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Não me mandas contar estranha historia. 
Mas maudas-me louvar dos meus a gloria. 

Camões, Cant, 3.« Est. III. 
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PROLOGO. 



Contando o Brasil apenas vinte e cinco an- 
nos de existência como nação, e começando 
agora, por assim dize-lo, a sua literatura ; não 
ha duvida que todo aquelle que concorrer pa- 
ra o seu progresso e augmento, prestará á sua 
pátria um serviço relevante. 

Se como hábil ofiicial não nos he dado tra- 
balhar nos altos muros desse magestoso edifí- 
cio, conceda-se-nos ao menos depositar uma 
pequena pedra nos seus principiados alicerces. 

A historia, que tem o primeiro lugar na li- 
teratura, e sem a noticia da qual o homem 
pouca cultura adquire, pouco saber, e pouco 
conhecimento de si e de sua posição no mun- 
do ; é a narração dos factos, e segundo Cíce- 
ro ; a testemunha dos tempos, a luz da verda- 
de, a escola da vida e a pregoeira da antigui- 
dade ; ella é ainda a lição eterna dos povos e 
o conselheiro incorruptível dos Reis. 



D 'aqui se vé a sublimidade e a grandeza 
d'esta sciencia, útil para conceber o presente, 
prevenir o futuro, e julgar as acções dos nossos 
semelhantes. Ella forma o nosso espirito fazen- 
do-nos profundar os factos e procurar sua cau- 
salidade ; e forma o nosso coração mostrando- 
nos os effeitos do mal e a influencia do bem 
que atravessa todos os séculos. 

Assim pois provada a sua utilidade, quando 
não possamos ter as noções da historia geral, 
ao menos tenhamos o conhecimento da do nos- 
so paiz, cuja leitura pela classe menos abasta- 
da d'elle, suppomos facilitar com o presente 
resumo. 

Em verdade o alto preço porque são vendi- 
dos os compêndios da historia pátria que ora 
existem e os seus grossos volumes, esmorece a 
uns, a outros intimida e a quasi todos difíi- 
culta a sua leitura. 

Não presumimos ter cabalmente desempe- 
nhado o nosso fim, por bem conhecermos a 
própria insufficiencia ; porém permitta-se-nos 
suppor que ainda assim prestamos algum ser- 
viço á nossa pátria, cuja gloria e ilíustração 
cordialmente desejamos. 

Amigo como somos da poesia, e apreciando 
em muito o excellente poema — Caramurú — 
do nosso patrício Fr, José de Santa Rita Du- 
rão, resolvemos intermediar este resumo com 
as estancias mais bellas que nelle se encontrão 
c que tem relação com vários factos da nossa 



historia, esperando assim instruir e deleitar o 
leitor com esta variedade. 

Também julgamos de utilidade apresentar 
no fim deste resumo cinco Índices chronologi- 
cos, um da historia do Brasil, outro dos Reis 
de Portugal, um dos Governadores geraes do 
Brasil, outro dos Papas desde Alexandre VI 
até o SS. Padre Pio IX que actual e felizmente 
reina, e outro dos Bispos e Arcebispos do Bra- 
sil, com a declaração dos Bispados a que per- 
tencem, tempo em que estes forao creados e 
aquelles nomeados etc. 

A isto segue-se dous mappas dos bacharéis 
formados nas duas Academias de San Paulo e 
de OHnda, nos quaes alem dos nomes de cada 
um, vé-se o anno em que se formarão e a 
provincia onde nascerão. 

O benévolo acolhimento deste nosso traba- 
lho é o único premio a que aspiramos ; possa 
elle merecer esta honra, com o que nos dare- 
mos por bem pago. 

Vale. 
OHníJa 20*6 Fevereiro de 1848. 
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RESUMO 

DA 

HISTORIA DO BMSIL. 



CAPITULO I. 

4500— a— 4554. 

O Brasil é detooberto por Pedro Alvares Cabral. 

Governava o Reino de Portugal ElRei D. 
Manoel, o venturoso, quando chegou D. Vasco 
da Gama em 4499, com a certesa de ter des- 
coberto a navegação da índia. 

Determinou então ElRei no seguinte anno 
mandar uma armada visitar os Reis daquella 
costa, fazer com elles allianças afim de fonuar 
alguns estabelecimentos. 

Por commandante desta armada, que cons- 
tava de dez caravelas e três navios redondos 
com 4200 a 4500 homens, foi nomeado o fi- 
dalgo — Pedro Alvares Cabral, o qual assim 
preparado partio de Portugal no dia 40 de 
Março do anno de Á 500. 

Depois de alguns dias de viagem, Cabral 
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para evitar as calmarias da costa d*Africa e 
por lhe ser ponteiro o vento, segundo se cre, 
empegou-se para Oeste do merediano da ilha 
de S. Nicolao, uma das de Cabo verde, tanto 
que no dia 24 de Abril, ultima oitava de pás- 
coa, encontrarão signaes de terra ; e no se- 
guinte dia 22 pela tarde, na latitude de >I7 
gráos sul, avistarão uma montanha redonda, 

Eorção da serra dos Aymorés, e terra chã co- 
erta de arvoredo, á qual montanha em atten- 
ção ao oitavario, deo Cabral o nome que ain- 
da conserva de — Monte pascoal — e á terra 
o de — Vera Cruz. 

Indo Affonso Lopes sondar o porto, reco- 
Iheo no batel dois moços indigenas que anda- 
vão n uma almadia e os levou a Cabral, que a 
uma legoa de distancia havia ancorado. AlH 
se entretiverão com estes hospedes não espera- 
dos, e na manhã seguinte os pozerão na praia 
vestidos de camisas e com barretes, sendo 
accompanhados por um degradado Portuguez, 
para observar o modo de vida daquelle povo. 
Demorou-se Cabral com sua armada oito 
dias,- e nestes tomou os mantimentos que pon- 
de recolher, mandou por duas vezes celebrar 
Missa cantada pelo guardião Fr. Henrique, a 
primeira rio — Domingo de pascoela — em um 
ilheo dentro da enseada, á vista de um grande *" 
numero de indigenas, que estavão na costa fir- 
me ; a segunda no dia A .^ de Maio ao pé de 
uma grande — Cruz, que mandou levantar e 
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caravelas y logo depois da volta da primeira, 
expedio o mesmo monarcha cm 4505, com* 
mandada por — Chrístovão Jacques, o qual 
costeando este continente observou cuidadosa- 
mente o mais notável acerca dos rios, portos, 
cabos, e enseadas com os arrecifes e ilhas adja* 
centes. 

Consta que assentou vários padrões com as 
armas de Portugal nos lugares mais próprios 
para serem vistos ; que perdeu quatro carave- 
las e deixou em Porto Seguro uma colónia ou 
parte dos que escaparão dos naufrágios, com 
dois Missionários Franciscanos ; tornando a 
Portugjal com duas caravelas carregadas de pao, 
que pela intensidade e brilhantismo da* suk cor 
semelhante á da brasa, intitulou-se — pao bra- 
sil, — o qual posto em contracto, começou a 
Colónia a ser visitada pelos navios dos contra- 
ctadores, e dahi ficou sendo conhecida a terra 
da — Vera Cruz — pelo nome de terra do — 
BrasiL 

Se foi boa a preferencia, diga-o por nós o 
estimável Durão na estancia 64 , Canto VI do 
seu Poema : 



Terra porem depois chamou a gente. 

Do — Brasily não da — Cruz, porque attrahida 

D'outro lenho nas tintas excellente^ 

Se lembra menos do que o foi da vida : 

Assim ama o mortal o bem presente. 

Assim o nome esquece, que o convida 

Aos interesses da futura gloria. 

Aos bens attento js6 da tranzitoria. 
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Varias frotas em differentes épochas e algu- 
mas de viagem para a índia, costearão ou se 
aproximárâQ das\^ostas do Brasil, taes como a 
de D. Francisco de Almeida em 4505, a de 
Tristão da Cunha em 4506, e outras que a 
brevidade deste resumo não permitte enume- 
ra-las. 

g III. 

Navegação de Martím Affonso de Souza por toda a cosia* 
Fundarão da CSolonía de S. Vioente« 

Por falecimento d'ElRei D. Manoel a 45 de 
Dezembro de í 524 , subio ao Throno seu filho 
D. João III, o qual tendo a noticia por Diogo 
Garcia em 4528 ou 29, que os Castelhanos se 
Iiavião estabelecido no Rio da Prata, expedío 
uma armada para este paiz em Dezembro de 
4550, sob o commando de Martim ÂfTonso de 
Souza, com ordem de fazer fortificações e dis- 
tribuir terrenos aos que no paiz se quizessem 
estabelecer. 

Navegava Martim Affonso ao longo da costa, 
já tendo reconhecido o cabo de Santo Agosti- 
nho, quando encontrou dois navios Francezes 
e os apreseonou, dando noticia ao Soberano 
por João de Souza, capitão de um dos navios 
da sua armada. 

Seguio até á Bahia de Todos os Santos, on- 
de refrescou e continuou a sua derrota para o 
Sul, até que no dia 50 de Abril de 4554, foi 
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apparecer na Bahia do Rio de Janeiro, onde 
se demorou para reparar as avarias que leva- 
va, e tomar mantimentos. ^ 

Dahi partio no 4 .** de Agosto e foi ancorar 
entre a Terra Firme e a ilha da Cannanéa, 
d'onde mandou o piloto Pedro Annes, para 
haver folia dos índios, o qual voltou acompa- 
nhado de Francisco de Chaves, que vivia nesta 
terra com cinco ou seis Castelhanos. 

Francisco de Chaves, sendo pratico de todo 
aquelle sertão, informou a Martim Affonso, a 
existência de muito ouro em certas minas, e 
com elle foi mandado Pêro Lobo e oitenta ho- 
mens para as explorar, mas com tal infelicida- 
de que pelos Índios Carijós, forão todos mor- 
tos. 

Proseguio Martim Affonso, a sua derrota pa- 
ra o Rio da Prata, onde não encontrando em 
toda a costa estabelecimento algum Castelhano, 
voltou para a bahia de Santos, em cuja barra 
meridional fundou a Colónia de S. Vicente. 

g IV. 

Expulsão dos Franoezes de Itamaraoá por Duarte GoeUio 
Pereira. Estabeleoímento da feitoria d'IguaraQÚ. 

O consumo proveitoso das cargas do pao 
brasil, deo logo a ideia a alguns especuladores 
de cmprehender este commercio e de nelle 
empregar navios mercantes. 
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Foi assim que um navio de Marselha, tendo 
vindo a Peri^ambuco carregar pao brasil, oceu- 
pou a feitoria dltamaracá fundada por Ghris- 
tovão Jacques em 4526 ou 27, e nelia deixou 
setenta Francezes, para guarda-la como sua. 

Logo porem, que isto foi sabido em Lisboa, 
expedio ElRei uma armada em Dezembro de 
4530, sob o commando de Duarte Coelho Pe- 
reira, para os lançar fora dalli, o que comple- 
tamente conseguio, expulsando os Francezes e 
destruindo tudo o que elles tiiihao feito, no 
dia dos SS. Cosme e Damião, 27 de Setembro 
de 4 554. 

Partio depois Duarte Coelho, e a poucas mi- 
lhas distante do primeiro assento sobre o rio 
Iguaraçú, estabeleceo uma nova feitoria. 

Vendo ElRei D. João 111, que os Castelhanos 
se achavão estabelecidos sobre o rio Paraguay, 
e que os Francezes pretendião estabelecer-se 
em Pernambuco e na Bahia de Todos os San- 
tos, resolveo povoar o continente, e para faci- 
litar a colonisação determinou reparti-lo em 
porções de 50 legoas de costa, com o titulo de 
Capitanias, pelos vassallos beneméritos, como 
premio de seus serviços feitos á coroa, os quaes 
devião vir ou mandar povoa-las com gente e 
navios á sua custa, dentro de determinado 
praso, concedendo-lhes enlao lisongeiras rega- 
lias. 

Antes porem de tratarmos das Capitanias 
hereditárias, convém darmos uma abreviada 
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noticia do estado do Brasil, na épocha do seu 
descobrimento* 

Difori^ao geral desta vaita região* 

O nome — Brasil, que a principio só foi 
dado á uma parte da costa marítima, estendeo- 
se logo a todas as possessões portuguezas da 
America meridional, que hoje formão o gran- 
de Império do Brasil, o qual occupa a parte 
mais oriental desta região. Jaz entre os 5 gráos 
de latitude septentrional, na serra da Paraeaí- 
na, cabeceiras do río Branco, e a ponta de 
Castilhos-grandes aos 54 gráos e 4 5 minutos 
de latitude austral, tendo 785 legoas de 20 ao 
gráo de norte a sul. 

De leste a oeste fica entre 9 gráos e 50 mi- 
nutos de longitude oriental do meridiano do 
Rio de Janeiro, e 26 de longitude occidental, 
tendo 71 legoas desde a ponta de Olinda até 
o presidio de Tabatinga no Amazonas, pouco 
acima da confluência do Javary, o que faz a 
sua maior lai^ra leste-oeste. A sua extensão 
encerra mais de dous quintos da America me- 
ridional ; as praias e as enseadas lhe dão mais 
de >I200 legoas de costa. 

Quando se descobre do mar este continente, 
parece montanhoso, agreste e desigual ; mas 
de perto nenhuma vista no mundo é mais pit- 

toresca nem mais admirayel. 

2* 
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Os seus montes são coroados de magnificos 
bosques, e seus valles revestidos de perpetua 
verdura. 

O interior do Brasil é por assim dizer, uma 
immensa íloresta, poucas regiões do mundo 
são regadas e vivificadas com tanta profusão. 

DareYnos agora a noticia dos rios, lagoas, 
ilhas, portos, cabos e serras mais notáveis, 
bem como dos animaes e suas espécies, dos 
vegetaes e mineraes, tudo de um modo com- 
patível com a brevidade deste resumo. 

gVÍ. 

Ríof I lagoas e ilhas. 



Amazonas 



. * 



Í maior rio do mundo, com 
4200 legoas de curso, a- 
travessa 500 legoas de ter- 
ritório brasileiro pela pro- 
vincia do Pará. 



n ^ í passa por mais de 200 le- 

Paragmy . , . .{^^^^ ^ 



Madeira 

San Francisco . . 
Tocantins . . . . 
Paraná . . . . . 



de 2.* ordem. 
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Tapajóz . ♦ 

Xingu. . . 

Uruguay. . 

Araguaya . 

líapicurú • 
Paranahiba 
Negro . . * 
Jacuy . . 4 
Japurá . . 
S. Lourenço 



Parahiba do Sul 
Mearim . ^ », ^ 
Jaguaribe . . <^ 
Parahiba do Norte 
Paraguassú 
Contas. ^ . 
Belmonte. . 
Curitiba . . 
Pardo . . ^ 
Cuyábd • ^ 



Capibaribe . 
Piranhas . 
S. Matheos 
I tapicuru da Bahia) 



de 5." ordem. 



de 4.* ordem. 



/ 



►de 5.* ordem. 



(de 6.' 



ordem. 



LAGOAS. 



P^los )na província do Rio Grande 

Mirim Jdo Sul. 
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ILHAS. 



A ilha de Fernando de Noronha^ 60 legoas a 
Este do cabo de S. Roque, e a da Trindade, 
a 200 do mesmo rumo do cabo de S. Thomé, 
sao ambas pequenas e a ultima deserta. 

As outras estão juntas á costa e são as se- 
guintes : 



Marajó onJoannes \ no Pará. 

I no Maranhão. 



5. Luiz . • 
S. João . . 



Itamaracá . 

Itaparica * 

Tlha Grande 

S. Sebastião 
Santos. • * 
Cananéa. . 

S. Francisco 
Santa Catharina 



j em Pernambuco. 

I na Bahia. 

J no Rio de Janeiro. 



} 



em S. Paulo. 



em Santa Catharina. 



gvii. 



Pàfftof y cabos e serras. 



Os portos mais notáveis, alem dos do Rio 
de Janeiro e da Bahia, são os seguintes : 
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Pará 


Caravelas 


Maranhão 


S. Matheos 


Tutoya 
Ceará 


Espirito Santo 
Benevente 


Aracaty 
Natal 


Campos 
Macahé 


Parahtba 


Cabo Frio 


Petinibú 


Ilha Grande 


Retife 
Tamandaré 


Paraty 

S. S bastião 


Barra Grande 
Maceyô 
Coruripe 
Cotindiba 
Rio Real 


Bertioga 
Santos 
Cananéa 
Paranaguá 
S. Francisco 


Rio de Contas 


Santa Catharina 


nheos 
Belmonte 


Laguna 
Rio Grande 


Porto Seguro 





CABOS. 



Do Norte • 

S. Roque . 

S. Agostinho 

S. Thomè . 
Cabo Frio. 



\ na província do Pará. 
I no Rio Grande do Norte. 
I em Pernambuco. 



no Rio de Janeiro. 



Santa Manha . I em Santa Catharina. 
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SER&AS. 



As que ao norte servem de limites ao lira 
sil e as seguintes : 

« . , (divide as províncias do Ceará e 

Ibtapaba . .jpj^^,,y 

! atravessa parte de Pernambuco, 
da Parahiba, e do Rio Grande 
do Norte até o cabo deS. Roque. 

! divide as províncias do Maranhão 
e Piauhy da de Gováz, tomando 
depois anierontes nomos, e sepa- 
rando Goyáz de Minas (íeraes. 

com differentes nomes, começa 

nos limites de S. Paulo com Mi- 

y, . , .nas Geraes onde tom oriffem o 

Espinhaço, . . • t> j i • a • j 

^ ' jrio Pardo, segue pelo mterior da 

(província da Bahia, e delia ainda 

\tem origem outros muitos rios. 

§ vin. 

Zoologia* 

G)ntao-se no Brasil muitas espécies de aní 



N 
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mães. í)o% quadriipedes indígenas mciicionare- 
mos as seguintes espécies : 



Anía 

Capivara 

Gambá 

Lontra 

Mono 

Onça 



Porco-espirn 

Preguiça 

Qualy 

Rato 

Tatu 

Veado. 



Ha igualmente um grande numero de Aves, 
das quaes notaremos apenas as seguintes : 

Urubus \ Papagaios \ 

Gaviões >Rapaces Pica-paos >Trepadora» 

faborés ) Tucanos j 



Araponga 

Sabiás 

Encontros ) Pássaros 

Beija-Flor 

Patativas 



Pombas 

Jacus 

Macúcos 

Nambus 

Emas» 



Galináceas 



Garças 
Socos 



) 

Jabonh ) 



>Paludaes 



Gaivotas \ 
Marrecas > Nadadoras 



Mergulhões ) 



Dos Reptis, ha tanihem nuiilas espécies ; 
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entre Tartarugas, Cágados, eJabotis, conl5o-se 
desoito, 

de Crocodilos J de Cobras j 40 e tantas 

ou v4 espécies 
Jacarés j 

t T^ 4 \ de Bans, "í 

de Lagartos ) cl 

e >50etantas ^^P^^' \50 efanlas 

Bipedes ) j^J.^ 



Dos peixes do mar os mais estimados ou 
abundantes, são entre outros muitos os seguin- 
tes : 



Anchova 

Bagres 

Bijupird 

Badejo 

Cavalla 


Garoupa 

Linguado 

Mero 

Sardinha 

Siôba 


Charéo 


Tainha 


Carapeba 


Urbaiana 


D'agoa doce : 


( 


Piraricú 


Bcbàllo 


Bagres 
Sorúbim 


Mandis 
Camurupins. 
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Ha um sem numero de insectos, entre elles 
os mais prejudieiaes sSo : 



Cupim 


Moscas 


Carrapatos 


Mosquitos 


Formigas 


Bichos do pé. 


Gafanhotos 


e outros. 



Temos também muitas espécies de Abelhas, 
assim como de Bichos de seda e Cochonilha, 
de que se podia tirar grande proveito. 



gix. 

Phytologia. 

Na multiplicidade de vegetaes, talvez nao ha- 
ja paiz que possa competir com o Brasil, ao 
menos no préstimo. 

Entre as preciosas madeiras indígenas de 
construcçSo e marcineria, contão-se : 

Angico Óleos 

Caixeta Pao d'arco 

Canella Pao-ferro 

Cedros Pequihd 

Gonçalo Alves Peroba 

Jacarandá Sicupira 

Jiquitibd Vinhatico 
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As plantas alimentarias mais notáveis sSo 



Abacate 


Canna d*assucar 


Ananaz 


Carás 


Araçás 


Jambos 


Batatas 


Mamões 


Baunilha 


Mandibas 


Goiabas 


Mandiocas 


Jaboticabas 

Pinhas 

Cacáo 


Maracujás 

Mangas 

Pimentas 


Caju 
Cocos 


Pitangas 
Cajá. 



Como úteis á Medicina e ás Artes, distin- 
guem-se : 



Andiròba 

Anil 

Brasil 

Copayba 

Fumo 

Guaraná 

Gomma elástica 



Ipecacuanha 

Mamono 

Salsa-parrillia 

Sipôs 

Tatagiba 

Tucum 

Urucú 



e muitas outras que pela brevidade não damos 
aqui noticia delias. 
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§ X. 



Mineralogia* 



A riqueza mineral no Brasil ó immensa, 
entre os metaes, possuimos : 



Antimomo 


Ferro 


Bismuto 


Mercúrio 


Chumbo 


Ouro 


Cobalto 


Paládio 


Cobre 


Platina 


Estanho 


Prata 



De pedras preciosas contão-se as seguintes : 

Agathas Esmeraldas 

Agoas marinhas Pingos d'agoa 

Amethistas Rvbins 

Christaes Safiras 

Crisolitas Topázios 
Diamantes 

Das pedras de construcção temos : 



Basaltos 


Loizas 


Granitos 


Mármores 


Jaspes 


Porphiro 
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Ha também grande quantidade de carvão de 
pedra 

Enxofre Pedra d'amolar 

Galena Pedra lume 

Grafito ou Lápis Pedra sabão 

Magnete Pedra de cal 

Mica Sal gemma 

Pederneiras Salitre 

As províncias em que a mineração de ouro 
e de pedras é mais importante são : Minas Ge- 
raes, Goyáz, Matto Grosso e Bahia. 

Também possuimos muitas fontes d*agoas 
tliermaes, nas provincias do Rio de Janeiro, 
Bahia, S. Paulo, Santa Catharina e Goyáz. 
Por toda a parte se encontrão poços d'agoa 
férrea e argilas de varias cores. 

§XI. 

Nações que povoavão a ooita do Brasil ao tempo do 

seu descobrimento. 

O Brasil no tempo do seu descobrimento 
era dividido em muitas nações ou povoações 
differentes, que ou escondidas nos bosques, 
ou estabelecidas nas planicies sobre as margens 
dos rios, ou nas costas marítimas, umas paci- 
ficas e quasi todas errantes ; estas achando na 
caça e na pesca a sua principal subsistência, 
aquellas vivendo principalmente das producções 



^ 



5\ 



da terra mais ou uienos cultivada ; conserva- 
vão-se pela maior parte sem communicações 
entre si, ou divididas por ódios hereditários e 
sempre armadas. 

A' chegada dos descobridores europeos, mais 
de cem nações brasileiras occupavao a immén- 
sa extensão comprehendida entre os dois rios 
da Prata e do Amazonas, mas algumas d*entre 
ellas pelas suas transmigrações successivas, nâo 
forão bem conhecidas j portanto trataremos 
daquellas cujas tradições forSo melhor conser- 
vadas. 

Os Tapuyas — a mais antiga casta do Bra- 
sil, possuio toda a costa desde o Amazonas até 
o Prata y ou segundo outros, uma hnha do 
sertão em pai*allelo á costa, desde o rio S. 
Francisco até o cabo Frio. 

Os Tupis — outra casta ainda mais formi- 
dável ; em épocha pouco remota á chegada 
dos europeos, tinha lançado fora os Tapuyas e 
estavão senhores absolutos destas costas quan- 
do Cabral descobrio o Brasil. 

Da voz — Tupd — que quer dizer trovão e 
pai universalj tinhão elles por barbara vaidade 
formado o nome da sua própria nação. 

Esta grande casta comprehendia varias tri- 
bus distinctas com nomes particular^ e for- 
mavão assim outras tantas nações separadas. 

Os Carijós — estavão por este tempo senho- 
res da ilha de Santa Catharina. 

Os Tamoyós — habitavão os contornos do 
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Rio de JaneirOj estendendo-se do meio dia 
para S. Vicente ; só reeonhecião por allíados 
os Tupinambás seus visinhos a quem se asse- 
melhavão em certos usos. 

Os Tupiniquins — estavão de posse de Por- 
to Seguro e da costa dos ilhéos, desde o rio 
Gamamú até o rio Circare, extensão quasi de 
cinco gráos. De todos os selvagens da casta 
Twpica, erâo os mais tratáveis, os mais fieis e 
mais bravos. 

Os Tupindes — erão seus visinhos, e con- 
formavão-se com elles. % 

Os Tupinambás — era a maior e a mais va- 
lente nação da casta dos Tupis, acabava de con- 
quistar a Bahia e todas as suas enseadas. 

Os Cahetés — tribu feroz, tinha em seu po- 
der toda a costa de Pernambuco. 

Os Tabayáres — da mesma casta que os Ca- 
hetés, porém menos ferozes, occupavao tam- 
bém uma parte desta costa. 

Os Pitagoarés — os mais cruéis da casta Ta- 
pica, possuião a região do Parahiba do Norte 
entre este e o Rio Grande. Eis as principaes 
tribus da casta senhora do Brasil. 

Dominava entre estes selvagens a antropo- 
phagia ; elles comião os seus prisioneiros de 
guerra cym medonha alegria, e este uso hor- 
rendo que os Portuguezes acharão introduzido 
cm todas as partes da costa, parecia ser trazi- 
do do sertão pelos Tupis ; porque nem todos 
os Brasileiros erão antropòphagos. 
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Posto que no Brasil se fallasse mais de cem 
lingoas barbaras, todavia a linguagem dos Tu- 
pis era a mais espalhada. 

gXII. 

Garacster, usos e oostumes das nações que habítavSo a 
costa do Brasil na épooha do seu descobrimento* 

No estado de pura natureza os Tupis nao 
conhecião divindade alguma, ao menos não 
annunciavão este conhecimento consolador qua- 
si universalmente inspirado á espécie humana. 

Os signaes de admiração e de respeito que 
tributavão ao sol, á lua e ao trovão, erão uni- 
camente produzidos pela admiração ou pelo 
susto ; não tinhão caracter algum de culto 
pois não se elevavão acima dos objectos crea- 
dos, e na sua lingoagem não havia palavra que 
exprimisse a ideia de um Ente Creador. 

Os sonhos, as sombras, o pesadelo e o de- 
lírio, gerái-ão superstições que os seus Pagis 
ou advinhadores, lhes lizerão acreditar. 

Os Pagés — chocarreiros e sacerdotes junta- 
mente, aflirmavão a existência de um espirito 
malfasejo, e se gloriavão de moderar a sua 
perigosa influencia ; nas doenças, na paz e na 
guerra erão por isso consultados. 

Cada Page vivia só e retirado ; lá lhe leva- 
vão tudo quanto pedia, e era tal o seu império 
nos ânimos, que se prognosticava a morte á 
aquelle que o oíTendia, este deitava-se imme- 
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diatamcnte na cama, e sem mais comer e nem 
beber, concorria para a realisação do vaticínio. 

Os Pagés para o serem, passavão pelas mais 
terríveis provas, as quaes durando muitos an- 
nos, fazião com que a morte privasse a muitos 
de gosarem do iim dos seus trabalhos. Elles 
não tinhSo immediata influencia no governo ci- 
vil, que era extremamente simples e idêntico 
em todas as tribus. 

Cada aldêa tinha seu chefe, cuja authorida- 
de se limitava á de aconselhar ; em todos os 
tempos foi este o direito da velhice, e por isso 
erâo esses chefes sempre os de idade mais 
avançada. 

Todos estes povos andavâo nus, pintavão o 
corpo de diversas cores menos a cara ; alguns 
furavão o lábio inferior e nelle trazião um pe- 
daço de pao ou uma espécie de jaspe verde, 
que os tornava disformes. 

As mulheres porém só furavão as orelhas e 
nellas trazião pendentes, grossas enfiadas de 
pequenos ossos brancos e de pedras de cor, 
que á maneira de rosários lhes cahiâo sobre as 
espáduas. 

Nas guerras ou festas pegavao com resina 
pennas de differentes cores na testa, nas faces 
e nos braços, e com as mesmas pennas de di- 
versas cores enfeitavão as suas armas, distin-> 
guindo-se os chefes por um grande coUar de 
conchas que trazião. 

Ainda que alguns chefes podessem ter diver- 
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»as mulheres, todavia estes selvagens nao erão 
geralmente polygamos. 

As raparigas antes de casarem entregavão-se 
lem pejo aos homens livres, seus próprios pais 
as offereciâo a seus hospedes, porém logo que 
se ligavão ao estado ae casadas erão lieis a 
seus maridos, sendo entre elles o adultério 
odioso* 

As mulheres tornavão-se escravas, seguiâo 
os maridos na guerra e carregavSo suas pro- 
visões ; porém a sua principal occupaçâo era 
fiar algodão para fazer redes e cordas^ e tam- 
bém fazião vasos de barro, que serviao para 
differentes usos. 

As habitações destes selvagens constavão de 
cabanas distribuidas em aldèas ; as povoações 
mais adiantadas em policia, levantavão muros 
de barrotes, cujos intervallos erão cheios de 
terra e serviao como de fortificação defendida 
por fojos. Ainda assim, não escapavão ao fu- 
ror dos inimigos, que com flechas guarnecidas 
de algodão inflamado^ incendiavío as suas ha- 
bitações. 

Durão descreve estas cabanas do seguinte 
modo : 

Qualquer d'ellas com mole volumosa 
Corre direita em linhas parallelas ; 
E mais comprida aos lados que espaçosa. 
Não tem paredes ou columnas bellas : 
Um angulo no cume a faz vistosa, 
E coberta de palmas amarellas^ 
Sobre arvores se estriba altas e boas, 
De seiscentas capaz ou mil pessoas. 

5" 
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Dentro da grá choupana a cada passo 
Pende de lenho a lenho a rede extensa : 
Âllí descanço toma o corpo lasso^ 
Âlli se esconde a marital licença : 
Repousa a filha no materno abraço 
Em rede especial que tem suspensa : 
Nenhum se vê (que é raro) em tal vivenda, 
Que a mulher de outrem^ nem que a filha ofTenda. 

(Carainurú Cant, IL) 



XIII. 



Continuação do paragrapho antecedente. 

A raiz de mandioca era o seu sustento diá- 
rio ; juntavao-lhe outras raizes, pisavão e re- 
duziâo a farinha para comporem bebidas ou 
alimentos mais ou menos consistentes, su- 
prindo o resto de suas precisões com a caça e 
a pesca. 

A este respeito diz o nosso Durão o seguinte : 

Vai com o adulto filho á caça ou pesca 

O solicito Pai pelo alimento : 

O peixe a mulher traz e a carne fresca, 

E á tenra prole a fruta por sustento : 

A nova provisão sempre refresca^ 

E dá nesta fadiga um documento^ 

Que quem nega o sustento a quem deu vida^ 

Quiz ser Pai por fazcr-se um parricida. 

{Caranmrú Cant. IL Est. 66.) 

Os seus funeraes erao celebrados com cho- 
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ros e tristes lamentações, que ordinariamente 
continhao o elogio do morto, o qual se era pai 
de família, enterravao com elle as suas armas, 
suas pennas, e seus collares, único signal por- 
que se podia suppor que a ideia da outra vida 
lhes não era absolutamente estranha. 

O homicidio era o único crime que castiga- 
vão ; os pais do matador o entregavão aos do 
morto, estes afogavão o culpado e o enterra- 
vão ; seguindo-se ordinariamente a pronta e 
sincera reconciliação entre as duas familias. 

Sem outras leis mais que os seus usos e o 
instincto da natureza, elles possuião assim 
mesmo algumas virtudes sociaes e domesticas ; 
exercitavão e respeitavão a hospitalidade, vi- 
vião tranquilos entre si, não se desamparavão 
nas moléstias e erão lieis^ a seus alliados. 

Em geral erão inclinados a indolência e á 
occiosidade, que caracterisa todos os selvagens 
meridionaes, mas passando de um a outro ex- 
tremo amavão com paixão a dança e todos os 
exercicios violentos. 

Era sobretudo nos combates onde manifesta- 
vão a sua activa e horrível ferocidade, que no 
seu maior auge transformava-se em virtude 
guerreira. 

Uma clava de seis pés de comprimento, feita 
de pao durissimo e pesado, com dois gumes, 
era a sua arma principal ; alem disto tinhão 
arcos feitos igualmente de pao, com cordas de 
algodão e flechas de canna silvestre, armadas 
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de fortes puas de madeira ou de espinhas de 
peixe, das quaes se servião com tanta destreza 
que nunca erravão um pássaro voando. 

A vingança era a única causa da guerra en- 
tre elles ; apenas o signal era dado pelos an- 
ciãos, todos os guerreiros se punhão em mar- 
cha excitando-se com enérgicas expressões de 
ódio, e chegando ao paiz que querião devastar 
buscavãosurprehende-lo, incendiando-o e com- 
metendo as maiores crueldades. 

Se erão obrigados a combater em campo 
raso, juntavão-se e marchando depressa e com 
firmeza, acommettião com gritos espantosos, 
servindo-se das flechas do principio e depois 
das maças, cujos golpes terríveis, quasi sem- 
pre erão mortaes. 

Entre algumas tribus, era também o mar o 
theatro de suas proesas, onde davão combates 
navaes tão encarniçados como em terra, ser- 
vindo-se de canoas construidas de um só tron- 
co, com que formavão as suas esquadrilhas. 

Os vencedores amarravão os prisioneiros le- 
vando-os para as suas aldeãs onde entravão 
em triumpho, e tratando-os a principio com 
uma bondade apparente, davão-lhes até mulhe- 
res e punhão o maior cuidado em engorda-los. 

Chegava o dia aprasado da vingança, \as 
mulheres preparavão os licores para a festa , e 
todos se reunião por espaço de dous dias a dan- 
çar e a beber com o cativo, que pela affectada 
alegria antes parecia convidado. 
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Ao som de um liymno ile morle era este 
amarrado e levado a passear emlriumplio, sem 
que d este aparato desse o menor signal de 
abatimento ou de susto, antes com altivez lhes 
lembrava, a um que lhe tinha morto o pai, a 
outro que lhe comera os filhos. 

Entretanto chegava o executor ornado com 
todos os seus enfeites e recebia das mãos do 
chefe da tribu, a clava com que havia de matar 
o prisioneiro, mas antes de o fazer, tinha com 
elle um diálogo, no fim do qual com um só 
golpe lhe esmagava a cabeça. 

LançavSo-se as mulheres sobre o cadáver, e 
com pedras afiadas despedaçavao-lhe os mem- 
bros, que ainda palpitantes erâo assados e co- 
midos ! 

Horrível e abominável banquete, durante o 
qual, os velhos exorta vão os mancebos, a pro- 
curar por suas façanhas guerreiras occasiões 
semelhantes ! 

Não sabemos o que se deve mais admirar, 
se a barbaridade dos algozes ou se o exaltado 
valor das victimas ! 

Todavia deve notar-se que apesar do horro- 
roso attractivo que estes selvagens tinhão pela 
carne humana, não comião os mortos do cam- 
po da batalha. 

Durão nos refere este abominável costume, 
entre outros, nos seguintes versos : 
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Chega ás cruentas victimas chorosa 
Femmea tropa que com dôr lamenta j 
E urlando todas com a voz maviosa^ 
Tudo vai repetindo a plebe attenta : 
Depois dariuella lastima enganosa^ 
Qualquer junto aos cadáveres se assenta, 
E v&o talhando pés^ cabeças, braços, 
E as victimas fazendo em mil pedaços. 

{Caramurú Cant, F. Est. 28 ) 



Era uso commum entre elles, amontoar nas 
aldéas os craneos dos prisioneiros que devora- 
vão, para com orgulho mostrar aos estrangei- 
ros estes monumentos de suas proezas e vin- 
ganças. 

Em geral medião a sua gloria pelo numero 
de 'prisioneiros que fazião^ e tinhâo grande 
cuidado de perpetuar a memoria de seus feitos 
por incisões feitas nos braços, nas coixas, no 
peito e mais partes do corpo. 

Eis os caracteres mais geraes que distinguia 
a casta dos TupiSy e bem que se assemelhassem 
com as outras nações selvagens do Brasil , exis- 
tião todavia suas diflerenças bem notáveis. 

g XIV. 

Gontínuaçfto dft notícia de outras nagóet do Brasil. 

Os Guayanazes — e Guayzacares — pos- 
suião as planícies de Piratininga e os contornos 
de S. Vicente, nao erão antropópliagos e nisto 
differiao essencialmente das tribus Tupicas. 



Os Maraques — no interior da Bahia erao 
agricultores e pescavão á linha, uso ignorado 
pelos Tupis. 

Os Barbados — assim denominados pelas 
grandes barbas que os distinguia das outras ra- 
ças, existiao nas regiões do sertão sobre as 
margens do Syputaba, que desagoa no Para- 

Os Papanases — existiao nas costas de Por- 
to Seguro, antes de serem arrojados pelos Tu- 
piniquins. 

Os Tapuyas — retirados para o norte do 
Brasil, de que forão dominadores, ainda alli se 
dístinguião das outras castas por suas bellas 
formas e extraordinária força. 

Menos cruéis que os Tupis não matavâo nem 
comião os seus prisioneiros, mas comião os 
seus próprios mortos como ultima prova de 
affecto. 

Os Tabajaras — e os Tapuyas á chegada dos 
Portuguezes tinhão formado seus principaes 
estabelecimentos na serra de Ibiapaba. Con- 
tavao-se entre esta casta cerca de sessenta e seis 
povoações guerreiras, distinctas por differentes 
nomes e espalhadas pelo Parahiba do Norte, 
Ceará e Rio Grande. 

Os Gnayos — envenena vão as suas flechas. 

Os Jaborós — Apuyares — sempre errantes, 
não tinhão outras armas senão paos tostados 
nas duas pontas. 

Os Palies — vestiao-se com uma túnica de 
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cânhamo sem mangas, e fallavâo uma lingua 
particular. 

Os Cuxaras — habitavão as grandes cam- 
pinas interiores. 

Os Mandavés — e os Napords — exercitavão 
a agricultura. 

Os Campehos — erão os únicos que no meio 
de todos estes antropóphagos, não comião car- 
ne humana, mas cortavão as cabeças dos seus 
inimigos e as traziâo penduradas no cinto. 

Os Aquigiros — ainda entre os Tapuyas se 
distinguião por uma notável excepção ; verda- 
deiros pigmeos, nem erão menos corajosos 
nem menos robustos. 

Os Mariquitos — também se distinguião por 
outros caracteres notáveis, habitavão uma par- 
te da costa entre a Bahia e Pernambuco. 

Os Margajas — estavão situados entre o 
Espirito Santo e o Rio de Janeiro. 

Os Aymorés — senhores do interior das ter- 
ras entre a Bahia e o rio doce, erão os mais 
selvagens e ferozes de todos os indígenas. 

Os Ighigramphos — com os seus alliados 
Aymorés, levavão ao longe o terror pela bulha 
estranha que fazião, batendo os bastões de ma- 
deira sonora uns nos outros. 

Tão celebres os Aymores, como vemos, só 
apparecérão na costa muito tempo depois do 
descobrimento, e geralmente se suppunha, 
que este povo descendia de uma tribu de Ta- 
puyas, que isolada nas solidões do interior, ti- 
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nha perdido as toscas artes de seus ascenden- 
tes. Os próprios selvagens os tinhão como ir- 
racionaes, porque ignoravSo a maneira de 
construir uma cabana, e nem sabiâo adornar- 
se com as ricas plumas de que usavão todas as 
outras tribus. 

Elles tinhão um invencivel temor d^agba, de 
modo que não perseguião seus inimigos, quan- 
do estes transpunhão algum rio ou lago, cir- 
cunstancia que attestava provirem elles. das 
hordas habitantes das áridas planicies de Per- 
nambuco, Ceará e Piauhy. 

Os Aymorès — fazião mais uso da carne hu- 
mana do que os mesmos antropóphagos já fal-* 
lados, e como qualquer outro mantimento con- 
servavão-na sem a isso associairem a ideia de 
vingança. 

Assolarão Porto Seguro e Ilhéos, a ponto 
de obrigarem as Fazendas a cessar os seus tra- 
balhos por falta de braços. Cerca de trezentos 
colonos, e de trez mil indígenas e negros fo- 
rão por elles devorados ; porém depois de 
batidos se dispersarão. 

Os Boíocudos — procedião dos restos da ra- 
ça dos Aymorés e percorrião as margens dos 
rios doce e belmonte, alguns em paz com os 
brancos. 

Eis as principaes variedades da grande na- 
ção dos Taptiyas. 
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gxv. 

Gontiniui^áo do paragrapho antecedente. 

Os Ovaitagnasses — liabítavão os contornos 
de Cabo Frio entre o Rio de Janeiro e o Para- 
hiba do Sul. 

Os Octacazes — ou Guayiacazes — visinhos 
daquelles e seus maiores inimi{][os, estendião-se 
desde as planieies a que derâo o seu nome, ao 
longo da margem septentrional do Parahiba 
do sul, até á meridional do rio Xipoto nos 
contornos de Ouro Preto. Não comiâo os pri- 
sioneiros, c mais bravos que as outras castas 
combatião em campo raso. 

Os Nayanarès — e os Poriés — erao de ca- 
racter pacifico. 

Os Molopaques — tinhao os costumes bran- 
dos, se bem que na guerra não renunciassem 
os abomináveis banquetes de carne humana. 

Deixavão crescer a barba, cobrião o corpo 
com decência e não usavão da polygamia. 

Os Guégv£S — Timbiras — Jeicos — e Aca^ 
puras — habitavão o vasto paiz do Piauhy para 
a parte do Maranhão. 

Os Guanares — Arahis — e Caicazes — avi- 
sinhavão-se ao Amazonas. 

Os Guaycurús — ou Índios cavalleiros, ha- 
bitavão na outra extremidade meridional do 
Brasil perto de Matto Grosso. 

Os Portuguezes já os acharão com criações 
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de gado cavallar e combatendo a cavallo, o 
que faz suppor serem estes selvagens da mes- 
ma exista dos Guaycuriis do Paraguay. 

Os Carijós — de quem finalmente já falía- 
mos, esta vão situados entre o Rio Grande do 
sul e S. Vicente ; erão os mais humanos de 
todos os selvagens do continente Occidental, e 
aquelles a quem a policia europea achou mais 
accessiveis. 

Eis o que é possível dizer-se no mais abre- 
viado resumo, acerca das differentes povoações 
do Brasil. 

As relações frequentes delias com os Portu- 
guezes ou com as outras nações que o aporta- 
rão, apparecerão na continuaçõo deste resumo, 
segundo a ordem dos factos, e completarão o 
quadro dos costumes das suas principaes tribus. 
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CAPITULO n. 



^552— a— 4580. 



21- 

Capitanias hereditárias estabeleoidas no Brasil. 

Instruído ElRei D. João III da importância 
do Brasil, dividio esta vasta região em — Ca- 
pitanias hereditárias, concedendo-as a titulo de 
senhorios a alguns vassallos de qualidade que 
se offerecêrão a vir formar estabelecimentos. 

Os senhores Donatários gosavão de juris- 
dição civil e criminal, e também de todos 
os direitos de regalia, excepto o de impor 
pena de morte, cunhar moeda, e a dizi- 
ma territorial, cuja prerogativa ficou para a 
Coroa. 
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Âs principaes Capitanias concedidas ao lon- 
go das costas do Brasil, forão : 

San Vicente . . Donatário Martim AíTonso de Souza, 



Santo Amaro. . 


» 


Pero Lopes de Souza. 


Parahiba do Sul 


tt 


Pedro de Góes. 


Espirito Santo . 


» 


Vasco Fernandes Coutinho. 


Porto Seguro. . 


D 


Pedro de Campos lourinho. 


Uhéos 


» 


Jorge de Figueredo Corrêa. 


Bahia de Todos; 
os Santos . .i 


» 


Francisco Pereira Coutinho. 


Pernambuco. . 


» 


Duarte Coelho Pereira. 


Maranhão . . . 


» 


João de Barros. 



I. Marim Affonso de Souza — primeiro 
Donatário no Brasil, partio de Lisboa com 
cinco velas em 4550, e depois de examinar 
attentamente a costa desde o cabo de Santo 
Agostinho até o rio da Prata, voltou aos 24 
grãos e meio de latitude sul, e fundou o seu 
primeiro estabelecimento em Janeiro de A 532 
n uma Ilha separada do continente por um 
braço de mar, que se denominava — Giuiiba — 
de uma arvore que alli cresce com abundância. 

Os selvagens da costa com o auxilio de — 
Tebireçá — , chefe poderoso da tribu dos — 
Guayanazes, que possuiâo as planícies de Pi- 
ratininga , tentarão expulsa-lo ; porém João 
Ramalho, que vivia debaixo da protecção deste 
chefe e era seu genro, julgando que os recem- 
chegados erão compatriotas, persuadio a seu 
bemfeitor, antes a favorece-los que a maltra- 
ta-los, o que felizmente conluio, veriíicando- 
se entre Martim Affonso de Souza e os Guay- 
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anazes uma alliança perpetua ; depois do que 
por melhor vantagem transportárSo-se os Por- 
tuguezes para a Ilha visinha de San Vicente^ 
eujo nome ficou a toda a Capitania. 

Rápidos forão os seus progressos pela sabe- 
doria e intelligencia do seu Donatário^ o qual 
fez plantar as primeiras cannas d'assucar, tra^ 
zidas da Madeira y e criar o primeiro gado ; c 
foi desta Capitania que as outras depois se 
abastecerão. 

11 • Pêro Lopes de SouM — foi 'menos fe- 
liz que seu irmão Martim Áffonso de Souza. 

De oitenta legoas de costa que lhe couberão, 
dividio-as em dois senhorios mui distantes, 
e fundou dois estabelecimentos distinctos ; o 
primeiro em uma Ilha perto de San Vicente^ 
próxima a costa, a qual deo o nome de Santo 
Amaro ;(4554) o segundo na Ilha deltamaracd^ 
onde teve de sustentar frequentes attaques dos 
PiiagoaréSy que vierão sitia-lo. Logrou porem 
repelli-los e até expulsou-os da costa visinha ; 
mas voltando ao seu estabelecimento do Sul, 
naufragou e morreu na embocadura do rio da 
Prata, em uma segunda exploração. 

III. Pedro de GòeSy — obteve e fundou a 
sua Capitania, limitada a trinta legoas de costa 
entre as de Çan Vicente e do Espirito Santo, 
sobre o rio Fárahiba do Svly onde desembar- 
cou e se fortificou. (4554) 

Dois annos esteve em paz com os Góayta- 
cazeSy mas a final não pôde evitar a guerra 
4 
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com estes selvagens, que durante cinco annos, 
desgraçou a nascente Colónia, e elle teve de ce- 
der aos clamores dos seus compatriotas eva- 
cuando o estabelecimento. 

IV. Vasco Fernandes Coutinho, — fidalgo 
Portuguez enrequecido na índia, obteve a Capi- 
tania do Espirito Santo j e veio com grande 
expedição crear oseu estabelecimento (4554). 
N uma pequena bahia ao norte do Rio de Ja- 
neiro, fundou uma Villa, que chamarão Nossa 
Senhora da Victoria^ cujo nome foi justificado 
pelas frequentes, que obtiverão contra os Goay-- 
íacazes. Senhores por tanto da costa, os Portu- 
guezes construirão casas, lavrarão as terras, plan- 
tarão cannas d*assucar, e levantarão engenhos. 

V. Pedro de Campos Ibwrf nfco,— obteve 
a Capitania de Porto Seguro ^ e fazendo-se a 
vela com sua mulher e filhos e grande nume- 
ro de colonos, abordou felizmente em 4554 
na mesma enseada em que — Cabral, havia to- 
mado posse do Brasil. 

Um dos dois degradados que alli tinhão fica- 
do ainda vivia , e sérvio de interprete a Touri- 
nho. Os TupiniquinSy senhores do paiz op- 
puzerão-se as emprezas dos colonos ; mas o 
prudente Donatário soube attrahi-los, dispon- 
do-os em povoações, nas quaes introduzio a 
policia e costumes europeos. 

VI. Jorge de Figuerêdo Corrêa^ — histo- 
riógrapho d'ElRei D. João III, foi o primeiro 
Donatário da Capitania dos Ilhèos^ quasi no 
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meio do contineate brasilico. Por não poder 
sahir de IJsboa, mandou tomar posse pelo 
Castelhano Francisco Romera (>I554). 

£stabeleceo-se e cresceu a Colónia seni per- 
turbação. O filho de Figuerido, herdou esta 
Capitania e yendeo-a a Lucas Giraldes^ que a 
beneficiou e a fez tão florescente que em pouco 
tempo contava oito ou nove engenhos d as- 
sacar, 

gn. 

Goatínuaçfto do paragrapho anieoedentet 

VII. Francisco Pereira Coutinho, — obteve 
o território entre a ponta do Padrão e o rio 
San Francisco, com a condição de fundar uma 
Cidade ; e aparelhando- uma pequena armada 
em Lisboa , veio emprehender a povoação da 
Bahia (>! 555). 

Vinte e cinco annos antes porem (4540), ti- 
nha um singular acaso posto estes sítios em 
poder doPortuguez — Diogo Alves Corria^ que 
nido para a índia, ou segundo outros, para a 
Capitania de San Vicente, naufragou sobre os 
baixos ao norte da barra da Bahia. 

Parte da tripulação afogou-se, e os que es- 
caparão as ondas forão devorados pelos 7t<pt- 
nambds, á vista de Alves Corrêa, que perto do 
navio naufragado, poude entre outros objectos, 
salvar um mosquete e alguma pólvora. 

Exposto a todas as necessidades, seguío a 
costa a discripção dos Selvagens, que o não 
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devorarão, por o acharem doente e magro, 
iiías que a isto se prepara vao tratando den) eii • 
gordar primeiro. 

Conliecia Diogo perfeitamente a sua situa- 
ção horrível e que a sua morte só tardava em 
quanto se restabelecesse. 

Neste caso lembrou-se de fazer uso da sua 
arma, que desconhecida dos Selvagens podia 
por isso mesmo ser-lhe proveitosa ; e com ef- 
icito, um dia matando diante d'elles um pássa- 
ro, ao estrondo do tiro, lodos lançados por 
terra gritarão: Tv>pá! CaramurúH! que na 
sua linguagem queria dizer Homem de fogo, 
Fillio do trovão. Dragão do mar ; e manifes-. 
tárão medo de morrer assim as suas mãos. 

Este facto foi cantado pelo nosso Dwrão nos 
seguintes versos : 

Toda em terra prostrada exclama e grita, 
Â turba rude cm mísero desmaio, 
E faz o horror c|ue estúpida repita 
Tupá, Caramuruy temendo um raio. 
Pretendem ter por Deos, quando o pcrroitta, 
O que estão vendo em pavoroso ensaio^ 
Entre horriveis trovões do Mareio iôgo, • 
Vomitar cbammas e abrasar com fogo. 

Desde esse dia é fama, que por nome. 

Do grão Caratnurú foi celebrado 

O forte Diogo , e que escutado dome 

Este appellido o Bárbaro espantado : 

Indicava o Brasil no sobre nome. 

Que éra um Dragão dos mares vomitado : 

Nem d'outra arte entre nós a antiga idade 

Tem Jovc, Apollo c Marte por Deidade. 

( Caramurú Cant. II) 
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Desde esse- momento, mudou a sorte de 
Diogo Alves Corrêa ^ e ellc aproveitando-se da 
vantagem que a fortuna lhe deparava, fez en- 
tender a estes selvagens que iria com elles a 
guerra e mataria seus inimigos. 

Marcharão contra os Tapuyas^ que logo fu- 
girão pela fama da terrivel arma do homem de 
fogo ; e assim dentro em pouco tempo, aquel- 
le que esperava ser devorado como seus com- 
panheiros, vio-se mais poderoso que todos os 
chefes destes selvagens, os quaes n2io só lhe 
obedecião como a um senhor absoluto, senão 
que disputavão a honra de dar-Ihe suas filhas 
jpor esposas. 

Caramurú, (que assim ficou Diogo conhe- 
cido ) fixou a sua residência no lugar onde 
foi depois fundada a — Itlla-velha ; levantou 
algumas cabanas ; reunio uma povoação, a 
qual deo uma forma de administração e po- 
licia. 

Assim permanecia cercado de suas mulhe- 
res e amigos, quando lhe apareceo um navio 
Normando^ com o qual se correspondeo e 
obteve passagem para si e para a famosa — • 
Paraguaçúj sua mulher estimada^ de quem 
não se quiz separar. 

'Na occasião do seu embarque seguirão o 
navio a nado as outras Brasileiras que o ama- 
vão, das quaes afogando-se uma conhecida 
por — Moema — , voltarão as outras intimida- 
das para a terra. 
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Cantou Durão esta passagem, nos bellissi- 
mos versos seguintes : 

E' fama então que a multidão formosa 
Das Damas que Diogo preteudião, 
Vendo avançar-se a náo na via usdosa^ 
E que a esperança de o alcançar perdião : 
Entre as ondas com anciã furiosa 
Nadando^ o esposo pelo mar seguião ; 
E nem tanta égoa que íluctua vaga^ 
O ardor que o peito tem, banliando apaga. 

Copiosa multidão da náo franeeza 
Corre a ver o espectáculo assombrada, 
E ignorando aoccasião da estranha empreza. 
Pasma da turba feminil que nada : 
Uma, eme as mais precede em gentilesa 
Não vinha menos bella^ que irada : 
Era — Moema — , que de inveja geme, 
£ já visinha a náo se apega ao leme. 

Perde o lume dos olhos, pasma e treme, 
Pallida a cor, o aspecto moribundo. 
Com mão já sem vigor soltando o leme. 
Entre as salsas escumas desce ao fundo : 
Mas na onda do mar que irado freme 
Tomando a aparecer desce ao profundo : 
<( Ah ! Diogo cruel ! » Disse com magoa, 
E sem mais vista ser, sorveo-se n ágoa. 

Chorarão da Bahia as nymphas bellas. 

Que nadando a Moema acompanbavão, 

E vendo que sem dor navegão d'ellas, 

A* branca praia com furor tomavão : 

Nem pode o claro heróe sem pena vé-las , 

Com tantas provas que de amor lhe davão ; . | 

Nem mais lhe lembra o nome de Moema 

Sem que ou amante a chore, ou grato gema. 

(Caramwrú Vant, VL) \ 
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Chegou Caramurú finalmente a corte de 



5S 



França, onde foi bem acolhido ; baptisou sua 
mullier com o nome de Gatharina, em honra 
da Rainha Mãe de Henrique II, que foi a ma- 
drinha, e fez rehgiosamente celebrar o seu ca- 
samento. 

Não lhe sendo permittido ira portugal, co- 
mo desejava, fez passar aElRei D. João III as 
informações que não podia levar, e voltou para 
a Bahia conduzindo uma espedição mercantil. 

Com os maiores transportes de alegria tor- 
narão os Tupinambds a ver aquelle que elles 
consideravão como seu Pai e Chefe supremo. 
Paragtmçúy soberba com o nome de Catharina 
e com os conhecimentos adquiridos na Euro- 
pa, fez todos os esforços para civilisar suas 
patrícias. 

Assim ia progridindo a nova povoação, 
quando, Francisco Pereira Coutinho ^ chegou 
para tomar posse de toda a Provincia, e fi- 
xando sua residência no mesmo local em que 
estava Caramurú^ a elle recorreu para o suc- 
cesso da sua empreza ; bem depressa porem 
não vio Coutinho nelle senão, um rival enco- 
berto do seu poder. 

As violências e rapinas dos soldados de Cou- 
tinho^ estimularão os TupinambáSy que resen- 
tidos só respiravão vingança, e embora Cara- 
murú se esforçasse para evitar a luta, tomou- 
se suspeito a Coutinho e foi preso para bordo 
de um navio. 

Reunidos os selvagens em grande numero 
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e inflamados pelos clamores de Paraguaçú^ (i- 
zerâo encarniçada guerra de destruição e de 
morte aos Porluguezes, que depois de alguns 
annos forâo obrigados a se refugiarem na visi- 
nha Capitania dos Ilhéos^ levando preso Cara- 
murú. 

Convierão porem depois os TupinambáSí^ em 
um tratado de paz com Coutinho, que acabava 
todas as suas desavenças, ^embarcando-se este 
para a Bahia, uma furiosa tempestade o arro- 
jou á Ilha de Itaparica, onde naufragou(^548). 

Conhecido pelos Tupinambás, que o tinhâo 
como seu oppressor, lançarão-se sobre elle e 
sobre a tripulação e depois de horrível com- 
bate, foi Coutinho morto e quasi toda a sua 
gente. Sua cabeça separada do corpo e or- 
nada de plumas, foi levada em triumpho pe- 
los vencedores, manifestando com isso toda a 
sua barbara alegria. 

Durante este tremendo conflicto, foi Cara- 
murú respeitado, e por sua causa alguns com- 
panheiros de naufragrio ; e entrando na sua 
antiga habitação, tomou a levantar sua coló- 
nia, com o soccorro dos Tupinanibds, sobre 
quem continuou a exercer a mesma influencia 
que dantes. 

A mulher e filhos de Coutinho escaparão 
deste cruel lance, por terem ficado nos nhéos, 
mas perdendo o dominio da colónia, reduzi- 
rão-se a miséria, não tendo outro alivio mais, 
que a caridade publica. 
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Ganftnma^Ao dos dois paragraphos anteoedentef. 

VIII. Duarte Coelho Pereira,— pedio e ob- 
teve a Capitania de Pernantbuco, depois de ter 
expulsado os Francezes de Itamaracá, ( como 
fica dito no g. IV. do capitulo antecedente ) ; 
e formou o seu primeiro estabelecimento no 
lugar onde hoje existe a Cidade d'Olinda 

0555). 

Os Cahetés^ possuiSo quasi toda a costa 

de Pernambuco ; tribu barbara e notável pelas 
grandes canoas de que fazia uso. 

Duarte Coelho, (como diz Rocha Pita,) co- 
quistou desta tribu temivel, palmo a palmo, 
o que lhe tinha sido dado por legoas. 

Estes selvagens conduzidos por Francezes, 
que vinhão traficar na costa, attacánio a nas- 
cente colónia , que teria succumbido se Coelho 
nao fosse tão experiente na guerra ; tendo po- 
rem depois feito alliança com a tribu dos 7a- 
hayares, repellio e venceo os Cahetès. 

Os Tabayares, dirigidos por Tabyra ou Ta 
peyra^ seu chefe e terror dos selvagens inimi- 
gos, forão os auxiliares de Coelho, que com 
tao intrépidos alliados pôde afugentar os Ca- 
hetès e lançar os fundamentos da Ca pitania de 
Pernambuco, hoje uma das mais bellas e das 
mais ricas Províncias do Império do Brasil. 

A perseguição dos Judeos enii Portugal pe- 
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la Inquisição, foi favorável ao Brasil, pois que 
vindo elles asylar-se nas colónias da America 
concorrerão para a sua mais rápida povoação, 
pelo que e pela sabia administração de Duar- 
te CoélhOy foi a nova colónia augmentando e 
florecendo. 

Eis a discripçãó que faz Durão desta bella 
porção do Brasil : 



A oito gráos do Equinócio se dilata^ 

Pernambuco, provincia deliciosa, 

Â pingue caça, a fruta grata, 

Â madeira entre as outras mais preciosa : 

O prospecto qué os olhos arrebata 

Na verdura das arvores frondosa. 

Faz que o erro se escuse a meu aviso. 

De crer que fora ura dia o Paraizo. 

(Caramurú Cant. VL Est. 75.) 



IX. João de Barros — historiador e ho- 
mem doestado, obteve a capitania do Mara- 
nhão ; porem não sendo opulento e nem mo- 
ço para aventurar-se em pessoa e por si só a 
uma expedição tão arriscada, cedeo a Luiz de 
Mello da Silva^ os seus direitos, 

Silvay fez-se a vela acompanhado de dois 
filhos de BarroSy trazendo as suas ordens cin- 
co navios ; mas esta pequena esquadra per- 
deo-se {\ 555) salvando-se unicamente uma ca- 
ravela com o commandante e os dois filhos 
de João de Barros , o qual tornando a entrar 
em seus direitos, dividio a propriedade da sua 
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Capitania com Fernão Alvares d' Andrade, e 
Ayres da Cunha. 

Fizerao lodos três um plano de colónia, e 
uma nova expedição daqual Cunha tomou o 
commando, levou comsigo os dois filhos^ do 
Donatário, escapados ao primeiro naufrágio. 

Esta segunda esquadra perdeo-se nos mes- 
mos baixos em que se tinha perdido a primei- 
ra ; (4556) os dois filhos de João de Barros, 
acabarão ás mãos dos Pitagoarés, e o resto dos 
seus infelizes companheiros, depois de luta- 
rem por muito tempo com a morte, ganha- 
rão uma ilha, e d'ella escaparão em um navio 
que veio de Portugal. 

Estas tentativas malogradas desanimarão o 
Governo e os armadores Portuguezes. 

Eis a noticia das nove Capitanias do Bra- 
sil, mais conhecidas, e dos seus Donatários^ 
convindo porem notar-se que João de Barros 
attesta que este paiz fora repartido em doze 
Capitanias, mas não menciona os proprietá- 
rios, reservando-se a dar informações na parte 
que escreveo com o titulo de — Santa Cruz, — 
manuscripto que se julga perdido. Nenhum 
escriptor depois d'elle faz menção senão das 
nove Capitanias referidas. 

O Padre Ayres de Casal, suppõe que talvez 
se contassem por outras tantas Capitanias os 
cinco pedaços de que constavão as duas dos 
dois irmãos -^Souzas. 

O Senhor Francisco Ádolpho de Varnha- 
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gen, quer que Fernão Alvares d* Andrade, Ay- 
res da Cunha y e João de Barros, fossem Do- 
natários dislinctos, que entre si obtiverao to- 
da a parte septentrional da costa, e acrescen- 
ta que António Cardoso de Barros, fora tam- 
bém um dos doze primeiros Donatários, mas 
não menciona a Capitania que Uie tocou. 

Isto faz sentir a falta ao manuscripto do 
chronista Barros, de cuja perda muito se re 
sente a nossa historia. 

§iv. 

Estado dos outras Capitanias. 

Do que fica dito vemos que foi malograda a 
fundação da Capitania da Bahia ; que a do 
Maranhão nunca se verificou pelos successi- 
vos naufrágios das duas expedições de Luiz de 
Mello e de Ayres da Cunhi ; e que a do Pa-^ 
rahiba do Sul, também se frustíx)u por falta 
de meios do seu Donatário Pedro de Góes ; 
portanto vejamos agora como progredirão as 
outras, começando pela de San Vicente, a mais 
antiga do Brasil. 

Em quanto florescia a pequena colónia de 
San Vicente^ internavão-se alguns de seus habi- 
tantes para reconhecer o paiz ou talvez para 
descobrir as riquezas que tanto se apregoavão, 
porem malogradas todas as expedições pela 
morte dos aventureiros, só servirão de excitar 
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o ciúme entre os Hespanhoes, que já oceupa- 
\a6 o Paraguáy, e os colonos da nascente Ca- 
pitania. 

As cortes de Lisboa e Madrid, longe porem 
de participarem do furor dòseus respectivos co- 
lonos, atalharão o mal com medidas salutares. 

Voltou Martim Affonso a Portugal, deixan- 
do a Capitania florescente sob a administração 
de seu ulbo. 

Santo Amaro y situada a pequena distancia 
de San Vicente ^ nSo teria progredido se os dois 
Chefes como irmãos nâo vivessem em boa 
harmonia. Pelo tempo adiante porem, mu- 
dados estes possuidores ou Donatários, o ciú- 
me e interesse desunio os colonos até a épo- 
cha em que os dois estabelecimentos reunidos, 
entrarão nos dominios da Coroa. 

As Capitanias do Espirito-SantOy Porto-Se- 
gurOy e Ilhéos, se não cresciao em prosperida- 
de mantinhão-se ao menos a custa de grandes 
esforços dos seus Donatários, se bem que quasi 
constantemente em guerra com os indigenas. 

A Capitania de Pernambuco^ depois de algu- 
mas hostilidades occasionadas pelo oppressivo 
comportamento dos seus colonos com os Cahe- 
téSj que excitados pelo ódio pozerao em cerco 
por mais de um mez a feitoria de Iguaraçii, 
mas que nao conseguindo toma-la, fizerao a 
paz e retirarao-se ; continuou a prosperar até 
a morte de Duarte Coelho, principalmente a Ci- 
dade d 'Olinda. 
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As vantagens que o Brasil promettia na 
cultura do assucar, e a necessidade de evitar 
que os Francezes não se estabelecessem nesta 
região, como projectavão, não podião ser des- 
conhecidas a ElRei D. João III. , que veio a 
convencer-se da necessidade de crear aqui um 
poder protector, a quem os colonos Portugue- 
zes podessem reunir seus esforços, para com 
prospero successo combater as nações selvagens 
e malograr as emprezas hostis dos Francezes. 

Assim, regovando os poderes dos Capitães 
privilegiados, nomeou um governador geral, 
com plena autoridade civil e criminal, e com 
o importante cargo de estabelecer no Brasil 
uma nova administração e fundar uma Cida* 
de na Bahia de Todos os Santos ^ capaz de con- 
ter os attaques dos selvagens e as aggressões 
dos europeos ; e ainda, de ser a sede do Go- 
verno e a metropoli da America Portugueza. 

A apparição do Governador geral na Bahia 
nos discreve Durão ^ do modo seguinte : 



Neste festejo a plebe se entretinha, 
E eis que uma salva se ouve estrepitosa 
De grande armada, que estendendo vinha 
Galhardetes e ílammula lustrosa : 
Tudo ao rumor da frota se encaminha. 
Vendo a bandeira tremolar famosa> 
Que no brazão das Quinas representa 
A redempção que o Ceo na terra intenta. 
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Era Thomé de Souza o Commandante, 
Que alli Governador fora mandado 
Com multidão de gentes abundante, 
Para dar forma ao povo começado : 
N um sitio cora mil mangues verdejante, 
Que o gráo Caramurú tinha habitado, 
Da Colónia que as Tabas se assemelha^ 
O nome nos ficou de Yilla-velha. 

(Caramurú Cant. X) 
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CSieçada do primeiro Governador geral Thomé de 

Souza. 



Thomé de Souza^ A ." Governador geral, par- 
tio de Lisboa em Fevereiro de 4549, e che- 
gou a Bahia 28 de Março, com seis velas e 
mil pessoas, entre gente de serviço, colonos e 
degradados ; Officiaes de artilharia e de En- 
genheiros, e seis Missionários Jesuitas, pri- 
meiros desta Sociedade qiie viérão ao novo 
Mundo, tendo por Chefe o Padre Manoel da 
Nóbrega, um cios mais instruidos da sua Or- 
dem. 

Apenas desembarcou o Governador, o ve- 
lho Caramurú veio prestar-lhe obediência e se- 
gurar-lhe o espirito dos selvagens, que a vista 
do novo Chefe, deitarão por terra os seus aV" 
cos em signal de paz e de amisade. 
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Com muita graça discrevc Durão esta pas- 
sagem nas sq][uÍQtes estancias do seu Poema : 



Logo o Caramurú na lingoa e estilo 
Dos naturaes fallando ao Chefe novo. 
Posto tudo em silencio para ouvi-lo 
O escudo da Bahia mostra ao povo : 
Â pomba do Noé que ao noto asylo. 
Com ramo de oliveira vem de novo. 
Dando a entender a paz que a crua gente, 
Com a Fé dispensava o Rei clemente. 

Este é o titulo (disse) verdadeiro. 

Com que occupa o Brasil nesta anarchia, 

O muito Alto Senhor D. João terceiro, 

Assim que em paz se tenha a turba impía : 

Porque ao Supremo Ser e Ente primeiro 

Reconheça o Sertão, sirva a Bania ; 

£ porque propagada a Fé se veja. 

No novo Império que conquista a Igreja. 

Disse Diogo, e as Quinas tremolando, 
Real Real, com voz clama expressiva, 
Por D. Joáo Monarcha venerando. 
Príncipe do Brasil que fausto viva : 
Responde a turba os vivas replicando. 
Com táo alto clamor que o ouvido priva ; 
E ao rumor dos canhões e das cornetas 
Correspondem as bellicas Trombetas. 

Então sentado sobre o Sólio ingente. 
Que já desoccupára a Dama bella, 
Como Governador da Lusa gente 
Thomé de Souza cortejado d'ella ; 
Toma {H)sse legitima e patente 
Da Bahia e Sertão, e sem querella 
Do habitante que os campos desoccupa 
Em nome dos seus Reis a terra occupa. 

{Caramurú Cant. X.) 
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Lançou Thomé de Souza ^ os iiindamentos 
da Cidade nova distante meia legoa do antigo 
estabelecimento em uma altura escarpada, 
abundante de ágoas vivas e a pouca distancia 
da praia. 

San Salvador foi o nome que deo a esta Ci- 
dade metropoli do Brasil, situada aos treze 
gráos de latitude austral, perto de um porto 
commodo e vasto^ que se abre na Babia de 
Todos os Santos. 

Os Tupinambás^ levados por conselhos de 
Caramurúj pela circunspecção do governador, 
e por outros motivos de interesse, ajudarão a 
edificação da cidade cujos primeiros edificios 
começados forào a Cathedral^ a Alfandega e o 
Palácio do Governo, Os Jesuítas edificarão 
logo uma Igreja e um CoUegio magnifico, pa- 
ra o qual a Coroa assignou rendimentos. 

Reinava a maior actividade nas construc- 
ções da nova Capital ; o Governador em pes- 
soa presidia a todos os trabalhos, e ao mesmo 
tempo cuidava em regular a administração ; 
attrahir os Brasileiros e civilisa-los. 

Succedendo um colono ser morto por um 
Tupinambdj a oito legoas de distancia da Cida- 
de, o Governador para prevenir o máo ex- 
emplo, exigio a entrega do homicida, e man- 
dando-o atar a bôcca de uma peça, foi esta 
desparada e o criminoso feito em pedaços ; 
esta execução foi de terror para os Tupinam- 
bás e produzio o desejado effeito. 
o 



66 



Dirigindo ITiomé de Souza^ a sua alteiiçâo 
para as differentes Capitanias que lhe erão su- 
sujeitas, \isitou as fortificações, regulou a ad- 
ministração da justiça, e tomou outras pro- 
videncias que tendião a desempecer a acção 
do Governo geral contra os privilégios dos 
Donatários. 

No seguinte anno recebeo de Lisboa toda a 
qualidade de soccorros, e no terceiro do seu 
Governo chegarão muitas Orphãs de familias 
distinctas, para se cazarem com Officiaes ou 
Empregados do Governo ; bem como rapazes 
Orphãos para serem educados pelos Missioná- 
rios Jesuitas. 

Taes providencias concorrerão para a rápi- 
da prosperidade da Capital do Brasil, consi- 
derando-a por assim dize-lo, pelo lado mate- 
rial, pois que pelo lado moral, tudo inda era 
imperfeição, porque estavão no seu auge en- 
tre os colonos, excessos e desordens de todo 
o género, cujo fim dependia do restabeleci- 
mento dos bons costumes ; triumpho reserva- 
do a Religião e aos Missionários Jesuitas. 

Vô-los-hemos espalhar por toda a parte as 
luzes da policia, ecomo verdadeiros Apóstolos, 
empregar os seus esforços para reprimir a 
ávida ferocidade dos invasores Portuguezes e a 
vingança talvez justa dos selvagens. 
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Influencia da Religifto e estado do Clero. 

Empregarão os Missionários todo o seu des- 
velo na conversão e civilisação dos selvagens, 
vencendo os obstáculos que oppunlião a avare- 
za e a deshumanidade dos colonos Portu- 
guezes. 

Em vão a Corte de Lisboa promulgou édi- 
tos cheios de humanidade e de sabedoria em 
favor dos povos do Brasil, a cubica insaciá- 
vel dos aventureiros fazia barreira a tudo, che- 
gando a ponto de se unirem os indígenas es- 
quecidos de suas intestinas desavenças para 
de commum aceordo resistirem a tantas op- 
pressões ; mas os Missionários dedicados ao 
trabalho do Apostolado e dispostos a prote- 
gè-los, fizerão com que elles sollicitassem do 
Governador a sua alhança. 

Nóbrega e seus dignos companheiros, pre- 
garão com tão feliz successo entre os indíge- 
nas da Bahia, que poderão pôr freio a muitas 
de suas viciosas inclinações ; apezar da infer- 
nal politica de vários colonos Portuguezes, 
que para certos fins animavão os seus bárba- 
ros festins. 

Um dia, ouvindo os Missionários na povoa- 
ção visinha os espantosos alaridos destes rigo- 
sijos homicidas, correrão ao lugar do sacrifi- 
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cio e das mãos das velhas selvagens arraiicá- 
rão a victima, que acabava de receber o golpe 
mortal, e ia ser devorada. 

Tentarão os bárbaros arrancar-lbes de novo 
a preza, mas as providencias a tempo dadas 
pelo Governador geral, frustrou-lhes o pro- 
jecto, do qual arrependidos pela recordação 
da bondade dos Missionários, pedirão perdão 
e promettôi^ão não comer mais os prisio- 
neiros. 

A pezar das difficuldades a cada passo re- 
nascentes, occasionadas pelos colonos Portu- 
guezes, que até chamavao aos esforços dos Je- 
suitas zelo indiscreto; conseguirão converter 
varias tribus ; sendo para lamentar que estes 
infatigáveis Apóstolos achassem da parte de 
seus compatriotas maiores obstáculos que 
vencer. Porem a vida edificante destes Pa- 
dres, e ainda mais, o seu incançavel zelo pe- 
la propagação do Evangelho, produzia grande 
effeito entre os selvagens, que attrahidos pelo 
exemplo, vinhão sujeitar-se a sua direcção. 

O longo espaço de cincoenta annos em que 
a povoação do Brasil foi abandonada ao acaso, 
quasi sem religião e sem leis, não podia dei- 
xar de produzir as terríveis consequências de 
se entregar a todo o género de vícios e de 
crimes. 

O Clero secular participava de todas as pai- 
xões dos colonos, e por isso fazia opposição 
aos desenteressados Jesuilas, que só punhão 
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a mira na penosa carreira do Apostolado. 
Dom Pedro Fernandes Sardinha ^ Á"* Bispo 
do Brasil, chegou entretanto cm 4552, e de 
accordo com o Governador geral, poz algum 
termo a estas deploráveis desordens ; depois 
do que pedio Thomé de Souza ser rendido. 



g VII. 

Chegada do segundo e terceiro governadores geraes. 

Duarte da Costa, 2.'* Governador geraly clie- 
gou no seguinte anno de 4555, accompanha- 
do de dezeseis Jesuitas, entre os quês se dis- 
tinguia José de Anchieta^ distinado a fazer-se 
celebre como o Apostolo do novo Mundo, 

Se bem que Duarte da Costa^ não se mostras- 
se muito affeiçoado aos Missionários como seu 
antecessor, todavia nâo se oppôz ás suas reli- 
giosas fadigas. Estes Padres jà érão em grande 
numero, pelos muitos discipulos e catechume- 
nos que de todas as parles lhes chegavão, 

O Padre Nóbrega Í .** Provincial do Brasil^ 
resolveo estabelecer um Collegio nas planícies 
de Piratininga^ debaixo da direcção do Missi- 
onário Anchieta (4554.) 

Foi sua primeira Missa celebrada no dia 25 
de Janeiro y da festa da conversão de San Paulo ^ 
circunstancia que fez dar este nome ao Collegio, 
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o qual depois estendeo-se a cidade alli fun- 
dada, e que tem sido tão famosa nos annaes 
do Brasil. 

Bem depressa porem tinhão de ver-se os 
Missionários perseguidos pelos mamelucos, 
que nascendo no seio do Brasil, nelle espalha- 
rão muitas vezes o terror e a desolação. Es- 
tes mamelucos^ isto é, mistiços descendentes 
de Portuguezes e Brasileiras, excitando algu- 
mas tribus visinlias, atlacárão o Collegio de 
Piratininga ; mas Anchieta fez desarmar os no- 
vos convertidos e repellio os aggressores. 

O Bispo da Bahia indignado de tanta ousa- 
dia, procedeo logo contra elles, porem longe 
de achar apoio no Governador, foi isto causa 
de serias desavenças entre o prelado e a auto- 
ridade civil. 

Neste estado embarcou o Bispo para Lis- 
boa, com desígnio de pessoalmente submetter 
o negocio a decisão d'EIRei ; mas naufragando 
entre o rio de San Francisco e Cururipe, cahio 
em poder dos Cahetés com toda a tripulação 
e forão todos devorados. 

Continuava ainda assim o Brasil a prospe- 
rar todos os dias, quando o falecimento d'El- 
Rei D. João III., collocou no throno seu ne- 
to Dom Sebastião, que apenas contava ti^es 
annos. 

Começou este novo reinado em 4S57, o 
qual concorreo para a revolução que devia re- 
duzir Portugal á provincia deUespanha. 
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O precedente reinado linlia-se feito celebre 
pela attençfio que o Mouarcha empenhou em 
estabelecer no Brasil um Governo regular, e a 
Rainha regente executou os mesmos planos de 
seu esposo para a prosperidade da colónia. 

Mendo de Sá 5." Governador geral ^ veio no 
seguinte anno de 4558, succeder á Duarte da 
Costa, dizendo a sua patente que elle seria Go- 
vernador, não os três annos do costume ; mas 
todo o tempo que ElRei julgasse conveniente ; 
e por isso foi a sua administração uma das 
mais dilatadas e das mais celebres que teve o 
Brasil. 

Pelo seu comportamento justo e firme, con- 
seguio obrigar os indígenas a todos os actos 
da vida civilisada, e a submetter os colonos ao 
regimen legal, de que de certo modo se tinhão 
subtrahido durante os Governos precedentes. 

Occupado com a sua administração, dentro 
em pouco tempo vio-se obrigado a voltar a at- 
tenção e as armas contra inimigos de fora, 
mais formidáveis que os bandos selvagens. 

Os Francezes, que já no fim do governo de 
Thomé de Souza tinhão apparecido em corsá- 
rios nas alturas do Brasil meridional, guiados 
por um atrevido Chefe, emprehendèrão formar 
aqui um estabelecimento permanente. 

Vejamos as consequências desta singular ten- 
tativa, cujas circunstancias nos forão conserva- 
das por testemunhas oculares d'uma e d*ou- 
tra nação. 
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gVIII 



Tentativa dos Franoezei para se estabelecerem no Brasil, 
expulsfto dos mesmo» do Rio de Janeiro. 



O Brasil, que pelas saas producções natu- 
raes já ia tendo alguma importância, não podia 
deixar de excitar nos povos da Europa o de- 
sejo de nelle se estabelecerem. 

Alguns armadores Francezes, já tinhão fei- - 
to ceiebi^s no seu paiz a Bahia de Todos os 
Santos e o porto de Cabo Frio. 

Nicolau Durand de Villegaignon, Cavalleiro 
de Malta e Vice Almirante da Bretanha, con- 
cebeo o projecto de um estabelecimento perma- 
nente, creando aqui uma espécie de Soberania 
independente, que podessc servir de asylo aos 
sectários de Calvino ; suas relações com o Al- 
mirante Coligny, favorecerão seus intentos. 

Com este pretexto conseguio que lhe confias- 
sem dois navios bem armados e cora elles de- 
mandou a bahia de Niciheroy em Novembro 
de>IS55. 

Os TupinambáSy que occupavão esta parte 
do Brasil e tinhão traficado com os corsários 
de Dieppe^ receberão por isso os Fráncezes com 
alegria, na supposição de que vinhao livra-los 
da oppressão de que erão ameaçadas as povoa- 
ções visinhas. 

Em uma ilha deserta, cingida de rochedos 
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a flor (l'agoa, desembarcou o Almirante, e fez 
construir toscamente um forte ao qual deo o 
nome de — Coligny^ e que hoje tem o do seu 
fundador* 

Depois das primeiras relações com os natu- 
raes cuidou Villegaignon de fazer constar a 
Coroa de França a sua acquisição reclamando 
reforços ; e por vias secretas pedio ao Almi- 
rante CoUgní/j Doutores da seita de Calvino. 

Uma nova expedição foi preparada a custa 
• de Henrique II, a qual linba por Chefe Bois 
le Comte sobrinho de Villegaignony com uma 
colónia de protestantes francezes e dois Ministros 
Calvinistas; e chegou ao forte Colignj em Março 
de \ S57, onde foi acolhida por Villegaignon 
com toda a benevolência. 

Não sendo porem a propagação do Calvinis- 
mo o fim principal de Villegaignon^ e sim o in- 
teresse temporal, começou a dar a este prefe- 
rencia ; mudança que logo provou aos protes- 
tantes que elle havia illudido as esperanças de 
Colignjr. 

Deixando cahir assim a mascara do fingi- 
mento, passou a perseguir severamente os pro- 
testantes, e depois da conjuração dos norman- 
dos contra a sua vida, expulsou-os do forte e 
do continente ; não ficando porem muito tem- 
po de posse da autoridade de que fazia odioso 
abuso. 

Reduzido a fracos meios de defoza embar- 
cou-se para a metropoli a fim de reclamar no- 
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vos soccorros, deixando a Ilha e o Forte guar- 
necidos por cem Francezes de confiança e lan- 
çando ao mar o Ministro Protestante, que tinha 
ficado com elle ; mas as perturbações que se 
seguirão á morte de Henrique II contrariarão 
os seus projectos ; e logo que a sua nascente 
colónia cahio no poder dos Portuguezes, elle 
renunciou totalmente o Brasil, e retirou-se pa- 
ra a sua Comenda de Beauvais, onde morreo 
depois de alguns annos, sem deixar grata me- 
moria e apellidado pelos Protestantes France- 
zes por — Caim da America. 

Quatro annos correrão sem que a Corte de 
Lisboa se inquietasse com a empreza de Ville- 
gaignoYiy o que é incomprehensivel, e aos Je- 
suitas estava reservada mais esta gloria de com 
suas informações despertar do somno o gabi- 
nete de Lisboa. 

Veio a final Mendo de Sá com ordem de ex- 
pulsar os Francezes ; esta execução achou re- 
pugnância no conselho dos seus subordinados, 
cujas apprehensões forão dissipadas pelo Padre 
Nóbrega^ o qual acompanhou o Governador e 
foi a San Vicente pedir soccorros, que decidi- 
rão do bom êxito da empreza. 

Em ^ 560, foi o Forte Coligny tomado de 
assalto, refugiando-se os Francezes que escapa- 
rão, uns para bordo dos seus navios e outros 
para o continente, onde com os Tamojòs se 
fortificarão de novo. 

Não tendo Mendo de Sá forças para guardar 



75 

a Ilha, tirou a artilharia, demolio ^s obras e 
embarcou para Santos com o desígnio de visi- 
tar a mais antiga Capitania do Brasil. 

Durante a sua residência alli, mandou 
transferir para Piratininga o estabelecimento 
de Santo André, e neste novo sitio tomou a 
colónia o nome de San Paulo, que em breve 
veio a ser a mais florescente Cidade desta parte 
do Brasil. 

gix. 



Continuação doparagrapho antecedente < 



Voltando o Governador a San Salvador^ 
vio-se logo a braços com os Aymorés que as- 
solavão as Capitanias dos Ilhéos e de Porío Se- 
gfwro, e teve de marchar contra elles, batendo- 
os em varias partes até extermhia-los ou arro- 
ja-los para o interior. 

Em quanto Mendo de Sá obtinha este trium- 
pho, formava-se por outro lado uma das mais 
terríveis confederações de selvagens. Os Ta- 
moyôSy senhores então de todo o paiz situado 
entre o Rio de Janeiro e San Vicente, ajunta- 
râo-se para attacar os Porluguezcs. 

Vencedores no primeiro encontro, estende- 
rão suas vistas a San PaulOy que tcrião ani- 
quillado se um catechumeno não descubrisse 
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o projecto. Todavia foi a Villa attacada, mas 
defendida pelos índios christaos, sob o com- 
mando de — Marlim Affonso^ ( nome de bap- 
tismo do celebre Tebyreçd) que os pôde resistir 
com vantagem . 

Se o valor porem d este Chefe e o zelo dos 
Jesuitas se assignalárao com bom successo na 
defesa de San Paulo^ por outro lado os inimi- 
gos cantarão a victoria em San Vicente e na 
Capitania do Espirito Santo^ onde morreo 
combatendo Fernão de Sá, filho do Governa- 
dor geral. 

Continuava a guerra com incrível tenacidade 
da parte dos Tamoyôs ; todas as tribus se-lhes- 
reunião para um attaque geral, e o perigo pa- 
recia imminente, quando os dois Apóstolos do 
Brasil — Nóbrega e Anchieta ^ cheios de zelo e 
de fé entregarão-se aos selvagens, na esperan- 
ça de obter d'elles a paz ; a qual depois de cin- 
co mezes de padecimentos, de angustias e de 
sacrifícios, foi conseguida por aquelles missio- 
nários. 

Eis o que com bellesa diz Durão desses infa- 
tigáveis Apóstolos : 

São desta espécie os Operários santos. 
Que com fadiga dura^ intenção recta. 
Padecem pela fé trabalhos tantos 
O Nóbrega famoso, o claro Anchieta : 
Por meio de perigos e de espantos. 
Sem temer do Gentio a cruel setta. 
Todo o vasto Serláo tem penetrado, 
E a Fé com mil trabalhos propagado. 

{Caramurú Cant, X, Est, 55.) 
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Outra calamidade alem da guerra, pesa- 
va sobre éstus colónias ; a enfermidade das 
bexigas introduzida na liba de Ilaparica, de- 
pois em San Salvador ; estendeo os seus es- 
tragos .ao norte da costa. Cerca de trinta 
mil índios convertidos pelos Jesuitas forão vi- 
ctimas deste contagio, flagello destruidor, que 
logo seguido da fome augmentou o numero 
dos mortos. 

De onze estabelecimentos formados pelos 
Jesuitas, seis forão destruídos, ou pela morte 
dos hal)itantes, ou pela deserção para o inte- 
rior, onde buscavão refugiar-se. 

fiecebeo a Corte de Lisboa a noticia da paz 
com os Tamoyôs^ concluida por Nóbrega e 
Anchieta, e resolveu fundar uma colónia no 
Rio de Janeiro, e expulsar de uma vez os 
Francezes, que apezar da primeira derrota 
ainda alli se achavão. 

Estancio de Sd^ sobrinbo do Governador ge- 
ral, partio para a Babia com dois galeões em 
^1564, trazendo ordem a seu tio para aju- 
da-lo com todas as forças da colónia ; o que 
se verificou, seguindo depois Estado para o 
Rio de Janeiro, e d alli a San Vicente d onde 
trouxe outros soccorros ; e no principio do 
seguinte anno desembarcou junto ao Pão 
d'Assucar. 

Prevenidos os Francezes repellirão todos os 
seus attaques e sustentarão a luta por mais de 
um anno, apezar dos esforços e consclbos do 



78 



incansável Missionário Nóbrega. Esgotados 
os recursos do Sul, foi preciso recorrer ao 
Governador geral. 

Mendo de Sá armou uma frota, cujo mando 
confiou a Chnsíovão de Barros, e acompa- 
nhando-a em pessoa, chegou ao acampamento 
de seu sobrinho a 48 de Janeiro de 4567. 

Foi o attaque geral marcado para o dia de 
San Sebastião { 20 de Janeiro ) no qual perde- 
rão os Francezes a praça forte — Uraçumiri — 
e nao escapou um só dos Tamoyòs^ que defen- 
dião os entrincheiramentos ; seguindo-se a to- 
mada de assalto de outra fortaleza dos Fran- 
cezes, na qual foi Estado de Sá ferido, e veio 
a morrer um mez depois ; sendo seu primo 
Salvador Corrêa de Sá nomeado general para 
o substituir. 

Poucos Francezes morrerão nestas duas ac- 
ções, porque apenas virão sucumbir os Ta- 
moyôs^ embarcarão-se em quatro navios e fi- 
zerão-se a vela para Pernambuco, onde fo- 
rão batidos e obrigados a reembarcar. Assim 
finalmente acabou no Brasil para sempre es- 
se poder ephemero, que chegou a ameaçar 
o futuro das colónias Portuguezas, 

Nas seguintes estancias, entre outras do 
seu bcllo Poema, nos pinta Durão esta fa- 
çanha : 



-^ 



I 

I 
I 

i 



79 

• 

Não cessava o rebelde bellicoso 
Com vivo fogo o assalto rebatendo, 
Em quanto sobe o Luso valeroso, 
Trepando em fúria no penedo horrendo « 
Quem no meio do impulso impetuoso, 
Cahc na ruina o próximo involvendo, 
Quem ferido da flecha ou veloz bala, 
Do mais alto da penha ao mar resvala. 

Todo o penhasco em fogo se fundia^ 

Em quanto o mar em roda em chammas ferve. 

Entre o fracaço e fumo que sahia. 

De nada o ouvido vale e a vista serve : 

A terra toda em roda estremecia. 

Sem que a agoa do incêndio se preserve ; 

Parecia ferver do fogo insano, 

Escondendo a cabeça o Padre Oceano. 

Qual do Vesúvio a bocca pavorosa, 

Quando rios de fogo ao mar derrama. 

Arroja ao ar com fúria im[)etuosa. 

Parte do Vasto monte involta cm chamma : 

A cinza cobre o Geo caliginosa, 

]\íuge o cháo, treme a terra, o pego brama, 

E o mortal espantado e tremebundo, 

Cré que o Geo caia e que se funda o Mundo. 

Tal de Villagalhon na penha dura. 

Do horrífico trovão freme a tormenta, 

E a chamma entre a fumaça horrenda, escura, 

Do Infernal lago as furnas representa : 

Porem do próprio fumo na espessura, 

A pontaria que o rebelde intenta. 

Evita o Por:uguez que attaca incerto 

A escala vista e a peito descubcrto. 

E já no grão penedo treraolaváo 
As Lusas Quinas pelo forte Estado, 
E as Lises do penhasco se arrancavão, 
D*onde a Villagalhon se ergue um palácio : 
Pela roca os Tamóios se arrojavão 
E o valor Luso dando inveja ao Lacio, 
A guarnição Franceza investe á espada, 
E obriga cm duro choque á retirada. 
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o valente Francez que a bellica arte 
Já com valor na Europa professara^ 
O peito á fuga oppõe por toda a parte, 
E faz que volte o fugitivo a cara : . 
E vendo Estacio só junto ao Estandarte, 
Que por Chefe dos Lusos se declara. 
Cuida de um golpe terminar a empreza, 
No General da gente Portuguesa. 

Não desfalece o Capitão valente, 
E de ura e de outro lado accommettido, 
Rebate as balas sobre o escudo ingente, 
E arroja-se ao rebelde enfurecido : 
Lebrum despoja do mosquete ardente, 
Com que muitos de um golpe tem ferido. 
Outros do Íngreme posto ao mar despenha, 
E alguns expulsa da soberba penha. 

E já fugia a timida caterva. 
Quando Rochefocóy que a pugna iguala, 
D*onde a viseira descoberta observa. 
Lhe aponta desde longe ardente bala : 
Cahindo o heróe na espada que conserva, 
Adora humilde a Cruz e perde a falia : 
Banha-se em sangue o cháo, e em tanta gloria 
Regada a terra produzio victoria. 

(Caramurú Cant, VIII.) 

Fundação da Cidade de San Sebastião do Rio de Janeiro. 

Depois da victoria, traçou o Governador ge- 
ral sobre a praia occidental desta bahia, o pla- 
no de uma nova Cidade (4567), que tinha de 
ser depois de dois séculos a metropoli da A- 
merica Porlugueza. 

Salvador Corrêa de Sá^ foi o primeiro Go- 
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vernador da nova Cidade de San Sebastião^ 
sendo também empossado do cargo de Alcai- 
de Mòr com todas as formalidades usadas em 
Portugal* 

O chefe dos indigenas convertidos Mariim 
Affonso de Souza, ( antes Árarigboia, e que 
se não deve confundir com o outro chefe Mar- 
tim Affonso Tebyreçd^ de quem já falíamos), 
tendo-se assignalado nas ultimas expedições, 
foi coUocado com a sua gente do outro lado 
da bailia no lugar hoje chamado San Lou- 
renço. 

Entretanto apparecem de novo quatro na- 
vios Francezes { í 568 ) , talvez os mesmos que 
tinhão sido expelhdos ; e apezar das poucas 
forças que tinha deixado o Governador ge- 
ral Mendo de Sá ; Salvador Corrêa ajudado 
do celebre Árarigboia arrojou-os de novo e 
tomou-lhes um navio com grossa artilharia, 
que sérvio para guarnecer a barra. 

Chegando ao conhecimento do joven Rei 
D. Sebastião este nobre feito do chefe brasi- 
leiro Martim Affonso de Souza^ fez-lhe mer- 
cê do habito de Christo, e mandou-lhe pre- 
sentes de valor, entre os quaes havia o escu- 
do de suas armas signal honroso de valor, e 
estima. 

Já tinhão os Jesuítas tanto na índia como 
na America, feito grandes serviços a Coroa 
de Portugal, e por isso resolveu ElRei man- 
dar ao Brasil um reforço destes Missionários 
6 
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(4570), com D. Luiz de Vasconcellos^ que 
escolheo para succeder a Mendo de Sd no go- 
verno da Colónia. 

Sessenta e nove Padres reunirão-se em Lis- 
boa e embarcarão com o novo Governador ; 
porem com tal infelicidade, que pelos ventos 
e pelas correntes foi esta frota inteiramente 
destroçada e aniquilada pelos dois famosos 
corsários Jacques de Soria a João Capdeville, 
Huguenotes sabidos da Rocbella com o inten- 
to de exterminar os Catholicos. 

O governador morreo combatendo, e dos 
Padres, apenas um chegou ao seu destino pa- 
ra confirmar a noticia de tanta desgraça. 

Nóbrega não viveo bastante para saber da 
sorte destes novos martyres da sua Ordem ; 
morreo em San Salvador quasi na mesma épo- 
cha aos 55 annos de idade, vergado com o 
peso de longos trabalhos e continuas fadigas. 

Este digno Jesuita merece figurar com hon- 
ra nos annaes do Brasil, onde levantou a mo- 
ral sobre os fundamentos da religião e da sã 
politica ; sustentou a Colónia vacillante e foi o 
verdadeiro legislador dos índios. Nenhum 
homem foi mais útil a sua Pátria e aos seus 
semelhantes. 

Discreve Durão o sentimento de Mendo de 
Sd pela morte de seu sobrinho Estado^ e o 
motivo dos nomes dados ao Rio de Janeiro^ 
e a Cidade de San Sebastião^ nas duas seguin- 
tes estancias : 
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A Pátria ( o nobre Sá diz lagrimando) 
Victima irás dafé, da liberdade, 
Vigor no sangue heróico a terra dando^ 
D'onde se erga iramortal nova Cidade : 
O caso acerbo aos pósteros contando, 
Tenhão seus Cidadãos da heroicidade. 
Clara liçáo no Fundador primeiro. 
Gloria eterna do Rio de Janeiro. 

Tal nome deo a enseada no recordo. 
Do mez, que illustre foi por caso tanto, 
E a Cidade deixou com justo acordo, 
A clara invocação de um Martyr Santo : 
E havendo as tropas recolhido a bordo, 
Descançadas do bellico quebranto. 
Faz immortaes no tempo transitório, 
Os Corrêas e Sás no novo empório. 

{Caramurú Cant, VIII,) 



gxi. 



Divisão do Brasil em dois Governos distinotos. Trans- 

migragfto dos Tupinambás. O Brasil reunido de 

novo debaixo de um só Governo. 

Luiz de Brito de Almeida^ ( quando se sou- 
be em Lisboa da morte de Vasconcellos, ) foi 
por EIRei D. Sebastião nomeado para render 
a Mendo de Sd^ que ainda teve a fortuna de 
entregar o governo ao seu suceessor em \ 572, 
falecendo pouco tempo depois e contando qua- 
torze annos de governo no Brasil. Foi sepul- 
tado na Igreja dos Jesuitas da Cidade de San 
Salvador, e deixou a lembrança de uma ad- 
ministração sabia e prospera. 
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Eis a maneira porque Durão se exprime 
acerca desse Governador : 



No grão palácio em tintas retratados, 
Os que o governo do Brasil tiverão^ 
Os Souzas na Bahia decantados. 
Os nobres CostaSy que depois vierão : 
Mas entre outros na guerra celebrados, 
Por troféos que vencendo merecerão, 
Mendo de Sá de gloriosa fama, 
Que Pai da Pátria no Brasil se acclama. 

(Caramurú Cant. VIII Est. 25.) 

Luiz de Brito porem não o succedeu em 
toda a autoridade, porque a Corte de Lisboa 
vendo o augmento da Colónia, julgou conve- 
niente dividir o Brasil em dois governos dis- 
ti netos, sendo San Sebastião a sede do novo 
governo do Rio de Janeiro, cuja jurisdicção 
começava na Capitania de Porto Seguro e com- 
prehendia todos os estabelecimentos ao Sul. 

Ao Doutor António Salema, Ouvidor que 
passou de Pernambuco para o Rio de Janei- 
ro, foi dado este governo. 

Homem firme e intelligente resolveo livrar 
o seu governo das frequentes aggressões dos 
seus irreconsiliaveis inimigos Tupinambás e 
Tamoyós ; ajuntou um corpo de 400 Portu- 
guezes e 700 índios auxiliares sob a direcção 
de Christovão de Barros , e os fez attacar ao 
mesmo tempo, expulsando-os da costa para 
o interior depois de lhes haver queimado to- 
das as suas habitações, e de os fazer experi- 
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nientar a considerável perda de oito a dez mil 
pessoas entre mortos e captivos. 

Japy-Assú, um dos chefes de mais influen- 
cia e credito, persuadio os Tupinambds a uma 
emigração ; resolução que tomarão finalmen- 
te, dirigindo-se para o norte, onde detidos 
pelo grande rio Amazonas estabelecerão-se so- 
bre muitos pontos de sua margem meridio- 
nal desde a confluência com o Madeira até a 
sua embocadura. 

Este feliz acontecimento deixou toda a cos- 
ta em poder dos colonos Portuguezes, sem 
que temessem mais a influencia dos corsários 
europeos sobre as povoações indigenas ; o 
que fez com que o Governador Salema dahi 
em diante podesse desassombrado occupar-se 
da prosperidade e augmento da Colónia. 

O Governador da Bahia Luiz de Brito ^ apro- 
veitando este intervallo de paz, deo toda a at- 
tenção aos descobrimentos interiores. 

Sebastião Fernandes Tourinho em 4575, e 
depois d'elle o Capitão António Dias Adorno, 
forão mandados para estas explorações, vol- 
tando o segundo com a confirmação das re- 
lações do primeiro, e acrescentando a exis- 
tência de diamantes e de outras pedras pre- 
ciosas. 

Outras expedições se fizerão dando sempre 
em resultado a existência de abundantes minas, 
que só depois de muito tempo forão lavradas 
com proveito. 
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No fim de quatro annos, vendo a Corte de 
Lisboa, que a divisão do Brasil em dois Go- 
vernos era nociva aos interesses da Colónia, su- 
jeitou de novo o Rio de Janeiro ao Governo da 
Bahia ; vindo por isso Lutz de Brito nos fins 
da sua administração governar a Colónia intei- 
ra ; cuja autoridade passou a outro no fim de 
cinco para seis annos. 



gXII. 

Aoonteoiíneiitos que fazem pastar Portugal e suas Golo* 
nias para o domínio da Hespanha. 

Nas vésperas da sua partida para Africa, 
nomeou ElRei D. Sebastião, o 5.° Governador 
geral Diogo Lourenço da Veiga, o qual tomou 
conta da administração na Cidade de San Sal- 
vador em Á 578 ; anno calamitoso para Portu- 
gal pela morte do mesmo Rei com a flor da 
sua nobreza na batalha de Alcácer aos 4 de 
Agosto ; e infausto acontecimento que fez pas- 
sar o sceptro as mãos do Cardial D. Henrique, 
cuja idade avançada promettia um próximo 
termo. 

Com effeito, a morte do Cardial Rei seguio 
de pefto a de D. Sebastião, porque faleceo 
aos 5>l de Janeiro de Í580, com 68 annos de 
idade, ficando Portugal entregue a astuciosa 
cubica de Filippe 11. 



87 



Três forao os pretendentes á Coroa Portu 
Jíueza ; 

D. António Prior do Crato ^ 

A Duqueza de Bragança, 

Filippe II Rei de Ilespanha ; 
e comquanto o povo de Lisboa se decidisse 
pelo primeiro, o ultimo fez inclinar a balança 
a seu favor, enviando um exercito de vinte e 
cinco mil homens com o Duque de Alva, que 
mui prestes fez reconhecer os direitos de seu 
Amo pelas Cortes de Thomar. 

Assenhoreou-se Filippe II da monarchia 
portugueza, confirmando as leis e privilégios 
da nação, e promettendo não augmentar os 
impostos nem confiar os cargos do Governo se 
nao á Portuguezes, tanto na Europa como nas 
duas índias. 

Assim passarão sem opposiçao todas as Co- 
lónias portuguezas ao dominio de Filippe 11^ 
cuja autoridade foi logo reconhecida nos dois 
liemispherios. 

Emnora uma expedição Franceza tentasse 
restabelecer D. António em Portugal e no 
Brasil, a victoria declarou-se a favor da frota 
liespanbola, que perto dos Açores bateo com- 
pletamente a esquadra franceza, que se reti- 
rou em desordem, escapando D. António fe- 
lizmente. • 

Três navios Francezes para cá mandados 
com o fim de o fazer reconhecer, enviarão um 
commisçario ao Rio de Janeiro, prevenindo 
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ao Governador que o Gommandante da frota 
trazia despachos de D. António Prior do Cra- 
to a quem chamavão Rei ; mas já reinando no 
Brasil Filippe II, não quiz o Governador re- 
ceber as cartas do Rei titular, nem* permittir 
aos navios Francezes a entrada no porto ; a- 
cabando assim a tentativa de D. António ^ so- 
bre o Brasil. 

Quanto a administração de Diogo Lourenço 
da Veiga^ somente foi notada por esta mudan- 
ça de dominio ; pouco tempo depois este Go- 
vernador velho e doente, vendo-se no fim da 
vida, renunciou a sua autoridade em mãos do 
Senado da Camará e do Ouvidor geral Costne 
Rangel de Macedo ; sendo esta nova forma de 
Governo collectivo confirmada por Filippe 11^ 
a qual durou quasi dois annos até a chegada 
de — Manoel Telles Barreio^ Governador ge- 
ral, nomeado por este Monarcha» 




CAPITULO m. 



4580—8—4640. 



§1- 



Cstado do Brasil, quando passou ao domínio 

da Hespanha* 

Erão ja passados 80 annos depois do desco- 
brimento do Brasil, quando as circunstancias 
que acabamos de referir, reduzirão a Colónia 
inteira ao dominio da Hespanha. 

Seus progressos umas vezes lentos, outras 
rápidos, tinhão sido quasi sempre contrariados 
ou pelas aggressões dos selvagens ou pela in- 
differença da metropoli. 

A capital da Bahia de Todos os Santos , con- 
tava nesse tempo oito mil habitantes, e o Re- 
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concavo ou contorno da Cidade, tinha para 
mais de dois mt7; sem que entrassem nesse 
numero os negros e os índios. 

O luxo e a riqueza erão excessivos ; os en- 
genhos do Recôncavo já montavão a trinta e 
seis, alem de outros estabelecimentos agrícolas 
de grande interesse ; e em poucos annos' todas 
as producçôes necessárias ao homem civilisado 
se naturalisárão na Bahia, que era a mais rica 
e povoada Capitania do Brasil. 

Pernambuco florescia quasi do mesmo modo: 
Duarte de Albuquerque Coelho ^ filho do primei- 
ro Donatário, tendo afugentado os Cahetés, a- 
nimou a cultura da canna de assucar, de modo 
que em pouco tempo chegou a exportação a 
milhares de arrobas. 

O pao-brasil, por sua preciosa qualidade e 
valor, era um dos productos exportados com 
grande vantagem para os colonos. 

A necessidade de manter relações por terra 
com a Bahia, fez fundar o primeiro estabeleci- 
mento de Sergipe y para facilitar a communica- 
ção entre estas duas capitães. 

A capitania de San Vicente ^ continuava i- 
gualmente a florescer; a Cidade de Santos, era 
o seu estabelecimento marítimo mais conside- 
rável, e comquanto fosse a sua população di- 
minuta, o caracter emprehendedor de seus ha- 
bitantes tornava-a muito interessante. 

A Cidade de San Paulo, começava a pros- 
perar, porque já se tinhão descuberto as pre- 
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ciosas minas que assombrarão o mundo pela 
sua variedade e riqueza. 

A capitania do Espirito Santo ^ apenas se 
achava restabelecida depois da derrota e da 
morte de Fernão de Sá. 

A de Porto Seguro ^ começava também a 
sahir de suas ruínas debaixo da influencia do 
Duque de Aveiro^ que a tinha comprado a uma 
neta do primeiro Donatário. 

A capitania dos Ilhèos^ estava quasi redu- 
zida á ruinas pelos differentes attaques dos 
Aymorès. 

O Rio de Janeiro^ apenas contava em seu 
seio um estabelecimento começado ; mas era 
tal a sua fertilidade e tão admirável a magni- 
ficência da sua bahia, que podia presagiar-se 
a sua futura grandeza. 

A excepção das capitanias da Bahia, de 
Pernambuco, e de San Vicente, e de alguns 
outros estabelecimentos, as mais colónias ao 
chegar o novo domínio, apenas nascião ou 
já tínhão sido destruídas. 

Forão malogrados todos os esforços para 
augmentar a povoação na emboo4idura do 
Amazonas e costas visínhas ; duzentas legoas 
de costa ao norte de Pernambuco inda esta- 
vão occupadas pela numerosa casta dos Ta- 
puyas. 

A excepção dos Guayanazes e dos Aymorés^ 
todas as povoações selvagens estabelecidas ao 
longo da costa desde Pernambuco até San Vi- 
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ccntc, tinlião sido repellidas, vencidas e sujei- 
tas. Os Cahetés tinhão desapparecido de Per- 
nambuco e os Tupinanibás havião emigrado. 

A conversão inteira de muitas tribus pu- 
nhao a salvo estas colónias dos attaques das 
que vivião nos sertões. 

A esse tempo formava-se no Brasil uma no- 
va raça de mestiços, que por sua perseveran- 
ça nos trabalhos, por seu altivo valor, e o 
que é mais pela sua independência quasi sel- 
vagem, tinha de assegurar para si e para a 
Dynastia de Bragança a possessão das roais ri- 
cas minas c da mais bella porção do mundo 
habitável. 



gii. 

Manoel TeUes Barreto. Diversas ínoursões dos piratas 
Ingleses. Governo interino de D. Fr. António 
Barreiros. Golonisação de Sergipe d'I3- 
Rei. D. Franoisoo de Souza» 



Manoel Telles Barreto^ 6** Governador geral 
e primeiro nomeado por Filippe 11, tomou 
posse a 44 de Junho de 4583. 

A sujeição de Portugal a Hespanha, envol- 
veu o Brasil na calamitosa guerra consequên- 
cia do ódio que mutuamente consagravão en- 
tre si Filippe II e Izabel de Inglaterra, e os 
armadores Inglezes aproveitarão esta oppor- 
tunidade. 



95 



A expedição de Eduardo Fanton, foi a pri- 
meira que appareceo em San Vicente em 
\ 585, onde nao tirou outro proveito senão 
metter a pique um navio Hespanbol. 

Por morte do Governador geral Telles Bar- 
reto, em Março de 4587 passou o Governo 
interinamente a D. Fr. António Barreiros, 3** 
Bispo da Bahia, com Christovão de Barros, 
Provedor mór da Fazenda. 

Em 4588, Roberto Withrington, veio a Ba- 
hia e depois de assolar o Recôncavo, tentou 
attacar a Cidade ; mas foi repellido com gran- 
de perda. 

A requerimento dos povos d entre rio real 
e itapicurú, inquietados pelos indígenas e pi- 
ratas Francezes, que vinhão em busca do pao- 
brasil ; mandou Filippe 11 no anno de \ 590, 
durante o interino Governo do Bispo D. Fr. 
António Barreiros, conquistar e colonisar o 
districto de Sergipe, que depois se chamou — 
d'ElR€{. 

Em \ 594 chegou a Cidade de San Salva- 
dor, D. Francisco de Souza, T" Governador 
e Capitão General, trazendo comsigo as mais 
bellas esperanças. 

Roberio Dias, descendente de Caramurú, e 
rico Colono da Bahia, tinha ido a Madrid of- 
ferecer a Filippe 11 o descobrimento de cer- 
tas minas de prata, muito abundantes, exigin- 
do em recompensa o titulo de Marquez das 
Minas. Esta exigência, parecendo ao Rei ex- 
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cessiva, offereceo ao novo Governador o titulo 
que ao Colono recusara, se por suas deligen- 
eias descubrisse a fonte de tanta riqueza. 

Descoroçoado Roberio Dias pela negativa, 
voltou com o desígnio de apagar os vestígios 
que podessem denunciar aquelle descobrimen- 
to, o que com effeito logrou, porque morren- 
do pouco tempo depois, comsigo levou o se- 
gredo. 

O Governador D. Francisco de Souza não 
conseguio o descobrimento destas minas e por 
conseguinte não obteve o titulo promettido, o 
qual veio a lograr seu neto do mesmo nome 
5.** Conde do Prado em -1760, por mercê 
d^ElRei D. Affonso 6.^ 



§in. 



Outros piratas Ingleses. O fabuloso paiz — El Dorado* 

Emquanto os portuguezes na America em 
vão buscavão os vestígios daquellas minas de 
prata; do Tamisa saliia o famoso Corsário 
Thomaz Cavendish^ com o fim de pilhar e as- 
solar o Brasil ; e em Á 594 , com três navios de 
alto bordo e duas galeras, chegou a altura de 
San Vicente, destacando dois navios para se 
a[)oderarem da Cidade de Santos e fazerem 
provimento. 
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Os piratas siirpreliendem os habitantes na 
Igreja durante a Missa, e depois de cerca-los, 
propõe-Uies a compra de sua liberdade; mas 
o Vice-Almirante Cooke^ em lugar de assegu- 
rar-se immediatamente do resgate, perde o 
precioso tempo entregando-se a intemperança» 

Os colonos aproveitando as trevas e o som- 
no dos piratas, fogem para o centro levando 
suas riquezas, de sorte que chegando Cavendish 
oito dias depois da occupação da Cidade, não 
achou provisão para a sua frota. Vendo as- 
sim frustrado o seu intento, mandou queimar 
a povoação de San Vicente e deo a vela para o 
Cabo de Hornos. 

Dispersada a sua frota por um violento tem- 
poral, o seu navio veio ter outra vez as costas 
do Brasil perto de Santos, cujos habitantes re- 
sistindo fortemente ao desembarque de uns 
vinte e cinco homens, dos quaes jsó dois esca- 
parão ; íizerão desanimar o Commandante In- 
glez, que seguio para o Espirito Santo, onde 
foi igualmente recebido com um tão activo fo- 
go, que poucos voltarão aos seus navios. De- 
pois deste ultimo revez, voltou Cavendish a Eu- 
ropa e morreo na viagem. 

Todavia, não deixarão os Inglezes de tentar 
novas hostilidades contra o Brasil, e no anno 
de 4595, o Cavalheiro Jayme Lancaster e João 
Venner, surgindo na frente de Olinda, apezar 
da resistência do Governador fortificado no 
Recife, levarão de assalto as fortificações e se 
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apoderárSo de todos os armazéns providos de 
grandes riquezas, que depois embarcarão e 
conduzirão para a Inglaterra. 

O bom successo desta empreza teria anima- 
do outras, se a fabula do paiz El Dorado^ oc- 
cupando a imaginação dos Inglezes, não os af- 
fastasse das costas do Brasil. 

Gabriel Soares de Souza, colono brasileiro, 
fazia no Brasil e noutra direcção uma tentativa 
para a mesma descoberta : (\ 600) chegando a 
origem do rio de San Francisco, adiantou-se 
até as fronteiras do Perii ; porem a perda de 
muita gente e os males que soffreo, o obriga- 
rão a voltar sem nenhum proveito. 

Pedro Coelho de Souza, colono da Parahiba, 
fez uma tentativa para o mesmo fim, e depois 
de gastar grande parte da sua fortuna, voltou 
sem que o máo successo o dissuadisse de uma 
segunda expedição; a qual menos quimérica 
que a primeira, deo lugar a outras descobertas 
e a novos estabelecimentos ao norte do Brasil ; 
mas debaixo do reinado de Filippe III, porque 
Filippe II seu Pai, já havia falescido a 45 de 
Setembro de 4598. 
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Diogo Botelho. Crueldade oontra os Indíot. Alllança 

dos Aymoréf. 

Diogo Botelho 8** Governador geral y foi o 
primeiro Capitão General nomeado por Filip- 
pe III, para render D. Francisco dè Souza, 
em ^605. 

Botelho proseguio com ardor os projectos 
de Coelho, um dos exploradores do El Dora- 
do^ dando-lhe commissão especial para novas 
conquistas e descobrimentos. 

Partio este aventureh'o com 80 homens pa- 
ra a Serra de Ibiapaba ; mas a revoltante in- 
justiça que praticou com os TapuyaSy que 
com o francez Adolpho Montbille, se oppoze- 
rão aos seus disiguios, vendendo como escra- 
vos não só eistes prisioneiros, como os mes- 
mos índios que fielmente o tinhão servido co- 
mo alliados ; o fez voltar abandonado, a pé' 
e fugitivo para a Parahiba, a fim de se sub- 
trahir a justa vingança dos selvagens. 

Os Jesuitas de Pernambuco, vendo com pe- 
zar a empreza de Coelho, meditarão outra 
mais pacifica com o intento de civilisar os Ta- 
puyas ; mas era tal a irritação daquelles sel- 
vagens, que chegando os dois Missionários a 
Serra de Ibiapaba, um foi logo morto e o ou- 
tro para escapar refugiou-se nos bosques do 
Ceará, d onde voltou. 
7 
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Com os Pitagoarès convertidos, foi exercida 
outra perfídia semelhante a de Coéllio, os 
quaes mandados de Pernambuco para defen- 
der a Capitania da Bahia ameaçada pelos Ay- 
mores j tiverão por premio deste serviço a es- 
cravidão, que só vierão a supportar pelo po- 
der dos Missionários, que lhes embargarão 
toda a resistência. 

Estes factos e outros semelhantes, fizerão 
com que a Corte de Hespanha revogasse todas 
as leis tendentes a escravidão dos índios e 
promulgasse outras a favor de sua futura H- 
berdade. 

Assolavão os Aymorès de novo as Capita- 
nias do Sul; Porto Seguro elíhéoSj estavãoqua- 
si destruidas ; sem embargo, o colono Alva- 
res e o jesuita Domingos Rodrigues ^ consegui- 
rão amainar o ódio destes selvagens, e até 
chama-los á religião, reduzindo-os a vida ci- 
vilisada ; depois do que nada alterou a al- 
liança dos Aymorés, que se deve considerar 
como um dos acontecimentos mais fovora- 
veis ao repouso e prosperidade do Brasil, de- 
baixo da administração de Diogo Botelho. 



V, 



D. Diogo de Menezes. Fundação do Geará. Os Fran- 
cezes no Mcuranhão. Gaspar de Souza. 

D, Diogo de Menezes^ 9^ Governador geral j 



^ 
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sucoedeo a Diogo Botelho em 4608, e veio 
autorisado para mandar explorar as bôccas do 
Amazonas e repellir pela força qualquer inva- 
são estrangeira ; mas nada podendo fazer por 
lhe faltar tropas e dinheiro, contentou-se com 
enviar ao Ceará um official portuguez cha- 
mado Martim Soares Moreno^ que se havia 
conduzido bem com os Tapuyas na companhia 
de Coelho, afim de altrahi-los a sua alliança 
e fundar um estabelecimento que servisse alli 
de avançada a ulteriores projectos. 

Partio Moreno em 4640, quasi sem séqui- 
to ; foi bem recebido dos Tapuyas ; construio 
um forte e lançou os fundamentos de uma Co- 
lónia, que abandonada a seus fracos recursos, 
pôde assim mesmo conservar-se, apezar do 
deleixo do Governo geral e das pérfidas en- 
sinuações de um Portuguez descontente, que 
tentou alienar-lhe os ânimos dos selvagens. 
Moreno teve a nomeação de Capitão-môr do 
Ceará. 

D. Diogo de Menezes nada mais tinha adi- 
antado ao norte do Brasil, quando os Fran- 
cezes alli apparecérão inesperadamente para 
formar uma nova Colónia, 

A expedição Franceza ancorou no Mara- 
nhão a 26 de junho de 4 64 2. Desembarca- 
dos os chefes e quatro Missionários, cuidarão 
em erigir um forte, a que derão o nome de 
San Luís em honra de Luis XIII, c começa- 
rão os fundamentos de uma Colónia que crés- 
7* 
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cia e prosperava rapidamente, pelo concur- 
so dos selvagens c pelo perfeito accordo dos 
chefes. 

Gaspar de Souza 40.^ Governador geral ^ foi 
nomeado pela Corte de Madrid, Capitão Gene- 
ral e Governador do Brasil com ordem de 
expellir os Francezes do Maranhão ; de con- 
quistar e colonisar as margens do rio Amazo- 
nas ; para o que devia fixar a sua residência 
em Olmda, a fim de estar mais ao alcance de 
vigiar os armamentos e de acelerar a partida 
das expedições. 

Tomou conta do governo em Dezembro de 
-1645 e governou quatro annos nos quaes o 
Brasil augmentou em população, território e 
poder. 



gvi. 



Expedições de Albuquerque e de Alexandre de Moura. 
Expukão dos Franceses da Ilha e Gosta do Maranhfto. 



A Jerónimo de Albuquerque foi confiado o 
commando da expedição destinada em 4644 
a conquistar o norte do Brasil, á qual acom- 
panhou Martim Soares Moreno^ fundador do 
Ceará. 

De três ou quatro navios ligeiros e cerca 
de 400 homens constava este armamento por- 
tuguez. 
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Albuquei^que desembarcando perlo do Ma- 
ranhão conslruio uma fortaleza e mandou 
Moreno com uma vela reconliecer a Ilha que 
os Francezes occupavão, e como este tardas- 
se, voltou a Pernambuco a pedir novos au- 
xílios, o que conseguio ; e reunindo novas 
forças, com ellas tornou a apparecer no forte 
onde tinha deixado a primeira gente. 

Tinha Moreno arribado ás costas de Hespa- 
nha, e por isso mandou Albuqiterque reco- 
nhecer ae novo o posto que os Francezes oc- 
cupavão, eveio a conhecer que na costa 
fronteira a Ilha podia fortificar-se com mais 
vantagem, e alli esperar novos recursos ; e com 
effeito partio para o lugar de Guaxenduba^ e 
desembarcando a 26 de Outubro cuidou em 
entrincheirar-se. 

Os Francezes vierão attacar a expedição de 
Albuquerque, e tomando-lhe dois navios, re- 
duzirão a sua tropa ao pequeno acampamen- 
to que á pressa tinha formado ; mas os Por- 
tuguezes á vista de forças quatro vezes maio- 
res sem que desanimassem, sahirâo de suas 
trincheiras e derrotarão completamente os 
Francezes e seus alUados Tupinambás. 

Esta victoria porem só^ foi completa com 
a chegada de Alexandre de Moura ^ comman- 
dando uma nova expedição enviada pela Corte 
de Madrid. 

Jerónimo de Albuquerque submetteo-se ao 
novo chefe e investio em pessoa o forte de 
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San Luís no dia 5>l de Outubro de 4645, o 
qual rendeo-se a discrição. 

No dia 4® de Novembix) entrou naquelia 
babia a armada de Alexandre de Moura e no 
dia seguinte 2, assignou La Ravardière a ca- 
pitulação, e retirou-se. 

Pelos poderes que llie tinbão sido delegados 
nomeou Alexandre de Moura neste mesmo 
raez e anno a Jerónimo de Albuquerque^ Capi- 
tão-môr do Maranhão, e para commandante 
de uma expedição sobre o Amazonas a Fran-- 
cisco Caldeira de Castello Branco. 



gvii. 



Conquista do Grfto Pará e fundaçfto da Cidade de Be- 
lém. D. Luís de Souza. Diogo de Mendonça Fur- 
tado. GreaçAo do novo Estado do Maranhfto* 



Caldeira deo principio a empreza com 200 
homens e três navios ligeiros, e apezar da op- 
posição dos naturaes, desembarcou na mar- 
gem oriental do Tocantins sobre a bahia de 
Guajaráy e poz os primeiros fundamentos da 
Cidade de Belém, construindo um forte de 
madeira em ^6^6, donde muitas vezes foi 
obrigado a repellir os Tupinambaranás e os 
Maués, os quaes por longo tempo lhe íizerão 
crua guerra, a que só o seu valor e constância 
podião resistir. 
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Como tivessem os Hollaiulezes fundado ao 
norle do Amazonas algumas feitorias, onde 
commerciavão com os naturaes, mandou Cal- 
deira o Alferes Pedro Teixeira para as des* 
truir, o que logrou completamente, tomando 
e incendiando um navio da mesma nação, 
cuja artilharia salvou e trouxe depois para 
Belém. 

A 9 de Janeiro deste anno de 4G46, voltou 
Alexandre de Moura para Pernambuco, dei- 
xando o Governo da Colónia a Jerónimo de 
Albuquerque, o qual começou a edificar em 
torno do Forte de San Luis uma Cidade, que 
com esta mesma invocação é hoje a capital 
da provincia do Maranhão. 

jD. Luís de Souza^ W. Governador geral ^ 
foi nomeado para succeder a Gaspar de Souza, 
e tomou posse do governo a 4 de Janeiro de 
\%\T. 

Jerónimo de Albuquerque, depois da con- 
quista adoptou por apellido — Maranhão — de 
que ainda hoje usão os seus descendentes. 

Faleceo naquella Cidade a 4 7 de Fevereiro 
de 46Í8, deixando encarregado o governo a 
seu filho António de Albuquerque. 

Em 4649, varias dissenções perturbarão o 
estabelecimento do Grão Pará. O Fundador 
Caldeira foi preso por seus próprios súbditos 
e a nova Colónia correo o risco de perder-se. 
Em consequência disto o Governador geral 
nomeou a Jerónimo Fragoso de Albuquerque^ 
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Capitão-mór do Pará, ao mesmo tempo que 
Bento Maciel Parente, teve o mando de uma 
expedição contra os selvagens que infestavão 
todo o território desde a margem opposta da 
Ilha do Maranhão até a Cidade de Belém. 

A Colónia do Maranhão prosperou constan- 
temente apezar da peste cias bexigas, cujos 
estragos e damnos repararão em ^624 duzen- 
tos Colonos vindos dos Açores e por outra vez 
quarenta. 

Neste mesmo anno e no ultimo de Março 
morreo em Madrid Filippe 111 de Castella, e 
subio ao throno seu filho Filippe IV, no 
qual se tinha de concluir a usurpação da co- 
roa portugueza. 

A ^ 8 de Julho deste anno de 4 62í , tomou 
posse do cargo de Capitão-mór do Grão Pará 
Bento Maciel Parente, e fez continuar as cor- 
rerias contra os índios, praticando a mais hor- 
rível matança nesses infelizes. Mandou inves- 
tigar e conquistar o rio Curupá e todos os ca- 
naes por onde o Amazonas desagua no Ocea- 
no, expellindo os estrangeiros que encontra- 
va nas margens daquelle rio. 

Diogo de Mendonça Furtado, \2.^ Governa- 
dor geral, e >l® nomeado por Filippe IV, veio 
render a D. Luis de Souza, e principiou a 
governar a ^12 de Outubro de 4622. 

Em 4624 este Monarcha separou as pos- 
sessões do Maranhão e Pará do Governo ge- 
ral do Brasil, fazendo segunda repartição de- 
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baixo do titulo de — Estado do Maranhão — 
sendo seu V Governador Francisco Coelho de 
Cai*valho. 

Ainda nao se tinbào findado as desgraças 
do Brasil, uma guerra desastrosa o esperava, 
a qual por longo tempo arrancaria algumas 
de suas províncias á posse e dominio dos Por- 
tuguezes. 



g VIU. 

o» HoUandezei invadem o Brasil. Oocnipaçfto da Ci- 
dade de San Salvador. 



A Hollanda herdeira da gloria Portugueza 
no Oriente, estendia os seus dominios pelas cos- 
tas da Azia, quando tentou estabelecer-se no 
novo mundo. 

Formou-se portanto a Companhia das ín- 
dias Occidentaes, a qual se deo o privilegio 
exclusivo de fazer o commercio da America 
e da costa d 'Africa por vinte e quatro annos. 

Armou a Ciompanhia uma frota de 60 velas 
em duas divisões, as quaes sendo separadas 
por uma tempestade appareceo na Bahia de 
Todos os Santos a que era commandada por 
Willekens a 8 de maio de >I624. 

Era tal o apuro a que a Corte de Hespanha 
tinha levado esta parte da America, que o 
Governador geral Diogo de Mendonça Furta^ 
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doy nuo tinha mais que 80 homens de tropa 
regular para a defeza da Capital. Os Mili- 
cianos que precipitadamente se ajuntarão em 
numero de 2.000, o abandonarão^ logo que 
o inimigo abordou. 

O Governador porem corajoso e firme, en- 
trincheirou-se no seu Palácio enãoconsentio de- 
por as armas senão debaixo da condição de que 
se lhe conservaria a liberdade ; mas depois con- 
tra o direito da guerra e de todas as leis da hon- 
ra, foi conduzido como prisioneiro para bor- 
do da náo Almirante. 

Já estava a Cidade de San Salvador em po- 
der dos HoUandezes, quando chegou Vandort^ 
tomou posse do governo e tratou de fortifi- 
ca-la com toda a diligencia. 

Este triste successo é referido pelo nosso 
DurãOy nas seguintes estancias do seu Poema : 

Dezaseis longos séculos coutando, 
Com annos vinte e quatro a vulgar era, 
Vi a Bátava esquaara o mar surcando^ 
Onde Wilherkens General modera : 
Petre Petrid os mares assombrando^ 
Por Almirante aos náuticos se dera j 
Poder que a índia navegar fingia^ 
£ contra a expectaçáo veio a Bahia. 

A fronte descobri da excelsa Praça, 
As armas governando o bom Furtaáoy 
Que antevendo os effeitos da desgraça. 
Tudo dispunha com valor frustrado : 
Convoca quanto encontra e tudo abraça 
Por oppor-se ao perigo ameaçado ; 
Mas dissipa-se a eente sem batalha, 
Por faltar não valor, mas vitualha. 



Í07 

Dispunha assim o Batavo experiente. 
Antevendo que a turba mal unida, 
Sem cauta providencia que a sustente. 
Esfriando no ardor toma a Rígida : 
E vendo a multidão menos frequente, 
E a plebe na tardança esmorecida, 
Quando menos o espera a chusma fraca, 
Occupando um castcllo o povo attaca. 

Buiter e Duchs com legião potente, 
A porta invadem de San Bento em fúria, 
Mas rebatidos de impressão valente. 
Cessão fugindo da intentada injuria : 
Mas tão funesto horror concebe a gente, 
Que a guerra ignora com profunda incúria. 
Que quando faz que Buiter não se arroje. 
Deixa o terreno e do vencido foge. 

Furtado de Mendonça que nâo vira. 
Jamais do medo vil a fronte escura. 
Com setenta somente a face vira> 
E sem mais que o seu peito a Praça mura : 
O amor da Pátria que o furor lhe inspira. 
Faz que da vida despresando a cura. 
Se arroje o Luso ao Batavo que o inunda, 
E um fira, um despedace, outro confunda. 

Mas vendo na manhã que o Ceo descobre, 
A Cidade do povo abanaonada. 
Nem mais que o peito de Furtado nobre 
Com poucos dos setenta na esplanada : 
Teme que num só peito o valor sobre, 
E que deixando a empreza retardada, 
Soccorro venha, donde bom partido 
Ao bravo Chefe se offereceo rendido. 

{Caramurú. Cant, VIIL) 
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ExpultAo dos HoUandeses da Cidade de San Salvador. 

Matliías de Albuquerque. 

Os habitantes da Bahia, que no primeiro 
assalto dos Hollandezes se havião possuido 
de um pânico terror, correrão a reunir-se no 
interior ; e como pela prisão do Governador 
ficassem sem governo nem direcção, e reuni- 
do o Conselho achassem que o successor no- 
meado pela Corte era Mathias de Albuquerque, 
então em Pernambuco onde governava ; nomea- 
rão interinamente Governador e General o 
Bispo D. Marcos Teixeira^ que por três mezes 
dirigio a guerra com tal prudência e tino, que 
mais parecia nascido para as armas que pa- 
ra a Igreja. 

4 Francisco Nunes Marinho d'Eça, nomea- 
do por Mathias de Albuquerque, entregou o 
Bispo Teixeira o mando, e quando devia pres- 
tar serviços d outra monta, exausto de forças 
desce ao tumulo com a gloria de ter restaura- 
do a honra das armas Portuguezas. 

O systema de guerra seguido por ellè ; que 
era cançar o inimigo enfraquecendo-o por 
continuadas perdas, foi adoptado e seguido 
por Marinho, e finalmente por Mathias de Al- 
buquerque, que como ^S"" Governador geral 
chegou a Bahia e tomou posse a 22 de Se- 
tembro de >I624. 

Em diversos encontros parciaes perderão 
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a vida dois Generaes liollandezes, e estes re- 
vezes começarão a atterra-los e a diminuir a 
reputação de suas armas ; entretando que os 
Portuguezes estreitando o cerco da Cidade, os 
punha em constante alarma, passando-se as- 
sim o resto do presente anno. 

A final a Corte de Madrid, acoi'dando do 
seu lethargo, enviou uma expedição a maior 
que até então tinha passado a linha, sob o 
commando em chefe do Almirante hespanhol 
D. Fradique de 1'oledo, a qual veio surgir na 
Bahia a 29 de Março de >l 625. 

Defenderão-se ainda os Hollandezes com 
esforço e habilidade, até que no dia 30 de 
Abril forSo constrangidos a capitular, e eva- 
cuarão a Cidade no dia 4** de Maio seguinte. 

Durão nos refere este acontecimento nestas 
bellas estancias do seu Poema : 

Nâo tarda a Fama a divulgar voando^ 
Da Capital Brasílica o successo, 
Em quanto o Belga que lhe occupa o mando. 
Recolhe da victoria o immenso preço : 
Treme em Madrid o Throno receando. 
Que o Bélgico Leão com tanto excesso, 
Prostre o de Hespanha e como o vulgo narra. 
No México e Peru lhe imprima a garra. 

Cobre-se o mar de esquadras numerosas, 
Move-se a Lusa e Hispana Fidalguia, 
\ão-se embarcando legiões famosas. 
Todo em náutica chusma o mar fervia : 
Fradique as náos Hispanas poderosas, 
Menezes as de Lisia prevenia, 
Vendo-se terra c mar no caso incerto. 
De petrechos, canhões e armas cuberto. 



Já pela barra entrava da Bahia, 

Com sessenta e seis náos soberba Armada^ 

Doze mil homens de alta valentia^ 

Occupavão sobre ellas a enseada : 

De tanto nome em militar porfia^ 

Que a guarnição da Praça de assombrada; 

Bem que finja valor nesta conquista. 

Antes que ao ferro se lhe abate a vista. 

Dispoe-se em meia lua a Armada inteira, 
Cerrando a fuga ao Belga esmorecido, 
Occupa o forte exercito a ribeira. 
Em dois quartéis aos lados dividido : 
Mas o Batavo Quif na acção primeira. 
Tendo o campo a Fradique accommettido, 
Com sortida deixou no ardor insana. 
Suspensa a Lusa gente e rota a Hispana. 

Cheio o Belga de orgulho na acçáo brava. 
Por que mais prove pela Pátria o zelo. 
Contra a esquadra que os muros varejava. 
Em dois baixeis arroja um mongibelo : 
Cré que é fuga o Menezes que onservava, 
E move toda a esquadra sem prevô-lo ; 
E parece aue Deos o impulso inspira, 
Com que ao occulto incêndio as náos retira. 

Um giro a lua fez na azul esfera, 
Emquanto os Belgas de valor já faltos, 
Ceder dispunhão na contenda fera. 
Ao furor incessante dos assaltos : 
E quando mais soccorro não se espera. 
Vendo que os mares se empolavão altos. 
Cede o Batavo humilde ao Luso-Hispano, 
A Capital do Império Americano. 

(Caramurúi Cant. VIIL) 
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gx. 



Vfovos e baldados esforços dos HoUandezes. Desastre d«# 
esquadras Hespanhola, Portuguesa e Hollandexa* 



Debalde o almirante Batavo Balduíno líetí" 
rick^ vem com grande reforço soccorrer os 
seus compatriotas ; o chefe Hespanhol o obri- 
ga a regressar navegando para o norte. 

Henrick tenta restaurar a sua perdida repu- 
tação fazendo um desembarque na Parahiba ; 
porem foi rechaçado com grande perda. 

Willekens, depois da tomada da Bahia, ti- 
nha-se feito a vela para Hollanda com parte 
da esquadra, e o Almirante Patrid de volta de 
Loanda, onde foi mal succedido, attacou a 
^2 de Maio deste anno de 1625, a Capitania 
do Espirito Santo, cuja guarnição apezar de 
pequena, unida aos habitantes da Villa da Vi- 
ctoria, oppuzerao uma resistência, que inuti- 
lisou os esforços de Patrid^ e o fez embarcar 
precipitadamente para a Bahia, a qual achando 
já occupada pelos Portuguezes, fez-se no rumo 
da Hollanda, em cujo trajecto tomou os ga- 
leões que do México levavão annualmente pa- 
ra a metropoli o producto de suas minas ; a 
mais rica preza que se tinha feito sobre os 
mares. 

D. Fradíque de Toledo^ depois de haver re- 
gulado o estado politico no Brasil, entregou 
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as rédeas da administração a D. Francisco Íío- 
lim de Moura ÁÂ."^ Governador geral, e regres- 
sou a Europa com as esquadras Hespauhola 
e Portugueza, 

Na viagem foi avisado que uma armada la- 
gleza de cem vélas, navegava para interceptar 
os galeões do México e as frotas do Brasil, e 
para evitar o encontro dirige-se á costa d'Afri- 
ca, onde toda a esquadra foi assaltada por fu- 
riosas tempestades ; muitos navios forão sub- 
mergidos ; outros tomados pelos Hollande- 
zes ; apenas três alcançarão as costas de Hes- 
panha . 

Eis as desgraças que assignalárão na Africa, 
na America e na Europa, os principios da 
guerra do Brasil, que ião funesta foi para os 
vencidos, como para os vencedores. 

Depois da restauração da Cidade de San 
Salvador, começarão os Holladezes a infes- 
tar as costas do Brasil com pequenas frotas, 
arruinando o commercio Hespanhol e Portu- 
guez. 

A inércia da Corte de Madrid, alentou inda 
mais estes corsários; cFilippe IV, imaginou 
que bastava enviar para o Brasil um Governa- 
dor recommendavel como homem d*Estado e 
como General, para pô-lo ao abrigo doestas 
incursões. 
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O Conde de Miranda. Inoiírsfto do Almirante Patríd 
na Bahia. Nova crueldade oontrâ os índios 

Diogo Luís de Oliveira, Conde de Miranda e 
^15.® Governador geral ^ chegou a Bahia em 
'<627, e apenas tomou posse appareceo o Al- 
mirante Patrid e arrebatou do porto doze na- 
vios carregados, levando o terror por todo o 
Recôncavo y que assolou por esta incursão ines- 
perada. 

Perdeo este Almirante nesta empreza a náo 
capitania encalhada debaixo das naterias de 
terra e outra que voou por uma explosão ca- 
sual em que morrerão mais de 500 HoUande- 
zes, salvando-se elle em uma chalupa para 
bordo de outro de seus navios. 

No Maranhão e no Pará as dissenções inter- 
nas favorecião as vistas do inimigo. Os Mis- 
sionários tinhão obtido um Decreto que des- 
pojava os Colonos de seus privilégios sobre os 
índios alliados, que realmente erão escravos. 
Os Colonos do Maranhão depois de muita re- 
sistência, assentirão pelo temor do poder ec- 
clesiastico ; mas os do Pará, zombarão do De- 
creto e até recusarão aos Jesuitas a licença de 
fundar um collegio na sua Cidade. 

Neste intervallo o Grão Pará estava mais 
exposto as crueldades de Maciel do que aos 
desígnios hostis dos Hollandezes. 
8 
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Este chefe indómito e feroz, não cessava de 
fazer aos índios, guerra de externiinio ; per- 
seguia com igual barbaridade os alliados como 
os inimigos ; os pacíficos como os revoltosos. 
Pretextando nova sublevação, prendeo vinte e 
quatro chefes dos TuptnambáSy e no mesmo dia 
e hora mandou-os cortar em pedaços pelos 
TapuyaSj seus inplacaveis adversários, servin- 
do-se assim do ódio que entre si nutrião, pa- 
ra os subjugar e destruir. 

Esta acção atroz de Maciel causou um hor- 
ror geral, que sem achegada de Manoel de 
Souza d*Eça^ seu successor no governo da Co- 
lónia, teria talvez pago com a vida e não es- 
capado á justa indignição que accarretou con- 
tra si. 
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Segunda ínvasfto Hollandeza. Occupação de Olinda e 

do Recife. 

Os HoUandezes senhores do mar e ricos com 
os despojos da America Hespanhola, medita- 
vão novas conquistas no Brasil, e Pernambu- 
co pela sua vantajosa posição e riqueza, atra- 
hio a attenção da Companhia Occidental. 

Emquanto se preparava esta segunda expe- 
dição, soube-o a Corte de Madrid, e apenas 
enviou Mathias d' Albuquerque ^ com uma Cara- 
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yela, algumas munições de guerra e um pe- 
pequeno numero de Soldados; mas com o 
honroso titulo de Commandante em Chefe, 
independente do Governador geral. 

Albuquerque j saltando no Recife no dia >l 9 de 
Outubro de 4629, achou as Fortalezas des- 
manteladas, sem armamento nem guarnição, 
e longe de cuidar em reparar estas faltas, 
entreteve-se promovendo festas pelo nasci- 
mento de um Príncipe Hespanhol. 

No dia 4 5 de Fevereiro do seguinte anno de 
4630, velejava a vista de Olinda a Armada 
Hollandeza composta de 40 navios de guerra 
e 24 transportes sob o commando em Chefe 
de Henrique Loncq. A frota tinha a seu bor- 
do 7,280 homens de desembarque còmman- 
dados pelo Coronel Theodoro Wandemburg. , 

Emquanto o grosso da armada entretinha 
as baterias dacosta com sua artilharia, Wan- 
demburg com 2.200 Soldados e 700 marinhei- 
ros foi saltar em Pao-amaretlo na noite do mes- 
mo dia 45, e ao amanhecer de 46, marchou a 
sorprender a Cidade de Olinda. 

Illudido pelo fogo que a frota Hollandeza 
continuava, Matinas de Albuquerqm conservou- 
se no Recife, e não foi em soccorro do ponto 
ameaçado, senão para testemunhar a vergo- 
nhosa fuga da sua gente. 

Occupada a Cidade d 'Olinda pelos HoUande- 
zes na tarde do dia 46, vio-se Albuquerque qua- 
si só ; e perdendo as esperanças de conservar 
8'' 
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o Recife, mas pela cobardia dos seus que pelo 
valor do inimigo ; mandou pôr fogo aos ar- 
mazéns e aos navios ancorados no porto, e re- 
tirou-se para a outra margem do Capibaribe. 
A vista do incêndio chorarão os Hollandezes a 
destruição destes ricos despojos, cuja perda 
avalia Brito Freire em trinta milhões. 

Eis a maneira porque Durão nas seguintes 
estancias do seu Poema, nos relata este infeliz 
successo : 



Maquinas more o Belga^ ambicionas, 
Supprindo os gastos com a immensa prata, 
E armando em guerra esquadras numerosas, 
Occupar Pernambuco ao Luso trata: 
Nem as forças da Hollanda poderosas, 
Oppòe o Hispano com a nova ingrata. 
Tal soccorro que a Praça na contenda^ 
Do grão poder dos Batavos defenda. 

Rege de Pernambuco a terra extensa, 
O intrépido Albuquerque a tudo attento. 
Guarnece a Praça, os Esquadrões condensa. 
Dispõe ao fogo o bellico mstrumento : 
Quando a maneira de floresta densa. 
Se vio cuberto o liquido elemento. 
Onde proas setenta o mar rompião, 
E o Wandemburg General seguiâo. 

» 

Chamão Pao-amarelo, um sitio ao lado. 
Da Cidade que a frota accommettia, 
Commodo aó desembarque e mal guardado. 
De Albuquerque que as praias defendia : 
Alli com quatro legiões formado, 
A bella Olinda o Batavo se envia. 
Onde cora turmas de inexperta gente, 
Seoppoz o I.USO Chefe ao Belga ardente. 
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Nem muito dura ao fogo desusado, 
O tímido esauadrão da gente Lusa^ 
Que do insólito horror preoceupado, 
A fuga emprehende em multidão confusa : 
Um sobre outro ao fugir precipitado^ 
Render-se ao fero Belga não recusa, 
E a Cidade infeliz deixando aberta, 
Qualquer se salva d*onde mais o acerta. 

Entra o Belga na Praça abandonada, 
E quando de riqueza a cuidou cheia. 
Em triste solidão desamparada. 
Acha sem premio a cubiçosa ideia : 
Vingão nos Templos intenção malvada, 
O Altar profanáo com infâmia feia. 
Tratando o pio rito, o santo culto, 
Com sacrílega mente e horrendo insulto. 

(CarajYiurú, Cant, IX,) 

§ XIII. 

o Forte de San Jorge. Campo Real do Bom Jesui. 

Ainda assim, não podião os Hollandezes to- 
mar o Recife sem ganhar o forte de San Jorge, 
que lhes embargava o passo. 

Três peças de ferro montadas grosseiramen- 
te sobre algumas traves desde a conquista, 
compunhão todo o seu armamento ; o Capi- 
tão António de Lima, que o commandava, en- 
viou um soldado a Mathias d'Albuquerque pa- 
ra pedir-lhe reforço. 

A esse tempo estava com o General um 
mancebo de 4 7 annos chamado — João Fer- 
nandes Vieira^ natural do Funchal na Ilha da 
Madeira, o qual se offereceo para defender a- 
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qiielle ponto com vinte voluntários que o ac- 
companhárão. Com este punhado de homens 
intrépidos e com a pequena guarnição que lhe 
restava, ousa o Capitão Lima desafiar o poder 
dos HoUandezes, que sahindo de Olinda com 
4.500 homens, vem durante a noite assaltar o 
Forte. 

Um combate terrível se prolonga por cinco 
dias, até que reduzido este à minas, capitula 
a guarnição com as honras da guerra, e Wan- 
demburg admirado do uma tal coragem, man- 
da livre a guarnição portugueza, fazendo assim 
justiça a sua heróica defensa. 

Joào Fernandes Vieira^ cingio-se com a ban- 
deira; occultou-a debaixo de seus vestidos, e 
sahio com ella para que não cahisse em poder 
dos vencedores; este feito d'armas, ( primeiro 
em que elle entrou ) foi o precursor da grande 
emprezà que lhe havia de alcançar o honori- 
fico titulo de — Restaurador de Pernambuco. 

O Forte do mar, entregou-se a discrição, e 
assim ficando livre a barra entrou a frota Hol- 
landeza no porto, e no dia V de Março, occu- 
pavão os Hollandezes o Recife. 

Mathias d* Albuquerque^ reunindo a sua gen- 
te, fallou-lhes com todo o zelo de sua honra e 
patriotismo, e accendendo-lhes o santo amor 
da Pátria, plantou o seu arraial uma legoa dis- 
tante do Recife e Olinda, èm lugar azado para 
inquietar o inimigo dando-lhe o nome de — 
Campo Real do Bom Jesns, 
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Os Hollandezes apenas percebem que os Por- 
tuguezes se refaziâo do seu primeiro espanto e 
sorpresa, forão attaòar as fortificações começa- 
das ; mas Albuquerque a tempo avisado, man- 
dou contra elles algumas companhias de atira- 
dores, que emboscando-se na estrada d'Agoa- 
fria, derrotarão completamente os invasores 
perseguindo-os até a Boa-vista. 

Conta-nos Durão este caso nos bellos versos 
seguintes : 



Tem por nome Arrecife um forte posto. 
Que um Isthmo separou do continente, 
D'onde o Castello de San Jorge opposto. 
Defende o passo ao transito eminente : 
A]]i fazia aos inimigos rosto 
O bravo Lima, que do Belga ardente. 
Sem mais que trinta invictos defensores. 
Trezentos sacrifica aos seus furores. 

Pasma de assombro Wandemburg insano. 
Nem pode crer se o náo convence a vista. 
Que com força tão pouca o Lusitano, 
De dois mil Belgas ao furor resista : 
Sabe com todo o poder, occupa o plano. 
Em forma regular tenta a conquista, 
E nem assim o Lima ao fogo cede. 
Em quanto auxilio ao General não pede. 

Recobrava-se em tanto valerosa. 
Do primeiro terror a Lusa gente. 
Que inexperta da pugna bellicosa. 
Cedera no improviso do accidente : 
£ accompanbando em tropa numerosa. 
Do intrépido Albuquerque o ardor valente, 
O Belga usurpador pelas ribeiras, 
Cercarão com reductos e trincheiras. 
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Plantão depois um forte acampamento, 
D'onde se insulte o Batavo inimigo. 
Nem deixarão que um só pudesse isento, 
Sahír sem damno ao campo ou sem perigo: 
Cortão-lhe o passo, impedem-lhe o sustento. 
Nem lhe concedem no terreno abrigo; 
E occupando-Ihe o çyro dilatado, 
O Belga cercador deixão cercado. 

Dois mil dos seus guerreiros escolhidos. 
Contra Albuquerqtte^ Wandemburg avança. 
Mas achávão os Lusos prevenidos, 
Do seu valor na nobre confiança : 
Gahião das trincheiras rebatidos 
Do fogo os Belgas, ou da espada e lança, 
E sem que combatendo a mais se arrojem. 
Em desordem do campo á Praça fogem. 

(Caramurú^ Cant. IX,) 



g XIV. 

Surpresa do General Loncq. Attaque de Olinda pelos 

Portugueses. Gonstruoç&o do Forte de 

Orange em Itamaracá. 

O successo que acabamos de referir, foi se- 
guido de outro no dia 26 de Março em que o 
Chefe Brasileiro Filippe Camarão com 500 ho- 
mens da sua Iribu logrou surprender o Gene- 
ral Loncq no seu transito do Recife para Olin- 
da, matando, dispersando e fazendo prisionei- 
ra quasi toda a sua escolta composta de 600 
liomens. Loncq conseguio escapar ferido no 
hombro pela ligeiresa do seu cavallo. 

Com estes revezes tomarão os Hollandezes a 
resolução de fortificar a povoação de S. Anto- 
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nio, entre os dois rios Capibaribe e Bibiribe, 
construindo alem de uma longa trincheira dois 
fortes ; o de S. António que hoje não existe, 
e o de Frederico Henrique, lioje com o nome de 
Cinco Pontas, por ser construido em figura de 
pentágono com cinco bastiões. 

Contra estas fortificações lutarão os Portu- 
guezes de balde ; mas nenhuma vez sahia o i- 
nimigo de suas trincheiras que não fosse batido 
com grande perda ; e tantas tentou mudar de 
fortuna como quantas esta lhe deo as costas, 
expondo-o a continuados revezes. 

O resto deste anno de 4650, foi occupado 
em casos semelhantes ; quasi todos os dias ha- 
vião pelejas, que diversificavão as occasiões, 
mas não os successos ; os nossos achavão-se a 
um mesmo tempo prontos para a defensa e pa- 
ra a vingança, e não houve occasião em que o 
inimigo os provocasse atrevido que não sahisse 
castigado. 

Entretanto não cessava Mathias de Albuquer- 
que de reclamar soccorros da metropoli ; a 
Corte de Madrid parecia insencivel a perda de 
uma tão rica Colónia, eno espaço de mais de 
anno só receberão os Pernambucanos o auxilio 
de 400 homens por differentes vezes. 

Resolveo Albuquerque tentar a fortuna com 
um golpe estrondoso, e reunindo todas as suas 
forças, com unanime applauso, marchou em 
três columnas e investio a Cidade d'01inda, le- 
vando de rojo os postos avançados e deslruin- 
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do as forliGcações exteriores; mas restando 
ainda ao inimigo 4.000 homens no recinto da 
praça, Albuquerque para se não expor a uma 
derrota, manda tocar a retirada e recolhe-se 
ao seu acampamento. Este attaque inconsi- 
derado custou 400 homens a HoUanda, e mui- 
to maior numero aos assaltantes. 

Em quanto os Hollandezes esperavSo soccor- 
ros, resolverão estender sua conquista sobre a 
costa do Brasil, e com este intuito construirão 
o Forte de Orange em Itamaraeá, para que ti- 
vessem um posto avançado naquella Ilha. 

Se 08 Portuguezes perdiSo a esperança de 
expulsar os Hollandezes, estes não a tinhão de 
poder penetrar no paiz ; mas esta vantagem 
para nós não podia ser duradora, entregue Per- 
nanibuco as suas próprias forças, em presença 
de um inimigo audaz e emprehendedor, e que 
dispunha de grande força marítima. 

§xv. 

A guerra muda de aspecto. Combate naval 
Incêndio d'01inda. 

Seria Pernambuco inteiramente abandonado, 
se a Corte de Madrid não tivesse informação 
de que a Hollanda preparava uma considerá- 
vel Armada contra o Brasil, e que o Almirante 
Adrião Patrid trazia ordem de ir depois em 
cata dos galeões do México. O temor de per- 
der tão grandes riquezas, obrigou o Conde Duque 
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de Olivares a maDclar D. António Oquendú^ 
com uma esquadra e algumas tropas disciplina- 
das em A 634 , para proteger as duas mais im- 
portantes Capitanias do Brasil. 

Com effeito a frota Hollandeza desembar- 
cando no Recife os reforços de gente e muni- 
ções que trazia, dirigio-se para o sul; e en- 
contrando-se as duas esquadras nos mares da 
Bahia no mez de Setembro, disputarão com 
igual valor, pertencendo finalmente a victoria 
aos Hspanhoes. 

Esta sanguinolenta acção custou a vida do 
bravo — Patrid, que vendo o seu navio incen- 
diado, lançou-se ao mar envolto no seu pavi- 
lhão dizendo aos officiaes que o querião deter : 
— o oceano é o único tumulo digno de um Al- 
mirante Batavo. — 

Ficarão tão arruinadas as duas frotas que 
nenhum dos seus navios podião resistir ao mar. 
Os Hollandezes fizerão-se ao mar e vierão an- 
corar no Recife, e Oquendo desembarcou em 
uma enseada a expedição composta de 700 
homens, commandados pelo Conde Hagnuolo, 
e destinada para Pernambuco ; tratou de re- 
parar os seus navios e partio para comboyar 
os galeões do México. 

Bagnuolo depois de uma penosa marcha, 
juntou-se com Mathias d* Albuquerque , e os 
Hollandezes julgando o reforço assaz conside- 
rável, incendiarão a Cidade de Olinda no fatal 
dia 25 de Novembro de 4 634 , em que foi re- 
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duzida a cinzas a mais bclla Cidade do Brasil 
com seus ricos Conventos e Igrejas. 

Antes porém de porem fogo á Cidade, pro- 
puzerão o seu resgate a Mathias d'Albuquer- 
que, o qual conhecendo os artifícios do inimi- 
go respoudeo : — queimai Olinda se a não 
podeis conservar y não nos faltarão os meios de 
melhor a reedificarmos. — 

O incêndio durou dois dias até que o fogo 
se extinguio com o ultimo edifício. 

Depois deste triste acontecimento tentarão 
os HoUandezes um attaque repentino sobre a 
Parahiba, d'onde forão rechaçados valerosa- 
mente por João de Mattos Cardoso, Comman- 
dante do forte do Cabedello. 

Então resolveo Wandemburg ir em pessoa 
attacar o estabelecimento do Rio Grande do 
norte em 4652 ; mas á vista das fortificações 
temeo arriscar-se e voltou para o Recife ; e 
para não perder de todo o fructo desta expe- 
dição, dirigio-se ao cabo de S. Agostinho para 
tomar o posto chamado — Pontal de Naza- 
rethy donde igualmente foi repellido com perda 
de 70 homens, e regressou cheio de confusão 
e de despeito. 

Nas duas seguintes estancias temos uma 
idea destes successos : 
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Com quatro companhias n uma Armada, 

Soccorro de Lisboa recebendo. 

Foi outra vez a tropa reforçada. 

Com gente e munições n outra de Oquendo : 

Mil Mosqueteiros, tropa exercitada, 

No duro jogo de Mavorte horrendo, 

S. Felice conduz. Mestre de guerra (*) 

Mas menos apto na que usava a terra. 

Com soccorro maior de HoUanda armado. 

Contra Itamaracâ com o inimigo, 

Duas vezes porém foi rechaçado. 

Com perda o Belga para o noto abrigo : 

A' Parahiba e Rio Grande enviado, 

Mudava de lugar, náo de perigo, 

E já menos bisonha a lusa tropa^ 

Põe em fuga o Hollandez se em campo o topa. 

(Caramurú Cant, IX.) 



§xvi. 

Galabar abandona os Portugueses» Gonsequenoías funes- 
tas da sua traiçfto. Morte do General Reimbaoha 

A este tempo não tinhâo os Hollandezes mo- 
tivo de se gloriarem com o successo de suas 
armas, porque todas as suas emprezas fora do 
Recife, tinhão-se frustrado ; mas um mulato 
nascido em Pernambuco de nome Domingos 
Fernandes Calabar^ fez mudar a face das coi- 
sas unindo-se ao inimigo. 

Este homem hábil, emprehendedor e teme- 
rário, conhecia perfeitamente toda a costa e o 



(*) San Felice é o celebre Oonde Bagnuolo. 
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interior da província, e por isto foi acolhido 
com benevolência pelos Hollandezes. 

O desertor Calabar induzio logo os seus al- 
liados a tentarem novas expedições ; e é elle 
quem no dia 4 .® de Maio sorprende e saqueia 
o estabelecimento de Iguaraçú, e quem os con- 
duz ao Rio-formoso, cujo Forte guarnecido 
por 20 homens e commandado por Pedro de 
Albuquerque, é rendido depois de morta a sua 
guarnição gloriosamente, escapando apenas o 
seu digno eommandante coberto de fendas, a 
quem deo o inimigo a liberdade, pasmado da 
sua bravura. 

O Conde Bagnuolo, querendo assignalar-se, 
foi attacar o Forte de Orange em Itaroaracá, 
porém voltou, deixando naquella Ilha por des- 
pojo ao inimigo, as peças de bater que havia 
tirado do Arraial. Estas forão as operações 
mais notáveis dâs duas forças oppostas no an- 
no de 4632. 

No seguinte anno chegarão a Pernambuco 
mais 5.000 homens Hollandezes com dois com- 
missarios da Companhia Occidental, revestidos 
de grande autoridade, pelo que o General 
Wandemburg desgostoso, entregou o comman- 
do ao Coronel Lourenço Reiínbachy e voltou pa- 
ra a HoUanda. 

Reimbach por conselho de Calabar attacou 
no dia 24 de Março o Arraial dos Portuguezes 
com 4300 infantes ; porém Mathias d'Albu- 
querque cora 330 homens lhes fez tal resisten- 
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cia, que Reimbach ficou morto no campo com 
mais de 400 dos seus soldados, e a derrota 
teria sido completa se Bagnuolo opprimido pe- 
la gota não tivesse moderado o ardor dos Por- 
tuguezes. 

Calabar para recuperar o seu credito, pro- 
metteo a Sigismundo Van Scop, successor de 
Reimbach, entregar-lhe toda a Ilha de Itama* 
racá, o que conseguio por capitulação, em que 
os nossos sahirão com todas as honras da 
guerra. 

Sigismundo tenta segundo attaque no campo 
entrinchirado dos Portuguezes no dia 4 de 
Agosto, mas foi novamente repellido ; e que- 
rendo formar um cerco regular, faz conduzir 
-14 peças de artilharia pelo rio Capibaribe, as 
quaes com todas as munições, forão tomadas 
por Filippe Camarão^ no dia 48 do dito mez, 
não escapando um só dos conductores. 

§ XVII. 

Rasgo patriótico de Jaguarary. Os Palmares» 

Todas estas victorias tinhao por tal modo 
enfraquecido os Portuguezes que Mathias de 
Albuquerque, podia apenas contar com 4200 
homens de tropa regular. 

De um pequeno reforço de 600 homens que 
trazia de Portugal Francisco de Vasconcellos da 
Cunha, com uma frota de sete velas, chegarão 
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pouco mais de 100, por ser a frota destruída 
pelos Ilollandezes na Bahia da Traição. 

Os HoUandezes depois de haverem tonxado 
Porto Calvo nas Alagoas, dirigirão-se guiados 
por CaZoôar para o Rio Grande do norte, e 
por uma infame traição, se apoderarão do For- 
te, onde acharão preso e derão liberdade ao 
famoso índio — Jaguarary — , que fez depois 
tantos serviços ao Brasil com o nome de — 
Simão Soares. 

Este índio, tio de António Filippe Camarão^ 
tinha-se passado na Bahia para os HoUandezes 
com o fim de recuperar sua mulher e um filho, 
prisioneiros na ocxiupação daquella Cidade ; e 
quando voltou aos Portuguezes, por mais que 
se justificasse, não se pôde livrar da prisão em 
que esteve por oito annos, até que foi solto pe- 
los HoUandezes ; porem longe de unir-se cora 
os seus libertadores, correo á sua Aldèa, exci- 
tou o enthusiasmo dos seus compatriotas e ap- 
pareceo com elles no campo dos Portuguezes, 
para partilhar a gloria do seu já muito celebre 
sobrinho Camarão, 

Os HoUandezes concluirão allianças entre os 
indigenas e servirão-se da tribu dos — Janduls 
— para perpetrarem horríveis crueldades. 

No interior da Provincia de Pernambuco, 
tinhao-se estabelecido desde 4630, uma horda 
de inimigos tão formidáveis como os selvagens 
Janduls ; erão negros escravos desta e de ou- 
tras Provincias, que se aproveitando da guerra 
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com os Hollandezes, quizerao recobrar a sua 
liberdade e independência no meio dos bos- 
ques. 

A Republica dos Palmares^ que assim se 
chamava pelo grande numero de palmeiras que 
alli havia, fez-se lao timivel dentro de poucos 
annos, que o numero de seus habitantes se 
calculava em trinta mil. Levou a devastação 
e a morte a todos os estabelecimentos dos Co- 
lonos que pôde alcançar, e tornou-se tão po- 
derosa que por mais de meio século pôde re- 
sistir aos Hollandezes e aos Portuguezes, até 
que o Brasil livre inteiramente da guerra, a 
pôde attacar e extinguir com forças respei- 
táveis. 

g XVlll. 

Ocoupaçfio ão Pontal de Nazareth, e conquista da Para- 

hiba pelos Hollandetes. 

No dia 5 de Fevereiro de 4654, sahio do 
Recife o General Sigismundo com 4.000 ho- 
mens, com o fim de attacar a Parahil)a ; os 
Portuguezes tentâo retomar o Recife, mas são 
rechaçados com grande perda, e Sigismundo 
apenas ameaça o Forte de Cabedello, volta so- 
bre o Pontal de Nazareth, onde ainda seria inú- 
til esta segunda tentativa se Calabar por um 
admirável estratagema, não fizesse servir a 
marinha Hollandeza a tomada do porto ; des- 
mastreando os navios e fazendo-os passar por 
9 
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um canal iao eslrcilo c baixo, que as iiiais li- 
geiras baivas até então, se nâo tiniiao nelle 
aventurado, 

Maihias de Albuquerque cliega com 800 ho- 
mens de auxilio e em vao tenta repellir os 
llollandezes, poiYjue de suas tropas apòderan- 
do-se um pânico teiTor, a artilliaria dos na- 
vios acabou de as dispersar. 

Vendo os llollandezes separados do campo 
os principaes Cliefes portuguezes, fazem-se na 
volta do Recife no uUimo de Março, deixando 
guarnecido o Pontal, e attacão o Arraial ; po- 
rem forão victoriosamente repellidos. Então 
adoptarão elles o systema de destruii* a campa- 
nha onde os Portuguezes ainda conservavão 
valiosas propriedades, e no dia 42 de Setem- 
bro sahirao pelos Afogados com 400 homens 
para saquearem o Engenho de António Caval- 
cante) mas prevenidos pelas guerrilhas em- 
boscadas, forao quasi todos mortos ou prisio- 
neiros. 

Finalmente, Sigismiindo com 52 navios o 
A .500 homens de desembarque, dirige-se a Pa- 
rahiba em dias do mez de Dezembro de A 654 
e rende os Fortes de S. António e do Cabedel- 
lo. O Forte de Santo António, ficava ao lado 
direito da entrada da barra ; hoje apenas exis- 
tem os seus apagados vestigios. 

Os Parahibanos queimarão a Cidade c reti- 
rarão-se para o interior; porem vexados e ir- 
ritados com a má condueta dos soldados Hespa- 
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nlioes e Italianos que tinhão vindo em soccõrro 
da Praça ; ainda que tarde, preferirão antes 
voltar para os seus abrasados domicilios e en- 
tregarem-se a mercê dos HoUandezes, que sof- 
frer dos próprios seus o que não podião soffrer 
mais dos inimigos. 

Sigismundo coberto de gloria, recollieo-se 
ao Recife com o titulo de conquistador da Pa- 
raliiba ; estava pois arvorado o pavilhão Hol- 
landez no litoral do Rio Grande do Norte, da 
Parahiba, e de Pernambuco; e desde então 
devia-se ter por infalível que os vencedores não 
tardarião em consummar a conquista do inte- 
rior destas Províncias, com cuja permanência 
pacifica, podião aspirar o dominio de todo o 
Brasil. 

Eis como Durão nos pinta estes revezes das 
nossas armas : 

A Wandemburg no Hollandez Império, 
Succederá Reimbachcm guerras noto. 
Que estimando dos Belgas vitupério. 
Ser cada dia pelos nossos roto : 
Em quanto celebrava attento e serio, 
A Paschoa o campo em Procissão devoto. 
Com todo o poder Batavo accommette, 
E o campo em confusão batendo, mette. 

Não se interrompe a ceremonia augusta. 
Orando o Clero cora o sexo pio. 
Sabe o Orthodoxo contra a turma injusta, 
Tomando por sagrado o desafio : 
E fundando no Cco confiança justa, 
Pelcjão com tal fé, com tanto brio, 
Que matando Reimbach em feio estrago, 
Dedío aos Belgas da blagfemia o pago. 
9" 
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Mas o Ceo que o flagelo destinava^, 
Poder tão grande aos Batavos concede. 
Que nada a Vandescop que os moderava. 
Depois desta campanha o curso impede : 
Fica Itamaracá de Hollanda escrava, 
Desfaz-sc o Campo, a Parahiba cede, 
Perde-se o Rio Grande c noutra empreza, 
Kendc o Luso o Pontal c a Fortaleza, 

( Caramuràj Canl. IX. ) 



§ XIX. 



Últimos esforços dos Portugueses em Pernambuco. Emí- 

graç&o e abandono da Província. SuppHcio de 

Galabar. Pedro da Silva. D. Luís de Roxas. 



Havião lao somente dois pontos fortificados 
em Pernambuco, os quaes erão os que resta- 
vão aos Portuguezes e onde Malhias de Albu- 
querque conservado, esperava auxilio de Hes- 
panha. 

Conhecendo os Hollandezes que toda a inac- 
ção lhes era prejudicial, resolverão attacar o 
Campo real do Bom Jesus, e o forte de Na- 
zaré th. São incríveis os prodigios de valor 
obrados pelas duas pequenas guarnições, até 
que reduzidas ao ultimo apuro capitularão, a 
do Campo real do Bom Jesus a ^ O de Junho 
de í 635, e a do forte de Nazareth a ^ de Ju- 
lho deste mesmo anno. 

Albuquerque por uma proclamação informou 
aos habitantes de Pernambuco o desígnio de 
evacuara província, offereccndo-se para escol- 
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tar aos que quizessem emigrar e segui-lo ; mas 
estes na maior parte irritados pelo desprezo da 
Corte de Madrid, preferirão render obediência 
aos vencedores, ao abandono qne ião fazer de 
seus commodos e propriedades. 

Todavia, quasi duas mil pessoas seguirão o 
pequeno exercito portuguez, o qual cliegando 
a Porto Calvo, por uma cilada que Sebastião 
do Souto armou aos HoUandezes, conseguio 
tomar a Villa . 

Calabar^ ficou prisioneiro, e neste lugar que 
foi o do seu nascimento, pagou com a vida a 
sua traição infame. (Í635) 

Não se podendo Albuquerque sustentar nes- 
ta situação, arrasou as fortificações e retirou- 
se para as Alagoas, d*ondc os emigrados to- 
marão direcções differentes ; ficando elle com 
as reliquias de suas tropas constantes de 800 
soldados e 200 indios auxiliares do terço de 
Camarão. 

No fim deste anno de Á 635, chegou a Bahia 
e tomou posse o í 6° Governador geral Pedro 
da Silvay chamado o Duro ; e desembarcou 
nas Alagoas um pequeno reforço que a Hespa- 
nha mandava as ordens do General D. Luis de 
Roxas y Borja, o qual devia render a Mathias 
de Albuquerque, e faze-lo seguir para a Eu- 
ropa, onde os seus serviços ficarão sem recom- 
pensa, té que Portugal reivindicando seus di- 
reitos e assumindo a sua soberania, elle pôde 
vingar-se da Hespanha, na guerra que firmou 
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a independência de sua Pa Iria, depois da qual 
gànliou o titulo de Grande de Portugal. 

D. Luís de Roxas, trouxe o habito da Or- 
dem de Christo e o titulo de — Dom — para 
'António Filippe Camarão^ cujo mérito a muito 
reclamava estas mercês^ que elle sempre soube 
dignamente conserva-las. 

2 XX. 

Morte de D. Luís de Roxas y Borja. O CSonde Bagnuolo, 
Segunda emigraçko de Pernambuco. 

O General Roxas^ seguindo em tudo um 
systema de guerra opposto ao do seu anteces- 
sor, deixou nas Alagoas o Conde Bagnuolo com 
600 a 700 homens ; mandou occupar Porto 
Calvo pelo seu Tenente general Manoel Dias 
de Andrade, com 500 homens, e seguio com 
o resto ao encontro do inimigo ; e desfalcado 
assim de forças foi batido pelo General Hollan- 
dez Arqnichofle e morto no conflicto, em que 
todo o exercito teria igualmente succumbido se 
D. António Filippe Camarão e Francisco Re- 
bello, por meio de acertadas manobras, nao 
tivessem sabido proteger uma perigosa retira- 
da. (>i 656.) 

Em consequência da morte de Roxas, reca- 
hio o mando militar no Conde Bagnuolo, que 
depois de quatro mezes voltou das Alagoas pa- 
ra Porto Calvo, onde reunio 2.000 soldados c 
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algumas centenas de índios auxiliares, e fui li- 
licou-sc o niellior que pôde. 

Começarão desde então os dois partidos uma 
guerra de assolação e de extermínio, de que 
não ha exemplo na historia . Camarão devasta 
o interior de Pernambuco até Goianna, e es- 
colta grande numero de familias que fugião 
deste flagello; e nesta segunda emigração, 
( exemplo raro do mais nobre aferro a Pátria, ) 
morrerão á miséria, mais de quatrocentas pes- 
soas. 

Henrique Dias e Francisco Rebello^ fazem 
outro tanto na Parahiba, e os Hollandezes não 
poupando as represálias, tudo era horror e es- 
panto, e a proviícia se reduzia a um montão 
de ruínas, 

A chegada porem de um Príncipe guerrei- 
ro e politico, e o augmento das forças Hollan- 
dezas, obstou talvez alguma vantagem da par- 
te dos vencidos. 

Durão nos discreve estes succossos nas se- 
guintes estancias do seu Poema : 

Salva-se o resto da facção perdida. 
Nas Alagoas^ sítio defensável. 
Onde do fero Belga perseguida, 
Asylo l)usca a turba miserável : 
Mas foi da Hespanha em breve soccoiTida, 
Com brava tropa em frota respeitável, 
fíoxas y Borja á Pernambuco enviado, 
De Albuquerque o bastão tomou deixado. 
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Roxas pronto uo obrar posto em batalha^ 
De Vandescop as tropas investia ; 
Mas o Belga Arquiclwfle a marcha atalha, 
Com soccorro que válido trazia : 
Com tenebrosa sombra os lutos talha 
A noite que começa, a morte impía. 
Dispondo Roxas em defensa armado. 
Esperar o soccorro convocado. 

Mas logo que a mauhá mostrou formosa, 
Da batalha inimiga a forma unida, 
Mais não socega a chamma generosa, 
E investe ardente a Bátava partida : 
Cobre os Ceos a fumaça tenebrosa. 
Perde o Hispano e o Hollandez a vida, 
E nem este, nem o outro alli vencera. 
Se o temerário Roxas não morrera. 

San Felice na guerra Mestre astuto, 
Succede no governo ao bravo Hispano, 
E brasílico Fábio em tanto luto. 
Salvou na retirada o Lusitano : 
Foi das palmas Batávicas producto. 
Governar o paiz Pernambucano, 
O Conde de Nassauy que o Belga envia. 
General das conquistas que emprendia. 

{Caramurú, Cant, IX.) 
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Maurício de Nasiauê Derrota dos Portugueses em Por- 
to Calvo. Fuga de Bagnuolo. 

O conde João Maurício de Nassan^ chega 
a Pernambuco em Janeiro de 4657, e na 
qualidade de chefe superior civil e militar, 
vinha com um poderoso reforço, assegurar a 
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conquista em nome das Provindas Unidas 
da Hollanda. Elle cuidou logo em restabele- 
cer a ordem no paiz conquistado ; e reunindo 
todas as forças de que podia dispor, marchou 
sobre Porto Calvo, único ponto occupado pe- 
los portuguezes em Pernambuco. 

NassaUj com 5.000 hoUandezes e conside- 
rável numero de indios, chegou a vista da 
Praça onde se travou furiosa batalha, cuja vi- 
ctoria não lhe teria talvez pertencido, senão 
fosse a cobarde e infame deserção do general 
BagmiolOj que abandonando Porto Calvo pela 
noite, fugio para as Alagoas. 

Assombrão porem os actos de bravura, 
denodo, e bizarria, commettidos n«sta acção 
por Henrique Dim, D. António Filippe Ca- 
marão^ e sua mulher D. Clara. 

Henrique DiaSy negro natural de Pernam- 
buco, patenteou uma intrepidez, que deve ser 
posta em parallelo com o que a historia nos 
refere de mais maravilhoso. 

Ferido por uma bala que lhe atravessa o 
punho, manda sem demora fazer a amputa- 
ção da mão, para que desembaraçado do apa- 
relho que impederia seus movimentos, po- 
desse de novo voar ao combate ! c Basta-me 
uma mãOy disse elle, para servir a meu Deos 
e ao meu Rei ; cada um dos dedos desta outra ^ 
m£ fornecerá os meios de vingar-me» d 

Este valor esclarecido com que o heroe 
mandou corlar a mão, era por si só bastante, 
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quando não tivesse obrado outras acções para 
o infimorlalisar. Eis vencida a antig^uidade 
quando celebra o dar o seu Romano pela Pá- 
tria, uma mao ao fogo ; porque o excedeo 
na causa com que este Capitão a deo ao fer- 
ro pela opinião. C) 

D. Clara^ mulher de D. António Filippe Ca- 
marãOj eombateo com um denodo superior 
ao seu sexo; affrontando todos os perigos, 
carregou muitas vezes sobre o inimigo e pe- 
netrou nos mais cerrados batalhões ; exortan- 
do os soldados a fazer os seus deveres ; pro- 
mettendo-lhes a victoria e dando assim ex- 
emplo a outras muitas mulheres que procura- 
vão imita-la. (**) 

Em consequência da fuga de Bagnuolo, o 
exercito portuguez poz-se logo cm retirada, 
pelos vestígios do seu general, e a pequena 
guarnição que tinha alli ficado abandonada, 
depois de três semanas de um cerco regular e 
de porfiada resistência, entregou a cidadella de 
Porto Calvo por capitulação. 

Maurício ainda foi em seguimento de Ba- 
gnuolo até a villa de San Francisco, hoje do 
Penedo ; porem Bagnuolo atravessando o rio, 
seguio para Sergipe, c Maurício depois de 
construir um forte nesta villa, nella deixou o 
general Stgismund^) com 4.600 homens de 

■ 

(*) Fr. Raphael de Jesus no seu Castrioío. 
{**) Theatro Heroim, Tom, í./wíí/. 232 
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guaniição e voltou para o Recife, onde se 
mostrou este Príncipe grande administrador 
e politico, contendo a intolerância religiosa ; 
mandando reedificar Olinda, e chamando to- 
dos os emigrados com lisongeiras promessas. 

Poz finalmente cobro a pilhagem dos sol- 
dados com fortes castigos, cuidando ao mes- 
mo tempo no melhoramento das rendas e es- 
tabelecimento de impostos mais análogos as 
producções do paiz. 

Bagnuolo com o seu exercito fugitivo, nSo 
podendo sustentar-se com um novo attaque 
em Sergipe d*ElRei, seguio para a Bahia ; jor- 
nada cujas particularidades formão nos an- 
naes do mundo um doloroso quadro. Gran- 
de numero desses infelizes não poderão resis- 
tir aos horrores da fadiga, da fome e da per- 
seguição dos Pitagoarés e batedores hollan- 
dezes. 

O Governador geral da Bahia Pedro da Sil- 
va ^ admittio com muita repugnância o exer- 
cito de Bagnuolo j longe de suppor que este 
inesperado soccorro o ia subtrahir de igual 
sorte, 

g XXII. 

Segunda Invasão da Bahia. Retirada de Na^sau. 
Ouras conquistas dos HoUandexes. 

O Príncipe Maurício^ sempre animado pela 
victoria, partio do Recife a 2i de Março de 
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-1658, com 7.800 homens, e no dia \4 de 
Abril avistando a Cidade de San Salvador, fez 
desembarcar no lugar chamado — Agua de 
Meninos — gente, artilharia e munições. 

Logo que a Armada inimiga appareceo na 
Bahia, o Governador geral, apezar de viva op- 
posiçao, deo o commando em chefe ao Conde 
Bagnuolo, o qual desenvolvendo pela vez pri- 
meira todo o valor e actividade de que muitos 
duvidavão, salvou a Capital, fazendo Mauricio 
regressar a Pernambuco com perda conside- 
rável ; tendo grande parte neste feito, alem 
de outros, o grande Henrique Dias e o valente 
D. António Filippe Camarão. 

Mauricio depois de levantar o sitio, tomou 
a barbara vingança de assolar o Recôncavo, 
onde fez rica presa de escravos e de productos 
do paiz. 

Em quanto isto se passava, outra divisão 
sob o mando de Sigismundo^ assalta a povoa- 
ção de Sergipe e a incendia depois de horroro- 
so saque. 

Finalmente, entra Nassau no Recife e por 
algum tempo entrega-se a administração das 
províncias sujeitas. 

Os habitantes de San Salvador, gratos as tro- 
pas de Pernambuco, fizerão-lhes um donativo 
de \ .600 cruzados, e Filippe IV premiou o 
Conde Bagnuolo com o honoriflco titulo de 
Príncipe da Itália, um feudo em Nápoles e uma 
nova (>)mmenda, com faculdade de passar a 
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que tinha para seu filho ; e ao Governador 
geral Pedro da Silva ^ com o Ululo de Conde 
de San Lourenço. 

Sem embargo, os Hollandezes augmentavão 
suas conquistas, porque a Capitania do Ceará 
submetteo-se quasi espontaneamente ao seu 
domínio, e a Ilha de Fernando entregou-se ao 
Almirante Jol. 

Nos bellissimos seguintes versos, nos discre- 
ve Durão estes acconlecimentos : 



Era Nassau nas armas celebrado^ 
Com que illustrava excelso nascimento^ 
Príncipe então no império respeitado^ 
Nutrindo igual ao san^ue^ o pensamento : 
Entrou de forte Armada accompanbado, 
E no Arrecife situando o assento^ 
Levantou Fortes, e em paizes bellos, 
Guameceo as Colónias comCastellos. 

Mas aspirando a empreza memorável. 

Exercito e Armada prevenia, 

E acbando Pernambuco defensável, 

In vadio no Recôncavo a Bahia ; 

San Felice com resto miserável, 

Alli novo soccorro ao Rei pedia, 

Quando ao bravo Nassau dispunha a sorte. 

Ura chefe nelle oppor prudente e forte. 

Tudo dispunha o Conde em forma e arte, 
De rebater do Batavo a interpreza, 
Dispõe pela Cidade em toda a parte. 
Os meios e instrumentos da defeza : 
Faz grossas levas e esquadrões reparte, 
E tudo preparando á forte empreza, 
Nada esqueceo de quanto na milicía, 
Inventa a militar sabia pcricia. 
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Entrava emtando pela vasta enseada^ 
Nassau, que as praias enche da Bahia^ 
Com a terrível magestosa Armada, 
Que com quarenta nâos> linha fazia : 
E ao som da trompa marcial tocada^ 
Em gratos échos de hórrida harmonia^ 
Enche a horrenda j)rocella em taes ensaios, 
A enseada de trovões e o Ceo de raios. 

Em tanto o claro Silva, que occupava. 
Do supremo governo o excelso mando^ 
A San Felice o posto renunciava , 
Ficando por soldado ao seu commando : 
Heróica acção que pela Pátria obrava. 
Maior pericia em outrem confessando, 
E merecendo nella em tanta em preza, 
Da Corte acclamações, do Rei grandeza. 

Largos dias Nassau bate a trincheira. 
Que lhe oppoz ao Quartel Bagnuolo a frente, 
Mas o Belga em batalha verdadeira, 
Por muitos dias se avançava ardente : 
Cobre-se a terra em hórrida maneira. 
De um monte de cadáveres ingente. 
Vendo os Belgas cahir, sem que desista 
Nassau com tanto sangue, da conquista. 

E já desfeto o exercito se via, 
Ferido o Official e a gente morta, 
Sem que cesse o ardor nos da Bahia, 
Que o San Felice rege e o Silva exhorta : 
Pede tregoas Nassau nesta porfia, 
E tudo com a tropa as náos transporta. 
Fugindo do perigo o infausto effeito. 
Com perda igual de gente e de conceito 

(Caramurú. Cant. IX.) 
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Estado politioo da Provínoia do Maranhão. Viagens de 
Teixeira até Quito e sua volta a Belém. 

Emcjuanlo a Capilal do Brasil repeilki os 
Hollandezes, a província do Maranhão e os ricos 
paizes que rega o Amazonas, tornavão-se thea- 
tro de acontecimentos de outra natureza. 

Os Inglezes tentarão por duas vezes estabe- 
lecer-se no Pará, c forão outras tantas repellidos 
pelo Governador do Estado, cuja morte occa- 
síonou a usurpação de sua autoridade pelo Of- 
licial Jacome Raimundo de Noronha, o qual 
ganhando a aíTeição dos habitantes, mais por 
sua generosa condu cia, que por seus actos de 
vigor e energia ; pôde conservar-se no go- 
verno. 

O rio Amazonas excitava grande curiosidade 
depois da jornada de Orelhana, pela vantagem 
que offerecia de uma segura communicação 
com o Peni, sem os riscos do longo trajecto 
pelo Cabo de Hornos. 

O bom êxito desta empreza de longo tempo 
gisada, coube felizmente ao intruso Governador 
Noronha, que nos transportes do maior jubilo, 
vio-se por isso perdoado do seu crime. Elle 
emprehende esta pasmosa c arriscada expedi- 
ção e a entrega ao mando do valente Oflicial 
Pedro Teixeira, que ajudado de outros a cxe- 
cula com succosso, partindo de Belcin no dia 
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28 de Putubro de 4657 e chegando a Quito 
nos Bns de Julho do seguhite anno ; donde vol- 
tou em Janeiro de A G59 e chegou a Belém no 
dia 4 2 de Dezembro deste mesmo anno. A sua 
volta foi mais longa pela demora que teve em 
muitos lugares para reconhecer os confluentes 
do grande rio e informar-se das nações que 
povoavão as suas margens. 

Com effeito, mais de cento e cincoenta nações 
povoavão as terras regadas pelo Amazonas, ex- 
primindo-se todas ellas por differentes idiomas, 
e distinguindo-se por feições distinclas ; e era 
tão numerosa e junta esta população selvagem, 
que por espaço de A .276 legoas do cursodeste 
rio, desde a confluência do Napo até a sua 
embocadura, as tribus se prendião umas as ou- 
tras, de sorte que em muitos lugares o estron- 
do dos golpes do machado em uma povoação, 
era ouvido em outra de diversa Iribu. 

Foi na Ilha dos Tupinambás que os Portu- 
guezes ouvirão, como antes Orélhana^ a celebre 
historia das Amazonas. 

Teixeira^ depois de haver costeado immen- 
sas Ilhas, de muitas legoas de circumferencia ; 
de ter percorrido muitos lagos e esteiros, to- 
ma posse dos vastos campos dos Açores povoa- 
dos pelos índios Cabelludos em nome da Coroa 
de Portugal, e chega finalmente a Belém on- 
de é recebido com grande enthusiasmo. 

Ao passo que isto se passava, procuravão 
os Hollandezcs consoHdar o seu poder nas pro- 
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viiicias de que estavão de posse. Da expedi- 
ção contra a Bahia, se bem que desgraçada, 
pagarão-se elles com o grande saque do Re- 
côncavo. Com tudo, o monopólio da Compa- 
nhia era um grande estorvo para o augmento 
da nova Colónia, e o parecer de Maurício 
preponderou, franqueando-se os mares do 
Brasil, com reserva somente do trafico dos es- 
cravos e da madeira de tinturaria ; e apezar 
das restricções que inipunhão a agricultura, 
prosperavão as Colónias pelo restabelecimento 
de muitos Engenhos de asssucar destruídos pe- 
la guerra. Todavia, Maurício instava em pe- 
dir novos auxilios a Companhia Occidental pa- 
ra tentar outro attaque contra a Bahia e man- 
ter as possessões adquiridas. 



g XXIV. 



o Conde da Torre» O Marquez de Montalvão 1. Vice* 
rei do Brasil, Revolução de Portugal. 



Finalmente as perdas passadas fizerão dis- 
pertar a apathia do Conde Duque de Olivares^ 
o qual fez sahir, de Lisboa uma esquadra sobre 
o mando de D. Fernando de Mascarenhas, Con- 
de da Torre, nomeado Capitão General e M7** 
Governador geral do Brasil. 
\0 



Á4G 



Não correspondeo porem ésla estrondosa 
expedição, a conCança que inspirava o seu Che- 
fe, que havendo-se demorado em Cabo Verde 
conlrahio as moléstias daqueiie clima, e chegou 
a Bahia em Janeiro de 4659, vendo-se na ne- 
cessidade de conservar-se em lazareto, em 
quanto os Hollandezes reunião todas as suas 
forças e se preparavão para resistír-lhe. 

O Conde da Torre foi quem conferio ao bra- 
vo Henrique DiaSy o posto de Cabo e Gover- 
nador dos homens pardos e crioulos do exer- 
cito brasileiro. 

Depois de seis mezes de inacção, deixando 
no Governo interino do Estado o Conde de O- 
èídos, par tio o Conde da Torre para Pernam- 
buco afim de effectuar um desembarque, mas 
contrariado pelos ventos e pelos Hollandezes, 
com os quaes travou quatro combates parciaes, 
desviou-se do Brasil errando nos mares occi- 
dentaes até alcançar o porto de Lisboa, onde 
assim que chegou, foi logo mettido em estreita 
prisão. 

Todos os Chefes brasileiros que por terra tí- 
nhao marchado seguindo os movimentos da 
esquadra para proteger o desembarque, toma- 
rão o accordo de voltar para a Bahia em con- 
sequência do acontecido, causando entretanto 
muitos estragos aos Hollandezes. 

Esta marcha espantosa de mais de 400 le- 
goas de ida e volta, foi um dos mais gloriosos 
successos daquella guerra ; e com efíeito^ a não 
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terem os Chefes praticado esta volta, a Bahia 
teria sido presa do Almirante Carlos Torlom^ 
que Jevou a ferro e a fogo todos os lugares vi- 
sinhos da Cidade ; porem apparecendo sobre 
seus muros, André Vidal de Negreiros, Luis 
Barbalho, Camarão, e Henrique Dias, dissipá- 
rão-se os temores dos seus habitantes. 

Neste estado de cousas chegou de Lisboa o 
Marquez de Montalvão^ 4® Vice-rei e 48® Go- 
vernador geral nomeado para o Estado do Bra- 
sil, o qual tomou posse a 3 de Junho de 4640, 
e tratou logo de prevenir novos attaques aug- 
mentando as fortiflcações e todos os meios de- 
fensivos. 

Para distrahir os Hollandezes mandou a Hen- 
rique Dias e a Paulo da Cunha ^ que fossem de- 
vastar as suas possessões, os quaes divididos 
em pequenos destacamentos cahirão sobre o 
inimigo e lhe íizerão a mais cruel destruição. 

Eis a situação do Brasil, quando no 4® de 
Dezembro deste mesmo anno de 4 640 reben- 
tou em Lisboa a revolução que collocava no 
Throno de Portugal a Casa de Bragança, de- 
pois de 60 annos de oppressão que tinha aba- 
tido, mas não aviltado o nobre animo dos Por- 
tuguezes, os quaes lembrados da sua antiga 
independência, sacudirão o ignominioso jugo 
dos Filippes. 



W 



>I48 
A este respeito nos diz Durão o seguinte : 

Yi neste tempo em confusão pasmosa^ 
A monarchia em Lisia dominante, 
£ a Casa de Bragança gloriosa. 
Nos quatro Impérios triumphar reinante : 
Â Bania com pompa magestosa^ 
Festejar o Monarcha triumphaute^ 
£ o Pernambuco de desgraças farto^ 
Invocar Pai da Palria D, João IV. 

(Caramurú, Cant, IX.) 
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CAPITULO IV. 



^64^— a— ^654. 



§1- 



o Brasil entra de novo no domínio Português. António 

Telles da Silva. Maurioio deixa o governo da 

Colónia e volta para a Hollanda. 

Acclamado o Duque de Bragança como Rei 
em Portugal com o nome de D. João IV, to- 
das as possessões da Africa, da America e da 
Ásia, não tardarão em fazer o mesmo, distin- 
guindo-se o Brasil pela adhesão mais sincera e 
animosa. 

A noticia da restauração chegou a Bahia em 
fins de Janeiro deste anno de ^ 644, trazida 
pelo Jesuita Francisco de Vilhena ; e o novo 
Rei, conhecendo de quanta importância era a 
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obediência de seus vassallos da America, escre- 
veo de seu próprio punho ao Marquez de Mon- 
talvão para o decidir a reconhecer a sua auto- 
ridade ; o qual immediatamenle fez acclamar 
em San Salvador como Soberano de Portugal 
c do Brasil a D. João IV. 

NSo lhe valeo porem esta prova nada sus- 
peita da sua lealdade, para deixar de soíTrer no 
dia ^ 5 de Abril deste mesmo anno a deposição 
do seu eminente cargo e a prisão e remessa 

3ue d'elle fizerão para Lisboa, o Bispo D. Pê- 
ro da Silva e Sampaio, o Mestre de Campo 
Luís Barbalho Bezerra, e o Procurador da Fa- 
zenda Lourenço de Brito Corrêa, os quaes lhe 
succedérão no mando. 

Tendo porem só parte na calumnia a culpa 
do Marquez de Montalvão , ElRei D. João IV, 
informado da sua innocencia, mandou-o soltar 
fazendo-lhe muitas honras e occupando-o no 
seu serviço em altos empregos ; reprehendeo o 
Bispo com palavras de muito sentimento, e 
mandou conduzir presos para Lisboa, os outros 
dois autores desta injustiça. 

Todas as outras Provincias do Brasil sobre 
as qiiaes não pesava o jugo HoUandez, decla- 
rárâo-se espontaneamente ; o voto unanime 
dos Portuguezes manifestava uma verdadeira 
revolução moral, que tendia a unidade e inte- 
gridade da sua monarchia. 

D. João IV, já reconhecido pela maior par- 
te dos Governos da Europa, assignou uma tre- 
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goa com a Hollanda por dez annos ; estipula- 
ção iliisoria porque os Ilollandezes proseguiríio 
no Brasil cm seus planos de conquista. 

Maurício aproveitando-se da imperícia do 
Governo intermo da Bahia, invade Sen Chris- 
tovão de Sergipe, onde fundou uma Fortaleza, 
e sem se importar com a tregoa invade igual- 
mente a Ilha do Maranhão, a qual lhe foi en- 
tregue pela vil cobardia do Capitão general 
Bento Maciel Parente^ que a 25 de Novembro 
deste mesmo anno de i 644 ; rendeo-se prisio- 
neiro sem disparar um tiro. A este infame 
por premio de sua traição mandou Maurício pa- 
ra a Fortaleza do Rio grande, onde morreo 
em poucos dias. 

Os Hollandezes voltando as suas vistas para 
as possessões da África, suas esquadras esqui- 
padas no Brasil, íizerão no reino de Angola e 
ilha de San Thomé conquistas importantes. 

Entretanto nomeou D. João IV a António 
Telles da Silva , Capitão general e ^9"" Governa- 
dor geral do Brasil, o qual chegou e tomou 
posse a 26 de Agosto de -f 642. 

Este Governador conseguio que Mauricio 
acceitasse as consequências da tregoa, mas sem 
devolver as ultimas Praças conquistadas. 

Conhecendo Mauricio que a paz era o me- 
lhor apoio do Commercio, dirigio toda a sua 
attençâo para os melhoramentos interiores ; fez 
edificar um magnifico Palácio para si ; deli- 
neou uma vasta Cidade, animou a agricultura, 
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e promulgou regulamentos úteis que teiuliáo 
ao augmenlo das rendas publicas. 

Estas medidas, tão sabias como prudentes, 
longe de agradar, íizerão desconfiar aos Esta- 
dos geraes, das miras ambiciosas da Casa de 
Orange ; e forão coarctando a autoridade de 
Maurício y até que o demitlirão do Governo da. 
Colónia, que elle entregou ao Supremo Conse- 
lho do Recife no dia 6 de Maio de ^ 645, fazen- 
do-se a vela para Amslerdam no dia 22, com 
uma frota de 43 navios. 

Desde este momento começou a decadência 
do Brasil Hollandez. Vejamos o que a este 
respeito diz Durão^ nas duas seguintes estan- 
cias: 



Tratava o novo Rei com fé provada^ 

A Batávica paz que sem justiça^ 

Deixava ao mesmo tempo quebrantada, 

O Belga injusto pela vil cubica : 

Occupa o Maranhão Bátava armada^ 

E outra esquadra em Sergipe o incêndio atiça^ 

Pertendendo oceupar com falso engano, 

Toda Africa e Brasil ao Lusitano. 

Cede do seu Governo, de affrontado 
O General Nassauy tornando a Hollanda, 
Tendo o Conselho do Arrecife armado^ 
Mil artifícios de calumnía infanda : 
Nem contra os habitantes moderado, 
O Duro freio no governo abranda, 
Onde a plebe aggravada que o experimenta, 
O jugo sacudir com gloria intenta. 

(Caramurú, Cant. IX.) 
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Decadência do Brasil Hollandez. O Maranh&o e o Geará 

saooodem o jugo da HoUanda. A conspiração de 

Pernambuco é desouberta. Jo&o Fer« 

nandes Vieira p6e-se em armas. 

Os novos Governadores só aspiravão o aug- 
mento das rendas, sem pensarem que tudo 
com elles mudava ; que era inevitável uma cri- 
se politica ; e que a restauração a favor da Ca- 
sa de Bragança e a demissão do Príncipe Mau- 
rício, tinhão feito dispertar nos vencidos, a es- 
perança de reconquistar a sua independência. 

Alterando a ordem estabelecida por aquelle 
Príncipe, elles começão a tyrannisar os habi- 
tantes; já perseguindo a Religião Gatholica, 
cujos Templos forão entregues a pilhagem e os 
seus Ministros maltratados ; já acossando por 
violentos processos os devedoros Portuguezes ; 
e já finalmente por todas as espécies de vexa- 
ções e injustiças. 

Inflamados por este modo os habitantes de 
Pernambuco, resolverão reunir todos os seus 
esforços para derribar o governo Hollandez. 

Vai agora apparecer sobre a scena poHtica 
um homem, cujas brilhantes qualidades e me- 
moráveis façanhas, o recommendão a posteri- 
dade. 

João Fernandes Vieira^ que vimos figurar 
pela primeira vez na entrada dos Hollandezes, 
( Cap. antecedente § XIII.) foi um dos poucos 
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Colonos portuguezes, que ficarão entre os inva- 
sores, e vivia no Recife na posse de suas rique- 
zas, que soube accumular por um assiduo tra- 
balho e felizes especulações. Alli, cedendo ao 
império da necessidade, supportava com impa- 
ciência o dominio HoUandez. 

Rendeiro dos direitos da Companhia, gosava 
de grande credito e podia julgar da situação e 
forças dos vencedores. 

Confiando os seus projectos ao Governador 
geral Telles da Silva^ mandou este o Tenente 
Coronel André Vidal de Negreiros^ para confe- 
renciar com Vieira e sondar entretanto o es- 
pirito do paiz. Negreiros era filho da Para- 
hiba onde tinha seu pai vivo ainda no tempo 
da revolta. 

Os feitos deste illustre Parahibano, o recom- 
mendão igualmente a posteridade ; elle soube 
desempenhar a commissão de que foi incum- 
bido, com uma prudência extraordinária. Of- 
ficial sagaz e experimentado, chega a Pernam- 
buco favorecido pela tregoa ; conferencia com 
Vieira ; e passando a Parahiba sua pátria, reú- 
ne os principaes habitantes, e traça o plano 
que se tinha de executar. 

De volta á Bahia, deo conta da sua commis- 
são ao Governador geral, que a vista do que 
lhe expoz, approvou o plano de revolta, sem 
comtudo comprometter as relações politicas 
das duas potencias na Europa. 

Deste modo, preparava em segredo João 
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Fernandes Vieira^ os meios de levar ao cabo a 
sua empreza, quando repentinamente e sem 
impulso algum estranho, os habitantes do Ma- 
ranhão, levantão primeiro o estandarte da re- 
volta, e conseguem a força de seu braço liber- 
tarem-se em 1645. 

O Ceará, que se tinha voluntariamente sub- 
mettido aos HoUandezes, imitou o exemplo do 
Maranhão ; e se estas sublevações excitarão o 
ardor dos conjurados do Recife, também ac- 
cordárão do seu lethargo o Supremo Conselho, 
que começou a vigiar os passos de Vieira^ con- 
tra quem conceberão graves suspeitas. 

Para o dia 24 de Junho de -1645, estava 
preparada a insurreição; nada mais faltava 
que a chegada de Camarão e de Henrique Dias ; 
que se achavão em marcha com os seus res- 
pectivos corpos ; e quando já as ultimas dispo- 
sições tocavâo o seu termo, dois conjurados 
Sebastião de Carvalho e Fernão do Valle, de- 
nunciarão por uma carta ao Supremo Conse- 
lho, todo o plano da revolta. 

Já não era então possivel duvidarem elles da 
realidade, e cuidando em apoderar-se de João 
Fernandes Vieira^ este avisado foge para os ve- 
sinhos bosques^ onde de antemão havia pre- 
parado seguro asylo ; e dentro de poucas horas 
vio-se cercado de todos os Portuguezes em es- 
tado de pegar em armas, em numero de 4 .200 
aos quaes armou e municionou. 

Tal foi o primeiro rompimento a 43 de 
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Junho, da guerra memorável, que libertou o 
Brasil do dominio Hollandez. 



l in. 



Vieira reconhecido Chefe dos Indraendentes de Pernam- 
buco» CSombate de Tabocas. 



Todos os defensores do Brasil que se unirão 
a Vieira, preslárão-lhe o juramento de fideli- 
dade e obediência, e elle occupou-se logo em 
dar-lhes uma organisaçâo militar. O fogo da 
insurreição ateava-se com vigor por quasi to- 
da a província e ambos os partícios corrião ás 
armas. 

O Governo Hollandez atterrado com esta re- 
pentina revolta, reforçou apenas as guarnições 
dos pontos fortificados, e vendo escapar-lhe a 
presa na pessoa de — Joào Fernandes Vieira^ 
empregou os meios da seducção mandando- 
Ihe offerecer duzentos mil ducados em dinheiro 
se quizesse abandonar o partido e retirar-se 
para qualquer parte do mundo que o mesmo 
Vieira escolhesse. 

Esta offerta foi repellida com a mais justa 
indignação pelo heroe, cuja felicidade só con- 
sistia na gloria de libertar a Pátria . 

Para se descartarem d'elle, ainda recorrerão 
os Hollandezes ao envenenamento; porem 
Vieira advertido a tempo soube evitar o golpe, 
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niostrando-liies que só devião recorrer as ar- 
mas. 

Á Corte de Lisboa oecupada com a Hespa- 
nha, temia desafiar um novo rival na Repu- 
blica da HoUaiida, por isso deixou a prudên- 
cia do Governador geral Telles da Silva, o ne- 
gocio do Brasil, dando-lhe faculdade para fa- 
vorecer a insurreição ; mas sem comprometter 
a sua autoridade. 

Outro homem á não ser o grande Vieira^ 
desanimaria com um tal systema ; mas isto 
em vez de o acobardar fez antes que tomasse 
sobre si a responsabilidade, e em seu próprio 
nome declarasse a guerra a HoUanda ! 

O Supremo Conselho, assombrado com este 
proceder, publica um Decreto pondo em al- 
moeda a cabeça de Vieira e tomando outras 
medidas de terror contra os insurgentes ; o que 
longe de produzir o desejado effeito, deo antes 
lugar ao direito de represália com que Vieira 
também avaliou as cabeças dos Membros do Su- 
premo Conselho, offerecendo por cada uma 
a'ellas — doze mil florim. 

Sabendo Vieira que dois regimentos se ti- 
nhão reunido em Moribeca , commandados pelo 
Coronel Henrique Huss, marcha contra elles e 
toma posições no monte de Tabocas ; e no dia 
5 de Agosto deste mesmo anno de i 645, avis- 
tando as tropas Hollandezas, formou os seus 
Soldados sobre a colina e lhes fallou em tom 
resoluto promeltendo-lhes a victoria. 
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O conflicto durou mais do que comportavão 
as poucas munições dos nossos, que apenas 
tinhâo 200 armas de fogo ; porem combaten- 
do-se com igual porfia de parte a parte por es- 
paço de 5 horas, ficarão os Portuguezes vic- 
toriosos. 

Foi o inimigo tão sangrado do nosso ferro, 
quefugio em completa debandada, retirando- 
se o Coronel Huss para o Recife com o resto 
dos seus soldados amparados pela noite que 
sobreveio, e deixando a Vieira toda a vanta- 
gem desta victoria, notável por muitas circuns- 
tancias ; pois em quanto a divisão Hollandeza 
se compunha de ^.500 homens e de 800 ín- 
dios Pitagoarés disciplinados; Vieira apenas 
contava ^ .200 com poucas munições e menos 
disciplina, e só perdeo 8 mortos e 32 feridos; 
entretanto que o campo se juncou de mortos 
da parte do inimigo. 

Esta ousada empreza, que fazia antever o 
triumpho da causa Brasileira, foi cantada pelo 
nosso Durão j do seguinte modo : 

Joào Fernandes Vieira foi na empreza, 
O instrumento da Pátria e liberdade^ 
Heroe que soube usar da grã riqueza, 
Libertando o Brasil desta impiedade : 
De amigos e parentes na defesa, 
Tentou furtivamente a sociedade, 
E como a pedra a estatua de Nabuco, 
O Belga derribou de Pernambuco. 
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Nomeou Cabos^ Tropas^ Companhias^ 
redio soccorros e invocou prudente^ 
Expondo do Ilollandez as tyrannias 
Ao Governo Brasilico potente : 
Avisa sem demora Henrique Dias, 
Capitão dos Ethiopes valente^ 
£ o forte Camarão que em guerra tanta. 
Com os seus Carijós o Belga espanta. 

Ouve o Hollandez com susto o movimento^ 
£ querendo opprímir nascente a chamma^ 
Com dois mil homens prevenia attento^ 
A nova guerra que o Vieira inflamma : 
Deixava o Luso Chefe o alojamento, 
£ os Belgas que a cilada occulto chama, 
Empenhou de um logar nas duas rocas^ 
A que o monte chamarão das Tabocas, 

Entre arbustos e canas de improviso, 
Dispara o Luso sobre a incauta gente^ 
£ precedendo o damno antes do aviso 
Disbarata o Hollandez com fúria ardente : 
Suspende a marcha o Batavo indeciso^ 
£ sem ver o inimigo o golpe sente^ 
Até que vendo o estrago dos soldados^ 
Cedem o campo e fogem destroçados. 

(Caramurúy (Jant, IX.) 
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Juncção de — Vidal, Morenoi Henrique Dias, e CSamarãOy 

'— com Vieira. Combate naval de Tamandaré. 

Altaque e tomada da Casa Forte. 

O Governador geral — Telles da Silva, em 
virtude de uiua reclamação que lhe dirígio o 
Supremo Conselho do Recife queixando-se de 
Vieira y a quem chamava — Chefe dos rcbel- 
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des — ; tendo respondido que era estranho a 
estes movimentos, resolveo-se todavia a man- 
dar André Vidal de Negreiros e Martim Soares 
Moreno^ ao campo dos intitulados rebeldes, 
com o simulado designio de força-los a obe- 
diência. 

Debaixo deste pretexto, saliio da Bahia uma 
frota com dois regimentos sob o mando destes 
campeões, que desembarcarão em Tamandaré. 

Informado \ieira de sua chegada, encami- 
nhou-se a espera-los accompanhado de Cama- 
rão e de Henrique Dias ; e avistando-se todos, 
praticarão de parte a parte o que a cada um 
convinha. 

Vidal — nas ordens que da parte do Gover- 
no intimou a — ■ Vieira, soube ostentar a in- 
teireza com taes mostras de dissimulação, que 
bem parecia vir no exterior medianeiro da paz, 
e no secreto efficaz proseguidor da guerra ; e 
forão taes às razões com que Vieira apoiou a 
sua firme resolução de libertar a Pátria, que 
todos de commum accordo se abraçarão dando 
em altas vozes — vivas a Liberdade e a Reli- 
gião. 

Reunidos estes chefes, seguio Jlforeno a cer- 
car a fortaleza de Nazaré th, e os outros mar- 
charão para o accampamento da Várzea onde 
Vieira tinha estabelecido o seu Arraial. 

Entretanto sahio do Recife o Almirante Ba- 
tavo Lichtart com a sua esquadra e dirigindo- 
so a Tamandaré, destruio completamente a iro- 
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ta Portugueza comiiiandada por Jerónimo Ser- 
rão de Paiva, qiie ficou prisioneiro coberto de 
feridas 

A noticia deste revez foi ouvida no campo 
de Vieira com os brados da indignação e da 
vingança, e os Hollandezes animados por este 
successo, anhelavâo vingar a afTronta do com- 
bate de — Tabocas, 

O General Huss; com as suas melhores tro- 
pas, sahe para o campo, assola e devasta as 
habitações dos Portuguezes, arrebatando mui- 
tas damas, cujos pais e maridos serviâo no ex- 
ercito de Vieira. Indignado este, marcha so- 
bre o Engenho de D. Ánna Paes, ( lugar hoje 
conhecido por Casa Forte, ) onde o Chefe Hol- 
landez havia estabelecido o seu quartel general. 

O inimigo entrincheirado repellio os primei- 
ros attaques, porem investido de novo com um 
vigor inaudito, manda expor as janellas as mu- 
lheres cativas. 

Os gritos destas infelizes não detém a Vieira, 
que mandando pôr fogo em todos os edificios, 
continua com a sua mosquetaria. Propaga- 
se o incêndio e começa a matança. Os Hol- 
landezes assombrados arvorão bandeira branca , 
e o próprio Huss se apresenta as janellas com 
a babeça descoberta em signal de submis- 
são. 

Então, obtém Vidal que se atalhe o incên- 
dio e que se recebão os vencidos, exceptuando 
os — índios alliados — que todos forão pas- 
H 
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sados a fio de espada. Alem do Coronel Huss, 
lambem foi prisioneiro o Major Blac. 

Este foi um dos maiores revezes que o ini- 
migo tinha experimentado, * e que arrojou o 
Supremo Conselho e os habitantes do Recife na 
mais pungente consternação ; julgavão a cada 
momento ver os Portuguezes as suas portas ; 
e por isso voltarão todos os seus pensamentos e 
esforços para a defensa do Recife e da Cidade 
de Maurício. 

Eis como Durão no seu Poema canta este 
triumpho das nossas armas : 



Ouvem-se em tanto os míseros clamores. 
De turba femenina que invocava 
O socconro dos seus libertadores. 
Contra o Belga cruel que as cativava : 
Mais nâo cessa o Vieira e sem rumores^ 
Engenho onde incauto descançava 
O Belga General cercado, bate, 
E rendendo-o a prisão, vence o combate. 

Henrique Huss — do Arrecife Commandante^ 

Era o Gabo dos Belgas prisioneiro, 

Blac — rendido também, Ghefe importante^ 

Subalterno nas armas do primeiro : 

Foge do Luso o Batavo arrogante, 

Espalhando os fuzis no grão terreiro, 

£ a chamma teme que no horrendo empenho. 

Lançara o Vieira pelo vasto Engenho. 

{Carainurú, Cant, IX.) 
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Compra da Fortaleza de Nazareth. Attaque infrutífero 

de Itamaraoá» Trai^fto dos trantfugas. Vieira 

queima as suas próprias plantares. 

Â fortaleza de Nazareth, a mais importante 
da costa por ser o ponto principal do Gabo 
de S. Agostinho, foi vendicfa aos Portuguezes 
pelo Major Hoogstrate seu commandante, em 
fins de Agosto deste anno de A 645 ; e desde 
então não duvidou Vieira poder consummar a 
sua obra, pela vantagem que lhe oíTerecia a 
posse deste ponto, para receber soccorros da 
Bahia. 

A provincia da Parahiba sublevou-se no mez 
de Setembro, apezar da vigilância de Paulo de 
Linge^ que pôde apenas conservar o forte do 
Cabedello ; e neste mesmo mez cedeo Porto 
Calvo aos esforços de Christovão Cavalcanti, e 
Valentim Rocio apossou-se da Cidade e dos 
fortes do rio de San Francisco. 

Assim se propagava o movimento da insur- 
reição por toda a parte, e Vieira era reconhe- 
cido como chefe supremo, crescendo igualmen- 
te a sua reputação e forças, até com muitos 
transfugas HoUandezes, que vinhão engrossar 
suas fileiras. 

Com estas vantagens resolveo João Fernan" 
des Vieira attacar a ilha e fortaleza de Ita- 
maracá ; porem foi repellido com grande per- 
\V 
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da, pela desmorálisação e indisciplina dos 
transfugas Holiandezes. 

Uma legoa distante do Recife no lugar de- 
nominado — Arraial novo — levantarão os 
independentes uma Fortaleza e estabelecerão 
este ponto para centro de suas operações, e 
Fteíra estreitando o sitio da Praça, attaca vá- 
rios pontos do inimigo no mez de Outubro. 

O terço dos Holiandezes transfugas comman- 
dados pelo Mestre de Campo Hoogstratey foi 
sedusido e passou-se para o Recife, menos o 
Commandante e alguns poucos mais ; esta trai- 
ção obrigou a Vieira a desarmar o resto e a 
manda-los para a Bahia. 

O Chefe — Camarão, marchou para o Rio 
grande do norte no mez de Novembro, afim 
de soccorrer os Portuguezes que alli se tinbão 
levantado contra os Holiandezes ; porem che- 
gando tarde para salva-los, ainda foi a tempo 
de castigar o inimigo a quem derrotou com- 
pletamente. 

Com o progresso que levava a insurreição, 
lisongeava-se João Fernandes Vieira de assim 
tocar o coração do Rei de Portugal, de quem 
não cessava de soUicitar soccorros; porem D. 
João IV, movido pela politica da Europa, não 
só escusava dar auxilio como até transmittio a 
ordem formal de desistir da empreza. 

Assim reprovada a conducta de Vieiray elle 
firmou todas as suas esperanças no Governa- 
dor geral da Bahia, que suppondo que tudo 
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quanto enfraquecesse o inimigo augnientara 
os meios de altaque, ordenou a Vieira que fi- 
zesse cortar e queimar todas as cannas de as- 
sucar de Pernambuco, deslembrado de que os 
Portuguezes também tiravão deste ramo de 
commercio, productos consideráveis para accu- 
dir aos gastos da guerra. 

Não quiz porem Vieira autorisar a execuçãe 
desta ordem se não parcialmente, porque bem 
conhecia que mal poderia durar aquella em- 
preza, se aos Portuguezes faltasse cabedaes pa- 
ra a proseguirem sem que ElRei os soccorres- 
se ; e assim para se não julgar que o afeiçoa- 
rão mais os seus interesses que os do Estado, 
— mandou queimar as suas próprias plantações ; 
— rasgo de desinteresse que lhe mereceo os 
elogios do Governador geral e de todo o exer- 
cito, o qual admirou com complacência a infa- 
tigável solicitude e a grandeza d'alma d'este 
heroe. 

Ck)mo a expulsão dos Hollandezes era o 
principal objecto de João Fernandes Vieira^ 
elle dirigio toda a sua attenção para o bloqueio 
do Recife ; suas tropas interceptavão as com- 
municações e guarda vão as passagens, e por 
toda a parte estabelecia uma cadeia de postos 
que apertava a Praça cada vez mais. 

Já a penúria nella se sentia, quando para 
priva-la de todo o auxilia, dois moços Portu- 
guezes se offerecêrão para queimar os navios 
Hollandezes surtos no porto, e em uma noite 



466 

muito escura pozerão fogo a dois, com grande 
risco de suas pessoas ; mas o Almirante Lich- 
tart prevenindo o mal, pôde ainda salvar uma 
das embarcações ateadas, consumindo-se a ou- 
tra sem damno das restantes. 

gvi. 

Varíoi feitos de bravura. Tomada da Ilha e Forte dita- 

maraoá por Vidal. Gonspira^fto contra Vieira. 

Sigismundo ohega ao Recife com uma 

frota HoUaudeza. 

No 4* dia do anno de 4646, salvou a nova 
fortaleza do Arraial, construida com incrível 
presteza e perfeição no espaço de três mezes. 

Entretanto erSo sem numero os feitos de 
bravura praticados pelos homens de todas as 
cores. Os negros de Henrique Dias, attacSo 
vivamente todos os reductos que os sitiados 
levantavSo entre o forte dos Afogados e o das 
Cinco-pontas para impedir o progresso do 
cerco ; sorprendem em alta noite os trabalhos 
começados ; degolão as guardas ; peneti^ão nas 
obras com a i^apidez do raio ; e levão de rojo 
tudo quanto se lhes oppõe. 

Vtetraj elogiando estas façanhas, galardoa- 
va aquelles que as praticavão. 

Emquanto isto se passava os Hollandezes em 
numero de 600, attacavão a Povoação de San 
Lourenço de Tejucupapo, donde forão repel- 
lidos por 60 Portuguezes e algumas muíhe- 
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res que se nieltérão em um redueto de páo a 
pique. 

Nesta epocha chegou de Portugal uma or- 
dem positiva para que os Mestres de Campo 
— Vidal — e — Moreno, com os seus Terços 
se retirassem da campanha, afim de se não sus- 
peitar que ElRei violava a tregoa assentada 
com a Hollanda. 

Vieira e — Vidal — negárâo-se ao cum- 

Í)rimento desta ordem, pretextando o estado 
éliz a que tinha chegado a restauração ; po- 
rem Martim Soares Moreno^ a titulo de obe- 
diência despedio-se do cargo e dentro de pou- 
cos dias partio para Lisboa. 

No mez de Julho deste mesmo anno, tomou 
André Vidal de Negreiros a ilha de Itamaracá, 
destruindo a Fortaleza e três navios que guar- 
da vão o canal entre a ilha e a terra firme. 

Estes e outros triumphos das nossas armas 
tinhão feito augmentar a reputação e influen- 
cia de João Fernandes Vieira^ cuja fama não 
podia deixar de produzir ódios e inveja. A 
conjuração mais indigna portanto se trama 
contra elle, que advertido por seus amigos não 
quiz acreditar, na supposição de que homens 
que elle enchera de neneficios não fossem ca- 
pazes de tão negra ingratidão, como se o iptin- 
do não estivesse cheio desta gente. 

Não desarmou porem os traidores, esta sua 
nobre confiança, e em um dia em que elle en- 
trava no campo, três negros sabem d'entre as 
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oannas e fazem-lhe fogo, ferindo-o no braço 
direito com duas balas. Vieira metteo o ca- 
vallo sobre os assassinos, mas não os poude 
alcançar ; porem a sua guarda logrou prender 
um d'elles que foi logo morto. 

Espalhando-se a noticia deste attentado pelo 
campo, os soldados pediSo com grandes gritos 
o supplicio dos conspiradores; Vieira coberto 
de sangue apparece e apasigua a tropa e seus 
amigos, promettendo-lhes que o crime seria 
severamente punido ; mas sabendo donde lhe 
vinha o golpe, recusou a vingança e contentou- 
se com reprehender os delinquentes e expul- 
sa-los dentre os seus companheiros de armas ; 
— rasgo inaudito de generosidade e de clemên- 
cia ! 

Eis o mais formidável inimigo dos Hollande- 
zes! O mais denodado campeão da indepen- 
dência de Pernambuco ! 

Curado de suas feridas e consolado pelos tes- 
temunhos de affecto e estima prodigalisados pe- 
lo seu exercito, aperta Vieira de tal modo o 
sitio do Recife, que dentro de pouco tempo se 
vio a Cidade reduzida ao estado mais aeplo- 
ravel. 

No meio de horrorosos sofifrimentos, entre a 
fome e a peste, resolverão os Chefes Militares, 
o Supremo Conselho e os Magistrados, tentar 
uma medida desesperada, fazendo uma sorti- 
da contra os sitiantes. 

Já toda a guarnição ia sahir, quando os vi- 
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gias aanunciárão vários navios com bandeira 
Hollandeza ; este feliz suceesso fez sem demora 
desapparecer os horrores e as calamidades do 
cerco ; e com effeito no nia 20 de Julho deste 
mesmo anno de 4646, entrou na barra do Re- 
cife a esquadra Hollandeza, que conduzia o 
General Sigismundo Van^Scop^ assignalado nas 
primeiras guerras do Brasil, e a quem a inve- 
ja reconduzira a HoUanda, durante o Governo 
do Príncipe Maxvricio. 

Alem ae 4.000 infantes, trazia a esquadra 
muitos viveres, munições de guerra e cinco 
novos Membros do Supremo Conselho, para 
substituir os antigos. 

Deste modo minorárão-se as desgraças que 
opprímião o Brasil Hollandez, e a desespera- 
ção tinha cedido o lugar a esperança. 
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Preposição de amnistia. Resposta de Vieira. Sigismundo 

é batido e ferido. Tomada de Itaparioa. Morte 

de RebeUo. O Conde de ViUa-pouca. 

Empossados os novos Governadores do Re- 
cife, cuidarão logo em passar revista as tropas, 
ordenando nova leva de homens, e propondo 
novas condições de amnistia aos Generaes 
Portuguezes. 

Ftdaí ainda quizoontemporisarj porem Viei- 
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ra respondeo logo nos termos mais desabridos, 
o que fez desenganar os Hollandezes, de que 
só as armas decidirião a contenda ; opinião de 
Sigismundo, que julgava bastar somente o ter- 
ror do seu nome para dissipar os insurgentes. 

Levado d esta confiança sahio do Recife no 
dia 5 de Agosto de 4646 com 4 .200 bomens 
escolhidos para se apoderar de Olinda ; porem 
Braz de Barros, que defendia aquelle ponto, 
fez tão vigorosa resistência, que dando tempo 
a João de Albuquerque reunir-se-lhe, ambos 
carregarão o inimigo, que o puzerão em ver- 
gonhosa fuga ; e Sigismundo ferido e humilha- 
do, retirou-se para o Recife com o resto de 
suas tropas. 

Restanelecido de suas feridas, tenta Sigis- 
mundo novos attaques contra as obras dos si- 
tiantes, das quaes foi repellido com grande 
perda. Auxiliado pela sua frota, sabe com 
4.000 homens, toma o forte da Barreta e sur- 
ge no rio de San Francisco ; mas a corajosa 
resistência do Commandante do forte, fez ma- 
lograr a expedição. 

No dia 2 de Janeiro de 4647, tenta Vidal 
attacar o forte da Barreta, mas vindo do Re- 
cife um grosso destacamento em soccorro do 
forte, temeo Vidal ser cortado e retirou-se, 
depois de haver empi^gado alguns esforços pa- 
ra o tomar. 

Sigismundo levando mais longe os seus pro- 
jectos, medita um attaque sobre a Bahia, e em 
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dias de Fevereiro deste mesmo aiino, reunin- 
do toda a sua esquadra, foi fundear a vista de 
San Salvador. 

Parecendo-lhe impossível o attaque da Ci- 
dade, desembarcou na ilha de Itaparica, e al- 
li construio um Forte flanqueado por quatro 
bastiões. 

Irritado o Governador geral — Telles da 
Silva, por ver o inimigo tão perto da Capital, 
ordenou ao Mestre de Campo Francisco Rebello, 
que com A ,200 homens o fosse desalojar. 

Rebello, não attendendo ao perigo e só es- 
cutando as vozes da subordinação, marcha 
com tão fracos recursos e morre no assalto 
atravessado por uma bala. Mais de 600 vic- 
timas desta desgraçada empreza acabarão pe- 
la metralha do forte e das embarcações, e o 
resto voltou em desordem para San Salvador. 

Esta perda, que na opinião de Rocha Pita, 
foi, tanto pela gente, como pelas circunstan- 
cias d'ella a maior que os Portuguezes tiverão 
em toda a guerra dos Hollandezes ; certamen- 
te deveo-se a sentidíssima morte do Mestre de 
Campo — Rebello — mais conhecido pelo no- 
me de — Rebellinho ; por que tanto tinha de 
pequena a sua estatura, como de grande o seu 
valor ; que lhe havia grangeado, assombro nos 
estranhos e nos naturaes, respeito. * 

Desta victoria porem tão assignalada, não 
tirou Sigismundo fructo algum ; porque cha- 
mado com instancia para o Recife por terem 
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os Portuguezes no dia 6 de Novembro rompi- 
do o fogo de uma nova Fortaleza fundada á 
mai^em do Gapibaribe opposta a Cidade Mau- 
ricea ; fez arrasar as fortificações e abandonou 
a ilha, chegando ao Recife enâ dias de Dezem- 
bro ; e quando se suppunha que attacasse este 
novo baluarte dos Portuguezes que tanto dam- 
no lhe causava, contentou-se com levantar ou- 
tro na opposta margem, com o fim de destruir 
a nossa obra, o que não pôde conseguir. 

No entanto a Corte de Lisboa, temendo pe- 
la segurança da Bahia, fez sahir uma esquadra 
de 42 galeões, commandada por António Tel- 
les de MenezeSy Conde de Villa-pouca, nomea- 
do Capitão General e — 20® Governador geral — 
para o Estado do Brasil, o qual tomou posse 
a 22 de Dezembro deste mesmo anno de 4647, 
tempo em que Sigismundo já havia partido pa- 
ra o Recife. 

Ainda desta vez se illudio Vieira suppondo 
que com a chegada do Governador geral — 
Menezes — recebesse alguns soccorros ; mas 
este Governador só trazia ordem de assegurar 
a Bahia ; deste modo não confiando Vieira 
mais que em seus próprios recursos, mandou 
tomar o Forte do Rio grande, cuja commis- 
são desempenhou Henrique Dias^ como tinha 
de coátume. 

Neste mesmo anno de 4647, foi o Brasil ele- 
vado a categoria de — Principado — na pessoa 
do Príncipe D. Theodozio, Primogénito d 'El- 
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Kei D. João IV, e dahi em diante iicou este 
titulo pertencendo ao herdeiro da Coroa. 

§ VIII. 

Franoítoo Barreto de Menezes toma o mando do Exercito 

Portuguez. Batalha dos Guararapes. Trium- 

pho dos Pernambucanos. 

O estado de penúria do Brasil Hollandez, 
obrigou aos Estados Geraes, a tomarem um 
partido decisivo para ao menos conservar esta 
parte de suas conquistas. Sessenta navios pois 
partirão para o Brasil, e no mez de Fevereiro 
de "1648, chegou ao Recife esta formidável ar- 
mada hollandeza com 6.000 homens de tropa 
e 5.000 de mar. 

Informado D. João IV, manda Francisco 
Barreto de Menezes com 500 homens para to- 
mar o commando do exercito de Pernambuco, 
com a patente de Mestre de Campo General^ o 
qual antes de chegar foi prisioneiro na altura 
da Parahiba e conduzido ao Recife, donde só 
nos fins de Janeiro deste mesmo anno pôde 
evadir-se e apresentar-se no campo dos Por- 
tuguezes. 

Era para receiar que a chegada de — Bar- 
reto excitasse o ciúme de — Vieira ; porque 
quem no seu caso entregaria de boa vontade a 
direcção de uma empreza até então sustentada 
com tanta gloria ? Vio-se porém um homem 
nascido na escravidão e elevado peio seu meri- 
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to, offerecer o exemplo da maior moderação 
e de grandeza d 'alma, cedendo o commando 
ao novo Chefe sem murmurar, e sendo o pri- 
meiro que lhe jurou obediência ! 

Felizmente soube Barreto apreciar as raras 
qualidades de Vieira^ ouvindo seus conselhos 
e dirigindo-se por elles ; harmonia a que se de- 
vem attribuir as successivas victorias que ti ve- 
rão os portuguezes. 

Tendo Sigismundo com os reforços chegados 
da HoUanda a vantagem do numero, não he- 
sitou pôr-se em campo para tentar a sorte de 
uma batalha decisiva. 

Convocados os officiaes portuguezes pelo no- 
vo General, forâo de parecer que devião evitar 
um combate tão desigual ; porém Vieira^ sus- 
tentando a opinião contraria fundado no des- 
alento que derramaria esta retirada entre os 
independentes, já tão desgostosos por tantas 
fadigas ; achou conformes a sua opinião — Vi- 
dal, Camarão e Henrique Dias ; o que bastou 
para Barreto sem custo render-se a um senti- 
mento conforme ao seu caracter emprehende- 
dor e decisivo. 

Poz-se portanto em marcha o exercito Por- 
tuguez com 2.500 homens, efoi acampar nas 
montanhas dos Guararapes. 

Já Sigismundo se aproximava com 7.400 
combatentes e 6 peças de artilharia, e dava 
por acabada a guerra de Pernambuco, quando 
o successo lhe deo o desengano, mostrando- 
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lhe que devia medir as nossas forças, não pelo 
numero, mas pelo valor. 

Finalmente raiou o memorável dia 49 de 
Abril de 4648 e principiou o combate. O to- 

3ue das trombetas e dos tambores, e os gritos 
os índios auxiliares, confundirão-se com o 
echo dos canhões, e a acção tornou-se geral, 
combatendo-se com igual encarniçamento de 
parte a parte ; porem o pequeno exercito Per- 
nambucano, animado d esse amor da Pátria 
que faltava ao inimigo, conseguio a victoria, 
mais pelo valor individual, que pela perícia da 
guerra. 

Toda a artilharia, bagagens, 54 bandeiras e 
o Estandarte General cora as armas das Pro- 
vincias Unidas, cahirão em poder dos nossos ; 
e foi tão mortifera esta batalha que o exercito 
HoUandez contou considerável numero de feri- 
dos e 4 .200 mortos, entre os quaes se apon- 
tavão 2 Coronéis, 48 Capitães e muitos 0£Q- 
ciaes subalternos. O Mesmo Sigismundo foi 
ferido em uma perna, e o Coronel — Rener 
prisioneiro com 200 soldados. 

Custou-nos esta victoria 90 niortos e mais 
de 480 feridos. O General Barreto expressou 
o testemunho mais honroso aos seus subalter- 
nos, especialmente a Vieira^ cujos conselhos e 
evoluções contribuirão para o ganho desta ba- 
talha, a qual exaltando a reputação dos inde- 
pendentes ao mais alto gráo de gloria, mudou 
a face da guerra. 
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Nas seguintes estancias do seu Poema oautuu 
Durão este triumplio das nossas armas : 

Nos montes Guararapes se alojava. 
Formado o Portuguez que o Belga espera, 
£ a escaramuça que emprendera brava, 
Traz ao sitío o Hollandez que adverso lhe era : 
Desde o alto monte o Luso fogo obrava^ 
Com ruina dos Batavos tão fera. 
Que ou seja ao lado ou na espaçosa fronte. 
Se cubrio de cadáveres o monte. 

Reúne os batalhões Vàn^Scop irado, 
E â frente com valor da linha posto. 
Tenta desalojar no alto occupado, 
O invicto Camarão que lhe faz rosto : 
Mas com chuva de balas rechaçado, 
Perde três vezes o ganhado posto, 
£ já ferido com mil mortos cede, 
£m vil fuga que a noite lhe concede. 

N(yventa dos seus perde o Lusitano, 
£ em quanto o Belga se retira incerto. 
Descobre a aurora todo o monte e plano. 
De bandeiras, canhões e armas coberto . 
Muitos alli do Batavo tyranno, 
Perdidos pela noite em campo aberto. 
Deixa o dia inexpertos nos roteiros, 
Nas mãos da nossa tropa prisioneiros. 

Horrorisa-se Hollanda, pasma a Europa, 
Exulta Portuga], canta a Rabia, 
Vendo-se triumphar tão pouca tropa 
Da terrível Potencia que a invadia : 
Nada de humano o pensamento topa. 
Que em tudo a mão de Deus clara se via. 
Pois sempre elege para os seus portentos. 
Os mais fracos e humildes instrumentos. 

(CaramuTú Cant. IX.) 
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g IX. 

Os HoUandezes apoderâo-se de Olinda* Sígismundo de- 
vasta de novo as oostas da Bahia. Morte de Ga« 
marão. Segunda batalha dos Guararapes» 

Recolhido Sígismundo ao Recife, procura 
reparar as desgraças da guerra dando um no- 
vo realce as suas armas ; e sabendo que Olin- 
da tinha uma fraca guarnição destaca 600 ho- 
mens que a tomarão quasi sem resistência. 

Â vista deste successo mandou Barreio que 
Henrique Dias com o seu Terço fosse retomar 
a Cidade, o que com toda a rapidez conseguio 
este Chefe ; fazendo o inimigo abandona-la e 
retirar-se para o Recife. 

Entretanto chegou da Hollanda com algu- 
mas tropas de reforço o Coronel — Brinck^ o 
qual desembarcado censurou abertamente as 
operações de Sigismundo . Para evitar algum 
desaguisado entre estes dois Chefes, o Supremo 
Conselho mandou Sígismundo com uma es- 
quadra tentar um desembarque nas costas da 
Bahia, cujo Recôncavo invadio repentinamente 
entregando-o a pilhagem e destruindo* as pro- 
priedades ; e finalmente voltou ao Recife car- 
regado de despojos e de mantimentos que já 
falta vão na Praça. 

Estimulado o Governador geral por. este ac- 
to de pirataria, mandou para Pernambuco um 
Terço de 400 homens ao mando do Mestre de 
Campo Francisco de Figueirõa^ o qual chegou 
42 
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ao Arraial no dia 24 de Agosto deste mesmo 
amio de Í6i8, espalhando a alegria no cam- 
po dos Portuguezes. 

Suecedeo porem a este prazer o grande sen- 
timento da morte de D. António Filippe Ca- 
marãOy que suecumbio a uma grave enfermi- 
dade. Este Chefe Brasileiro tinha-se achado 
em muitas batalhas e em nenhuma d'ellas foi 
ferido ; julgarão honrar sua memoria subsli- 
tuindo-o no mando do Terço por seu sobrinho 
— Diogo Pinheiro Camarão^ que fiel imitador 
do seu parente, era já conhecido pela sua pru- 
dência e energia. 

No principio do seguinte anno de ^649, for- 
mou-se em Portugal a nova Companhia geral 
do Commercio do Brasil^ afim de proteger 
com o seu capital e credito, a navegação entre 
a Metropoli e este Estado. 

Continuava entretanto o sitio do Recife, sem 
que os Portuguezes o podessem estreitar por 
agoa, único meio de tomar a Praça. 

Os Generaes Hollandezes, fatigados do lon- 
go cerco, resolverão tentar outra vez a sorte de 
uma batalha, e — Brinck sendo encarregado 
do commando, sahio do Recife no dia ^% de 
Fevereiro com 5.000 homens escolhidos de 
infantaria, 700 gastadores, 500 marinheiros 
arregimentados, duas companhias de negros e 
200 índios, alem de numerosa artilharia ; e 
foi acampar-se sobre aquelles mesmos Guará- 
rapes tão faíaes as armas Hollandezas. 
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Os Chefes Portuguezes, longe de se atemo- 
risarem com estas disposições, decidirão de 
coinmum accordo ir ao encontro do inimigo 
para o provocar a combate. Neste mesmo 
dia marcharão com 2.600 homens até a fralda 
da montanha e alli tomarão posição durante a 
noite ; até que pela manhã do seguinte dia \ 9 
de Fevereiro deste anno de 4 649, travou-se a 
peleja com igual fúria de ambos os lados. 

Finalmente, depois de infinitos prodigios de 
valor, de audácia e de constância com que se 
assignalárão — Henrique Dias — Vidal — Fi- 
gmiròa — e Diogo Pinheiro Camarão, decla- 
rou-se a victoria pelos Portuguezes. 

O General Barreto nesse dia distinguio-se 
como soldado e como capitão, e Vieira a si 
mesmo se excedeo. Perseguindo as tropas de 
Brinck, foi assaltado por um troço de inimi- 
gos, que matando-lhe o cavallo, o julgarão i- 
gualmente morto, e espalharão esta nova en- 
tre os seus ; porem Vieira montando outro, 
correo a derramar o terror entre os vencidos. 

Brinck, querendo ainda sustentar o seu pos- 
to^foi feito em pedaços por uma bala de ca- 
nn3o atirada das suas mesmas batarias já ren- 
didas, e o seu exercito tomou a fuga abando- 
nando o campo, onde deixou 6 peças de ar- 
tilharia,f40 bandeiras, e toda a sua bagagem ; 
immensidade de mortos e muitos feridos que 
não poderão escapar. 

BarretOy depois de o perseguir por longo 
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espaço, fez alio para cuidar também dos seus 
feridos, que forao em grande numero, e entre 
elles — Henrique Dias e outros OfQciaes dis- 
tinctos. 

Durão nos relata este feliz successo do se- 
guinte modo : 



Brinck a este tempo Coronel valente, 
Impetra de Vckn-Scop tropa luzida, 
Cora petrechos e numero potente^ 
Que em batalha cruel tudo decida : 
Sinco mil homens de escolhida gente^ 
De canhões e petrechos guarnecida^ 
Põe no camjw assombrado da Potencia, 
Igualando o valor co'a deligencia. 



Com dois mil e seiscentos veteranos, 

Faz-lhe frente Barreto e o Belga invade. 

Correm de toda a parte os Lusitanos 

Â sustentar a Pátria liberdade : 

Âloia o Luso sobre os mesmos planos, 

Onde fora a passada mortandade ; 

O Belga na montanha se distingue, 

Um que o estrago renove, outro que o vingue. 



Nova batalha alli com fogo vivo^ 
Move impávido o Belga e íirme insiste, 
E por mais que o Vieira invada activo, 
Onde um corpo vacilla outit) resiste : 
Tal ha que ainda combate simivivo. 
Tal que cadáver já na morte triste, 
A terra mtrde^rem raiva enfurecida. 
Blasfemando do CeO; despede a vida, 
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A toda a parte vôa o grão Barreto, 
Um anima^ outro ajuda, outros exhorta^ 
Excitando no Luso o pátrio affecto^ 
lucila o forte, o inválido conforta : 
Bramava o fero Brinck em sangue infecto^ 
Entre a Bátava turba oppressa e morta^ 
Assalta horrendo um batalhão potente^ 
E outros reprime com ferócia ardente. 



Mas o invencivel Camarão que o nota, 
Um forte troço da reserva abala^ 
E suspendendo a miscra derrota. 
Lança o Belga por terra de uma bala : 
Logo o Almirante da soberba frota, 
Vendo inválido Brinck cahir sem falia, 
Occupa o mando que já vago estima, 
E o Batavo â peleja altivo anima. 



Náo soffre Henrique Dias que observava^ 
Do novo Chefe a intimação constante, 
E de um tiro que fero lhe apontava. 
Derriba morto o intrépido almirante : 
Sem Gommandante o Belga trepidava, 
E d'um e d'outro lado vaciUante^ 
Uma vil fuga tímido declara, 
E o campo com desordem desampara. 



O Estandarte soberbo dos Estados, 
Tendas, peças, bandeiras numerosas ; 
Mil e trezentos mortos numerados, 
Prisioneiros, bagagens preciosas : 
Muitos centos na fuga degollados, 
A caaa militar, armas custosas ; 
Foifápesta occasião de tanta gloria, 
^ .., /TOJido premio da victoria. 

( Caramum, Cant. IX.) 
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l X. 



Sígísmundio pede uma suspensfto de Armas. O Conde de 

Castello-melhor. Contínuaçfto do cerco do Recife. 

A escpiadra de Magalh&es. Conselho de guerra. 



Recolliidos no Recife os fracos restos do ex- 
ercito Hollandez, fez Sigismundo pedir a Bar- 
reto suspensão de armas por alguns dias para 
enterrar os mortos, o que lhe foi concedido, 
enviando aquelle Chefe um Capitão com uma 
escolta de batedores para este fim. 

Ainda acreditavão os Hollandezes na morte 
de Vieira ; e foi para o Capitão de grande as- 
sombro, quando este lhe appareceo e lhe disse 
com uma dignidade severa : — « Dizei a Si- 
gismundo vosso General, que se os Hollandezes 
em quanto vivo me olharão como seti flagello^ 
não cessarei de o ser depois da minha resurrei- 
cão, :^ 

Esta segunda batalha dos Guararapes, 40 
mezes depois da primeira, foi tão funesta pa- 
ra os vencidos, que nunca mais ousarão me- 
dir-se em campo raso com os vencedorft. 
Todavia o Reciíe ainda tinha poderosos meios 
de defensa, e o mar podia dar entrada a im- 
mensos soccorros. 

Entretanto appareceo na àllura de Pernam- 
buco em Fevereiro de ^650, uma esquadra 
Portugueza ao mando de — João Rodrigues 
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de Vasconcellos e Souza, — Conde de Castolo- 
melhor, que como 2V Governador geral vinha 
succeder ao Conde de Villa-poiíea. 

Ainda desta vez accreditárão os Independen- 
tes, que D. João IV, tirando-se de suas indici- 
sões os quizesse ajudar com o seu poder ; po- 
rem o novo Governador não tinha outra ordem 
mais, que a de ir a Bahia empossar-se do Go- 
verno, o que effectuou a 7 de Março deste mes- 
mo anno, e de fazer voltar depois para Portu- 
gal o Almirante — Pedro Jacques de Maga- 
lhães, com a sua esquadra ; primeira que a 
estes mares mandava a nova Companhia geral 
do Commercio; sendo assim de novo illudida 
a esperança dos Portuguezes. 

D aqui em diante tiverao os Hollandezes 
igual sorle, porque os Estados Geraes da Hol- 
landa, cansados de tantos e tão inúteis reforços, 
resolverão não enviar mais soccorros ao Bra- 
sil, e então ficou o Recife abandonado ás suas 
próprias forças e a guerra somente sustentada 
pela tenacidade dos dois partidos ; o menor 
esforço directo do Rei de Portugal, apressaria 
o figi desta guerra, que assim se dilatava sem 
esperanças de termina-la. 

Nos annos de — 4654 e — 52 — , reduzi- 
rão-se as operações da guerra a algumas sor- 
tidas, que fizerão os Hollandezes, nas quaes 
forão sempre desbaratados. 

Os sitiantes, fracos para attacar, contenta- 
vão-se com manter a mais exacta disciplina, 
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preservando-se de toda a surpresa ; em quan- 
to os sitiados vião cada dia diminuir-se os seus 
fracos recursos a ponto de chegar a sua penú- 
ria ao maior auge. 

Desesperados de todo o auxilio, tentão os 
Hollandezes no dia >H de Março de 1635, sor- 
prender por uma sortida as linhas dos sitian- 
tes, e attacando a Estancia do Aguiar^ forão 
repellidos com uma intrepidez que os descon- 
certou e os fez tomar a fuga em completa de- 
bandada. 

Deste modo, querendo Sigismundo lavar a 
nódoa desta vergonhosa deserção, xeunio os 
fugitivos e ainda voltou a carga ; mas recebido 
com tanto ou mais vigor, foi de novo rechaça- 
do, deixando muitos mortos e feridos sobre o 
campo, e indo sepultar sua vergonha nos fortes 
do Recife. 

Alguns navios chegados da Europa, alliviá- 
rão a Praça com viveres, promettendo ao mes- 
mo tempo a guarnição, prontos auxilios, afim 
de os animar e de prolongar a sua resistência. 

No dia 20 de Dezembro de 4655, fundeou 
em Nazareth a esquadra commandada pqj — 
Pedro Jacques de Magalhães — , hábil marinhei- 
ro e guerreiro experimentado, que em serviço 
da Companhia geral do Commercio, vinha para 
comboiar os navios mercantes empregados em 
conduzir os productos coloniaes do Brasil para 
Portugal ; o que sabido pelos Generaes Por- 
tuguczes^ todos para alli se dirigirão, e reuni- 
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dos (lia de Natal, IratarSo de deliberar o rnodo 
pelo qual havião de concluir aquella guerra . 

Magalhães^ convocando um conselho com- 
posto dos seus principaes Ofliciaes, ouvio em 
presença d'elle a franca exposição que lhe fez o 
General Barreto do estado do paiz, apellando 
para a sua honra e patriotismo e invocando o 
auxilio da sua marinha, visto que sem este 
apoio, o sitio seria sempre inefflcaz. 

Neste mesmo sentido fallárão Vieira e os ou- 
tros Chefes, e depois que o conselho de guerra 
tomou sobre si a responsabilidade, não hesitou 
o Almirante Jacques em coadjuvar o exercito 
Portuguez. 

§XL 

Bloqueio do Recife. Attaque das obras exteriores por 

Vieira» Motim do povo. Gapitulaçfto dos IIolIan« 

dezeSft Todo o Brasil entra no dominio 

Portuguez. 

Dirigindo-se a esquadra de Pedro Jacques 
para o porto do Recife, no dia 5 de Janeiro de 
í 61^4 deo principio ao desembarque de alguma 
infantaria e de munições de guerra, dispondo- 
se de modo que todo o soccorro por mar ficou 
interdicto a Praça. 

O General Barreio de accordo com todos os 
Chefes, assentou que devia attacar todas as o- 
bras exteriores dos Ilollandezes, c quiz que esta 
gloria pertencesse a Vieira^ o qual no dia 45 
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de Janeiro começou este altaque pelo Foríe das 
Salinas y que se rendeo depois de porfiada lu- 
ta, assim como o de Altanary uma milha dis- 
tante do primeiro. O Forte da Barreia foi a- 
bandonado pela guarnição Hollandeza, logo 
que o attacou Diogo Pinheiro Camarão ; e não 
podendo Sigismundo guarnecer todos os fortes 
e querendo estreitar mais o recinto das suas 
fortificações, fez successivamente abandonar o 
JForíe de San Jorge e desmantelar os de — 
Parrexil e dos Afogados. 

O Forte das Cinco-Pontas foi o único impor- 
tante que ficou aos Hollandezes, e a sua vanta- 
josa posição fazia d'elle o baluarte mais precio- 
so da Cidade Mauricea. Para attaca-lo era 
mister apoderar-se antes de um ponto fortifica- 
do que o dominava ; esta commissão foi con- 
fiada a André Vidal de Negreiros , que a de- 
sempenhou com a sua custumada bravura na 
noite de 20 para 2^ de Janeiro. 

Nada pois se oppunha ao attaque do Forte 
principal, e Sigismundo querendo retomar o 
posto não o conseguio por que as tropas Por- 
tuguezas já estavão entrincheiradas ; 4k vista do 
que voltou para o Recife, onde levou a cons- 
ternação. 

Attacado o Recife desta vez debaixo das re- 
gras da arte militar, estava já entregue a anar- 
chia e a desordeija ; mais de 500 Judeos, ce- 
dendo ao medo do saque de que vião ameaça- 
das as suas riquezas, corrião pelas ruas enchen- 
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cio o ar com gritos e gemidos, afim de ver se 
amotinado o povo, os Governadores capitula- 
vão e salvavão a Cidade dos riscos do assalto e 
dos horrores do saque. 

Assim acconteceo, apezar dos esforços de 
Sigismundo^ porque o povo entregue a licen- 
ça, já não obedecia aos Magistrados, e os mes- 
mos soldados desesperando da salvação mani- 
festavão abertamente o intento de capitular ; o 
que visto pelos Generaes e pelo Supremo Con- 
selho, e temendo a guerra civil, conhecerão 
que esta luta de 50 annos^ (a contar da primei- 
ra invasão na Bahia em 4624, ) tocava o seu 
termo. 

Neste transe, pedio o inimigo suspensão de 
armas pelas 5 hor<ts da tarde do dia 23 de Ja- 
neirOy para mandar um agente encarregado de 
reclamar a nomeação de Commissarios, que 
regulassem os artigos da capitulação, os quaes 
nomeados entrarão era conferencia no seguinte 
Dia 24. 

Finalmente no dia 26 de Janeiro de 4 654 , 
foi assignada e ratificada a capitulação, que 
poz em poder dos Portuguezes o Recife com 
todas as suas dependências e todas as outras 
Praças e Fortalezas que os Hollandezes occu- 
pavão ainda no Brasil. 

João Fernandes Vieira, como Chefe da van- 
guarda, tomou posse da Cidade em nome de 
D. João IV, 110 dia 27 de Janeiro, e os Portu- 
guezes applaudirão o acaso que parecia ler des- 
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tinado esta honra a aquelle que d ella era mais 
digno. 

No seguinte dia 28, fez o General Barreto a 
sua entrada solemne na Cidade, onde Sigis- 
mundo o esperava a pé e sem séquito. Bar- 
reto apeou-se e indo ao seu encontro Iratou-o 
com muita afabilidade, e dirigindo-se depois a 
Casa da Camará, recebeo das mãos de Vieira 
as chaves da Cidade e dos fortes entre as ac- 
clamações geraes do povo e do exercito. 

Mais de 500 peças de artilharia e grande 
quantidade de munições de guerra, forao os 
tropheos desta importante conquista. 

O Mestre de Campo Francisco de Figueirôa^ 
foi encarregado de ir tomar posse das outras 
Praças, onde mettidas as guarnições Portugue- 
zas, dentro em pouco nao houve no Brasil um 
só palmo de terra, que nao estivesse sujdto ás 
leis de Portugal. 

No dia 5 de Fevereiro do mesmo anno, par- 
tio para Lisboa o Mestre de Campo André Vi- 
dal de Negreiros, para participar a ElReí o fe- 
liz successo da restauração de todas as Capita- 
nias occupadas pelos HoUandezes. 

Eis como Durão nos pinta o desenlace desta 
furiosa guerra. 
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Cinge o arrecife de um assedio estreito^ 
Com pronta cura o Chefe Lusitano ; 
Mas tendo longa guerra o Belga feito, 
Era continuo sim, mas mutuo o damno : 
Âté que Jacques ao commando eleito, 
No campo se avistou Pernambucano^ 
Conduzmdo em fortuita derrota^ 
Para o Luso commercio a usada frota. 

Por mar e terra sitiada a Praça, 
Depois do longo assedio de — nove annos, 
Com mil desastres fatigada e lassa^ 
Cedeo todo o Brasil aos Lusitanos : 
Mercê clara do Ceo^ patente graça. 
Que a tão poucos e miseros paizauos» 
Cedesse uma Nação que enchia em guerra. 
De armadas todo o mar, de espanto a terra. 

Assim modera o Padre Omnipotente, 

Do ignorante mortal a incerta sorte^ 

Por fazer com taes casos evidente. 

Que não é quem mais pode o que é mais forte : 

Tudo rege na terra a Mão potente, 

D*Elle a victoria pende, a vida, a morte, 

E sem o seu favor, que o distribue, 

Todo o umano poder nada conclue. 

{Caramurtí, Cant, IX,) 






CAPITULO V. 

^654— a— 1807. 
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I. 



Tratado de paz de 1660 entre Portugal e a Hollanda. O 

Príncipe D. Pedro Regente de Portugal. Tratado 

de paz de 1668 entre Portugal c a Hespanha^ 

Em todas as Cidades marítimas da Hollanda, 
causou a perda do Brasil HoUandez, uma pe- 
nosa sensação. Os Membros do Supremo 
Conselho forSo accusados até de alta traição, 
mas defendérao-se victoriosamente com as or- 




ipolitíeas tinhão apr 
sado a perda desta Colónia marítima e com- 
mercial. 
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EniqiiaDlo a Ilollanda deplorava este desas- 
tre, todo o Reino de Portugal exultava de ale- 
gria. D. João IV não dissimulou o prazer 
que sentio ; dando provas nos elogios que pro- 
digalisou a — Magalhães^ Brito ^ Barreto^ Vidaly 
e aos Offieiaes que os tinhão ajudado nesta glo- 
riosa empreza ; e com muita especialidade a 
João Fernandes Vieira^ a quem o Monarcha 
declarou dever particularmente as vantagens 
da guerra do Brasil e o seu glorioso resultado ; 
nomeando-o depois Conselheiro de Guerra, 
Capitão General e Governador de Angola. 

O SS. Padre Innocencio X em um Breve, 
deo a Vieira o titulo de — Restaurador da /- 
greja na America. — 

Entretanto, a Hollanda pagava-se com usu- 
ra, desta perda, nas índias Orientaes, onde os 
Portuguezes degenerados vião declinar o seu 
poder. 

A situação relativa destas duas potencias na 
Europa, ficou a mesma ; era unicamente alem 
dos mares que ellas se debatião. 

Morto D. João IV a 6 de Novembro de 4656, 
e na Regência a Rainha Viuva pela menorida- 
de de D. Affonso VI, que então contava 45 an- 
nos ; tornava-se a paz um beneficio para todas 
as classes do Reino, por que a raonarchia se 
bem que triumphante, achava-se esgotada. 

Finalmente depois de longas negociações, 
concluio-se a paz com a Hollanda no anno de 
4660^ a qual firmou a casa de Bragança na 



^95 



inteira posse do Brasil pela soinma de doze mi- 
lhões. 

No entanto chegou D. Âffonso VI a sua 
maioridade e a Rainha entregou-lhe o gover- 
no; (4665) porem este Príncipe, cobarde e 
perverso, assignalou o seu reinaao de cinco an- 
noSy por intrigas abjectas ; e teve no fim deste 
tempo de ceder o throno a seu irmão o prín- 
cipe D. Pedro que governou como regente até 
4685, tempo em quefalesceu D. AffonsoVI, 
e elle occupou o throno como rei de Portugal 
debaixo do nome de D. Pedro II. 

O Príncipe D. Pedro como regente tratou 
de acabar a guerra com a Hespanha, o que 
conseguio pela mediação da Inglaterra, cele- 
brando-se a 45 de Fevereiro de 4668 o trata- 
do de paz que assegurou o êxito da revolução 
a favor da casa de Bragança e poz termo a 
uma lutta de 28 annos entre estes dois povos. 

Unia nova éra para Portugal e para o Bra- 
sil começou a datar-se dessa epocha em dian- 
te; a sabia administração de D. Pedro e as 
doçuras da paz fizerão renascer a abundância ; 
a reforma dos abusos, o restabelecimento do 
commercio, a attenção prestada sobre a Ame- 
rica portugueza, occupárão todos os seus cui- 
dados. O Brasil não sendo mais disputado 
ganhou importância e riqueza, e então come- 
çarão as primeiras descobertas no interior; 
pois a excepção do curso do Amazonas só se 
conhecião as costas e as cidades marítimas. 
45 
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Estado do Brasil. Os Paulistas ou Mamelucos 
durante o século XVII. 

• 

Do reinado de D. Pedro, começou o engraa- 
decimento do Brasil pela descoberta e povoa- 
ção de varias provincias mais vastas do que 
aquellas que formavão este Estado em vida de 
seu Pai. 

Todas as autoridades correspoiídião as in- 
tenções c aos votos do Príncipe regente, tra- 
tando de curar as cicatrizes aíiertas por uma 
guerra assoladora. 

Pernambuco saliia de suas ruinas: Bahia e 
Maranhão, estavão n um estado de defensa 
respeitável : o Rio de Janeiro, preservado mi- 
lagrosamente da guerra HoUandeza, havia flo- 
recido e chegado a um augmento maravilhoso. 

Na sua ma[;nifica bahia reunião-se todos os 
annos as frotas mercantes que partião para 
Lisboa, e de volta tra7.ir50 os productos da in- 
dustria europea. 

As Capitanias' de segunda ordem estavão 
igualmente pacificas e no seio da paz procura- 
vâo chegar a um prompto melhoramento. 

Só um ponto do Brasil respirava constante- 
mente a guerra e as emprezas atrevidas ; era 
San Paulo de Piratininga, o mais visinho das 
possessões hespanholas do Paraguay, cuja his- 
toria traçaremos rapidamente. 
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Esta colónia desde a sua origem apresentou 
uma população inquieta e turbulenta, nascida 
da raça brasileira com a de differentes povos 
da eúropa, a qual conhecida pela denominação 
de — Mamelucos — era sobre tudo bellicosa. 

No principio enriquecerão os Paulistas com 
o commercio de escravos, pelo que sempre se 
oppuzerão ao systema de civilisação christâ dos 
Jesuitas, e forão os maiores inimigos dos chris- 
tãos do Paraguay reduzidos a fé pelos hespa- 
nhoes. 

Despresando o dominio da Hespanha quan- 
do todo o Brasil lhe obedecia, attacárão as 
povoações do Paraguay e reduzirão a escravi- 
dão todos os neophytos dos Jesuitas hespanhoes, 
sem attenderem aos raios do Vaticano fulmi- 
nados pelo papa Urbano VIII, em um Breve 
publicado no Bio de Janeiro, cuja publicação 
provocando um motim contra os Jesuitas, teve 
de mediar a autoridade publica dando-o por 
nullo e de nenhum effeito. 

Na Bahia aconteceo outro tanto ; mas foi em 
San Paulo onde as grandes desordens se ma- 
nifestarão: expulsarão os ?esuitas; criarão 
uma seita ; nomearão um chefe da nova Igre- 
ja a quem derão o nome de papa ; instituirão 
sacerdotes ; fundarão coUegios e pregarão uma 
doutrina favorável aos seus interesses. Uma 
nova forma de governo também foi organisada ; 
creártio tribunaes e se constituirão inteiramen- 
te independentes de todo o dominio estranho. 
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Foi assim que esles bomens intrépidos, eri- 
gindo-se em exploradores exclusivos do Bra- 
sil, fizerão correrias no interior; afrontarão o 
governo hespanhol arruinando todas as povoa-: 
ções Índias no Guayra, no Uruguay, e no Para- 
guay; arrebatando e reduzindo a escravidão mais 
de quarenta mil neopbytos, e destruindo com- 
pletamente duas cidades bespanholas impor- 
tantes. 

Finalmente a corte de Hespanba cedendo as 
soUici tacões dos Missionários, permittio o uso 
de armas de fogo nas colónias cbristãs, e com 
este expediente mudou-se a sorte dos estabele- 
cimentos do Paraguay. 

Então o génio emprehendedor dos Paulistas 
voltou-se para outra empreza ; havião conquis- 
tado escravos, restava agora fazer o mesmo ao 
ouro. 

Era já sabido qne o Brasil encerrava prodi- 
giosa quantidade deste precioso metal. O cui- 
dado de o procurar estava até então confiado 
aos escravos, mas este trabalho alem de incer- 
to era pouco lucrativo. 

Os Paulistas vendo-se independentes come- 
çarão a buscar indicios de uma mina de que 
os Jesuitas havião recolhido algumas tradições; 
e com effeito descubrirão-na a vinte milhas de 
San Paulo, na montanha de Jaraguá, cujo dis- 
tricto famoso foi contemplado quasi dois sécu- 
los como o Perii do Brasil. 

Este estabelecimento foi de muita importan- 
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cia e bem lucrativo para Portugal. No reina- 
do de D. JoSo V, começárão-se a recolher co- 
piosíssimos productos destas minas, e foi tão 
grande a concorrência dos povos, que em pou- 
co tempo ediíicárão-se Yillas e Aldeias, que se 
repartirão em diversas ouvidorias, como a- 
diante se verá. 

Â' cubica e á industria dos Paulistas ain- 
da ião ficar expostos thesouros mais preciosos. 



i III. 

A Ilha de Santa Gatharina. Povoação das Alagoas- 
Fundagão da Colónia do Sacramento. 

Para todos os que navegavão os mares do 
Sul, foi por muito tempo o ponto de escala a 
importante ilha de Santa Gatharina, chamada 
antes — ilha dos patos. 

Chegando a Lisboa a noticia de que os Cas- 
telhanos t^itavão estabelecer-se nella, concedeo 
D. João IV a Francisco Dias Velho, a posse da 
mesma ilha e do território opposto no conti- 
nente. 

Apenas Francisco Dias, tinha diegado e da* 
va princípio ao seu estabelecimento, Roberto 
Lewis, corsário inglez, alli abordou, assassi- 
nou-o e dispersou a Colónia. (4655) 

Conservou-se por tempos a ilha deserta até 
que em \ 692 João Félix Antunes veio com 260 



498 



A^rianos e começou a povoa-la^ sendo au- 
xiliado pelos habitantes da Lafjuna, que 455 
annos antes o Vicentisla Domingos de Brito 
Peixoto, havia começado a povoar. . 

As capitanias do norte augmentavão consi- 
deravelmente, protegidas pelas frotas que vi- 
nhão de Portugal todos os annos comboiar os 
navios do commercio. Em um destes combois 
perto da entrada da Bahia naufragou e mor- 
reo em \ 669 o distincto Almirante João Cor- 
rêa da Silva com mais de 400 porluguezes. 

Os selvagens que se tinhão retirado para o 
interior, não estavão de todo sujeitos; uma 
vez por outra appareciâo nos lugares do cen- 
tro, onde exercião a sua natural fereza. Na 
povoação de Cayrú, 800 selvagens na occasião 
da Missa, sorprendêrão os habitantes; porem 
o capitão Manoel Barbosa de Mesquita com 7 
soldados cahio denodadamente sobre os bárba- 
ros e os afugentou ; succumbindo ao depois 
por effeito de cinco feridas que recebera (4 672) • 

Ao Príncipe regente D. Pedro, foi o Brasil 
devedor de mui sabias providencias ; entre ellas 
mencionaremos a expressa ordem ao Governa- 
dor geral Affonso Furtado de Mendonça em 
4674, para mandar povoar o território das 
Alagoas e forliOcar o porto de Maceyó, preve- 
nindo assim o contrabando do pao-brasil e 
preservando os habitantes da costa do insulto 
dos traflcantes estrangeiros. 

A comarca das Alagoas conservou-se subor- 



dinada a Pcrnamlmco alé o aiino de 48Í7, 
tempo em que o Decreto de 4 6 de Setembro 
do mesmo anno a desmembrou para formar 
governo separado. Sebastião Francisco de 
Mello Povoas, foi o seu ^^ Governador. 

Por morte de — Affonso Furtado de Men- 
donça em i 675, foi o Brasil governado por 
um triumvirato, até a chegada de Roque de 
Castro Barreto 27** Governador geral em -1678. 

Tendo a corte de Lisboa para si que o rio 
da prata deveria servir de limite ás possessões 
hespanholas ; para conte-las imaginou alli fun- 
dar uma poderosa Colónia na margem septen- 
trional do mesmo rio. 

Esta importante execução foi conflada ao 
Mestre de Campo D. Manoel Lobo^ nomeado 
Governador do Rio de Janeiro. 

O Governador de Buenos-Ayres assustado 
com a expedição, pedio explicações; porem 
Lo6o, tendo lançado anchora em uma enseada 
defronte das ilhas de San Gabriel, respondeo 
que estava no seu direito por que pisava o ter- 
ritório do Rei seu augusto amo ; e começou a 
edificar uma fortaleza, (Í680) origem da famo- 
sa colónia do Sacramento, que foi o pomo da 
discórdia que por muito tempo desunio as cor- 
tes de Lisboa e de Madrid. 

O Governador Lobo deixando o forte do Sa- 
cramento em estado de defensa, voltou para o 
Rio de Janeiro ; e um anno não era ainda de- 
corrido, quando o governador do Paraguay 
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com os índios das missões, attacou a fortaleza 
tomaudo-a de assalto e arrasando-a até os fun- 
damentos (>i68>l). 

Por convenção das duas Coroas, foi depois 
a colónia restituida a Portugal e reedificada 
por Duarte Teixeira Chaves. (4685). 

Este estabelecimento passou por diversas 
vicissitudes até a sua difinitiva cessão aos Hes- 
panhoes, em 4777, pelo tratado de San Ilde- 
fonso, como se verá no lugar competente. 



giv. 

Babará e Villa-ríca* Guerra oivíl. António de Albu- 
querque, governador do dístrícto das minas. 
Díitruiçfto oompleta dos Palmares. 

Agora voltaremos aos Paulistas, cuja histo- 
ria interrompemos por amor da ordem ehro- 
nologica. 

A Cidade de San Paulo era rica e populosa, 
os seus habitantes já possuião uma mina de 
ouro que parecia inextinguivel, e todavia o seu 
génio inquieto e ambicioso não os consentia 
em repouso. 

Reunidos em caravanas dirigirão-se alguns 
ao norte por um território agreste e monta- 
nhosa, hoje districto de Sabará, onde descu- 
brirão novas minas de que se apossarão em 
4699. 

AUi fundarão a povoação do mesmo nome^ 
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hoje capital do districto, enviando para San 
Paulo o producto de suas explorações. 

Tornou-se então geral e irresistível entre os 
Paulistas o ardor pela descuberta das minas. 
Novas caravanas se formarão e proseguirão na 
empreza começada caminhando para o oeste 
do Rio de Janeiro a travez da cadeia de mon- 
tanhas, que separa da costa os terrenos aurí- 
feros. 

Combatendo a cada passo com a tribu feroz 
dos — Botocudos^ lançarão por fim os funda- 
mentos da povoação de Ouro preto em «1699, 
a qual se mudou para outro lugar como adian- 
te veremos. 

Bem depressa correo a noticia em San Pau- 
lo, e novos aventureiros puzerão-se a caminho 
afim de partilhar a fortuna dos primeiros ; po- 
rem estes não se dispondo a repartir o fructo 
de seus grandes trabalhos, oppuzerão-se ; do 
que resultou um combate violento em o qual 
forão os segundos derrotados. 

Os que succumbirão neste desgraçado con- 
flicto forão enterrados nas margens do rio que 
d ahi tomou, e ainda conserva; o nome de — 
rio das mortes. 

Desta desordem e de outras que se prepa- 
ravão, sendo sabedor ElRei, enviou António de 
Albuquerque Coelho de Carvalho, official de 
reconhecida capacidade, afim de preveni-las ; 
o que a força de constância e de muita prudên- 
cia conseguio este Governador. 
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Albuquerque, parlio do Rio de Janeiro com 
um regimento as suas ordens, reunio mais tro- 
pa, e revestido como vinha do poder civil e 
militar e com o titulo de Governador do dis- 
tricto das minas, chegou a San Paulo, e tomou 
posse a 4 8 de Junho de 47^0, passando de- 
pois a Ouro preto, cuja povoação elle erigio em 
Villa no mez de Junho úe^7iÁ, com a deno- 
minação de Villa-rica, hoje Cidade do Ouro 
preto, e capital da Provincia de Minas geraes. 

Albuquerque edificou um palácio para o 
Governo, um erário, uma casa de fundição, 
deo um código de leis relativas as minas, se- 
gundo suas instrucções e poderes ; e tomou ou- 
tras medidas que concorrerão para o augmen- 
to desta importante parte do Brasil. 

Cumpre agora tratarmos da extincção dos 
— Palmares, de que já falíamos no Cap. III, 
§XVII. 

AUi se refugiarão a principio 40 negros ar- 
mados, porem afíluindo em pouco tempo mui- 
tos outros, ganhou esta reunião um rápido e 
assombroso crescimento. Como não possuis- 
sem sufficiente numero de companheiras, el- 
les a maneira dos Romanos sahirão a procura- 
las, e caindo sobre as habitações visinhas apo- 
derárão-se de todas as mulheres de cor. O 
roubo das Sabinas não foi nem mais completo 
nem mais geral, como diz Rocha Pita. 

Os agricultores de Porto Calvo, obrigados a 
comprar a alliança destes salteadores, lhes for- 
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necião armas, munições e outras mercadorias, 
e a colónia africana tomou um aspecto flore- 
cente e terrível. Entregues a agricultura com 
uma ordem e previdência pasmosa, adoçarão 
seus custumes. 

Zumbe — chefe electivo e vitalício, escolhi- 
do d'entre os mais bravos, estava encarregado 
de vigiar sobre a segurança e augmento da po- 
voação ; e por meio de Ministros de sua no- 
meação, executava uma espécie de código, ho- 
je infelizmente ignorado. É provável que a 
religião adoptada fosse o chrístíanísmo ialtera- 
do por muitas superstições gentílicas. 

Finalmente, mais de meio século havia de- 
corrido, desde o começo deste estabelecimen- 
to, quando o Governo de Pernambuco ame- 
drontado resolveo aniquila-lo. 

Caetano de Mello de Castro, então Gover- 
nador desta Capitania, de accordo com D. João 
de Lencastre, Governador geral do Brasil, fez 
marchar 7.000 homens de infantaria, que os 
negros repellirão vigorosamente ; porem como 
esta força conservasse em sitio a povoação em 
quanto lhe chegava a artilharia ; veio a fome a 
completar a ruina dos sitiados, fazendo-os suc- 
cumbir aos primeiros tiros de canhão. 

Foi então que se vio um d aquelles rasgos 
que attestão ser o verdadeiro valor o mesmo , 
em todas as espécies do género humano. 
Tendo que optar entre o horror do cativeiro 
e o da mortC; Zumhé e seus companheiros des- 
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penhando-se do pico de um rochedo alcantila- 
dOy preferirão o ultimo partido. (>I697.) * 
Os velhos, meninos e mulheres, forão ven- 
didos, extinguirão-se as mesmas ruinas da ci- 
dade, e hoje só resta dos Palmares a memoria 
de seus célebres habitantes. 



§v. 



Bíipadot do Brasil. Expedição malograda de Duolero* 

Conta o Brasil actualmente um arcebispado 
primaz e oito bispados, a saber : 



Bahia | arcebispado 



Rio de Janeiro 
Pernambuco, 
Maranhão. . 
Pará. . . . 
San Paulo . 
Marianna. . 
Goyaz . • . 
Cuyabd. . . 



Bispados. 



Á igreja da Bahia, primeiro bispado do Bra- 
sil, foi elevada em ^555, passou a arcebispa* 
doem 4676. 
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Um synodo diocesano celebrado em 4707 
organisou a constituição deste arcebispado pri- 
maz, que approvada pelo governo portuguez, 
ainda hoje rege os bispados do Brasil. 

As igrejas do Rio de Janeiro e de Pernam- 
buco, forão no mesmo anno de A 676 elevadas 
a bispados suffraganeos da Bahia. 

A igreja do MaranhSo teve a mesma catego- 
ria de bispado suffraganeo de Lisboa em 4677. 

A igreja do Pará teve esta preeminência no 
anno de 4720, também suffraganea de Lisboa « 

As igrejas de San Paulo e de Marianna, fo- 
rão ellevadas a bispados suffraganeos da Bahia 
em 4746. 

As igrejas de Goyaz e de Cuyabá, tiverão 
esta categoria também suffraganeas da Bahia 
em 4827. 

No seguinte anno de 4 828, foriio declaradas 
por Bulia do SS. padre Leão XII as Dioceses 
do Maranhão e do Pará suffraganeas da Bahia. 

A guerra de seccessão ateada em Hespanha 

Êor morte de Carlos II, não só abrasou toda a 
uropa, como também lançou suas faiscas na 
America. 

D. Pedro II fez a principio uma alliança 
com Luís XIV de França, que queria enthro- 
nisar na Hespanha seu neto o Duque d'Anjou ; 
mas cedendo á influencia do gabinete de San 
James, rompeo esta alliança para se lançar nos 
braços da Inglaterra. Figurando assim como 
auxiliar dos Inglezes, tomou uma parte activa 
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na conlenda, até que falesceo a 9 de Dezembm 
de 1706, subindo ao throno seu filho e succes.- 
sor D. João V, que seguio a mesma politica' e 
persistio na alliança contra Luis XIV. 

Esta conducta de Portugal excitou a indig- 
nação da França, e armadores intrépidos co- 
meçarão a fazer ricas presas sobre o commer- 
cio portuguez das duas indias, chegando a pon- 
to de um official de marinha franceza conce- 
ber o projecto de vir apoderar-se do Rio de 
Janeiro. 

Com effeito, o Capitão Carlos Duclerc^ pre- 
parando uma expedição de seis navios arma- 
dos com A .000 homens de desembarque, fez- 
se a vela do porto de Brest e sui^gio no Rio de 
Janeiro em Agosto de Í740. 

Francisco de Moraes e Castro^ então Gover- 
nador, apezar de avisado, conservou-se em 
inacção deixando que o inimigo penetrasse na 
Cidade, sem que de suas fileiras se disparasse 
um tiro. 

Duclerc animado com esta cobarde recep- 
ção, marchou sobre o palácio do Governo, o 
qual teria occupado se Gregório de Moraes e 
Castroy mais corajoso que o Governador seu 
irmão, não defendesse o posto por três horas 
até cahir mortalmente ferido. 

Esta heróica resistência acendeo os brios do 
Governador, o qual aproximando-se com suas 
tropas, fez Duclerc^ depois de já ter perdido 
400 homens, loucamente encerrar-se no ira- 
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piche da cidade, onde havia boa porção de 
pólvora. 

" Depois de iufructuosa intimação mandou o 
Governador por fogo ao edifício, e Francisco 
de Macedo Brito ^ que alH possuia importantes 
propriedades, sua mulher, mãe e filhos, se of- 
íereceo para a execução deste atrevido projec- 
to, embora voasse elle^ com tudo que lhe era 
mais caro. 

Os Francezes porem que se vião nesta dura 
alternativa, depuzerão as armas e rendêrão-se 
prisioneiros com o seu chefe, no dia ^>l de 
Setembro. 

Poucos dias depois, todo o lustre desta bri- 
lhante defeza embaciou-se, com o cruel assas- 
sinato de Duclerc na prisão em que estava . 

A noticia deste abuso da victoria chegou a 
França com pormenores ainda mais tristes, e 
uma indignação geral occupou os ânimos dos 
Francezes, que logo protestarão vingar seus 
compatriotas. 



g VI. 



Duguay Trouín toma o Rio de Janeiro, que depois foi 
resgatado por seus habitantes. 

Um dos maiores homens, de mar, que a 
França possuia naquelle tempo, o celebre 
Duquay Tronin^ — apoiado pelo commercio 
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de San Maló e auxiliado por Luis XIV, armou 
46 navios de alto bordo com 4.500 homens 
de desembarque e appareceo no Rio de Janeiro 
a 42 de Setembro de 4744 . 

Antes disso porem um navio entrado de 
Lisboa prevenio o Governador, que a Corte, a- 
temorisada pela tentativa de Duclerc, enviava 
para este porto quatro náos e três fragatas com 
tropas e munições ao mando de Gaspar da 
Costa Atayde ; pias Francisco de Moraes, por 
fraco, vendido ou imprevidente, dando a noti- 
cia por falsa, mandou desguarnecer as forti- 
ficações e as trincheiras que se tinhão cons- 
truido. 

Duguay — a favor do vento, maré, espesso 
nevoeiro e da pouca resistência das fortifica- 
çõesy ganha a bahia e vai occupar a desguar- 
necida fortaleza da ilha das cobras no dia 45, 
que imprudentemente havia sido abandonada, 
e dalli bate a cidade e o morro de San Bento. 

Ainda assim, achando-se a praça guarneci- 
da por mais de 8.000 homens, a resistência po- 
dia ser fatal ao inimigo, se este, como paticou, 
não tratasse de vencer os obstáculos, desem- 
barcando suas forças e occupando os pontos 
que dominavão as nossas fortificações. 

Deste modo, favorecido pelo fc^o dos seus 
navios que varrião as praias, desembarcou no 
dia 4 5, na praia de valongo em três columnas, 
dirigindo a do centro o próprio DugtMy 
Trouin. 
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Pouco custou para que os Franeczcs se a^ 
possassem do morro de San Diogo e de outros 
pontos importantes que a imprevidência do 
Governador tinha deixado sem defesa. 

Estabelecidas as baterias para fulminar a ci* 
dade, antes de romper o rogo escreveo Du- 
guay a Francisco de Moraes, exigindo os as- 
sassinos do Capitão Duclerc, a liberdade de to- 
dos os prisioneiros, e uma quantia que o in- 
demnisasse das despezas da expedição. 

A resposta do Governador não combinou 
com o seu procedimento anterior, porque ne* 
gou-se a satisfação de todas as condições e con* 
cluio protestando que sabia morrer no seu 
posto. 

Esta formal negativa deo lugar no rompi- 
mento do fogo sonre a cidade. O inimigo foi 
protegido por uma noite tormentosa, em que 
as nuvens se desfazião em agoa e o Ceo em 
raios. A simultânea detonação, cujo estrépito 
era cem vezes repetido pelo eclio das monta^ 
nhãs, e o interpolado clarão das boccas de fogo 
e dos relâmpagos, apresentava um quadro tão 
horrivel e medonho, que atterrou toda a po- 
pulação. O Governador, mais que todos ame- 
drontado a despeito dos votos da maior parte 
dos chefes e ofuciaes, foi o primeiro que a- 
bandonou a praça na noite do dia 2i , e fugío 
para o interior do paiz. 

Todas as guarnições desampararão seus pon- 
tos, e a cidade Geou deserta a raercc do ini- 
44 
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migo, que infoniiado pela manhã deste aban- 
dono ncHa entrou para aproveitar o espanto 
dos portuguezes com uma capitulação vanta- 
josa. 

O saque da cidade foi inevitável pela tropa 
de Duguay e pelos prisioneiros de Duclerc 
evadidos da prisSo. O general francez com 
fortes castigos manteve a disciplina e salvou 
muitos effeitos que forão resgatados por seus 
próprios donos ; e querendo tirar partido do 
primeiro assombro dos habitantes, propor o 
resgate da cidade com a ameaça de a incendiar 
e arrasar se não fosse aceita a sua proposta. 

Depois de alguma discussão sobre o preço 
do resgate, assignou o Governador a afrontosa 
condição de pagar a Duguay Trauin 640.000 
cruzados em moeda, 400 caixas de assucar e 
200 bois, como contribuição de guerra, o que 
se realisou no praso de quinze dias. 

Eis o resultado da famosa, empreza deste 
celebre aventureiro, que triumphando de to- 
dos os obstáculos, vio-se senhor da cidade mais 
importante do Brasil, e regi^essou á França no 
dia 4 5 de Outubro levando noventa e dois por 
cento sobre o custo da expedição. 

A perda dos particulares foi avaliada em 
6.000 contos, alem de toda a esquadra enca- 
lhada e parte incendiada pelo commandante 
Atayde. 

Sc os portuguezes se sustentão por mais 
vinte e quatro horaô, lerião recebido o pos- 
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sante soccorro de 5.000 homens que descerão 
de Minas-geraes ao mando de António de Al- 
buquerque Coelho, 2.000 dos quaes erão de 
boa cavallaria e infantaria. 

Outro que não fosse o inerte e cobarde Fran- 
cisco de Moraes e Castro, teria feito o invasor 
pagar bem caro o seu temerário arrojo. Sem 
embargo, a corte de Lisboa remunerou este 
Governador pelos serviços prestados na inva- 
são de Duclerc, attribuindo a elle o que so- 
mente era devido ao denodo de seu irmão ; po- 
rem melhor informada, não só lhe retirou os 
seus favores, como o condemnou a degredo por 
toda a vida para os estados da índia. 



§ VIL 

Tratado de Utrecht. A cidade de Mariannai ViUa de 

Guyabá. Villa boa de Goyaz. Prímeiroa 

diamantet achados no Brasil. 

A paz de Utrecht, restituindo a tranquilida- 
de a Europa, reconciliou também Portugal com 
a França. Um tratado particular de 4^ de 
Abril de 'l 74 5, entre estas duas potencias as- 
segurou os limites do Brasil pelo norte. 

Pelo artigo 8^ desistia a França de todas as 
suas pretenções sobre as terras chamadas do 
cabo do norte, situadas entre o rio Amazonas 
e o do Oyapock, A Inglaterra garantia a in- 
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leira execução do tratado e o Brasil já não ti- 
nha que temer da Europa. 

O Rio de Janeiro, depois da volta de Dii- 
guay Trouin, cuidava em reparar suas perdas, 
e regressando António de Albuquerque para 
Villa-rica, abrio-se de novo o commercio in- 
terrompido pela invasão dos Francezes. 

A tranquillidade porem de que gosava Villa- 
rica, foi perturbada no Sabará, onde os Mi- 
neiros resistindo ao imposto do — quinto — , 
pegarão em armas e baterão-se com as tropas 
reaes ; sujeitando-se depois as condições do 
oneroso tributo por serem submettidos pela 
lòrça . 

Crescendo c avultando a povoação situada 
nas margens meridionaes do ribeirão do car- 
mo ; o Governador Albuquerque a erigio em 
Villa no mez de Abril de í 74 4, sendo confir- 
mada por ElRei no mesmo anno com o titulo 
de — Villa real do ribeirão do carmo, — ho- 
je Cidade de Marianna, elevada a essa catego- 
ria pela carta regia de 25 de Abril de 4745. 

Os Paulistas apezar de suas immensas rique- 
zas não perdião a mania das explorações. Foi 
um Paulista o primeiro que penetrou os ser- 
tões até as cabeceiras dos rios — piauhy e 
gurguéa — e fundou fazendas de criar no ter- 
ritório do Maranhão, separado depois para 
formar a provincia do — Piauhy. 

Avançando os Paulistas em outras dliccções 
pelo interior do paiz, subio Pascoal Moreira 



2Í 



nt 



Cabral o rio — cucbipó e nas suas margens 
edificou em 4749 algumas cabanas. 

No anno seguinte mudarão o arraial para o 
lugar denominado — forquilba — cm cujas 
visinhanças era o ouro abundaniissimo. 

Patentiada a grandeza e fertilidade de um 
outro sitio transferirão a povoação em 4725, 
para o lugar do — Cuyabá — , elevada a Vil- 
la em Novembro de 4726, e depois por lei de 
47 de Setembro de 4848 a cidade, a qual 6 
hoje a capital da Provincia de Matto-grosso. 

Uma tradição conservada entre os Paulistas, 
designava as minas dos martyrios, hoje desco- 
nhecidas, como descobrimento de Bartholomeo 
Bueno da Silva, explorador que se tinha feito 
celebre no principio do século dezoito. Este 
homem activo, depois de ter descuberto esse 
novo manancial, voltou a San Paulo para levar 
trabalhadores e instrumentos próprios de mi- 
neração ; porem desviando-se das minas e per- 
dendo os seus vestigíos, andou errante muitos 
mezes por immensos desertos. 

Todavia, nSo forão os seus intentos ao todo 
malogrados, por que achou por fim as minas 
de — Goyaz, — que antes seu Pai havia des- 
cuberto, e junto ao — rio vermelho — assen- 
tou em 4726, o seu estabelecimento com o 
nome de — arraial do ferreiro — por nelle 
trabalhar a forja que consertou a ferramenta 
dos sertanejos. 

Patenteadas as novas minas, a concorrência 
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do povo foi extraordinária, e dentro em poitéo 
achando-se a povoação com mais de 4.000 al- 
mas, transferio-se em >I728 para as mai^ens 
do — rio vermelho - — onde reeebeo a catego- 
ria de — Villa Boa de Goyaz — em ^ 739, 
por contemplação a — Bueno, seu descobri- 
dor, e ao gentio — Goyá — habitante do 
paiz. Por lei de 47 de Setembro de 4848, 
foi elevada a cidade esta Villa de Goyaz, hoje 
capital da Província do mesmo nome ; estando 
já desannexada da Província de San Paulo, 
desde 4744. 

Bernardo da Fonseca Lobo, penetrando no 
Serro do Frio, em procura de terras auríferas, 
achou em 4729 ou 30, os primeiros diaman- 
tes, cuja mina enriqueceo os futuros explora- 
dores. 

Dirigirão-se logo muitos sertanejos para a- 
quelle lugar, que a natureza como querendo 
occulta-lo aos olhos dos homens, cercou de al- 
tas e escarpadas montanhas. 

A' intrépida ambição Paulistana pois, se 
deve a descuberta dos thesouros brasileiros ; 
esta epocha da qual devia datar a prosperida- 
de do Brasil, é aquella em que mais se abando- 
narão as artes e particularmente a agricultura, 
solidas bases da felicidade das nações. A in- 
dustria europea empresta hoje com avultados 
lucros aos Estados da America meridional o 
mesmo ouro em que ha um século nadavão os 
ociosos colonos. 



2ÍÍ> 



§ VIU. 

Tratado de 1750. O Marquez de Pombal. Extínoçfto 

dos Jesuítas. 

A nação portugueza, que successivanienle to- 
mava os caracteres análogos as circunstancias 
e ao génio dos seus soberanos, tinha cabido em 
um aviltamento desde que perdeo a energia 
que a bavia tornado o assombro do universo. 

A Inglaterra aproveitando-se desta degene- 
ração apossou-se do commercio ; e parecendo 
a principio contentar-se com o seu ouro, por 
fim apoderou-se de todas as suas riquezas. 

O governo de D. João V^ tolbendo a activi- 
dade e industria portugueza, fez produzir iguaes 
effeitos nas colónias ; mais de quarenta annos 
que este Principe oceupou o tbrono, offereceo 
uma epocba de humilhante i^etrogradação. É 
verdade que durante este período, o Brasil se 
augmentou com novos districtos de minas; 
porem estas riquezas longe de beneficiarem o 
paiz, só servirão para dar um falso brilho a 
corte do monarcha, e sustentar todo o fausto 
do seu fanatismo religioso. 

A corte de Madrid aproveitando-se da fra- 
queza de D. João V, a quem uma próxima 
morte ameaçava, fez a corte de Lisboa adoptar, 
pelo tratado celebrado em Madrid a >I5 de 
Janeiro de -ÍTSO, a troca de algumas povoa- 
ções do Paraguay pela colónia do Sacramento. 
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Bem depressa porem os porliignozes' do 
Brasil eoniieeêrao que não podião governar 
seus novos súbditos, pois que os Índios oppon- 
do uma obstinação invencível, estavão decidi- 
dos a não obedecer se não aos seus soberanos 
espirituaes os Jesuitas, que os tinhão sublevado 
com tamanho ódio contra ambas as nações 
portugueza e hespanhola, que foi mister levan- 
tar exércitos para os bater e subjugar. 

De outro lado a colónia do Sacramento re- 
cusava também reconhecer o rei de Hespanha, 
e foi necessário empregar se não a força, ao 
menos o aparato das armas. 

Governava então D. José I, Príncipe fraco, 
cujo reinado só foi memorável por terríveis ca- 
tastrophes e pela administração do Marquez de 
Pombal, Ministro absoluto, tenaz e imperioso, 
a quem o Brasil todavia deve muito ; e não 
menos Portugal, que lhe deveo vantagens reaes. 
Elle restabeleceo o commercio ; atacou ás cla- 
ras os vergonhosos tratados concluídos com a 
Inglaterra ; formou duas companhias de com- 
mercio rivaes do monopólio mglez ; promul- 
gou ordenações salutares, e conseguto subtrair 
Portugal á influencia britânica, debaixo da 
qual tomou depois a cair. 

Não sendo o Brasil despresado por esse Mi- 
nistro, confiou a repartição do sul a Gomes 
Freire de Andrada, e a do norte á seu próprio 
irmão. 

Das relações que ambos estes Governadores 
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enviarão a côrle, penelrou-se o Marquez de 
Pombal da necessidade de extinguir o domi- 
nio dos Jesuitas, que pelo Alvará de Í9 de Ja- 
neiro de 4759, forão declarados banidos e 
proscriptos de Portugal, e pelo de 45 de Se- 
tembro publicado na chancellaria a 5 de Ou- 
tubro forão tidos como rebeldes, traidores, ad- 
versários e agressores que tinhão sido contra a 
pessoa de ElRei D. José, e por taes declarados 
proscriptos e desnaturalisados. 

Neste mesmo anno forão presos os Jesuitas 
na cidade do Rio de Janeiro, c nas outras ca- 
pitanias do sul, donde forão mandados sair; 
e no seguinte, praticou-se o mesmo nas capi- 
tanias do norte. 

Os seus bens consistentes em moveis nao de- 
dicados ao culto divino e somente em merca- 
dorias dos conventos, em fundos de terras, ca- 
sas e rendas de dinheiro, que possuião livres e 
sem encargos pios, forão pelo Alvará de 23 de 
Fevereiro de 4764 a semelhança dos bens va- 
cantes, incorporados ao Fisco ; e reverterão 
para a coroa, aquelles que em seu benejBcio 
Iiavião sabido d'ella. Assim se praticou em 
todo o Brasil e nos demais dominios de Por- 
tugal. 

O systema de civilisação adoptado pelos Je- 
suitas, nunca achou entre os colonos á cuja a- 
vareza se oppunha, se não repugnância inven- 
cível e uma perpetua luta de interesses ; por 
isso a sua violenta e inesperada extincção, pou- 
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CO pezar causou ao Brasil, a quem nao ha du- 
vida que elles prestarão grandes serviços. 



§ix. 



Influencia do governo de Ponkbal no Brasil. Guerrai do 

sul. Santa Gatharína e a colónia do Sacramento 

em poder dot Heipanhoes. 



O Marquez de Pombal fazia florecer o Bra- 
sil, vivificando o commercio ; prohibindo que 
os colonos ricos enviassem suas filhas para os 
conventos de Portugal, como costumavão; a- 
bolindo o nocivo custume de não navegarem 
os navios senão em coraboi ; autorisando-os 
a sahir de Portugal ou regressar do Brasil 
quando bem lhes parecesse ; e finalmente fa- 
vorecendo todas as classes, especialmente os 
índios, os escravos e homens de côr, por sa- 
bias pragmáticas. 

Animou o commercio das províncias do 
norte por meio de uma companhia ; estimu- 
lou o génio dos Brasileiros chamando-os aos 
mais elevados empregos; espalhou com mão 
pródiga a instrucção por todas as capitanias ; 
protegeo as artes e as sciencias ; animou a a- 
gricultura ; e não se esqueceo da segurança 
do paiz tanto interna como externamente. 

Não deixaremos no esquecimento um dos 
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maiores benefícios cia sua administração, qual 
foi o pôr limites ao poder desse tremendo tri- 
bunal da Inquisição, peando a sua tyrannia ex- 
ercida sobre as consciências. 

Entretanto as províncias do Rio de Janeiro 
e de Minas, ti verão de soffrer differentes incur- 
sões dos selvagens Goaytacazes e Botocudos enri 
\ 737 e 58 ; porem a actividade do Padre Pe- 
çanha atalhou esta guerra barbara, por uma 
alliança concluida entre os Goaytacazes e os Por- 
tuguezes de Minas, a qual não sendo mais in- 
terrompida por estes selvagens, concorreo para 
a salvação de Minas, quando de novo foi atta- 
cada em ^767 pelos ferozes Botocudos, sobre 
os quaes cairão os alliados Goaytacazes e os for- 
çarão a retirar-se para alem do rio-doce. 

Hostilidades mais serias ameaçávão o extre- 
mo meridional. Chegando a America a noti- 
cia do rompimento da paz entre Portugal e a 
Hespanha ^^762)^ D. Pedro Cevallos, attacou 
de improviso a colónia do Sacramento, e con- 
tinuando a sua marcha foi occupar os Fortes 
de San Miguel, Santa Theresa, e San Pedro. 
(4765). 

Neste mesmo anno mandou ElRei D. Josó 
transferir a capital do Estado do Brasil, da Ba- 
hia para o Rio de Janeiro, onde se fixou o Vi- 
ce-rei, para com mais facilidade acudir a guer- 
ra do sul. 

Por sua parte oppuzerão os Brasileiros inva- 
são à invasão : penetrarão pelo interior de Mat- 
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to-grosso até os estabelecimentos do Peni; 
fundarão a fortaleza da nova Coiníihra sobre o 
Paraguay ; rechaçarão do rio-pardo um corpo 
de ^ .600 homens, derrotando-os completamen- 
te ; e organisárão uma cavallaria errante á ma- 
neira da dos Árabes beduínos, tao terrível, que 
os Hespanhoes acommettidos de um terror pâ- 
nico, fugião somente ao seu aspecto. 

Todavia na Europa as cortes de Madrid e de 
Lisboa não se hostilisávão ; mas a primeira pa- 
ra vingar offenças que dizia recebidas poz no 
mar >! 20 velas com ^ 0.000 homens de tropa 
de desembarque, e 2.000 soldados de marinha, 
com viveres para seis mezes. 

Esta granae armada partindo em ^ 776 con- 
seguio mais na America, do que as negocia- 
ções na Europa. Os hespanhoes retomarão, 
dos portuguezes quasi todas as praças que estes 
lhes tinhão arrebatado, apoderando-se sobre 
tudo da ilha de Santa Catharina^ chave do Bra- 
sil meridional. 

Não podemos deixar de mencionar aqui o 
lance brioso de um official do regimento de in- 
fantaria de Pernambuco, que entre outros cor- 
pos se achava de guarnição naquella praça. 

Espalhada a noticia de que o General Cevai- 
los, não admittia capitulação e que era mister 
entregar-se a discrição, o Alferes José Corrêa 
da Silva, natural da Villa do Recife, tomou a 
bandeira do seu regimento, cingio-se com ella 
e entranhou-se pelo sertão. 
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Fácil é imaginar as privações por que passou 
este bravo ofíiciai atravessando a provinda de 
San Paulo e a de Minas , até que no cabo de 
seis niezes chegou a Pernambuco com o depo- 
sito sagrado, que elle quasi arrebatara das mãos 
do inimigo. 

Este mesmo ofíiciai quando Capitão foi en- 
carregado da policia do Recife, que ainda se 
recorda dos relevantes serviços de José Corrêa 
Onça, assim depois conhecido por sua activida- 
de e energia. 

O mau estado de saúde de ElRei D. José, e 
o embaraço de todas as partes da administra- 
ção, tinhão feito contra os interesses do Bra- 
sil, uma poderosa diversão ; e por isso não 
pôde o Marquez de Pombal oppor algumas for- 
ças navaes á grande armada de Hespanha. 

A colónia do Sacramento, reconquistada e 
restabelecida pelos portuguezes, experimentan- 
do a mesma sorte caio em poder dos hespa- 
nhoes. 

ElRei D. José não chegou a ver o fim desta 
guerra pouco honrosa, e morreo em 4777, 
deixando no throno sua filha Dona Maria, ca- 
sada com D. Pedro seu tio. 
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Queda do Marquez de Pombal. Tratados de 1.777 e 

1778. O arraial do tejuco. Grande diamante 

da oorôa de Portugal. 

Os primeiros momentos do reinado de D. 
Maria I, forão assignalados pela desgraça do 
Marquez de Pombal. Os portuguezes não per- 
doarão a este grande politico o uso arbitrário 
que tinha feito do poder ; porem a historia im- 
parcial deve reconhecer que as suas medidas e 
projectos tinhão por alvo tirar o seu paiz do 
abatimento em que se achava, revivendo o 
commercio e animando a industria nacional. 

Quanto ao Brasil a sua constante sollicitude 
o levou a um gráo de prosperidade até então 
desconhecido. 

O novo reinado poz termo as contrariedades 
que dividião as duas nações na America por 
causa dos limites das respectivas colónias. 

O tratado de San Ildefonso, neste mesmo 
anno de 4777, determinou as fronteiras do 
Brasil pelo sul e pelo norte, e limitando a im- 
mensa extensão da America portugueza, aban- 
donou irrevogavelmente á Hespanha a colónia 
do Sacramento, deixando livre a esta potencia 
a possessão da margem septentrional do rio da 
prata. 

O do Pardo assignado pelos mesmos Ple- 
nipotenciários em 44 de Março de 4778, esti- 
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pulou as condições de amizade, garantia e eoin- 
mercio que deviâo existir entre as duas Coroas. 

Desde então viverão em paz as duas nações 
até 4 804 , em que por novas causas provocou- 
se uma guerra sem resultados. 

Já fica dito no § YII deste cap. como forão 
achados os primeiros diamantes no Brasil em 
à 729 ou 50, agora diremos como se achou o 
maior diamante que possue a coroa de Portu- 
gal, 

O Serro do frio, que encerra a maior quan- 
tidade destas pedras preciosas, consiste em uma 
cadéa de montanhas que tem uma direcção 
norte sul na provincia de Minas-geraes. 

AUi se formou o famoso estabelecimento do 

— Tejuco, — que é designado pelo nome de 

— districto diamantino, — e cuja extenção ó 
de 46 legoas N. S, e de quasi 8 L. O. 

O seu terreno estéril para a agricultura é re- 
gado pelo — Giquitinhonha — o rio mais rico 
de todo o mundo, pois que corre por um paiz 
semeado de diamantes. 

Para prevenir a diminuição no valor destas 
pedras que a sua abundância podia occasionar, 
creou-se uma administração real como mono- 
pólio da Coroa, com prohibição de que nin- 
guém mais explorasse aquelles terrenos. O 
districto do Cuyabá ; as montanhas de — gua- 
rapuara — na provincia de San Paulo ; e ou- 
tros lugares também possuem diamantes. 

O maior, que possue a Coroa de Portugal 



224 

foi achado por três malfeitores condetunados 
a exílio lio amio de 4800^ junto a um regato 
chamado — abayté. O volume prodigioso da 
pedra, que pesava 7 oitavas de onça, fez duvi- 
dar que fosse diamante, até que reiteradas ex- 
periências íizerão convencer da sua identidade ; 
c levada para Lisboa fez voltar o perdão para 
os desgraçados que a tinhâo descuberto. 

Uma companhia que depois foi explorar as 
margens do — abayté — colheo apenas com 
que equilibrar as suas despezas. 



g XI. 

Projecto de revolução em ]IIínas< O Príncipe D. João, 

regente de Portugal. 

O Brasil desde a paz de ^777, conserva va-se 
em completa tranquillidade, porem um facto 
notável por ser o primeiro que revelou asso- 
mos de independência^ veio occupar todos os 
espiritos. 

Uma conspiração com o íito de declarar in- 
dependente a Província de Minas, sob um go- 
verno republicano á imitação do da America 
ingleza se tramava ; e o Governador Luís da 
Cunha e Menezes, d'ella teve aviso em 4786; 
mas despresando como chimerico o intento dos 
revoltosos, deo-lhes tempo de grangearem no- 
vos sócios e de ganharem maior vigor. 

A* chegada do novo Governador, o Visconde 
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de Barbacena, e por occasiao da cobrança do 
imposto do ouro em >I788, que estava em con- 
siderável atraso, quizerão os insurgentes rom- 
per na revolta ; mas a consideração de sua po- 
sição topograpliica, no interior do paiz, e me- 
nos própria para tal projecto, obstou-lhes o 
passo, enviando ao Rio de Janeiro — José da 
Silva Xavier, denominado o — TiradenteSj 
para aliciar partido naquella cidade. 

José Alves Maciel, natural de Minas, que a- 
cabava de chegar da europa, asseverou ao* 
Emissário que as potencias protetoras da eman- 
cipação da America ingleza, não deixaríão de 
favorecer igualmente a causa de Minas-geraes, 
e que podiao contar com um exercito francez, 
e uma armada hespanbola ou hoUandeza em 
seu favor, ao primeiro grito que soasse de li- 
liberdade. 

Isto bastou ao inexperta — Tiraihntes, pa- 
ra voltar a Villa-rica, contente de sua missão; 
e o que mais espanta ; foi sufficiente para que 
a maior parte dos conjurados contasse com o 
feliz successo. 

Esperançados que a tropa de linha com- 
mandada pelo conjurado Francisco de Paula 
Freire de Andrade, se lhes unisse, resolverão, 
depois de adoptadas novas leis e nova bandei- 
ra, por-se em campo no momento em que o 
Governador mandasse realisar a cobrança ex- 
pressamente retardada. 

Então soltarião vivas a — republica, e uma 
43 
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proclamação faria ver ao povo (jue ficava deso- 
nerado de lodos os impostos. O Governador 
seria preso, ou assassinado em caso de resis- 
tência, e em ultimo apuro se prometteria li- 
berdade aos escravos. 

Foi neste pé em que as cousas estavao, que 
um dos conspiradores por nome — Joaquim 
Silvério dos Reis^ denunciou todos os seus cúm- 
plices ao Visconde de Barbacena, que instruio 
de tudo ao Vice-rei do Ilio de Janeiro ; em 
consequência do que forão presos os denuncia- 
dos sem a menor resistência em ^789. 

Joaquim Josc da Silva Xavier — julgado 
chefe da conspiração, foi o único que expiou 
na forca o delirio de todos os rebeldes. 

Cláudio Manoel da Costa — e Joaquim da 
Silva Pinto do Rego Fortes, morrerão na pri- 
são ; outros dez igualmente condemnados ao 
ultimo supplicio, esperavão a hora final, quan- 
do em A 792, lhes foi intimada uma Carta-re- 
gia, commutando-lhes a pena em degredo, pa- 
ra diversos presidios da costa d' Africa. 

Eis a maneira porque acabou o insensato 
projecto de uma sociedade que mantinha no 
próprio seio, o gérmen de sua destruição. 

Do consorcio da Rainha reinante D* Maria I, 
existião dois Príncipes de caracteres contrários ; 
o mais velho. D, José, dava as mais bellas es- 
peranças, em quanto o mais moço, apartado 
dos negócios, seguia as suas inclinações pacifi- 
cas c religiosas. 
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Falescendo o Príncipe D. José, herdeiro do 
throno a ÁÁ de Setembro de >I788, D. Jo3o de 
Bragança veio a ser Príncipe do Brasil ; e den- 
tro em pouco vio-se obrígado a lançar mão do 
governo do Estado pela moléstia e impossibili- 
dade da Rainha sua Mãe ; o que se veríficou a 
40 de Fevereiro de 4792. 

Â principio governou sem mais titulo algum 
particular, que o de herdeiro presuroptivo da 
Coroa ; porem depois tornando-se as circuns- 
tancias mais difííceis para Portugal, tomou o 
título de — Regente do reino — a 4 6 de Ju- 
lho de 4799, por Decreto desta data. 

gXII. 

Estado do Brasil no fim do século XVIII. 

A America portugueza achava-se dividida em 
47 governos debaixo de differentes denomina- 
ções, e constava do Vice-reinado do fito de Ja- 
neiro e de 8 Capitanias geraes^ a saber; 

Pará. 
Maranhão, 
Pernambuco. 
Bahia. 
San Paulo. 
Minas. 
Goyaz. 
Matto-grosso. 
45* 
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Ahní deitas Capitanias gejraés liáviao S go- 
vernos siihalternos, que eraó os Seguintes: • 

Piauh'^, . 
; Ceará. /.''.'' [' ' 
Rio-grandé do norte ^ ' . 
Parahiba. . 
Sergipe, ' ' . 
Espirito Santo. 
Santa Catharina, 
Itio-grande do sul. 

^ Aíuda hoje existo ániesma. divisão sómdnle 
com o acerescinio da provincia das Alagoas, 
desmembrada de Pernambuco em 4847 como 
já dicemos. 

Assim pois o Império aclia-se hoje dividido 
em 4 8 Pr ovineias, que sao : 



i Pará. . . . 
2 Maranhão . . 
•3 Piauhy. 

4 Ceará . . • 

5 Rio-grandedo N. 

6 Parahiba . . 

7 Pernambuco . 

8 Alagoas. . . 

9 Sergipe. . . 

10 Bahia . . . 

11 Espirito Santo. 

12 Rio de Janeiro. 

13 San Paulo. . 

14 Santa Catharina. 

15 Rio-grande do S. 
IG Minas-geracs. 
il Goyaie . . . 
18 Matlo-gro^so. 



sua capital \ 



» 

» 

» 
M 

9 
» 

Al 

» 

» 



Bcl^m 

San Luiij 

Oeiras 

Fortaleza 

Natal 

Parahiba 

Recife 

Maceió 

San Christovão 

San Salvador 

N. S. da Victoria 

Nictheroy 

San Paulo 

N. S. do Desterro 

Porto Alegre 

Ouro prelo 

Goyaz 

Ciivaba 
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Todas éslas Províncias tem a niesiiia cálègo- 
ria, ainda que dislinctas representações segun- 
do a população de cada iin^ia. 

As do norte dadas a agricultura e a criação 
tinhão augmentado a sua industria e riqueza, 
quando uma secca tremenda veio devastar os 
sertões desde Pernambuco até Piauhy, ho ul- 
timo período deste século. Todavia, Maranhão 
exportava com abundância arroz e algodão ; 
Pernambuco, algodão e assuear ; e a Bahia, as- 
sucar e tabaco, alem do pao brasil, (jue por ser 
monopólio da coroa, pouco ou nada influía para 
a riqueza do paiz. 

Estas Províncias, a excepção da Bahia e de 
Pernambuco, não tem tido o augmento pro- 
porcionado das Províncias do sul, onde, apezar 
dos acontecimentos de Minas, o augmento da 
população e do commercio foi espantoso nos 
últimos annos do século XVIIL 

Embora ja não fossem as. minas tão produc- 
tivas, como em suas primeiras lavras ; a agri- 
cultura tinha supprido a falta dos seus produc- 
tos, com a vaiitágem do accrescimo de indus- 
tria e da mudança de custumes bárbaros para 
outros mais suaves ; coúsequencia da estabilida- 
de dos povos agrícolas, entre os quaes a famí- 
lia é a primeira necessidade. 

O café, que hoje forma a grande riqueza da 
maior parte do distrícto do sul, foi um thesou- 
ro ainda na infância, que nos legou o século 
passado. 



250 



O Rio-grande do sul, prosperava visivelmen- 
te ; uma paz de mais de 20 annos, concorria 
para o seu augmento, e a fertilidade do seu so- 
lo ministrava variados artigos de commercio 
para infinito numeix) de embarcações, que pe- 
javão seus portos, e lhe grangeavao os créditos 
de — Celleiro do Brasil. 

Pelo interior exportava copiosíssimas e suc- 
cessivas tropas de animaes para os temtorios 
de San Paulo e de Santa Catbarina; reinava 
por toda esta provincia a abundância, a rique- 
za e a satisfação, quando a guerra de 4804, 
veio alterar a marcha do seu engrandecimento. 



§ XIII. 



Guerra de 1801. Transmigração da família real de 
Bragança para o Brasih 



Com a noticia da guerra declarada pela Hes- 
panha, o Tenente General Sebastião Xatier da 
Veiga Caibrai, que commandava na provincia 
do Rio grande do sul, cuidou logo oe provi- 
denciar a defensa de todos os seus pontos. 

Estas medidas assustirSo o inimigo, que a- 
bandonou todas as vertentes da lagoa merim, 
ficando os nossos estabelecimentos cobertos pe- 
lo rio JaguarSo. 
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Veiga Cabral, aproveitando este desanimo 
do inimigo, fez allacar o forte do Serro largo, 
que depois de um pequeno^ fogo rcndeo-se por 
capitulação. Os hespanhoes abandonarão lam- 
bem as guardas de Batovy, Taquarembó e o 
forte de Santa Tecla, que os nossos arrasarão. 

Se o valor dos nossos chefes e das tropas do 
Bio grande, erao admiráveis, ainda mais o foi 
o arrojo inaudito de 20 aventureiros ao man- 
do de Manoel dos Santos Pedroso, que com a 
presteza do raio conquistarão os sete povos das 
Missões, engrossando suas fileiras com outros 
que depois se lhes unirão. Por toda a parte 
forão os hespanhoes batidos, expulsos e perse- 
guidos até alem do Uruguay. 

Assim, por um golpe de audácia, um punha- 
do de homens sem armas nem munições, que 
foi preciso arranca-las dos próprios inimigos, 
annexou esta porção de terntorio aos domínios 
portuguezes. 

A morte porem do General Veiga Cabral, 
veio pôr em confusão toda a provincia pela or- 
phandade do governo, e ainda mais pela desa- 
vença entre os chefes, que aspiravão o mando 
superior. 

O Serro largo foi de novo occupado pelos 
hespanhoes, e novos conflictos ião apparecer, 
quando chegou a noticia da paz celebrada em 
virtude do tratado de Badajoz. 

Tal era nesta epocha o estado do Brasil, que 
iguala em extensão aos maiores Impérios do 
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mundo, c que então era colónia de uma das 
mais pequenas Monarchias. 

Agora veremos ciimo o Brasil se tornou o 
assento do governo e a metropoli da Monar- 
cliia portugueza. 

Em vão se esforçava Portugal por ficar neu- 
tral na grande luta que existia entre a Inglater- 
ra e a França. Velhos tratados e relações in- 
timas fazíão inclinar a corte de Lisboa em fa- 
vor da causa de sua antiga alliada. 

A França porem exigindo que o Regente se 
explicasse com franqueza, requereo que annuis- 
se sem demora ao systema continental. O 
Príncipe regente tudo prometteo, porem de- 
baixo de vários pretextos retardou a execução, 
até que ameaçado por uma invasão repentina, 
declarou a guerra a Inglaterra. 

Neste mesmo tempo a esquadra do Almiran- 
te Sidney Smith, estabeleceo o bloqueio mais 
rigoroso na embocadura do Tejo. 

Lord Strangford, Embaixador inglez, níío 
deixou ao Regente se nao a alternativa de en- 
tregar a sua armada a Inglaterra, ou de a em- 
pregar immediatamente para trasportar a fa- 
mília real de Bragança ao Brasil, a fim de a 
subtrair á influencia do governo francez. 

O momento era decisivo ; o exercito de Na- 
poleão penetrava nas montanhas da Beira ; um 
partido vigoroso podia somente salvar a Mo- 
narchia, e cumpria escolher entre Portugal in- 
vadido e o Brasil intacto. 
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Nao ficando por tanto ao Príncipe regente 
outro recurso senão trocar uma situação pre- 
cária na Europa^ por um Império vasto na 
America, promulgou um Decreto real em que 
annunciava a sua intenção de retirar-se para o 
Rio de Janeiro até a conclusão de uma paz ge- 
ral ; e nomeando depois uma Regência para a 
administração do reino, fez embarcar os ar- 
chivos, o thesouro e os effeitos mais preciosos 
da coroa, e metteo-se a bordo acompanhado de 
sua familia e por uma multidão de vassallos 
que o seguirão. 

Na manliã de 29 de Novembro de 1807 
passou a armada real atravez da esquadra in- 
gleza, que a salvou com Í24 tiros. 

Esta salva foi correspondida, e as duas es- 
quadras reunidas ganharão o alto mar, trans- 
portando para o Brasil as esperanças e a fortu- 
na da Monarchia portugueza> 




CAPITULO VI, 



4808— 3—4824. 



V' 



A família real chega ao Brasil. Os seus portos abrem-se 

a iodas as naç6es amigas. Novos e importantes 

estabelecimeiítos. 

Uma tempestade fez dispersar a esquadra, 
arribando alguns navios a vários portos do 
Brasil, e vindo ter outros directamente ao Rio 
de Janeiro. 

Entre os que arribarão á Bahia, acbou-se a 
Capitania em que vinha o Príncipe regente, a 
qual entrou e fundeou no dia 49 de Janeiro de 
4808. O enthusiasmo com que o povo rece- 
beo e festejou o chefe da casa de Bragança é 
impossivel de descrever ; durante a sua estada 
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naqucUa cidade testemunharão os habitantes 
da Bahia, a sua affeição e lealdade por toda a 
classe de demonstrações, de regosijo, de gran- 
deza e de magnificência, que suas fortunas po- 
dião proporcionar-lhes. 

Querendo dar ao Príncipe uma prova mais 
solida da sua dedicação, votarão uma somma 
enorme para a edificação de um Palácio, se o 
Príncipe se dignasse residir entre elles ; porem 
razões de Estado não lhe permittirão acceder 
aos desejos dos habitantes da Bahia. 

Nove dias depois da sua chegada a esta cida- 
de ( 28 de Janeiro ) fez o Regente publicar uma 
Garta-regia, franqueando os portos do Brasil a 
Inglaterra e as Potencias em paz com a coroa 
de Portugal, somente com a imposição de 24 
por cento de direito de importação ; medida 
de grande consequência para o engrandecimen- 
to do paiz. 

O Rio de Janeiro, recebeo no meio do en- 
thusiasmo geral o seu Soberano no dia 7 de 
Março, o qual nesta moderna capital do* Bra- 
sil, estabeleceo o assento da Monarchia portu- 
gueza* 

Nenhum porto do mundo está mais bem si- 
tuado para o commercio ; tem uma entrada 
segura, e uma saida fecil, e parece ser desti- 
nado para o centro da cadeia que prende as 
i^elações entre as cinco partes do globo. A 
estas reunidas vantagens, faltava a presença de 
um governo activo e sábio. 
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Á 24 de Outubro do mesmo amio, orga- 
iiisou-se um Banco nacional no Rio de Janei- 
ro; creando-se logo os principaes tribunaes 
para a administração da Fazenda e da Justiça. 

Promulgou-se um Decreto permittindo o li- 
vre exercicio de toda a espécie de industria ; 
estabekcérSo-se varias repartições de segunda 
ordem pèira regular o commercio^ fabricas é 
outros objectos, c Qnahnente montou-se a Im- 
prensa regia. 

A todas estas vantagens devidas a soUieitu- 
de de D. Rodrigo de Souza Goutinbo, depois 
H— Conde de Linhares, — accrescérão outras 
de nao menos importância : fundárao*se aca- 
demias para a marinba e para o exercito, 
e outra Medico-cirurgica ; abrirão^se ao publi- 
co as portas da biblioteca real ; creárão-se vá- 
rios outros estabelecimentos, como o arcliivo 
militar ; o arsenal de guerra ; e a fabrica da 
pólvora. 

Â todos 08 Capitães generaes e governado- 
res das províncias recommendou-se finalmente, 
que abrissem caminhos, facilitassem as com- 
municações, e animassem por todos os meios 
possíveis a agricultura, as fabricas e a navegação. 

Entretanto a invasão dos Francozes em Por- 
tugal sem previa declaração de guerra, tinha 
collocado o Príncipe regente na necessidade 
de declara-la á França ; c isto foi o que elle 
fez no Rio de Janeiro, no dia V do Maio deste 
mesmo anno. 
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§ n. 

Tomada e oooupaçfto de Gayeiia« Os aventureiros que 

acoompanhárAo a fanúlía real. O Brasil elevado 

á categoria de Reino. 

Não era possível depois de declarada a guer- 
ra a França consentir que a colónia de Caye- 
na se conservasse ás portas do Brasil. 

Preparou-se uma expedição, que devia or- 
ganisar-se no Pará, onae governava José Nar- 
ciso de Magalhães Menezes. Um corpo de 
Pernambuco embarcou para o Amazonas e 
d alli com outras tropas em numero de 900 
homens ao mando do Tenente Coronel Manoel 
Marques, com duas embarcações de guerra^ 
foi desembarcar no continente ; e apoderan- 
do-se logo de três pontos principaes, obrigou 
o Governador Victor Hugues, a pedir capitu- 
lação. 

Os brasileiros entrarão triumphantes na pra- 
ça, onde se arvorou a bandeira nacional, sain- 
do a guarnição franceza de COO praças com to- 
das as honras da guerra em Í809, debaixo da 
condição de ser transportada para a França em 
navios portuguezes. 

Isto não foi motivo para que o sábio Minis- 
tro Conde de Linhares, distraisse suas vistas 
sempre dirigidas ao melhoramento desta im- 
portante parto da monarchia. A agricultura 
sobre tudo lhe mereceo constante protecção; 
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assim por meio Jc novos colonos mandados vir 
expressamente das ilhas dos açores^ e que se 
espalharão por varías provincias; como por 
uma colónia chineza coutractada para occupar^ 
se no plantio e preparação do chá, cuja cultu- 
ra hoje forma um dos ramos da nossa indus- 
tria agraria. 

Fundárao-se quatro Jardins botânicos em 
diversas Capitanias, concedendo-se generosos 
prémios pecuniários ou honorilicos aos que in- 
troduzissem no Brasil quaesquer plantas exó- 
ticas ; mandon-se vir de Cayena um naturalis- 
ta para dar começo a estes estabelecimentos ; 
e muito mais teria feito aquelle Ministro, se a 
morte o nao arrebatasse em 4842, com geral 
sentimento dos Brasileiros. 

De mistura com estas vantagens sobrevierão 
alguns males : um enxame de aventureiros ne- 
cessitados e sem principios, acompanhou a fa- 
milia real ; foi por tanto necessário admitti-los 
nos differentes ramos da administração. 

Existindo de muito tempo a rivalidade en- 
tre os portuguezes e brasileiros, este procedi- 
mento do Governo veio inda mais augmenta- 
la ; decrescendo que os novos hospedes, consi- 
derando temporária a sua ausência de Portu- 
gal, pouco se interessavão pela prosperidade 
do paiz ; tratando mais de enriquecer-se, que 
de administrar justiça e de beneficiar o pu- 
blico. 

Bem notável igualmente era a prodigalidade 
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da corte, pois ao tempo que a — ucharia — • 
por si só eonsunyia seis milhões de cruzados e 
as suas despezas erão pontualmente pagas, os 
empregados públicos estavão atrazados nove o 
doze mezes na percepção de seus ordenados, 
c por conseguinte obrigados a recorrer a pre-^ 
varicaçôes para poderem subsistir. 

Apesar aos beneficies que o Conde de Li- 
nhares tinha proporcionado ao paiz, de muitos 
mais necessitava ainda, e só um génio como o 
seu poderia proseguir na importante tarefa quò 
elle havia começado. 

InfeHzmente porem para o Brasil nenhum 
dos seus successores merece igual honrosa men- 
ção, exceptuando talvez o Conde da Barca pe- 
lo estabelecimento da — Academia de bellas- 
artes. 

Passados três annos em quasi perfeita apa- 
thia, o Príncipe regente, que linha creado alem 
de muitos tribunaes necessários á modenia 
corte, dez novas comarcas e vinte e novo Vil- 
las ; elevou o Brasil em 4 84 5 a cathegoria de 
Reino, unido aos de Portugal e Algarves. 

Convém agora não esquecer uma serie de 
factos anteriores, que se prendem a outra epo- 
cha mais remota e bem funesta para o Brasil ,• 
e por isso antes de proseguir-mos no nosso 
empenho trataremos da influencia que teve so- 
bre nós a revolução do rio da prata. 
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g HL 

Revolu(>Ao e independência de Buenos-Ayres. Ezerotto 

de observaç&o nas fronteiras do Rio grande. 

Campanha de 1811 e 1811» Armisticno. 

Havèiido-se ateado em Buenos-Ayres o fogo 
da insurreição nos annos de ^808 e ^809, co» 
raeçou a lavrar alli a guerra civil, que Ião lon- 
ga e sanguinosa tinha de ser. 

O Vice-rei D. Balthasar Hidalgo de Cisneros 
havia sido deposto a 25 de Maio de ^ 8^ O e 
substituido por uma Junta de nove membros, 
que em fins do mesmo anno mandou fusilar o 
General Liniers, vencedor dos inglezes em A- 
gostode>l806. 

O Paraguay e Montevideo ardião no mesmo 
fogo, e a guerra de partidos devorava aquellas 
províncias. 

O Brasil não podendo ser indifferente ao pró- 
ximo perigo, organisou um exercito de obser- 
vação na fronteira meridional da província do 
Rio grande do sul, dividido em duas colum- 
nas ; a primeira commandada pelo Marechal 
de Campo Manoel Marques de Sousa, e a se- 
gunda pelo de igual patente Joaquim Xavier 
Curado. 

O capitão general da província D. Diogo de 
Souza, depois Conde do rio pardo, comman- 
dava em chefe ; e passou revista as duas divi- 
sões successivamente nos mezes de Fevereiro e 
Março de 4 844. 
46 
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Restando prover na defensa da fronteira de 
Missões, marchou para allí em Abril uma co- 
lumna das três armas, ao mando do coronel 
João de Deos Mena Barreto. 

Em Maio o coronel Bondeau com as tropas 
de Buenos-Ayres cercou Montevideo ; Elio que 
alli mandava por parte da Hespanha, vendo-se 
sem recursos, pedio auxilio ao General por- 
tuguez. 

Concentrado o exercito em Bagé, não foi pos- 
sivel marchar d'alli no rigor do inverno para 
atravessar uma distancia de mais de A 00 le- 
goas com os fracos meios que possuia ; indis- 
pensável foi descer a lagoa merim e seguir em 
4 7 de Julho na direcção do Jaguarão. O Ge- 
neral Marques adiantou-se e occupou o Serro 
largo. 

Os insurçentes abandonarão também o for- 
te de Santa Theresa, depois de o haverem mi- 
nado ; porem reparadas as pequenas brechas, 
o General deixou nelle suffíciente guarnição e 
continuou a sua marcha victoriosa por toda a 
campanha até Maldonado. 

Aqui alcançou um expresso do Governador 
Elio participando o armisticio arranjado com 
Bondeau, e requisitando vivamente a retirada' 
das tropas portuguezas, de quem parecia re- 
ceiar mais, que dos seus verdadeiros inimigos. 

Prevendo o nosso General as consequências, 
não annuio ás instancias d*aquelle a quem vi- 
nha soccorrer. Bondeau tendo ordem de evi- 
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lar todo o encontro com o exercito paciíioa- 
dor, levantou o cerco e repassou o Prata, era- 
quanto Ártigas atravessa o rio-negro levando 
adiante os habitantes da campanha, desde o 
rio de Santa Luzia até o Guaraim. 

Novos motivos vierão animar as operações. 
O exercito pacificador deixou em 4 6 de Março 
de 4 8^1 2 os quartéis de Maldonado e a 2 de 
Maio chegou ás immediações de Paissandii, 
tendo feito 97 legoas de uma marcha laboriosa. 
Nesta segunda campanha os combates forão 
mais frequentes e gloriosos. 

Ártigas tinha voltado com 5.000 homens 
áquem do Uruguay, porem o coronel Costa 
acossando-o com a sua columna, o levou de 
rojo até o outix) lado. Nas costas do rio-ne- 
gro, no salto, nas immediações de Serro largo, 
e em outras diversas paragens forão os patrio- 
tas completamente batidos. 

No meio destas victorias, annunciou-se um 
— Parlamentarío no quartel general portu- 
guez, a 40 de Junho, que vinha da parte da 
Junta de Buenos-Ayres e do Enviado portuguez 
João Rademaker, trazendo a convenção de um 
armisticio por tempo indefinido, e o aviso para 
que o exercito se retirasse para as nossas fron- 
teiras. 

O General deo immediatamente a ordem de 
marcha, e no dia 42 de Setembro as columnas 
se dirigirão aos quartéis que lhes forão destina- 
dos em Bagé e na guarda da Conceição. 
46" 
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Convém notar que o Gabinete portugue/ 
longe de ratificar este vergonhoso armistício, 
mandou-o reclamar por ser contrario as ins- 
trucções que tinha levado o Agente que o ne- 
gociou ; pois ainda no éaso de uma suspensão 
de armas nunca esta devia ser indefinida e só 
durante o tempo necessário para se levar a ef- 
feito o arranjo que Sua Magestade Britânica se 
propunha conseguir como mediadora ; não se 
pode porem comprehender como fosse depois 
approvada. 

Todavia, a munificência real não deixou sem 
premio o exercito que havia feito prodigios de 
valor: deo-lhe uma medalha de distíncção, 
promoveo os Offieiaes aos postos immediatos 
c condecorou o General com a Gran-Cruz da 
Ordem de Ghristo, e mais tarde com o título 
de Conde do rio pardo. 



giv. 

A divisão portuguesa de voluntário* dXlRei* Campanha 

de 1816 e 1817. Ocoupaçáo de Montevideo e 

da oolonia do Sacramento. 

Aos esforços da Junta de Buenos- Ayres suc- 
cumbio Montevideo em í 84 4. Este triumpho 
não bastou ainda para saciar a sede de sangue 
de que se nutrião as novas Republicas, amea- 
çando com seus furores intestinos a paz de seus 
visinhos. 
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Por outro lado desassombrada a Hespanha 
do domiiiio fraiieez, tratava de recobrar suas 
aiitigas colónias. 

Ou fosse a necessidade de prover a seguran- 
ça dos limites meridionftes do Brasil, ou afgu- 
ma convenção com a Hespanha, o certo é que 
D. João VI mandou vir de Portugal uma luzi- 
da divisão composta de voluntários em -18^6, 
a que se unirão outras tropas brasileiras, e 
com ellas mandou occupar a banda oriental do 
rio da prata. 

As campanhas de 484^ e 42, forão movi- 
mentos de transição ; a de 4 84 6 porem effei- 
tuou progressivamente uma revolução que 
principiou logo pela occupação do paiz e aca- 
bou por incorpora-la ao Brasil, persistindo 
ainda depois da independência com o titulo de 
província Cisplatina. 

Emquanto o General Carlos Frederico Lecor, 
depois Visconde da Laguna, com a divisão dos 
voíuntarios d'ElRei marchava sobre Montevi- 
deo, o General Curado com as tropas brasilei- 
ras defendia as Missões contra o chefe Artigas, 
que emprehendia subleva-las. 

Destacando o coronel José de Abreo, depois 
Barão do Serro largo, com uma columna de 
650 homens, logrou este chefe derrotar Arti- 
gas em San Borja, depois de ter varrido as 
margens do Uruguay das partidas que as in- 
festavão. 

Pouco depois o General Mena Barreto, con-» 
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seguio oulro triumpho enlre o Guaraiin e o 
Ubaraguay. x4chando-se as tropas brasileiras 
acampadas em Catalan, veio sorprende-las o 
Cabecilha D. José Verdun, caindo de impro- 
viso sobre ellas ; e teria logrado a sua com- 
pleta derrota, se o General Alvares, com a le- 
gião de San Paulo não tivesse sustentado a ac- 
çSo até a chegada do coronel Abreo, que logo 
fez inclinar a victoria para a nossa parte. 

A perda do inimigo foi immensa, e muito 
mais pelo que aconteceo depois. Uma parti- 
da as ordens de Bento Manoel Ribeiro, sor- 
prendeo completamente outra de Verdun, em 
que este se achava, fe-lo prisioneiro e o enviou 
a Porto-alegre çom muitos outros hespanhoes. 
Finalmente as nossas fronteiras estavão desas- 
sombradas e livres do contagio revolucionário. 

Por outra parte o General Lecor, avançan- 
do pela campanha, destacou o General Sebas- 
tião Pinto com alguma tropa para occupar o 
forte de Santa Theresa, de que se apossou qua- 
si sem resistência. Depois seguio para índia 
morta e alli derrotou a Fructuoso Rivera, em 
quanto o General Lecor occupava Maldonado, 
d'onde marchou sobre Montevideo, tendo pre- 
viamente combinado os seus movimentos com 
os da pequena esquadra commandada pelo 
Conde de Vianna. 

Uma deputação da Municipalidade o veio re- 
ceber entregando-lhe as chaves da praça, na 
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qual entrou triumphante a 20 de Janeiro de 
4847, bavendo-a antes abandonado o cbefe 
D. Manoel Barreros, que a cominandava em 
nome de Artigas. 

Depois mandou o Generar Lecor a Manoel 
Jorge Rodrigues, com dois Batalhões oecupar 
a colónia do Sacramento, que já se tinba pro- 
nunciado em favor dos portuguezes, e uma 
brigada assenhoriar-se do Serro-largo. 

Taes forão os principaes feitos do exercito 
na abertura da campanha do sul. A tomada 
e occupação de Montevideo, colónia e Maldo- 
nado, alem de ser um brilhante começo de o- 
perações, muito concorreo a principio para a 
diminuição dos piratas que com bandeira de 
Artigas, infestavao as nossas costas, por fica- 
rem assim privados dos principaes portos, on- 
de se armavão e recolhiSo. 



§v. 



Morte da Rainha D« Maria I. Revolução de Pernambucoí 

Causas prínoipaes deste acontecimento* 

Conselho de Guerra. 



Em quanto no sul se passavão os aconteci- 
mentos que fieão referidos, o norte era teste- 
munha de outros de não menor gravidade. 
Entretanto a Rainha D. Maria I, que a mui- 
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to já vivia em estado de demência, tinha fa- 
lescido a 20 de Março de ^ 84 6. A sua morte 
■lo trouxe alteração alguma na administração, 
por que o Príncipe regente, que devia succe- 
der-lhe era de facto rei e como tal governava 
desde >l 790. 

Relataremos agora um acontecimento des* 
graçado, cujo sanguinolento desfecho derra- 
mou o luto sobre uma provincia inteira, para- 
lisando por muito tempo sua crescente pros- 
peridade e arruinando muitas familias, que 
ainda hoje soíTrem a consequência da barbara 
legislação d aquelles tempos. 

Duas forão as causas principaes da revolução 
que appareceo em Pernambuco no dia 6 de 
Março de ^8í7 : uma, e a que apressou o gol- 
pe, foi sem duvida a crescente rivalidade en- 
tre portuguezes e brasileiros ; e outra toda po- 
litica, estava relacionada com a situação vio- 
lenta em que se achava Portugal quasi sujeito 
ao dominio absoluto do Marechal Beresford. 

Com efleito, a corte do Rio de Janeiro em 
vez de desarraigar com justiça imparcial a nas- 
cente discórdia entre os súbditos de ambos os 
hemispherios, fomentava-a, crendo que só a 
desunião dos ânimos poderia perpetuar o seu 
dominio. O descontentamento era igual em 
todas as provincias, e cevando-se esse ódio 
com a presistencia da causa, cedo ou tarde de- 
verião apparecer violentos efleitos. 

O Brasil estimulado pelo exemplo dos Es- 
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lados-Unidos, que já liavião obtido n sua ín- 
depepdencia, o pelo das colónias hespanholas 
que a disputavão, com esperanças de bom 
successo, era impossível permanecer em inacs 
ção. 

Por outro lado, Portugal não podia soffrer 
com resignação que a metropoli da monarchia 
estivesse por mais tempo no Brasil. O Prín- 
cipe regente havia promettido voltar depois de 
concluída a paz geral, e esse termo tinha-se 
alcançado em -i 84 5, 

Reduzido Portugal a uma colónia da Ingla- 
terra, attríbuia a indecisão d*EIRei em voltar 
para a sua antiga corte, ás intrigas e manejos 
do gabinete inglez. 

Na verdade, o Marechal Beresford em Por- 
tugal, mais parecia o Lugar-Tenente do reino 
do que chefe do exercito. A sua autoridade 
como membro do Governo, excedia em muito 
a que tinhão os seus coUegas. Cumpria por 
tanto forçar ElRei a regressar para lá, e o meio 
mais obvio parecia ser o da exclusão de todos 
os inglezes do exercito e dos mandos mais 
importantes, e mui principalmente do Gene- 
ral Beresford de toda a participação da auto- 
toridade civil. 

Preparou-se com este fim uma revolução 
em Portugal, na qual entra vão as pessoas mais 
gradas de todo o reino ; mas como este passo 
não produziria só por si o effeito desejado se 
ElRei de algum modo não fosse impellido a 
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deixar o Rio de Janeiro por algum ontro acto 
independente daqiiella revolução; imaginou- 
se que outro movimento preparado no Brasil, 
podia coadjuvar a consecução do plano pre- 
meditado. 

Os portuguezes com a volta do Monarcha, 
nao querião a separação do Brasil ; mas os 
brasileiros que almejavâo a independência, e 
que íinhSo por grande obstáculo a presença 
d'ElRei no Rio de Janeiro, abraçarão cordial- 
mente o plano de Portugal, antevendo a reali- 
sação de todos os seus projectos. 

Tanto em Portugal como no Brasil, foi este 
plano desenvolvido por meio da — Maçonaria, 
a cujo sigillo estava adstricto. De todas as 
provincias era Pernambuco a que já contava 
maior numero de — Loges, e a tolerância do 
Governador Caetano Pinto de Miranda Monte- 
negro, concorria para esse extraordinário pro- 
gresso. 

Os Mações, como se a lei de sangue que os 
prescrevia tivesse sido abrogada, congregavão- 
se quasi em publico, banqueteavâo-se frequen- 
temente e em seus brindes manifestavão seus 
generosos designios. 

Isto irritava ainda mais os portuguezes, que 
desconfiados e ciosos, em tudo vião uma amea- 
ça contra o seu predominio. Todavia Caetano 
Pinto, conservava-se indilferente, até que uma 
circunstancia bem trivial veio augmentar todas 
as desconfianças. Um portnguez soltando ai- 



giimas palavras injuriosas contra os brasileiros, 
foi espancado por um ofíicial do regimento de 
Henrique Dias; este facto apenas individual 
tomou logo o caracter de partido e assustou o 
Governador, a quem desde então pareceo du- 
vidosa a fidelidade dos ofGciaes brasileiros. 

Neste estado de desconfiança, um ilheo obs- 
curo veio ainda augmenta-la, com denuncia de 
uma conspiração tramada pelos brasileiros 
contra o Soberano ; a vista do que o Governa- 
dor convocou a conselho os officiaes generaes 
porluguezes que estavao no Recife, com exclu- 
são do Brigadeiro José Peres Campellò^ por 
que era nascido em Pernambuco. 

Esta excepção basta para ajuizar do espirito 
de animosidade que então dominava. Â de- 
nuncia foi considerada viridica por todo o con- 
selho, e ordenada a prisão dos paisanos denun- 
ciados, a de três Capitães de artilharia, 

Domingos Theotonio Jorge Martins Pessoa. 
José de Barros Lima^ e 
Pedro da Silva Pedroso ; 

a do Tenente Secretario do mesmo corpo, 
José Mariano de Albuquerque, 

e a de Manoel de Souza Teixeira y 
Ajudante de Infantaria. 
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Morte do Brigadeiro Manoel Joaquim Barboia de Castro. 

O Governador capitula no forte do Brum e parte 

para o Rio de Janeiro* Governo provisório* 



Designados os individuos que deviao ser pre- 
sos, forâo encarregados : o Marechal José Ro> 
berto de mandar prender os paisanos, o Bri- 
gadeiro Salasar, comoiandante do regimento 
de infantaria, de o fazer ao seu Ajudante, e o 
Brigadeiro de artilharia Manoel Joaquim Bar- 
bosa de Castro, aos officiaes do seu commando. 

Tudo se teria levado a effeito se o Brigadei- 
ro Manoel Joaquim, portuguez altiyo, orgulho- 
so e severo, não se persuadisse que nenhum 
dos seus súbditos ousaria desobedecer-Ihe em 
face. Com esta presumpção manda avisar os 
officiaes do seu regimento, e á hora indicada 
apresenta-se no quartel. 

Assim reunidos, começou o chefe a fallar 
em tom insolente da agitação da provincia, e 
depois de um pequeno altercado com o Capi- 
tão Domingos Theotonio, deo-lhe a ordem de 
prisão e o mandou para a fortaleza das Cinco- 
pontas. 

Depois dirige-se para o Capitão José de Bar- 
ros Lima, com a mesma insolência ; mas ain- 
da não havia concluído, quando este official 
desembainhando a espada lhe atira uma estoca- 
da. Em vãò procurou o Brigadeiro defender- 
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se ; assaltado ao mesmo tempo pelo Secreta- 
rio, que lhe ficava a esquerda, succumbio aos 
repetidos golpes. 

Entre todos os officiaes que estavâo presen- 
tes, nenhum ousou oppor-se áquelle attaque, 
que mais parecia desforço do que agressão j 
tanta tinha sido a imprudência do desgraçado 
chefe. Um official portuguez que alli se acha- 
va correo a participar ao Governador, e os ou- 
tros cobrando alento dirigirão-se aos quartéis 
e puzerão a tropa em armas. 

Caetano Pinto pensando que ainda podia 
obstar a revolta, expede o seu Ajudante de or- 
dens o Tenente Coronel Alexandre Thomaz, 
para reunir a tropa e prender os officiaes amo- 
tinados; porem o Capitão Pedroso, que já ti- 
nha municionado alguns soldados, apenas o 
reconhece, manda fazer-lhe fogo, e o misero 
cae por terra banhado em seu próprio sangue. 

O Governador ouvio os tiros, e sabendo da 
morte do seu Ajudante, abandonou o Palácio e 
foi encerrar-se na fortaleza do Brum. Cres- 
cia a confusão, continuava o rebate, os solda- 
dos recolhião-se aos quartéis, e os milicianos 
corrião incertos, uns a reunir-se a tropa de li- 
nha, outros para o campo do Erário, onde ca- 
sualmente encontrarão o Marechal José Rober- 
to, que os detinha e armava para repellir qual- 
quer attaque. 

Os presos politicos forão soltos e por fata- 
lidade também forão os da justiça, que espa- 
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lliados pela cidade coinaiettérâo alguns alteiita- 
dos ; porem o caracter da revolução não per- 
miltindo a coadjuvação destes malvados, forão 
todos de novo recolhidos á mesma prisão. 

Neste momento de surpresa alguns portu- 
guezes tentarão cortar a ponte do Recife para 
conservarem o bairro de San Pedro Gonçalves : 
mas o Tenente António José Henriques, che- 
gou a tempo de os dispersar e occupou aquel- 
la parte da cidade, da qual Caetano Pinto por 
uma resolução ineoncebivel tinha mandado re- 
tirar todas as guardas. 

E para louvar e talvez cousa nunca vista em 
nenhuma outra revolução, a boa ordem que 
guardarão osofficiaese soldados de linha, res- 
peitando a propriedade e o asylo dos cidadãos ; 
nenhuma casa foi violada, nenhum roubo se 
perpetrou. 

As quatro horas da tardo dirigirão-se algu- 
mas tropas ao campo do Erário, onde ainda se 
conservava o Marechal José Roberto com os 
milicianos que se lhe tinhão ido juntar; depois 
de algumas explicações seguio o Marechal pa- 
ra o Brum, acompanhado por ura official, e 
os milicianos se incorporarão com a tropa de 
linha com grande jubilo de todos. 

Finalmente toda a cidade o seus contornos 
se tinhão pronunciado pela revolução, faltava 
somente a fortaleza do Brum aonde estava o 
Governador com alguns ofGcíaes generaes c 
uma pequena guarnição. O seu caracter pa- 
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cifico sendo bem conhecido, fez que em lugar 
de empi'egar-se a força se recorre-se a uma ca- 
pitulação honrosa para elle ; debaixo da con- 
dição de abandonar a provincia ; o que se cou- 
seguio no dia seguinte pela manhã. 

Foi por tanto enviado para o Rio de Janei- 
ro em uma embarcação expressamente prepa- 
rada com este fim, onde logo que chegou foi 
recolhido a prisão da ilha das cobras, sem que 
se lhe permittisse fallar a nenhum dos Minis- 
tros de Estado como requeria. 

No meio do excessivo jubilo e das congra- 
tulações que fervião de todos os lados, não se 
sabia em quem residia a autoridade. Para 
terminar este estado de incerteza reunirão-se 
as pessoas mais notáveis e compromettidas na 
revolução em uma das salas do Erário, e no- 
mearão um Governo provisório, composto dos 
seguintes cidadãos : 

da parte do ecclesiastico 
Padre João Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro» 

da parte militar 

Capitão Domingos Theotonio Jorge 

Martins Pessoa. 

da parte da magistratura 

Advogado José Luis de Mendonça. 

da parte da agricultura 
Coronel Manoel Corrêa de Araújo. 

da parte do commercio 
Negociante' Domingos José Martins. 
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Pizerào depois proclamações para excitar o 
enihiisiasmo do povo ; mudarão de laço e de 
bandeira ; adoptarão o tratamento de — 
vós — ; organisárão as repartições do governo ; 
derão vários regulamentos, e nomearão con- 
selheiros os seguintes cidadãos : 

Dezembargador António Carlos Ribeiro de 
Andrada. 

Doutor António de Moraes ( autor do Dic- 
cionario. ) 

Doutor José Pereira Caldas. 

Deão Bernardo Luis Ferreira Portugal. 

Negociante Gervásio Pires Ferreira. 

e com toda a inexperiência de homens novos 
no exercício de uma administração turbulenta , 
começarão a sua marcha. 

Sem embargo, o movimento da capital com- 
municou-se á toda a provincia ; de todas as 
partes recebia o Governo provas de adhesão e 
de lealdade, e a revolução parecia consum- 
inada. 

gVII. 

A Parahíba e o Rio Grande do Norte. Conunlsitfeft ao 

Ceará e a Bahia. Funestos resultados. 

Bloqueio de Pernambuco. 

Estendeo-se a revolução á Parahiba e ao Rio 
grande do norte, onde se estabelecerão Gover- 
nos provisórios a imitação do de Pernambuco; 
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e como o Ceará tardasse em responder ao bra- 
do, foi enviado um agente secreto, o Padre Jo- 
sé Martiniano de Alencar, hoje Senador do 
Império, que por ser filho da mesma provín- 
cia tinha nella importantes relações defamilia. 

Com effeito, partio Alencar e chegando a 
Villa do Crato, logar do seu nascimento, deo 
o primeiro grito, que logo foi suffocado, sen- 
do preso immediatamente com todas as pessoas 
que lhe erâo mais caras; e com mais outras 
-j)risões que houverão, cessou o pronunciamen- 
to do Ceará. 

Entretanto pela parte do sul a revolução 
nao tinha dado um passo, e era justamente 
d onde tudo havia que receiar. Um homem 
houve que conhecendo a importância do im- 
pulso que o movimento precisava ter por aquel- 
la parte, se offereceo para ir as Alagoas e d al- 
li á Bahia. Este era o Doutor José Ignacio 
Ribeiro de Abreo e Lima, um dos mais hábeis 
advogados de Pernambuco, vulgarmente co- 
nhecido depois da sua infausta morte pela de- 
nominação de — Padre Roma. 

Suas relações na parte meridional da pro- 
víncia lhe ínspiravão grande confiança ; e na 
verdade a sua marcha até as Alagoas foi um 
constante triumpho ; por toda a parte conse- 
guio fazer com que os povos e as autoridades 
se decidissem pela revolução, e quando julgou 
opçortuno voltou a Maceyó, fretou uma balsa 
e dirigio-se para a Bahia. 
A7 
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Abreo e Lima, sem embargo de seus varia- 
dos conhecimentos, era homem, como todos 
os seus correligionários, inexperiente dos ma- 
nejos occultos das revoltas ; sem nenhum dis- 
farce apresentou-se sempre, desde que saio do 
Recife, como se fosse o emissário de um go- 
verno autorisado. 

Ainda antes da sua marcha, sabia-se geral- 
mente qual era a sua missão, e delia tinha sido 
informado o Conde dos Arcos na Bahia, com 
muita antecipação ; assim foi que ao sallar em- 
terra no lugar da barra, foi logo preso e con- 
duzido á cadeia da cidade. 

Por uma espécie de presentimento teve elle 
o bom accordo de lançar a agoa todos os pa- 
peis que levava comsigo, nao só proclamações, 
como varias cartas para individuos relaciona- 
dos com os liberaes de Pernambuco; mas is- 
to só sérvio para alentar na cobardia aquelles 
mesmos que o deixarão sacrificar sem nenhuma 
mostra de gratidão . 

O Conde dos Arcos já tinha em seu poder o 
corpo de delicto, que era a acta da eleição do 
Governo provisório de Pernambuco, na qual 
seu nome apparecia em segundo lugar. Ve- 
rificada a identidade da pessoa, foi julgado por 
uma commissão militar, condemnado a morte 
e fusilado no dia 29 de Março no campo da 
pólvora, tendo sido preso no dia 26. 

O seu porte em presença do conselho, no 
Oratório e durante o trajecto para o lugar do 
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suppliciO; foi sempre o de um philosopho 
christão, corajoso, senhor de si, mas tranquil- 
lo e resignado. Suas faces não se desbotarão 
se não quando o sangue que as tingia, correo 
de suas feridas, regando o solo onde seis an- 
nos depois se firmou para sempre a indepen- 
dência da sua pátria. 

Continuava entretanto o Governo provisório 
em suas medidas de policia e de administração 
interna ; mandando em commissão aos Estados- 
Unidos António Gonçalves da Cruz, com o fim 
de soUicitar a protecção e amizade dos Norte- 
americanos, comprar armamento e engajar al- 
guns ofQciaes experimentados : dando regula- 
mentos sobre os nascidos em Portugal ; extir- 
pando abusos na arrecadação das rendas; 
creando um corpo de cavallaria ; pondo em 
estado de defeza as fortificações do litoral, c 
mandando armar algumas embarcações que 
servissem de guarda-costas. 

O Conde dos Arcos, assim que soube da re- 
volução, preparou alguns navios e os mandou 
bloquear o Recife, fazendo ào mesmo tempo 
marchar por terra uma columna ás ordens do 
Marechal Joaquim de Mello Leite Cogominho 
de Lacerda, em direcção as Alagoas, que nes- 
se tempo ainda fazia parte de Pernambuco. 

Informados da marcha dos soldados da Ba- 
hia, começarão os habitantes da margem me- 
ridional do rio de San Francisco a hostilisar os ' 
da banda opposta, e a contra-revolução se foi 
47" 
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eíTeituando desde o Penedo até as Alagoas^ on- 
de a guarnição de linha foi a primeira a pro^ 
nunciar-se. 

Ura reforço de Pernambuco que á marchas 
forçadas devia chegar a tempo de conter algu- 
mas Villas, foi desgraçadamente derrotado em 
Porto de pedras, por seu próprio medo. As* 
sim ião as cousas, quando chega Rodrigo Lo- 
bo com a esquadra do Rio de Janeiro para re- 
forçar o bloqueio, que logo se cstendeo desde 
o rio de San Francisco até o Rio-grande do 
norte. 

§ VIU. 



o Mareuhal Cogoinínho e as tropas da Bahia. ReaoçAo 
nas Alagoas, no Rio-grande e na Parahiba. Com- 
bate de Ipojuoa. Dissolvesse o Gover- 
no republicano* 



A repentina revolução d€ Pernambuco, ti- 
nha acobardado os portuguezes, porem a mar- 
cha lenta do Governo provisório os reanimou ; 
alem de que não era fácil com bellas theorias 
e boas palavras desarraigar preconceitos po* 
pulares, e abalar os fundamentos de uma mo- 
narchia cimentada sobre usos, custumes e re- 
ligião. 

No momento em que o bloqueio se estendeo 
por toda a costa e poderão chegar a terra as 
proclamações de Rodrigo Ijobo, começou a 
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recacçSo com tanta violência como barbaridade. 
Com elTeito, o Rio-grande do norte seguio o 
exemplo das Alagoas, e a Parahiba nSo espe- 
rou muito tempo para pronunciar-se no mes- 
mo sentido. 

Os gritos de — Viva ElRei — soavão por 
toda a parte, em cada canto surgia um defen- 
sor da realeza ; o horizonte da republica se 
anuviava, e a tempestade ameaçava Pernam- 
buco. A tropa da Bahia tocando já os limi- 
tes da província, era por todos os povos rece- 
bida com enthusiasmo. 

Decididamente declarado todo o sul da pro- 
víncia, o Governo provisório experimentava as 
anciãs da morte ; em vez de fazer marchar as 
tropas que tinha amontoado no Recife, con- 
tentava-se com mandar pequenas parti-las, te- 
meroso de sua própria sombra. 

Entretanto avançava o Marechal Cogominho, 
augmentando no transito as suas fileiras, com 
todas as milicias da província. As villas de 
Santo Antão, Pau d'alho, e Tracunhem, de- 
clarárão-se em favor da monarchia. 

O systema de pequenos destacamentos em- 
pregados contra ellas, só sérvio para o des- 
crédito das armas republicanas. O capitSo- 
mór Francisco de Paula Cavalcanti, que tinha 
logrado dispersar um ajuntamento de realistas 
em Utinga, conservou-se depois em inacção ; o 
desalento era geral e a causa da realeza vinga^ 
va em todos os pontos. 
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Domingos José Martins, confiando em sua 
popularidade, partio do Recife com uma guer- 
rilha e foi unir-se com o capitâo-mór Paula ; 
mas a sua presença só sérvio para enfraquecer 
ainda mais a autoridade do improvisado Ge- 
neral, que não podia competir com um mem- 
bro do govenio. 

Não podendo obrar juntos, foi mister que 
se separassem , e esta divisão de forças perdeo 
a ambos. Martins, sorprendido por uma 
companhia dos pardos do Penedo e dos indios 
d'Atalaia, foi ferido e preso algumas horas de- 
pois com alguns de seus companheiros ; Paula 
attacado no Engenho trapiche de Ipojuca pe- 
lo Marechal Cogominho, debandou completa- 
mente no dia 44 de Maio depois de algumas 
Iioras de fogo. 

A noticia destes desastres chegou a capital e 
fez com que o Governo provisório tratasse logo 
de capitular com o Commandante do bloqueio; 
mas Rodrigo Lobo repellio a ideia de uma 
convenção, propondo a entrega da praça sem 
condições. 

Nova negociação se havia entabolado, quan- 
do Domingos TheotomOy creado Dictador, sem 
esperar pelo resultado, retira-se do Recife no 
dia 49 de Maio com toda a guarnição levando, 
conjunctamente os cofres públicos. 

No seguinte dia pela manhã ^ apparecem 
nos bairros da cidade grupos de realistas dan- 
do vivas a EIRei, quando ainda todas as forta- 
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Iczas eslavão guarnecidas pelos republicanos ; 
mas a cobarde deserção do Governo, tinha an- 
nuUado guaesquer meios de resistência. Sol- 
tárão-se logo todos os presos políticos e a ban- 
deira real foi arvorada com salvas de artilha- 
ria ; desembarcando a maruja com Rodrigo 
Lobo, o qual occupou a residência dos Gover- 
nadores. 

As tropas republicanas que se tinhão retira- 
do fizerao alto no Engenho paulista, onde re- 
ceberão a noticia deste desfecho. A conster- 
nação foi geral e ninguém cuidou mais se não 
de salvar-se como podesse. Dos dois mem- 
bros do Governo que seguirão esta tropa, o 
Padre João Ribeiro suicidou-se, e Domingos 
Theotonio fugio disfarçado, procurando arre- 
dar-se de todos os companheiros, temeroso de 
ser por elles entregue aos realistas. 

Sabida pela tropa a deserção escandalosa do 
seu chefe, prorompeo em furioso motim e de- 
bandou-se ; mas para honra dos Pernambuca- 
nos, o Capitão Manoel de Azevedo, ponde con- 
ter alguns soldados, e com elles trouxe para o 
Recife os cofres públicos, que intactos entre- 
gou a autoridade competente. 

Começa d'aqui a lacrimosa serie dos actos 
de barbaridade praticados contra os infelizes 
patriotas. Todos querião a palma do trium- 
pho, e cada um procurava assignular-se por 
um meio ruidoso, ainda que bárbaro ou torpe, 
com tanto que seu nome fosse inscripto na 
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lista dos beneméritos da monarcliia ; dahi as 
pesquisas mais violentas; as delações mais in- 
fames; o perjúrio, a traição e toda a 'espécie 
de torpezas, que sempre acompanhão as reac- 
ções politicas. 

gix. 

Of patriotat presos sfto remettldos para a Bahia. Novas 

execuções* LuSs do Rego chega a Pernambuco^ 

Outros supplíoíos. A alçada» 

Atulhadas as prisões de infelizes patriotas, 
a necessidade de local para outros que ainda 
se esperavSo, fez com que Rodrigo Lobo man- 
dasse os prisioneiros para a Bahia. 

Horrorisa ainda boje o recordar a maneira 
por que forão tratados a bordo os desgraçados 
Pernambucanos, assim como o recebimento 
que tiverSo na Bahia , para onde breve se fez 
segunda remessa com todas as circunstancias 
aggravantes da primeira. 

Antes do desembarque forSo todos accorren- 
tados á excepção de cinco que algemados ca- 
minhavão separados, indicando de antemão a 
sorte que lhes estava destinada; estes forão: 

Domingos José Martins y 

José Luís de Mendonça. 

Padre MignelJoaquim de Almeida e Castro^ 

Deão Bernardo tuis Ferreira Portugal y 

Doutor José Pereira Caldas , 
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os quaes no dia seguinte dirigirao-se ao palácio 
do Conde dos Arcos, onde se achava reunida 
a Commissão militar, que os sentenciou com 
infâmia : os três primeiros forao no dia im- 
mediato arcabusados no campo da pólvora, 
ficando suspensa a execução dos dois últimos 
por motivos allegados em suas defesas. 

O Deão allegou como prova da sua lealdade 
ao Governo Monarcliico, a disposição de sua 
ultima vontade em testamento feito no tempo 
da proclamada republica, instituindo herdeiro 
universal de lodos os seus bens ao Rei de Por- 
tugal e do Brasil ; e o Doutor Caldas, o ser 
nascido em Portugal, e ser forçado por temor 
a tomar parte na revolução. Assim evitarão 
o supplicio, por que a pezar da sentença de 
morte ; a Commissão militar os recommendou 
a clemência do Soberano. 

Aterrada a Corte do Rio de Janeiro com a 
revolução de Pernambuco, desenvolveo toda a 
sua actividade, e fez partir a pequena esqua- 
dra para o. bloqueio e preparar a expedição 
que devia combater em terra, tendo por Com- 
mandante o Marechal Luis do Rego Barreto, 
celebre na guerra peninsular. 

Tocando a expedição na Bahia, já alli achou 
em segura prisão os chefes da revolta ; mas 
vindo Luis do Rego igualmente nomeado Go- 
vernadcrr e Capitão general de Pernambuco, 
continuou a sua viagem, até que a 29 de Ju- 
nho de ^ 847 desembarcou no Recife; onde 
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foi recebido com jubilo e recompensou com 
escarneo. 

Por sua ordem forao logo sequestrados to- 
dos os bens dos presos, ficando suas innocen- 
tes esposas e filhos expostos igualmente aos 
horrores da mendicidade. 

Descoberto o asylo de vários patriotas atrai- 
çoados em seus escondrijos, forâo logo arras- 
tados perante a Commissão militar, cuja sen- 
tença não se fez aguardar por muitas horas. 
Quatro destes infelizes forao successivamente 
condemnados a morte com infâmia e enforca 
dos ; a saber : 

Tenente António José Henriques, 
Padre Pedro de Souza Tenório, 
Capitão José de Barros Lima, 
Capitão Domingos Theotonio Jorge Mar- 
tins Pessoa. 

A intrepidez com que o primeiro se apre- 
sentou no tribunal, espantou os juizes ; sua ca- 
beça foi mutilada e exposta na ponte do Reci- 
fe, onde o tempo a consumio; o mesmo pra- 
ticarão com os outros, cujas cabeças estiverão 
expostas em diflferentes lugares. 

A provincia da Parahiba, primeira que se- 
guio o impulso de Pernambuco, não podia 
deixar de soffer o golpe descarregado pela mão 
de ferro do poder. Os patriotas mais iílus- 
tres que alli já estavão encerrados, forão con- 
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(luzidos ao Recife, e dentro de poucos dias dei- 
xarão de viver os seguintes : 

Coronel Amaro Gomes Coutinho^ 

Cavalleiro Ignacio Leopoldo de Albuquer- 
que Maranhão^ 

Padre António Pereira, 

Tenente Coronel Francisco José da Sil- 
veira, 

Tenente Coronel José Peregrino de Car- 
valho. 

Suspendeo-se a carnificina por ordem da 
Corte, e foi nomeada uma Alçada composta 
de quatro membros dois Desembargadores do 
Paço e dois da Casa da Supplicaçao, lodos 
quatro portuguezes ; o mais velho e o mais 
surdo ás vozes da natureza por nome Bernar- 
do Teixeira, era o Presidente. 

Nao agradou esta suspensão, ao árbitro das 
vidas dos Peniambucanos, mas sendo mister 
obedecer, dedicou-se como por distracção a 
fazer da provincia um campo militar. Luis 
do Rego, pensando comprimir o espirito pa- 
triótico, mais o dilatava ; no momento lodos 
soffrião, mas era um soffrimento que presagia- 
va gloria. 

Não entrando na escandalosa historia da 
tremenda Alçada, basta dizer que ella leve a 
devassa aberta em Pernambuco por espaço de 
dois annos, e que finalmente obrigada a partir 
para a Bahia, pela rivalidade entre Luis do 
Rego c Bernardo Teixeira^ arrastou comsigo a 
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multidão de presos que detinha nos cárceres, 
para serem julgados fora do seu paiz natal. 

Todavia melhorarão estes infelizes de con- 
dição, ou pelo longo tempo decorrido, que 
custuma arrefecer as paixões, ou pela protec- 
ção que algumas pessoas já ousavão dispensar ; 
augmentando esta melhora á mudança do Con- 
de dos Arcos, pelo Conde da Palma, que o 
substituio. 

Continuava porem a Alçada na sua lenta 
marcha, parecendo querer eternisar o seu of- 
íicio, quando appare^ceo o Decreto, que per- 
doava ao Padre Luis José da Cahohan, a ex- 
emplo do qual obtiverão outros a mesma graça 
do Soberano. 

Um inesperado acontecimento politico, veio 
porem mudar a face de toda a Monarchia por- 
tugueza. A revolução do Porto em 4820, e 
que com a celeridade do raio alcançou todo o 
reino, fez lembrar os liberaes portuguezes as 
condições por que se tinhão sacrificado os pa- 
triotas em 4847, e então pela vez primeira 
llies prodigalisárão exagerados elogios ; tratan- 
do-os até com a denominação de irmãos. 

g X. 

Gontínuão as hostilidades no sul. Vários combates. 

Convenção de 1819. 

Não aproveitou ao Governo do Rio, a funes 
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ta lição do inovimeoto revolucionário de Per- 
nambuco. D. João YI, que melhor conhecia 
o damno, do que o remédio que lhe era ap- 
plicavel; contenlou-se com mandar vir de 
Portugal uma porção de tropas regulares que 
se repartissem pelo Rio de Janeii*o, Bahia c 
Pernambuco, deixando a interna administração 
i)a sua quasi absoluta decadência. 

O commandante militar portuguez, Vicente 
António de Oliveira, requisitou formalmente a 
ElRei, que áos Brasileiros não se concedesse 
mais alto posto que o de Capitão. Esta exi* 
gencia foi desattendida ; porem d'ahi em dian- 
te as altas patentes do exercito só forão confe- 
ridas áos portuguezes ; augmentando-se assim 
o gérmen do descontentamento. 

Voltemos agora a campanha do sul, que 
deixámos suspensa em quanto tratávamos da 
revolução de Pernambuco, e suas consequên- 
cias. 

A occupação accidental da praça de Monte- 
video pelo General Lecor, não pôde suffocar o 
esperito de revolta d'aquelles povos; vagavão 
nos campos intermédios e margens do Uruguay 
as guerrilhas de D. José Artigas, mais confia- 
das na ligeireza dos seus cavallos, do que na 
disciplina militar; bem que fossem sempre re- 
pellidas pelos nossos. 

Em todo o anuo de \ 84 7, tinhamos com- 
batido e vencido ; porem os Gaúchos parecião 
reproduzir-se de suas próprias cinzas. Em 
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4848^ c ainda cm 4849, se renovarão os mes- 
mos combates, quer nas Missões, quer fora 
d ellas ; resultando de todos elles outros tan- 
tos triumphos para as nossas armas ; mas es- 
tas victonas quasi sempre decisivas, nem nos 
dava esperança de tranquillidade, nem nos 
aGançava a paz. 

A occupaçâo da praça de Montevideo, nun-^ 
ca foi considerada como conquista, tanto assim 
que o — CabildOy — ( Municipalidade ) exer- 
cia certos actos de soberania e obrava como 
poder politico ; era por assim dizer o repre- 
sentante da provincia. Debaixo destes prin- 
cipios o General Lecor considerava-se tao so- 
mente como auxiliar, e em suas relações com 
o Cabildo de Montevideo, nunca excedeo os 
termos de um simples alliado. 

Tendo-se porem aggravado a questão de li- 
mites pelas anteriores demarcações, julgou-se 
prudente traçar de uma vez a linba divisória 
entre as duas provincias, a íim de acabar toda 
a contestação que para o futuro podesse ainda 
suscitar-se. 

Com taes fundamentos nomeou o Cabildo 
de Montevideo por seu Plenipotenciário a D. 
Prudencio Morguiondo, e o Governo do Bra- 
sil ao Conde da Figueira, Governadt)r e Capi- 
tão general da província do Rio-grande; os 
quaes devidamente autorisados, ajustarão a — 
Convenção de 4 84 9, pela qual a linba divisó- 
ria foi assignalada por barreiras certas e inva- 
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Haveis, com o fito de segurar a paz e a tran- 
quilidade dos dois povos limitropbes. 

Verificada a demarcação, levautárao-se os 
padrões com os termos solemnes de posse, e 
ElRei fez repartir esse espaço entre vários offi- 
ciaes em premio de seus serviços. Isto que 
se passava entre o Cábildo de Montevideo e o 
Governo do Brasil, nada tinha de commum 
com o cabecilha Artigas, inimigo jurado de am- 
bos ; por tanto continuava a guerra como d*an- 
tes por toda a parte cm que apparecião os 
Gaúchos. 

Conseguindo Ârtigas alguns mezes depois, 
reunir 2.500 homens, appareceo nas nossas 
fronteiras levando tudo a ferro e a fogo. 

O General Abreo se lhe oppôz com 400 ho- 
mens para proteger a retirada dos fazendeiros; 
porem foi batido e obrigado a rctirar-se em 
debandada para o Passo do Rosário, onde se 
reunio com o General Bento Corrêa da Ca- 
mará. 

D'ahi marcharão juntos ao encontro dos de 
Artigas, e depois de três acções parciaes, reu- 
nio-se-lhes o Capitão General Conde da Figuei- 
ra, que tomou o commando de toda a força. 

Acampado o inimigo na margem esquerda 
do Taquarembó, desafiava o nosso exercito 
seguro de sua posição; porem attacado ao 
mesmo tempo por ambos os flancos foi batido, 
retirando-se em desordem e deixando no cam- 
po, alem de todos os seus petrechos de guerra. 
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800 mortos, entre os qiiaes o Caudilho Sotello, 
e 480 prisioneiros. (4820). 



gxi. 

Artigas retido no Paraguay. Definitiva incorporação da 

Montevideo ao Reino Unido de Portugal, 

Brasil e Algarves. 

Depois da brilhante victoría que acabamos 
de mencionar, o Conde da Figueira, mandan- 
do varrer o resto da campanha até Uruguay, 
eslabeleceo postos avançados ao longo deste rio 
e do Arapey, os quaes combinados com a es- 
quadrilha, assegurarão por algum tempo a 
tranquillidade das nossas fronteiras. 

Artigas vendo-se desalojado e perseguido, 
chamou em seu soccorro a Fructuoso Rivera ; 
mas este recusou unir-se-lhe, mostrando am- 
bos que erão chimericos esses projectos de 
bem publico e de liberdade, com que tinhão 
fascinado aquelles povos. 

Ainda assim, nao teríamos logrado que esta 
guerra de partidas acabasse, se uma circuns- 
tancia favorável não viesse iiiutilisar o Caudi- 
lho mais audaz e aventuroso, que a mantinha 
por seus próprios esforços c denodo. 

O prestigio de Artigas tinha dcsapparecido 
pela derrota de Taquarembó ; os Cabecilhas 
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que até alli o tiohSo seguido, uns recusarão a- 
companlia-lo, outros se declararão contra elle: 
perseguido pelos próprios seus, foi refugiar-se 
no Paraguay em í 820, onde o Dictador Fran- 
cía o reteve durante sua vida, como a todos os 
que se coníiavão a sua hospitalidade. 

Deste modo corrião as cousas neste mesmo 
annode 4820, quando a noticia da revolução 
de Portugal veio abalar os fundamentos do no- 
vo reino do Brasil. 

A necessária volta d'ElRei para a sua antiga 
metropoli, foi logo prevista, e neste caso era 
mister pensar nos futuros destinos de Monte- 
video, a cujos habitantes tinha o mesmo Mo- 
narcha prpmettido não entrega-los á seus ini- 
migos. 

Duvidoso de quem confiaria semelhante de- 
posito, julgou mais justo e assisado commetter 
a um congresso de Representantes de toda a 
provincia a escolha livre, ou de alliança com 
alguma nação poderosa, ou de constituir-se 
com a forma do governo, que melhor lhe con- 
viesse. 

Entretanto o Gabinete hespanhol não cessa- 
va de reclamar contra a pretendida conquista, 
como um attentado contra seus foros e direitos, 
e as Cortes de Portugal chegarão a tratar d'esta 
questão ; porem a maioria da Assenàblea re- 
chaçou o parecer da Commissão, de deploma- 
cia, que aconselhava a evacuação, depois de 
•"longa e calorosa discussão. 
48 
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Reufiio-se na capital de Montevideo o Cabil- 
do e os Deputados das diversas povoações ; le- 
vantárão-se renhidos debates c por fim forão 
assentindo ás solidas e bem reflectidas razões 
de D. Garcia de Zuniga, de Lambi e de outros 
Deputados de igual conceito, os quaes opina- 
rão que, nSo bastando desejos de conslituir-se 
nação independente, era indispensável que in- 
tei-viessem certos elementos de poder. 

Ponderárão^se os perigos da federação com 
qualquer das republicas visinhas, a impossibi- 
lidade de por si existirem na falta d aquelles 
elementos, e de resistirem a algum ambicioso 
externo ; concluirão que em taes circunstan- 
cias o único meio para a estabilidade seria o 
de incorporarem-se á alguma nação poderosa, 
e então nenhuma melhor lhes convinha que o 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. 

Assim se decidio por unanimidade, e lavrou- 
se a Acta de espontânea incorporação da deno- 
minada — Provinda Cisplaiina^ — debaixo 
de certas condições aos 54 de Julho de \ 824 . 

gxii. 

Revolução de Portugal em 1820. Seus effeítos no Bra-* 
sll. O Pará e a Bahia pronunoifto^te pela futu- 
ra Constituição» Soltura dos presos 
de Pernambuco. 

Desde que os portos do Brasil forão abertos 
ao estrangeiro em \ 808, que o comraercio de* 
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Portugal diminuio consideravelmente, e o ciú- 
me dos portuguezes se exasperou , vendo sua 
antiga colónia elevada a categoria de Reino. 

Impaciente do despotismo sem o esplendor 
da realeza, e estimulado com o exemplo da 
Hespanha e da Itália que tentavão organisar- 
se constitucionalmente, levantou-se Portugal e 
exigio a convocação das Cortes para confeccio- 
nar um novo pacto social. 

O px'imeiro movimento manifestou-se na Ci- 
dade do Porto aos 24 de Agosto de Á 820, e 
em "15 de Setembro declarou-se Lisboa, onde 
se reunirão as Cortes geraes em Janeiro do an- 
no seguinte. 

O seu primeiro acto foi um manifesto for- 
mal dirigido a nação portugueza, fazendo ver 
o estado retrogrado de Portugal, e todos os 
seus infortúnios, devidos a trasladação da Fa- 
milia real para a Corte do Rio de Janeiro, e á 
abertura dos portos do Brasil aos navios das 
nações estrangeiras. 

A noticia destes movimentos chegou aos do- 
mínios ultramarinos, onde produzio conside- 
rável impressão. As tropas estacionadas no 
Pará manifestarão sua adhesão ao Governo es- 
tabelecido em Portugal em Janeiro de À 824 ; 
o povo e todas as classes concordarão em opi- 
niões, desenvolvendo-se o espirito publico com 
incrível enthusiasmo. 

Na Bahia, o chefe do regimento de artilha- 
"túa, com os commandantes da cavallaria e do 
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batalhão n^ A 2, também acciamou a futura 
Constituição, que houvessem de promulgar as 
Cortes de Portugal ; e tudo se teria concluído 
sem uma gota de sangue se o Marechal Felis- 
berto Caldeira , não confiasse tanto em sua po- 
pularidade, ofierecendo-se ao Conde da Palma, 
para retomar o trem occupado pela artilharia 
de Manoel Pedro. 

Neste couílicto perderão a vida >l O soldados 
e o Major Hermogenes Francisco de Aguilar ; 
perdendo igualmente o seu cavallo o dito Ma- 
rechal Caldeira. A vista do que, conhecendo 
o Conde da Palma, serem inúteis os seus es- 
forços, decidio-se a seguir a opinião geral ; 
dirígindo-se as casas do Conselho com todo o 
seu Estado maior, e sanccionando tudo quan- 
to se havia feito. 

Dispostas assim as cousas, passou o Senado 
a propor as pessoas que divião formar a Jun- 
ta governativa, cuja presidência recusando o 
mesmo Conde, veio a recahir em Luis Manoel 
de Moura Cabral, e a vice-presidencia em Pau- 
lo José de Mello Azevede e Brito. 

Istallada esta Junta a 40 de Fevereiro de 
A 824 , cuidou logo da eleição dos Deputados 
ás Cortes de Lisboa, nomeando uma Commis- 
sao denominada — Preparatória e consultiva 
para a eleição dos Deputados da provincia da 
Bahia, etc. 

Esta mudança foi favorável aos desgraçados 
presos de Pernambuco, se bem que a Junta,' 
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creatura portugiieza, oscillava entre as sympa- 
thias da liberdade e o ódio á independência. 
Todavia a Relação teve ordem para proceder 
como de direito, e solicitar a conclusão da sen- 
tença tanto procrastinada. 

Bernardo Teixeira, celebre Presidente da 
Alçada, ante-vendo a soltura dos presos de Es- 
tado, abandonou o seu posto e partio furtiva- 
mente para o Rio de Janeiro. 

Os vícios do processo erão tão evidentes que 
em poucas sessões a Relação os reconbeceo ; e 

Sronunciando a sua nuUidade, concedeo man- 
ado de sultura a todos os presos envolvidos 
nelle. 

Eis como depois de quatro annos, acabou o 
famoso processo da Alçada ; mas não analisa- 
rão os males de Pernambuco. 



g XIII. 



Gonducta de Luís do Rego. Acontecimentos do Rio de 
Janeiro. A tropa e o Príncipe Real. 



O Brasil vio no principio do anno de 4 824 
os portuguezes de todas as classes pronuncia- 
rem-se por uma constituição liberal, cousa 
que elles não entendião; mas era liberdade 
vestida á portugueza, e tanto bastava para os 
namorar. 
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Luís do Rego, não ficou atraz dos impro- 
visados liberaes ; a elle urgia mais que a nen- 
hum outro fingir-se tal ; por que os seus pro- 
tetores no Rio de Janeiro decaliindo pela força 
irresistível da revolução, d*elle se desembara- 
çaria o novo poder ; alem de que elle sabia 
que a província o odiava. 

Gollígado secretamente com os seus princi- 
paes camaradas, sem consultar nenhum dos 
filhos do paiz, sem mesmo esperar ordens do 
Rio de Janeiro, ao simples convite da Regên- 
cia de Lisboa, proclamou as bases da futura 
Constituição ; e sem perda de tempo, fez levar 
a efíeito a escolha de eleitores em todas as 
parochías de Pernambuco ; reunio-os debaixo 
da sua presidência e proseguio na eleição dos 
sete Deputados que a mesma Regência lhe ha- 
via mandado proceder. 

No Rio de Janeiro, onde menos abusos se 
pratica vão, manifestárão-se com menos energia 
os efleitos da opinião popular. Desde Outu- 
bro de 4 820, em que se havia recebido na ca- 
pital a noticia da revolução do porto, até Fe- 
vereiro do anno seguinte, ElRei e o Ministério 
tinhão estado em contínua anxíedade, sem que 
uma só medida revelasse as intenções da Corte. 

O movimento porem da Bahia veio tirar o 
Governo deste estado de incerteza, publicando- 
se em 24 o Decreto datado de >l 8 de Feverei- 
ro, pelo qual Sua Magestade annunciava a in- 
tenção de mandar o Príncipe D. Pedro á Por- 
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tiigal com plenos poderes para tratar com as 
ílortes, e consulta-las acerca da Constituição. 

Também se prometteo que serião adoptadas 
no Brasil aquellas partes da Constituição — 
que fossem applicaveis — . Esta declaração 
produzio diverso effeito do que se esperava ; 
esta ultima condição revelava o intento de mo- 
difiear-se a Constituição antes de ser applicada 
ao Brasil, e a isto se oppunhão unanimemente 
os brasileiros e os portuguezes. 

Na madrugada do dia 26 de Fevereiro, a 
tropa portugueza determinada a partilbar os 
beneficios que todos esperavão do novo syste- 
raa estabelecido na metropoli, marchou para o 
largo do Rocio, e exigio que fosse explicita- 
mente jurada no Brasil a constituição, tal 
qual a fizessem as Cortes. 

Os cidadãos ligados a este movimento, con- 
vocarão também uma reunião na sala do Thea- 
tro, e para alli se dirigirão os Príncipes D. 
Pedro e D. Miguel, que forão recebidos com 
acclamações de — Viva ElRei! Viva a Consti- 
tuição ! 

Depois de ser submettida a representação 
dos sublevados ao Príncipe real D. Pedro, foi 
convocada a Camará Municipal, e vindo Sua 
Alteza para a varanda do Theatro, leo ao povo 
reunido na praça o Decreto pelo qual o Monar- 
cha accedia sem reserva á futura Constituição 
das Cortes. 

Em seguida os dois Príncipes prestarão ju- 
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ramento em nome de El Rei e nos seus pró- 
prios ; e coneluida a ceremonia, insístio-se na 
nomeação de novo Ministério o que igualmente 
foi concedido. 

A alegria foi excessiva, e um imnienso con- 
curso de povo dirigio-se á Quinta da Boavista 
e porfiou em pucbar até a Câdade o coche de 
EIRei ; o qual assim que chegou ratificou o 
juramento já prestado pelos Príncipes; se- 
guindo o seu exemplo todos os empregados e 
mais pessoas notáveis do Rio de Janeiro, onde 
se fizerâo festividades publicas e illuminaçao 
que durou nove noites. 

Passados poucos dias, chegou o celebre ma- 
nifesto das Cortes, o qual suscitou aos Brasi- 
leiros as mais serias apprehen&ôes ; porem foi 
recebido com applauso dos Portuguezes, por- 
que entretinhão esperanças de subordinar o 
Brasil á táctica das Cortes, obrigando a fami- 
lía real a regressar para Portugal. 

Deste modo foi EIRei D. João induzido, 
contra seus dezejos, a assignar um Decreto da- 
tado a 7 de Março em que expôz a intenção 
de voltar a Lisboa e deixar o reino do Brasil 
encarregado a D. Pedro, ate que se estabele- 
cesse a Constituição da Monarchia portugueza. 



fiS\ 



gxiv. 

ReunÍAo eleitoral. Os tiros da praça do oommercioâ El- 

Rei embarca para Portugal. D. Pedro 

Regente do Brasil. 

As instrucções para a eleição dos Deputados 
ás Cortes de Lisboa, forão publicadas no mes- 
mo dia 7 de Março ; na falta de regulamento 
devia fazer-se pela forma estabelecida na Cons- 
tituição hespanhola. 

Tendo os portuguezes tomado a precedência 
nos movimentos anteriores, conhecerão os bra- 
sileiros que nas eleições lhes convinha desen- 
volver toda a sua energia ; e aquelles arrepen- 
didos de ter avançado com tanta precipitação, 
dissimularão a sua magoa em quanto não se 
offerecia occasião de esmagar este nascente 
impulso. 

Feita a eleição parochial, o Ouvidor da co- 
marca, em cumprimento das ordens d'ElRei, 
convocou os eleitores para lhes communicar of- 
ficialmente o Decreto de 7 de Março ; o qual 
punha D. Pedro a testa do Governo provisório, 
que deveria instalar-se quando Sua Magestade 
partisse. 

Verificou-se a reunião na tarde de 20 de 
Abril no edificio da nova praça do commercio, 
e a discussão começando logo tumultuaria, 
chegou a confusão a tal ponto que o presidente 
não pôde mais dirigir as deliberações da as- 
sembléa . 
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Conduzidos por idéas exaltadas, e ignorando 
o termo de suas attribuições, os eleitores de- 
cretarão medidas, que não só aífectavão os in- 
teresses geraes da nação, como a pessoa augus- 
ta do Monarcba. Mandarão ordem as forta- 
lezas para não deixar sair a esquadra que de- 
via conduzir Sua Magestade, e finalmente de- 
cidirão que a Constituição hespanhola fosse 
adoptada ; para o que enviarão uma Deputa- 
ção ao Paço, a qual foi bem recebida por D. 
João VI, que por um Decreto saccionou a 
Constituição pedida, sem talvez nunca a ter 
lido. 

Entretanto soube-se que a tropa portugueza 
se reunia no Rocio ; cbamado o Com mandan- 
te das armas á presença dos eleitores, asseve- 
rou que as intenções da tropa erão boas, e pro- 
testou profundo respeito ao coUegio eleitoral. 

Satisfeito este com taes promessas, continuou 
do mesmo modo em suas deliberações, até que 
pelas três boras da madrugada, cbegou uma 
companhia da divisão portugueza, e sem a 
mais pequena advertência, deo uma descarga 
de mosquetaria sobre os eleitores desarmados 
e povo que os cercava, e tomou a casa á bayo- 
neta calada. 

Felizmente as consequências forão menos fa- 
taes do que se devia esperar ; morrerão três 
individuos e ficarão mais de vinte feridos* A 
consternação se apoderou de toda a cidade e 
succedeo ao delírio da exaltação. 
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As praças publicas e logares de recreio lor- 
nárão-se desertos; suspendêrão-se as opera- 
ções do coniinercío, e durante muitas semanas 
a capital do Rio de Janeiro, até então cheia de 
actividade, parecia uma cidade de mortos. 

Neste estado, promulgou ElRei um Decreto 
no dia 22 de Abril, annullando tudo quanto 
na véspera se tinha feito,* e outro conferindo a 
D. Pedro a dignidade e attribuições de regente, 
e seu Lugar-Tenente no reino do Brasil. 

Seguio-se a formação de novo Ministério, e 
no dia immediato a publicação de duas procla- 
mações recommendando fidelidade ao Príncipe 
regente ; e na tarde do dia 24 de Abril, ElRei 
com sua familia, embarcou a bordo da náo D. 
João VI. 

Os conselheiros do infeliz Monarcha, espe- 
cialmente Silvestre Pinheiro Ferreira, havião 
previsto a direcção que tomarião os negócios 
do Brasil, que habituado com um Governo 
local não se sujeitaria mais a outro coUocado 
alem do atlântico. 

Era por tanto considerada a separação ine- 
vitável se ElRei com a sua chegada á Portugal 
não conseguisse encerrar as sessões da legisla- 
tura portugueza. 

Estas considerações fizerão profunda impres- 
são no animo de D. João VI, e quando se sus- 
pendia o ferro e a náo começava a navegar ; 
no momento em que pela derradeira vez o ve- 
lho rei apertava seu filho nos braços, excla- 
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mou : — ^ Pedro y o Brasil brevemente $e sepa- 
rará de Portugal; se assim fôr^ põe a coroa so- 
bre tua cabeça^ antes que algum aventureiro lan- 
ce mão d'ella. * — 

Na mesma esquadra que conduzio Sua Ma- 
jestade, retirou-se grande parte dos fidalgos 
que o havião acompanhado de Portuga]^ bem 
como muitos capitalistas que com sigo levarão 
immensas sommas em espécie extraidas do 
Banco ; formando todos uma comitiva de mais 
de três mil pessoas. 




CAPITULO vn. 



4824— a— 4854. 



gí- 



PrlmeSroi actos do Príncipe regente* Influencia das tro- 
pas portuguesas. EfTeito das leis das Cortes de 
Lisboa a respeito do Brasil. 

Conter o espirito de desunião que crescia 
entre os Brasileiros e Portuguezes, foi ura dos 
primeiros cuidados do Príncipe regente, depois 
que EIRei partio para Portugal . Dava repe- 
tidos banquetes aos quaes convidava os OfQciaes 
de ambos os paizes ; e se beín que em sua 
presença dissimulassem os seus ressentimentos, 
separavão-se depois inimigos como d'antes. 

Era por tanto difíicil a posição de D. Pedro, 
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accresseiido a islo as difíiciildades íítianceiras, 
em que o Governo precedente havia deixado 
o paiz envolvido. Exhausto o thesouro, e em- 
pobrecido o Banco a ponto de suspender * os 
seus pagamentos, era preciso reccorrer a uma 
rígida economia em todos os ramos da admi- 
nistração. Vários Decretos que promoviao o 
publico interesse forão promulgados, e aboli- 
rão-se muitos impostos oppressivos. 

Tendo-se concíuido a eleição dos Deputados 
brasileiros ás Cortes de Lisboa, havia-se igual- 
mente recebido as bases da Constituição por- 
tugueza ; mas ignorando o Principe os effeitos 
da chegada de ElRei a Portugal , demorou o 
seu juramento. Desgostoso o partido portu- 
guez marchou com a divisão auxiliadora no 
dia 5 de Junho de 4 824 para o Rocio e alli 
pedio qiie se jurassem as bases da constituição 
ultimamente vindas de Portugal. 

Bem que ressentido, D. Pedro convocou os 
eleitores de provincia, prestou o juramento exi- 
gido e vio-se obrigado a acquiescer a outras 
requesiçôes, como a da demissão do Conde dos 
Arcos, a nomeação de uma Commissão militar 
para o mando das armas, e a de uma Junta 
governativa responsável perante as Cortes de 
Lisboa. 

Por lei de 24 de Abril de 4824, aquellas 
Cortes declararão independentes do Rio de Ja- 
neiro, todos os Governos provinciaes, e sujei- 
tos tão somente aos tribunaes de Portugal. És- 
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ta lei desorgaaisadora formou uma multidão 
de pequenos governos em todo o Brasil, que 
se negavão corresponder com o Príncipe re- 
gente, por se dizer que este assumiria o poder 
absoluto; insinuações do partido portuguez, 
esperançado que as Cortes restaurassem seus 
antigos privilégios. 

Pela preponderância deste partido na Gda- 
de da Bahia, negou-se a respectiva Junta a re- 
conhecer a autoridade de D. Pedro, pedindo 
ao Governo de Portugal reforço de tropas para 
melhor se mantarem as relações entre os dois 
paizes ; o que foi acoliiido com agradecimento 
e approvaçao. 

Por esta forma achou-se D. Pedro redusido 
á simples Governador do Rio de Janeiro, e de 
mais duas provincias do sul, e cercado das 
maiores difficuldades pela diminuição das ren- 
das publicas. A vista do que e do espirito se- 
dicioso da tropa portugueza, escreveo a seu 
Augusto Pai no dia 24 de Setembro, pintando- 
ihe o verdadeiro estado do paiz e sua falsa po- 
sição. 

Continuavão as Cortes de Lisboa no plano 
de sujeitar o Brasil a antiga dominação colo- 
nial. Um Decreto de 29 de Setembro extin- 
guio os tribunaes da Chancellaria e do Thesou- 
ro ; a Junta do commercio e Varias outras re- 
partições centraes estabelecidas no Rio de Ja- 
neiro em tempo de D. João VI. Outro De- 
creto da mesma data ordenou o regresso do 
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Príncipe com a injuncçao de previamente via- 
jar incógnito pela Inglaterra, França e Hespa- 
nha, para completar a sua educação politica. 

A estes Decretos seguio-se o do 4" de Outu- 
bro, nomeando para cada província um Gover- 
nador das armas, delegado do poder executivo 
de Lisboa; e a Í8 do mesmo mez decidio-se 
que embarcassem mais tropas para Pernambu- 
co e Rio de Janeiro. 

É impossível conceber-se uma serie de pro- 
videncias melhor adaptadas para frustrar todos 
os lins a que se destinavão. Então virão os 
Brasileiros que já não era possível esperar 
cousa alguma favorável das Cortes de Lisboa, e 
que a sua sorte dependia d*elles mesmos; de- 
cidirão-se por tanto pela independência, que 
sem a cooperação do Príncipe parecia impos^ 
sivel, por se acharem todas as cidades maríti- 
mas do Brasil occupadas pelas tropas portu- 
guezas, e as communicações serem incertas e 
penosas. 



San Paulo e o Rio de Janeiro se pronnnoiáo contra a par- 
tida do Prinoipe. Embarque da Divisfto Lusitana. 
José Bonifácio Ministro do Reino 
e dos Estrangeiros. 



Preparava-se D. Pedro para obedecer a or- 
dem da sua retirada, no meio dos sustos e cia- 
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mores de lodos os partidos : os portuguezes 
julgando (luo a sua auzeneia traria prompta- 
mente a independência, e os brasileiros sup- 
pondo que só a suí\ cooperação evitaria uma 
contenda sanguinolenta e duvidosa. 

Em San Paulo, José Bonifácio de Ândrada 
e Silva, Vice-Presidente da Junta provincial, 
convocou as Ai horas da noite de 24 de De- 
zembro, os seus coUegas, e conseguio que as- 
signassem uma representação em que franca- 
mente se fazia ver a Sua Alteza real, que a sua 
partida seria o signal da separação do Brasih 

Em Minas manifestou-se um movimento se- 
melhante, e no Rio de Janeiro a Camará Mu- 
nicipal dirigio-se em préstito a presença do 
Príncipe no dia 9 de Janeiro de 4822, e cm 
nome do povo apresentou a sua supplica, ex- 
pondo a Sua Alteza os sentimentos aos parti- 
dos realista e patriota acerca da sua retirada. 

Immenso concurso de todas as classes acom- 
panhou a Camará Municipal, entre o qual se 
achava grande numero de Officiaes da Divisão 
portugueza, desejosos de ver o resultado. 

O Príncipe prestando toda a attenção ao 
Presidente da Camará, julgou que devia acce- 
der ao dezejo geral e respondeo : — « Como é 
para o bem de todos e felicidade geral da nação j 
diga ao povo que fico, i> — Esta declaração ex- 
plicita molivou geral satisfação, excepto nos 
militares porluguezes, que logo mostrarão 
symptomas de revolta, 
49 
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O general Jorge d'Avilez, pedio imniediala« 
mente a sua demissão e antes que Ih a dessem, 
a sua tropa que subia a 2.000 homens^ sahio 
dos quartéis na tarde de X\ de Janeiro e foi 
occupar o morro do castello, que domina toda 
a Cidade. 

Conhecido o movimento e antes de romper 
a aurora seguinte, achou-se o campo de Santa 
Anna cheio de gente armada, a qual bem que 
fosse pouco apta para se arrostar com os vete- 
ranos portuguezes, era superior em numero ^ 
bem provida de artilharia e disposta a acabar 
com a dictadura exercida pela Divisão auxi- 
liadora. 

O conflicto parecia inevitável, porem Amlez 
embaraçado com esta opposição e vacillante 
por lhe faltar ordens positivas das Cortes, offe- 
receo capitular, com tanto que seus soldados 
conservassem as armas. Ânnuida a condição, 
e impondo-se-lhe a de retirar-se para a Praia 
grande do outro lado da bahia, assim o fez até 
que se prepararão as embarcações em que se 
tinha de verificar o seu embarque para Lis- 
boa. 

Feitos os preparativos necessários, e chega- 
da a occasião, recusarão obedecer em quanto 
não aportasse a expedição todos os dias espe- 
rada de Portugal. Irritado o Principe D. Pe- 
dro com este procedimento, passou-se para 
bordo de uma das canhoeiras postadas para 
previnir a conimunicação com a capital, e 



291 



amcaçou-os de ser o primeiro a fazer fogo se 
nâo enibarcassein. 

Tornou-se então a requisição do maior de- 
mora, na de três mezes de soldo adiantado^ 
que lhes foi concedido ; e no dia 15 de Feve- 
reiro íizerão-se a vela para a Europa. 

Tendo chegado de San Paulo o Conselheiro 
José Bonifácio do Ândrada e Silva, como ora- 
dor da Deputação que havia apresentado a Sua 
Alteza a representação dos Paulistas para que 
não partisse, houve por bem o mesmo Prínci- 
pe nomea-lo a 4 6 de Janeiro de Á 822, Minis- 
tro dos negócios do Reino e dos Estrangeiros. 

A centralisação das provincias, que as Cor- 
tes havião aniquilado, e que se tornava de pri- 
meira necessidade contra as aggressões exter- 
nas, foi o primeiro cuidado do novo Ministro, 
como. veremos adiante. 



g III. 



Convocação de um Gonaelho de Procurcàdores das provín- 
cias. Tiro em Luís do RegOt Novas desordens 
em Pernambuco e na Bahia» 



Com vistas na centralisação foi promulgado 

o Decreto de >I6 de Fevereiro de 4822, o qual 

ordenava a convocação de um Conselho dos 

Procuradores das provincias, cujos membros 

49^ 
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devcriao ser escolhidos na razão de um Conse- 
lheiro por cada uma que tivesse dado quatro 
Deputados as Cortes. D. Pedro se declarou 
Presidente deste Conselho. 

A este corpo cumpria aconselhar o Príncipe 
sobre todos os negócios importantes, organi- 
sar vários projectos de reforma na administra- 
ção, e apresentar as reclamações e exigências 
das provincias. 

A tarefa do Ministro tornava-se summamen- 
te difflcil, pois apenas quatro provincias se reu- 
nirão nesta alliança, que forão : Rio de Janei- 
ro, San Paulo, Minas-geraes, e Rio-grande do 
sul. 

A província de Pernambuco estava retalhada 
pelas dissenções civis ; dois batalhões de linha 
tinhão pegado em armas contra o Governador 
Luís do Rego, e vários choques havião já oc- 
corrido* Antes disso tinha tido lugar uma 
tentativa de assassinato na pessoa do mesmo 
Governador. 

Um individuo por nome João, pertencente a 
familia Souto-Maior de Tíjucupapo ; meditou 
no seu escondrijo executar por si só este atten- 
tado sem apoio nem conselho de pessoa alguma. 
Se motivos políticos enti^árão na combinação do 
seu execravel projecto, outros mais fortes com 
elles se misturavão. Achando-se occulto pelo 
assassinato que já havia praticado no Parocho 
da sua fi*eguesia, por attribuir-lhe o de seu ir- 
mão, assentou talvel melhorar de fortuna e do 
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adquirir fama, se o êxito de sua liorrivel cm- 
preza fosse feliz. 

Em uma noite do mez de Agosto de 4824, 
embrulhado em um capote debaixo do qual 
escondia o mortífero instrumento, esperou a 
sua victima no meio da ponte da Boa-vista. 
Antes de meia noite passava Luis do Rego, 
acompanhado por três OfflciaeSj e Souto pon- 
do-lhe a mira disparou o bacamarte e o ferio 
no hombro e braço direito. 

O alarma que este facto causou em toda a 
cidade é fácil de imaginar, e com novos delic- 
tos se ápromptavão a vingar o perpetrado. O 
desgraçado Souto, precipitando-se da ponte, 
pretendia salvar-se a nado, porem um canoei- 
ro tão desapiedadamente o bateo com a vara 
que o afogou de repente. 

Declarado o paciente sem perigo, metigou- 
se a exacerbação dos portuguezes, sem que se 
dissipasse a suspeita de uma vasta conspiração 
tramada pelos patriotas de 4 84 7 ; suspeita que 
mais se augmentou com o reconhecimento do 
cadáver de Souto, que com seus dois irmãos 
tínhão estado presos na Bahia . 

Começarão as prisões, que forão em grande 
numero, e sem processo algum, enviou Luis 
do Rego para Lisboa, uma porção dos mais 
conspicuos, onde immediatamente que saltarão 
forão soltos, e depois de alguns dias de repou- 
so, voltarão ao seio de suas familias, sem des- 
peza alguma particular. 
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A tropa poriugueza de Pernambuco foi subs- 
iituida no mcz de Novembro de 482^ , por ou- 
tra mais constitucional, e a eleição dos Procu- 
radores da província, só veio a proceder-se 
quando se recebeo autorisação de Portugal, 
para onde Luis do Rego já havia embarcado a 
26 de Outubro. 

Em Fevereiro do seguinte anno de >I822, 
foi a tranquilidade publica perturbada na Ba- 
hia, por haver sido nomeado Governador das 
armas o Brigadeiro portuguez Ignacio Luis Ma- 
deira, que tinha de substituir ao de igual pa- 
tente Manoel Pedro de Freitas, brasileiro. 

Madeira apoiado pelas tropas portuguezas, 
intima ao chefe brasileiro a entrega do mando, 
este protegido pelas tropas do paiz e pelo povo, 
recusa faze-lo. Seguem-se provocações e ri- 
xas particulares ; conilictos parciaes em diiTe- 
rentes logares, e por fim a 47 de Fevereiro, 
são os brasileiros repellidos com perda, reti- 
rando-se para o forte de San Pedro, que tam- 
bém evacuarão no dia 24 , para se acamparem 
no interior. 

Em diversos encontros, morrerão 50 portu- 
goezes, e muitos habitantes forão envolvidos 
neste sanguinolento tumulto. Madeira ficou 
senhor da cidade, onde por algumas semanas 
reinou a anarchia e a confusão ; suspendco-sc 
o commercio e tudo prognosticava serias con- 
sequências da luta que havia começado. 
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glV. 



Uma Esquadra portuguesa chega ao Rio de Janeiro e vol« 

ta. Viagem do Príncipe real a Minai. O titulo 

de -~ Defensor Perpetuo. -« 



Gontinuãvão as Cortes de Lisboa no seu sys- 
tema, apezar do máo efíeito de suas medidas 
acerca do Brasil ; suprimirão a academia de 
Marinha do Rio de Janeiro, e recusarão um 
poder executivo para o Brasil, dizendo que es- 
te poder era indivisiveL 

O numero dos Deputados portuguezes era 
de 450, o dos brasileiros não passava de 70, 
dos quaes apenas 50 chegárao a Lisboa. Des- 
te modo estavão sempre em minoria, e as pro- 
vas de despreso que soffrião, erão ainda mais 
mortificantes do que as continuadas derrotas. 

Um delles requerendo a creação de uma 
Universidade no Brasil, teve em resposta, que 
bastarião algumas escolas de primeiras letras ; 
outros cujas opiniões erão oppostas á maioria, 
não podião fallar pelo rumor das galerias ; os 
seus requerimentos acerca da liberdade do 
commercio erão ainda mais inúteis do que so- 
bre a liberdade individual* 

Ainda mesmo que as Cortes possuíssem 
maior iilustração, seria duvidoso que tivessem 
podido legislar com mais liberdade, pois que a 
maior parte dos portuguezes era adversa a 
quaesquer concessões feitas ao Brasil. 
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A noticia das desordens da Bahia, fez que 
deliberassem a demora do Principe, ató que a 
tranquillidade publica fosse restabelecida ; e ao 
mesmo tempo se venceo, que continuasse a 
academia de Marinha no Rio de Janeiro ; mas 
esta prudente e conciliadora eonducta já era 
tarde e não podia sustar a revolução que pro- 
gredia . 

Entretanto a esquadra que devia conduzir 
D. Pedro já havia partido, e tendo feito escala 
em Pernambuco para desembarcar o novo Go- 
vernador das armas José Corrêa de Mello, apa- 
receo no dia 5 de Março deste mesmo anno 
de 4 822, a vista da barra do Rio de Janeiro, 
onde não lhe foi permittido entrar sem que o 
seu Commandante se obrigasse a obedecer em 
tudo ás ordens do Principe. 

Cedendo o Commandante a esta requisição, 
foi-lhe então permittido entrar com a esquadra 
e receber provimentos e refrescos para a sua 
volta, que teve lugar no dia 24 de Março em 
que deo a vela para Portugal, com a expressa 
prohibição de tocar em nenhum outro porto 
do Brasil. 

No dia immediato, partio Sua Alteza Real 
para Villa-rica, cujo Governo provisório havia- 
se negado a obedecer-Ihe ; mas a sua inespe- 
rada presença bastou para assegurar a confian- 
ça naquelles que ainda nelle a não tinhuo ; vol- 
tando depois de alguns dias para o Rio de Ja 
neiro. 
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A noticia de que o Governo portuguez no- 
tificara aos seus Cônsules nos portos estrangei- 
ros, para que prevenissem a exportação de ar- 
mamento e munições para as provincias ultra- 
marinas, sob pena de confiscação do navio e 
carga ; foi considerada como uma declaração 
de guerra ; e a Camará Municipal em Corpo, 
no dia 45 de Maio, foi supplicar ao Príncipe, 
que aceitasse para si e para seus descendentes 
o titulo e encargo de — Defensor Perpetuo do 
Brasil; — supplica que sendo attendida, foi 
o acto celebrado com grande regozijo publico. 

Advogava o partido patriota a concessão 
deste augmento de attribuiçôes, por que o 
Príncipe por meio d ellas e com todas as ap- 
parencias de legalidade poderia conceder ao 
Brasil uma Legislatura independente. 



§v. 



Convocação da Assembléa Gonstítuínte. Manifestos. 

Viagem á San Paulo. 



Conseguido o primeiro ponto, dirigio-se de 
novo a Municipalidade ao Paço, no dia 25 de 
Maio, e requereo a Sua Alteza, a pronta con- 
vocação de uma Assembléa para deliberar em 
Sessões publicas sobre as condições que deves- 
sem servir de base a união do Brasil com Por 
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iugal^ c fazer as emendas, que fossem necessá- 
rias na Constituição. 

D. Pedro respondendo que se guiaria pela 
vontade das provindas expressada no Conselho 
dos seus Procuradores, convocou-o logo de- 
pois ; mas estando só no Rio de Janeiro três 
Conselheiros, decIarárSo-se estes incompeten- 
tes para decidir, e limitárão-se na reunião de 
3 de Junho, a sollicitar aquella mesma medi- 
da, que sustentada pelo Ministério foi immedia- 
tamente outorgada ; promulgando-se no mes- 
mo dia o Decreto de convocação da Assemblea 
Constituinte e Legislativa. 

D. Pedix) assegurou ao Conselho de Estado 
que aquelle fora o mais grato momento de sua 
vida; pois confiava que a Assemblea, promo- 
veria a felicidade do povo, seu maior empe- 
nho. 

Na verdade, era tão excessiva a confiança e 
enthusiasmo neste Príncipe, que em carta di- 
rigida a seu Augusto Pai, assim se exprimia : — 
c que era opinião geral que o Brasil tivesse 
suas Cortes, sem as quaes não podia ser feliz ; 
que leis feitas a tão grande distancia por ho- 
mens que não erão brasileiros e que não co- 
nhecido as necessidades do paiz, não podião 
ser boas ; e finalmente depois de mais algumas 
razões, concluia dizendo que sustentaria os di- 
reitos do Brasil até com o seu proprío san- 
gue. — » 

Antes porem que esta carta chegasse a Lis- 
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boa, liaviao as Còrles docrctado em 2 de Julho 
qnc fossem processados os Membros da Junta 
de San Paulo que tinhâo assignado a represen- 
tação de 24 de Dezembro do anno anterior, e 
que de nenhum vigor ficasse a convocação do 
Conselho dos Procuradores das Províncias; 
medidas que mais exarcebárão as queixas dos 
brasileiros. 

Entretanto expedio o Príncipe regente or- 
dem ao General Madeira, para que embarcas- 
se com a sua tropa para Lisboa, e proclamou 
aos habitantes da Bahia, louvando-Ihes a op- 
posição que a este chefe tinhão feito. Madei- 
ra porem que não reconhecia outro poder se- 
não o das Cortes de Portugal, não executou 
esta ordem, cuja desobediência, e a noticia de 
novas forças preparadas em Portugal com des- 
tino a Bahia e ao Rio de Janeiro, concorrerão 
para que o Príncipe publicasse um Manifesto 
no 4** de Agosto, em que pedia aos brasileiros 
que se unissem para conseguir por n\eio da 
força, se necessário fosse, a grande obra da sua 
— independência. 

Com data de 6 do mesmo mez de Agosto e 
já em nome de um povo independente e livre, 
<lirigio o Príncipe regente aos Governos e Na- 
ções amigas, um circular Manifesto em que 
declarava estar pronto a receber os Agentes 
Diplomáticos destas Nações, bem como a en- 
viar-lhes os seus, continuando abertos os por- 
tos para o commercio licito ; e desde este mo- 
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mcnlo empregou todos os esforços para expel- 
lir do Brasil todas as tropas portuguezas. 

A expedição saida do Rio de Janeiro chegou 
a Bahia, quasi ao mesmo tempo, que um re- 
forço vindo de Portugal; reunindo-se este a 
Madeira na Cidade, e aquella ao exercito brasi- 
leiro que existia no Recôncavo ; depois do que 
e de algumas negociações sem resultado, rom- 
perão as hostilidades, que até o fim do anno de 
^822, não passarão de algumas escaramuças, 
cujas vantagens erão alternativamente compen- 
sadas. 

Em Montevideo o General Lecor, quiz fa- 
zer decidir a sua guarnição a declarar-se pela 
independência do Brasil ; porem menos feliz 
do que no anno antecedente, vio-se obrigado 
a abandonar a divisão portugueza e a passar- 
se para as tropas brasileiras. 

Em Pernambuco, onde o espirito de inde- 
pendência era forte, forão felizes expulsando a 
ultima.expedição portugueza por meio de ne- 
gociações, depois do que mandarão uma De- 
putação ao Rio de Janeiro protestar a sua 
adhesão ao Príncipe regente. 

Em San Paulo porem forão outros os meios 
empregados. O Príncipe, em consequência 
das dissençóes occorridas entre o Presidente 
da respectiva Junta e Martim Francisco, partio 
no dia >l 4 de Agosto, e sua presença foi alli 
bastante para serenar as desordens. De volta 
ao Rio de Janeiro, recebeo D. Pedro cm ca- 
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niínho as cartas de ElRei, a vista das quacs se 
dicidío a declarar a independência da maneira 
a mais explicita e irrevogável. 



§ VI. 



o grito do Ipíranga. O Príncipe D» Pedro acdamado 
Imperador do Brasil. Sua Coroação. 

Foi no memorável dia 7 de Setembro de 
4822, sobre as margens do riacho Ipiranga 
das visinhanças de San Paulo, que o Príncipe 
D. Pedro annuio finalmente aos desejos dos 
brasileiros mais illustrados ; e este grande dia 
marca a era da — Independência do Brasil. ^ — 

Sua Alteza real chegou ao Rio de Janeiro na 
noite de 45 do mesmo mez, e apresentou-se 
immediatamente no theatro com esta legenda 
no braço esquerdo — Independência ou morte 
— o que foi imitado por todo o povo. 

Já não era possivel duvidar-se das suas in- 
tenções, e a probabelidade do seu accesso ao 
Throno tornou-se manifesta. A 24 de Setem- 
bro publicou a Camará um edital em que de- 
clarava a intenção de realisar os dezejos do po- 
vo, proclamando solemnemente o Sr. D. Pe- 
dro, Imperador Constitucional do Brasil, no 
dia 42 de Outubro seguinte, anniversario do 
seu nascimento. 
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Raiou em fim esse dia e a cercmonia verifi- 
cou-se ante um concurso immeuso do povo, 
da tropa, da Corte e das autoridades publicas, 
reunido no campo de Santa Anna, em cujo 
acto antes de receber a coroa, declarou o Prín- 
cipe que aceitava o titulo de Imperador depois 
de ter ouvido o seu Conselho de Estado e os 
Procuradores geraes. 

Terminada a acclamação, a tropa saudou o 
novo Imperador : houverão festas e signaes de 
geral contentamento, e a Cidade illuminou-se 
espontaneamente^ ficando destinado o dia 4'' 
de Dezembro para a coroação. 

D. Pedro tinha as mais favorareis disposi- 
ções, com a felicidade de achar-se unido a uma 
Consorte dotada de singulares virtudes como a 
Imperatriz D. Carolina Josepha Leopoldina; 
um longo e brilhante futuro parecia aguardar 
o joven Monarcha. 

Com o estabelecimento de um systema eco- 
nómico melhorou-se o estado do thesouro, e a 
nomeação de Martim Francisco, irmão do pri- 
meiro Ministro, para a repartição da Fazenda, 
deo esperanças de uma proba e providente ad- 
ministração. 

A marinha e o exercito receberão incrível 
augmento ; a actividade, energia e previdência 
de José Bonifácio, havião preparado os meios 
de realisar a independência, arrojando deste 
lado do Atlântico as cohortes Lusitanas. 

Finalmente^ chegou o dia V de Dezembro, 
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em que se celebrou o acto da Coroação, c des- 
de este momento legitimou-se a Dinastia de 
Bragança no sólio do Brasil. 

A nossa revolução é singular nos fastos do 
mundo : um povo que reivindica seus direitos, 
que os confia a seus representantes, que se 
emancipa quando os vè menoscabados e injus- 
tamente desconhecidos ; um Príncipe que pre- 
vine os votos do seu povo, um sábio que fir- 
ma a soberania da sua pátria, um Monarcha 
que circunscreve a autoridade do seu throno ; 
é o exemplo mais notável e mais digno de ad- 
miração entre todos os povos cultos da terra. 



gVII. 



Sete Deputados Brasileiros abandonão as Cortes de Lisboa. 

Lord Gookrane entra no serviço do Brasil. Os 

Lusitanos evaoufto a Bahia. 



Tinhão as Cortes de Lisboa decretado a >l 9 
de Setembro de A 822, varias medidas conti'a 
o Brasil ; pronunciárão-se contra ellas, quasi 
todos os Deputados brasileiros, mas suas vo- 
zes forão abafadas pelo clamor da maioria e 
pelos insultos e ameaças da plebe. 

Deste modo vendo elles que era inevitável 
uma lutta armada, sete dos mais notáveis entre 
os quaes figuravao 
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António Carlos de Andrada, 

Lino Coutinho, 

Diogo António Feijó, e 

Cypriano José Barata, 
embarcárão-se furtivamente para Falmoutli, 
onde a 22 de Outubro publicarão a formal de- 
claração dos motivos que os havião forçado a 
deixar as Cortes e sair de Lisboa. 

Entretanto o Ministério dos Andradas con- 
tinuava á testa do Governo do Rio de Janeiro, 
mas suspeito de pouco popular foi demittido a 
28 de Outubro. Apenas substituído por ou- 
tro, o povo em tumulto reclamou a sua volta 
ao poder j no que só convierao os dous irmãos 
Andradas com a clausula de que se tomassem 
algun)as medidas arbitrarias; condição que 
sendo annuida pelo Imperador, forão reinte- 
grados com grande satisfação dos seus partidá- 
rios no dia 50 do mesmo mez. 

Penetrado José Bonifácio, da necessidade de 
cxpellir as forças portuguezas de todos os pon- 
tos do Brasil, e não podendo estas serem com- 
batidas em terra sem que o fossem por mar, 
onde uma forte marinba as protegia ; convidou- 
se a Lord Cockrane^ residente então no Chili, 
a tomar o commando da esquadra brasileira, 
o qual debaixo de certas condições chegou ao 
Rio de Janeiro com alguns OfDciaos no dia 24 
de Março de 4825, e arvorou immediatamentc 
o seu pavilhão de Almirante do Brasil a bordo 
da nao Pedro I . 



r^ 
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Uma divisão de seis vasos de guerra fez-se 
á vela para a Bahia no dia 3 de Abril, á qual 
se forâo unir mais dois ; e a 4 de Maio seguin- 
te acbou-se em frente da esquadra portugueza. 

Bloqueada a Bahia por mar e terra, e re- 
duzidas as tropas portuguezas á extrema penú- 
ria, virão-se obrigadas a evacuar a Cidade no 
dia 2 de Julho de '1823, refugiando-se a bordo 
da esquadra, ^na qual também embarcarão 
muitos negociantes que levarão com sigo os 
seus cabedaes. 

O Coronel José Joaquim de Lima, comman- 
dante do exercito brasileiro, que havia substi- 
tuido ao Brigadeiro Pedro Labatut, occupou 
immediatamente a Cidade, guarnecendo os 
pontos essenciaes e mantendo a boa ordem e 
disciplina. 

A frota portugueza composta de 4 3 navios 
de guerra e de 70 mercantes, fez-se á vela no 
mesmo dia, e Lord Cockrane seguindo-a im- 
mediatamente, tomou-lhe muitos navios sem 
a menor resistência do Almirante portuguez. 

Achando-se a bordo do navio — Grão Pará 
— as instrucções dadas por este aos comman- 
dantes dos transportes, soube-se que algumas 
tropas erão destinadas para o Maranhão, em 
consequência do que dirigio-se Cockrane á 
aquelle porto, a fim de evitar o desembarque. 

No entanto Taylor, commandante da fraga- 
ta — Nictheroy — seguio as agoas da frota 
portugueza até a embocadura do Tejo, fazendo 
20 



506 



muitas presas, que foi^o renietlidas para o 
Rio de Janeiro. 

S VIII. 



Gockrane volta sobre o OlaranhAo. Successos desla Ci- 
dade e do Pará. BLorrivel catastrophe. 



Cockraae chegando ao Maranhão, soube que 
algumas tropas portuguezas tinhão alli desem- 
barcado, e quando se preparava para hostilisar 
a Cidade, veio a seu bordo a Junta provisória, 
fazer entrega da praça e protestar a sua adhe- 
são á causa da Independência. 

Apoderou-se então o Ahnirante do brigue de 
guerra — D. Miguel — , de uma escuna e de 
varias embarcações mercantes, mandado se- 

auestrar todas as fazendas existentes na Alfan- 
ega, pertencentes aos súbditos portuguezes, 
que depois, como prova de generosidade sem 
igualy consentio serem resgatadas pela terça 
parte do seu valor. 

Daqui destacou o brigue — D. Miguel — 
as ordens do Capitão Greenfeid, para intimar 
ao Pará, que annuisse á proclamação da Inde- 
pendência. A chegada deste official, que fin- 
gia-se emissário de uma forte esquadra surta 
perto da Cidade, exultou o partido dos inde- 
pendentes, que logo triumphou, apesar da 
obstinação do General José Maria de Moura, 
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sustentado por todos os chefes das tropas re- 
gulares. 

Muitos ofiiciaes e o mesmo General forSo 
presos e remettidos para Lisboa, instaurando- 
se uma Junta provisória para governar a pro- 
víncia em nome do Imperador. 

O expediente de Greenfeid, não deixou de 
ter o seu contratempo. Uma porção de mal- 
vados, unidos a algumas tropas indissiplina- 
das, tentarão depor a Junta, commettendo ao 
mesmo tempo as maiores atrocidades. Trin- 
ta horas de completa anarchia, obrigarão este 
ofiicial a desembarcar com a sua equipagem 
para proteger o Governo e a Cidade, exposta a 
todo o género de attentados. 

Superada a revolta, prendeo grande nume- 
ro de anarchistas e decidio a Junta a mandar 
fuzilar um individuo por cada corpo miHtar 
complicado nas desordens. 

O receio de que os criminosos não estivessem 
seguros nas prisões de terra, fez que Greenfeld 
recolhesse 258 homens ao porão de uma Ga- 
lera debaixo da guarda de '15 soldados. 

Apinhoados ao ponto de quasi* não poderem 
respirar, teutão estes infelizes subir para o con- 
vez; mas forão repellidos pela guarda, que 
lhes fazendo fogo feichou-lhes a escotilha. 

Deste modo, a suffocação por falta de ar, 

levou-os a uma completa loucura, de sorte que 

muitos se dilacerarão as carnes reciprocamente 

de maneira horrível. A madrugada do se- 

20^ 
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guinte dia veio mostrar o mais pungente es« 
pectaculo : 254 homens asphyxiados cobriâo 
em montões as cavernas do navio ! Apenas 4 
tinhão escapado por se terem escondido atraz 
das barricas d agoa. As desordens nesta provin- 
vincia ainda assim, continuarão até a chegada 
do Presidente José de Araújo Roso, que fez 
prender os mais furiosos instigadores. 

Lord Cockrane continuava a permanecer no 
Maranhão com o fim de apaziguar a provincia, 
que se achava occupada no interior pelas tro- 
pas do Ceará e do Piauhy. Estas tinhão vindo 
combater o chefe portuguez João José da Cu- 
nha Fidié, que retiranao-se do Piauhy, fez-se 
forte em Caxias e alli capitulou. 

Satisfeitas todas as exigências, nomeado um 
governo provisório, livre finalmente todo o 
norte, fez-se o Almirante a vela d aquelles por- 
tos em 20 de Setembro do mesmo anno e che- 
gou ao Rio de Janeiro em 9 de Novembro, on- 
de foi informado que o Imperador, em teste- 
munho de sua approvação e de quanto apre- 
ciava os seus serviços, lhe havia conferido o 
titulo de — Marquez do Maranhão. — 

gix. 

A IKvisAo Lusitana capitula e evacua Montevideo. A 

Assemblea Constituinte do Brasil. DemissAo do 

Ministério dos Andradas. 

A Divisão Lusitana estacionada em Monte- 
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video, havia por um manifesto resistido ao 
Decreto, que a desligava do exercito portu- 
guez. Depois da separação do General Lecor, 
o General D. Álvaro da Costa, concentrando- 
se na praça com 4.000 homens, desconheceo 
a autoridade d aquelle chefe, negou-se a toda 
obediência ao governo do Ria de Janeiro, e sus- 
tentou por ^ 7 mezes um sitio contra as tropas 
brasileiras ao mando do mesmo General Lecor, 
declarado a favor da Independência. 

Manteve D. Álvaro o seu posto até saber, 

3ue as forças portuguezas haviâo sido expulsas 
e todos os pontos do Brasil ; sendo então que 
se resolvera a entrar em convenção, ( >I8 de 
Novembro de '1825) evacuando a praça, e 
embarcando com a Divisão, que permanecia 
fiel ; e assim ficou Montevideo incorporado ao 
Brasil independente de Portugal. 

Desde esta epocha um só soldado portuguez, 
não pisou mais o solo do império, e a Inde- 
pendência foi irrevogavelmente sanccionada pe- 
la força e pelo direito. 

As Cortes constituintes de Portugal tinhão 
encerrado as suas sessões em 4 de Novembro 
de 4822, substituindo-as immediatamente a 
Assemblea legislativa, cujas vistas de sujeitar 
de novo as provincias rebeladas do Brasil, erão 
as mesmas ; porem as dissenções civis, que a- 
gitárão aquelle Reino, fizerão distrair a atten- 
çâo de seus membros. 

A Assemblea achava-se mui desacreditada, 
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e o espírito de reacção tinha-se desenvolvido, 
quando a invasão dos Francezes na Hespanba 
veio animar os realistas e dar-lhes ganho de 
causa. 

Suppunha-se também que a errada politica 
das Cortes acerca do Brasil tinha provocado, 
por assim dizer, a independência, e que ces- 
sando aquellas, quando se não submettessem 
de todo estas provincias, poderia ainda a me- 
tropoli monopolisar outra vez o comraercio do 
território brasileiro. 

E na verdade, por um golpe semelhante ao 
de 4 820 acabou em i 825 a revolução como 
tinha começado, isto é, por uma .> sedição mi- 
litar. ElRei voltando de Yilla-franca, entre- 
teve o povo com promessas de outra Consti- 
tuição, até que finalmente estabeleceo o antigo 
systema do governo absoluto. 

A Assemblea constituinte do Brasil, tinha-se 
reunido no dia 47 de Abril de 4825, com 55 
Deputados, e depois de algumas sessões prepa- 
ratórias, decidio-se que encetasse os seus tra- 
balhos no dia 5 de Maio. O Imperador abrio 
em pessoa a sessão, dirigindo um discurso 
acerca do estado do paiz, o qual concluia es- 
perançoso de que a Constituição que fizessem, 
merecesse a sua imperial approvaçâo. 

A discussão da resposta a falia do throno, 
começou um pouco exaltada, porem os Andra- 
das, que então gozavão de toda a preponde- 
rância, e que erão sem duvida os primeiros 
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oradores, responderão cabalmente a todas as 
invectivas, sustentando os principios monar- 
chicos contra as ideas exageradas de seus colle- 

Todavia, uma circunstancia casual veio mu- 
dar a face das cousas. Dividida a Assemblea 
em dois partidos, conseguirão os realistas que 
os Andradas fossem demittidos do Ministério 
em 4 7 de Julho. A nomeação de novos Mi- 
nistros foi seguida de uma mudança na politica 
do Governo, que não agradou aos liberaes, e 
desde então a tribuna e a imprensa tomárão-se 
a arena onde acrimoniosamente combatião os 
dois partidos. 



g X. 



Dísuolução da oonstítuínte. Deportação 
de seis Deputados. 



Desde o dia em que os Andradas forão de- 
mittidos do Ministério, achárão-se na opposi- 
ção, na qual sempre exercerão sua influencia 
em prejuizo do Governo. 

No dia 7 de Setembro, chegou um brigue de 
guerra portuguez trazendo a seu bordo o Ma- 
rechal Luís Paulino Pinto da França, com des- 
pachos para o Imperador, e dias depois, mais 
uma corveta, conduzindo o Conde do Rio- 
maior e outros Commissarios, enviados pelo 
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Governo porluguez para entabolarem negocia- 
ções sobre as desintelligencias que existião; e 
com quanto o Imperador os não quizesse ad- 
mittir, nem receber os despachos, sem que re- 
conhecessem a Independência do Brasil como 
base de toda e qualquer negociação, suas in- 
tenções forâo todavia calumniadas e elle accu- 
sado de haver entretido communicações secre- 
tas com o Conde do Rio-maior. 

A Assemblea punha todos os dias o Gabine- 
te em progressivos embaraços, e a imprensa 
nâo lhe era menos nosciva. Apparecendo na 
— Senttnella — • um artigo contra os officiaes 
portuguezes, dois destes espancarão um boti- 
cário, que suppunhâo autor, e desde este mo- 
mento nao foi já possivel nenhum meio de re- 
conciliação. 

O paciente reclamou justiça da Assemblea, 
e os Andradas aproveitando a opportunidade, 
altamente pedirão vingança contra os aggres- 
sores. Os militares, como era de suppor, 
protegião a causa de seus camaradas, e as tro- 
pas forão todas reunir-se em San Cbristovão, 
donde o Imperador mandou uma mensagem 

Eedindo uma satisfação pelos insultos feitos a 
onra dos ofQeiaes e ás intenções de Sua Ma- 
gestade em diversos períodos ; em consequên- 
cia do que propoz António Carlos, que a Ca- 
mará se declarasse em sessão permanente. 

Durante a noite de 44 de Novembro, per- 
manecerão os Deputados nos seos postos, não 
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obstante a longa agonia que havia snccedido 
ao exaltamento deste dia. Vendo o Innpera- 
dor que os três irmãos And radas, continuavão 
a predominar na Assemblea, fez marchar as 
tropas para a Cidade no dia -12,6 mandou pe- 
lo Brigadeiro José Manoel de Moraes, intimar 
o Decreto da sua dissolução. 

Os Deputados — António Carlos e Martim 
Francisco, (irmãos) José Joaquim da Rocha, 
Montezuma, e o Padre Belchior Pinheiro, fo- 
rão presos ao sair da Camará ; José Bonifácio, 
que se tinha retirado por incommodado, o foi 
em sua casa, e todos juntos conduzidos á pri- 
são, donde embarcarão para a França, como 
deportados. 

Assim terminou por alguns annos a carrei- 
ra politica dos Andradas. Cumpre porem 
confessar que foi José Bonifácio, quem fixou o 
animo irresoluto de D. Pedro, quem lhe fez 
sentir o contraste entre governar um Império 
nascente, ou um Reino em decadência, e quem 
representando-lhe a perda inevitável do Bra- 
sil, se se retirasse, reanimou a expirante am- 
bição deste Príncipe, e conduzio a revolução 
effectuada com muito pequeno sacrifício e qua- 
si sem derramamento de sangue. 

O disinteresse de José Bonifácio e de seu 
irmão Martim Francisco, é altamente digno de 
elogio. Honras e riquezas esti verão a seu al- 
cance, mas retirárão-se do poder sem títulos 
nem condecorações e em honrosa pobreza. 
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Uma proclamação publicada no dia 45, fa- 
zia ver que a prisão dos Andradas e de seus 
partidários, fora eifectuada com vistas de evi- 
tar a anarchia, promettendo-se que o Governo 
tomaria debaixo da sua protecção as familiar 
dos presos. 

gxi. 



Manifesto relativo á dltsoluçfio da CSonstítuínte. 

^o da Inglaterra* Primeiras negociações acerca 

do reconheoSmento da Independência 

por Portugal. 

O sentimento e a consternação dos liberaes 
foi grande, quando virão dissolvida a Assem- 
blea constituinte ; os realistas porem exultarão 
pela maior parte. Todavia o Imperador não 
julgou prudente conOar-se unicamente a este 
partido, e em um Manifesto assignado por seu 
punho, com data de 46 de Novembro, attri- 
buio sagazmente todas as aberrações daquella 
Camará, ao génio do mal. 

A 26 do mesmo mez, nomeou-se uma com-- 
missão especial ou conselho d'Estado, compos- 
to de dez mdividuos, a fim de organisar uma 
Constituição, que merecesse a approvação im- 
perial ; e esta commissão presidida pelo Impe- 
rador, encetou logo o seu trabalho, cujas bases 
lhe forão subministradas pelo mesmo Príncipe. 

A nova Constituição outorgada pelo Impe- 
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rador, foi publicada nos primeiros dias de 
>I824, remettendo-se copias d'ella ás Camarás 
Municipaes de diversas províncias ; e como' al- 
gumas requeressem a sua pronta adopção, o 
mesmo Imperador, a Impeiiatriz, o Bispo Ca- 
pellão-mór e a Municipalidade a jurarão no 
dia 25 de Março. 

Â familia imperial foi a noite ao theatro, e 
nessa occasião aconteceo o incêndio, que redu- 
sio a cinzas todo este edificio. Se nesse desas- 
tre houve algum projecto sinistro, como se 
disse depois da abdicação, elle abortou feliz- 
mente, saindo o Imperador no principio do 
fogo, sem mesmo conhecer o imminente risco 
de que escapara . 

Considerando o Gabinete de Lisboa, a dis- 
solução violenta da Assemblea constituinte do 
Brasil, como prova da preponderância do par- 
tido portuguez, concebeo algumas esperanças 
de que D. Pedro ainda se sujeitaria á supre- 
macia de seu pai, e estabeleceria a união com 
a mãe-patria. 

Não lhe tardou porem o desengano de que 
taes ideas erão falsas, e em Março de 4824 re- 
correo á intervenção da Inglaterra para que 
cessassem as hostilidades da parte do Brasil 
contra os navios e súbditos portuguezes. 

Mr. Canning, aceitando a mediação, deo or- 
dens ao Encarregado de Negócios residente no 
Rio de Janeiro, para propor as primeiras con- 
dições ; em consequência do que, partirão os 



546 



Plenipotenciários brasileiros para Inglaterra, 
munidos das competentes instrueçôes^ e em 
-i 2 *de Julho encetarão as negociações com o 
Ministro portuguez. 

Os Commissarios brasileiros exigião inde- 
pendência, e os portuguezes pretendião impor 
soberania, pelo que nada se conseguio destas 
conferencias. Vendo Mr. Canning a maneira 
pouco satisfatória deste modo de proceder, di- 
rigio uma nota ao Governo portuguez apon- 
tando-lbe o perigo que havia se as hostilidades 
continuassem; porem ainda assim persistio 
aquelle governo em seu plano quimérico de 
união com o Brasil. 

Em quanto o Imperador se esforçava em 
vSo para obter uma paz honrosa, perigava se- 
riamente no norte a integridade do Império. 
Todas as provincias do sul tinhão aceitado as 
consequências da dissolução da Constituinte, 
abraçando e jurando a Constituição outorgada 
por D. Pedro; mas em Pernambuco se ma- 
nifestava um espirito diiferente. 



§xn. 



RevoluçAo de Peroambuco em 1814. Aoonteoí- 
mentos subsequentes. 



Manoel de Carvalho Paes de Andrade, acha- 
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va-se á testa da administração da província, 
quando o Imperador nomeou para o succeder 
a Francisco Paes Barreto^ Morgado do Gabo, 
com o intuito de prevenir os rumores, que 
corrião de uma projectada revolução ; mas al- 
guns individuos reunidos por três vezes em 
Âssembleas populares, resolverão não reco- 
nhecer outra autoridade que não fosse a de 
sua eleição. 

Assim persistirão, até que dois ofliciaes, 
Seara e Lamenha, tomarão o accordo de effec- 
tuar uma reacção prendendo a Manoel de Car- 
valho, no dia 20 de Março ; o qual levado em 
custodia para a fortaleza do Brum, a respecti- 
va guar»bgão se revoltou a seu favor, e em pou- 
cas horas, foi reintegrado na presidência. 

Todas as tropas declarárão-se pela causa 
popular, á excepção das que bavião tomado 
parte na prisão de Carvalho, as quaes com seus 
chefes e ofQciaes e o presidente nomeado Bar- 
reto, seguirão até ò limite da provincia, e se 
fortificarão na Barra-grande. 

O Decreto de ^H de Junho de 4824, pelo 
qual se annunciava que uma esquadra portu- 
gueza se preparava no Tejo contra o Brasil, 
foi o signal de uma completa revolução. 

Manoel de Carvalho, proclamou em 2 de 
Julho, denunciando a D. Pedro como traidor, 
e dizendo que as suas intenções erão abando- 
nar o Brasil aos portuguezes. 

Convidou também as províncias do norte a 
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negarem obediência ao Governo imperial, e a 
ligarem-se por um pacto, que se chamaria — 
Confederação do Equador — . Grande nume- 
ro de habitantes da Parahiba, Rio-grande do 
norte e Ceará, deelarárâo-se depois por esta 
mesma causa, porem o enthusiasmo não foi 
tão geral como se esperava, e os revoltosos de 
Pernambuco licái^o reduzidos aos seus pró- 
prios recursos. 

Com tudo não forão molestados por muitos 
mezes, a excepto de um pequeno bloqueio 
sustentado pelo chefe de Divisão J(tôo Taylor, 
que foi mandado levantar por ordem da Corte. 

Carvalho entretanto tinha enviado uma for- 
te columua contra os dissidentes da Barra- 
grande, onde por muito tempo esteve á prova 
o valor pernambucano, combatendo quasi dia- 
riamente uns contra os outros, sem nenhuma 
vantagem de parte a parte. 

A noticia destes acontecimentos chegou ao 
Rio de Janeiro, e o Imperador resolveo cortar 
o mal pela raiz, mandando apromptar uma 
expedição capaz de supplantar os revoltosos e 
de a8segui*ar a paz. No 4* de Agosto de 4824, 
fez-se a vela do Rio de Janeiro a Divisão na- 
val, sob o mando de Lord Cockrane, o qual 
depois de desembarcar as tropas em Maceió as 
ordens do Brigadeiro Francisco de Lima e 
Silva, passou a bloqueiar o porto do Recife. 

A este tempo já se achava toda a provincia 
commovida em favor da integridade ; a colum- 
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na do Major Ferreira, que sitiava a Barra- 
grande, já não podia manter-se no seu posto ; 
e quando o Brigadeiro Lima se aproximou pa- 
ra fazer a sua juncção com o Morgado do Ca- 
bo, as tropas de Carvalho, acossadas diaria- 
mente por diiferentes guerrilhas, tocou a re- 
tirada. 

Feita a juncção, marcharão as tropas impe- 
riaes sobre a capital, compondo a vanguarda 
as da Barra-grande. Lord Cockrane não pro- 
cedeo no bloqueio com seu custumado vigor ,- 
contentou-se com enviar a terra algumas pro- 
clamações, que não tiverão effeito, e depois 
por não poder permanecer no lameirão com a 
náo, retirou-se para a Bahia. 



g XIII. 



Paoifíoaçfto de Pernambuco e das províncias do norte. 
Gonunissões militares. Varias execuções. 



Em todas as escaramuças que houverão as 
armas imperiaes levavão a vantagem ; até que 
finalmente fez o Brigadeiro Lima a sua entrada 
na capital, no dia >l 2 de Setembro. 

As tropas de Carvalho, encerrárão-se no 
bairro do Recife, cortarão a ponte e fortificá- 
rão-se ; mas por fortuna dos imperiaes, che- 
gou neste mesmo dia a expedição commanda- 
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da pelo chefe de Divisão Jewett, trazendo 800 
bomens de tropa, parte dos quaes desembar- 
cou logo, para operar no attaque do Recife. 

Outra casualidade feliz, concorreo para o 
prompto desfecho deste drama. Manoel de 
Carvalho, indo encontrar-se com as tropas do 
Major Ferreira, ficou interceptado da capital 
pela vanguarda do Brigadeiro Lima, e não 
podendo voltar por terra, embarcou-so em 
uma jangada para chegar a tempo de occorrer 
á defesa da Cidade ; mas não podendo desem- 
barcar, refugíou-se a bordo da Corveta ingleza 
— Tweed — onde chegou pouco depois de meia 
noite. 

Divulgada a fuga de Carvalho, os seus par- 
tidistas julgarão a causa perdida, e no dia A7 
de Setembro, estava toda a Cidade em poder 
dos imperiaes. Â tropa de Carvalho, retirada 
do cerco da Barra-grande, reunio-se á que 
commandava o Coronel José de Barros Falcão, 
e tentando um attaque sobre a Boa-vista, 
foi rechaçada completamente depois de um 
mortifero combate para ambos os lados ; se- 
guindo-se a sua retirada para o interior, onde 
se entregou a columna imperial que a perse- 
guia. 

A Parahiba, o Rio-grande do norte e o Cea- 
rá, successivamente se sujeitarão ao governo 
legal, acabando assim em poucos mezes a cele- 
bre — Confederação do Equador, — 

Uma Commissão militar em Pernambuco e 
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e outra no Ceará^ julgarão os mais compro- 
mettidos, dos quaes 20 perderão a vida. En- 
tre as víctimas da revolução de 4824, que mais 
seneiveis forão aos corações brasileiros, con- 
tão-se o Padre Joaquim Caneca, de amenissima 
e variada instrucção, e o Major de Henrique 
Dias Agostinho Bezerra Cavalcanti, homem 
ainda que preto, de nobres e generosos senti- 
mentos. 

Diz-se que o Imperador chegara a commu- 
tar-lhe a peça por intercessão do Brigadeiro 
Lima, mas não sabemos por que fatalidade 
fora executado, antes que chegasse o perdão 
imperial. 

g XIV. 



Lord Gookrane torna «o Maranhão. Contribuído for- 
çada. Motim militar na Bahia» 



Lord Cockrane tinha voltado a Pernambuco; 
e depois percorrendo toda a costa dirigio*se 
ao Maranhão, que se achava na mais comple- 
ta anarchía. As tropas qiie tinhão coadjuva- 
do a independência, haviSo-se rebellado con- 
tra o Presidente Bruce e seus partidários, e 
lhes fazião a mais furiosa guerra ; ambos os 
partidos reclamavão o titulo de imperiaes, e 
mutuamente se tachavão de republicanos. 

A classe mais respeitável dos habitantes re- 
2i 
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cebeo o Almirante com as mais vivas demons' 
trações de alegria; de todos os lados se lhe di- 
rígiâo felicitações. Havendo deposto o Pre- 
sidente Bruce, enviou-o debaixo de prisão para 
o Rio de Janeiro, e coUocou em seu logar a 
Manoel Telles da Silva Lobo, votado inteira- 
mente a seus interesses individuaes. 

Depois de restituir a paz á proviucia, pas- 
sou Lord Cockrane a pôr em execução o plano 
que ba muito concebera. Ressenlido pela 
maneira com que o governo do Rio de Janeiro 
tinha deferido as suas reclamações sobre as 
prezas feitas no Maranhão e na Bahia, resolveo 

Í>agar-se por suas próprias mãos ; e para isso 
éz o computo do que elle chamava proprieda- 
de portugueza, e exigio da Thesouraria o seu 
valor. 

Como não havia dinheiro em caixa, derão- 
Ihe letras sobre a Alfandega, que elle fez pagar 
de contado, ainda que com alguma demora ; 
e arvorando o seu pavilhão a bordo da fragata 
— Piranga — deo a vela para a Inglaterra a 
20 de Maio de \ 825, levando com sigo todo o 
producto desta contribuição forçada. 

O Ministério do Rio de Janeiro, recebeo 
com a mais viva indignação a noticia deste ac- 
to de verdadeira pirataria ; mas não adoptou 
nenhuma medida contra Lord Ck)ckrane, con- 
tentando-se com mandar publicar as informa- 
ções vindas do Maranhão, sem lhes ajuntar 
observação alguma. 
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Vencida em Peroaoibuco a revolução, apa* 
receo na Bahia um motim militar, que cus- 
tou a vida do Governador das armas, em Ou- 
tubro de>l824. 

Vários actos de indisciplina tinhão feito com 
que fosse preso o chefe de um batalhão deno- 
minado — dos Periquiios ; — desde logo se 
declararão os symptomas de um tumulto, que 
por fim arrebentou com horrível explosão, 
pedindo a tropa insubordinada que lhe fosse 
restituido o seu Commandante ; e como o Ge- 
nei*al Felisberto Gomes Caldeira, persistisse 
na execução das suas ordens, uma companhia 
desse corpo foi a sua casa para prende-lo* 

O General á vista da força armada submet- 
teu-se dizendo : Vou preso com a condição de 
que se tne não fta de tocar ; porem tanto que 
se apresentou a peito descoberto, um dos of- 
ficiaes que conduzião a tropa deo o tremendo 
signal e o Governador caio traspassado por 
quatorze balas. 

Quatro dos compromettidos no atlentado, 
perderão a vida, em virtude de sentença do 
conselho de guerra ; outros temerosos se ex- 
patriarão voluntariamente, e o resto do bata- 
lhão foi confinado para a provincia do Matto-* 
grosso. 
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g XV. 



Tratado de 29 de Agosto de 1825. Reoonheoíinento da 

Independência por Portugal, Revoluç&o de Ofon- 

tevídeo. Batalha de Sarandv. 



Em quanto d ura vão estas perturbações pelo 
norte, cujo desenlace favorável firmou desde 
logo a integridade do Império, a Corte se 
conservava tranquilla. Entretanto pendião as 
negociações de paz com Portugal sem espe- 
rança de próximo êxito ; porem o reconheci- 
mento das republicas hespanholas pela Grã 
Bretanha, veio dar-lhes considerável impulso 
pela for^ moral que imprimio á causa da li- 
berdade de todo o mumlo. 

Mr. Çanning, prevendo este effeito, enviou 
a Lisboa Sir Charles Stuart, para persuadir a 
ElRei da necessidade de apressar o reconheci- 
mento do Brasil, antes que as idéas democrá- 
ticas tomassem raizes e perigasse o novo thro- 
no de D. Pedro. 

Cedendo ElRei em parte ás insinuações a- 
migaveis do Ministro mglez, autorisou ao mes- 
mo Stuart^ para vir ao Brasil tratar em seu 
nome, de um ajuste definitivo debaixo de cer- 
tas condições especiaes. 

O Commissario Anglo-LnsOy chegou ao Rio 
de Janeiro a 48 de Julho de 4825, e a 29 de 
Agosto assignárão-se o Tratado e a Convenção, 
em virtude dos quaes a Independência do Bra- 
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sii foi solcmnomente reconhecida pela antiga 
inelropoli . 

Parecia desassombrado o novo Império, 
quando uma revolta insignificante em seu co- 
meço, veio alterar a paz interna e effectuar 
uma mudança total, nos futuros destinos do 
Brasil. 

Depois da capitulação de D. Álvaro, entrou 
o General Lecor com suas tropas em Monte- 
video, e o Cabildo sempre obsequioso com o 
vencedor ; jurou a Constituição, exceptuando 
unicamente os artigos que podessem prejudi- 
car as bases da incorporação de 40 de Maio 
de 4824. 

Desde então não cessou Buenos-Ayres de 
reclamar contra esta uniSo, e de solapar ao 
mesmo tempo surdamente a supremacia do 
Brasil. A indisposição havia já criado pro- 
fundas raizes em ambas as margens do Rio 
da prata, e em Montevideo se formava uma 
conspiração para saccudir o jugo estran- 
geiro. 

O Coronel Fructuoso Rivera, indigitado co- 
mo um dos conspiradores, publicou um ma- 
nifesto removendo a suspeita, e declarando-se 
defensor da incorporação ; mas nem era sin- 
cero no que dizia, nem por isso a borrasca 
que assomava no horisonte se desfez. 

Maduros já os planos, saltou em 49 de Abril 
de 4825 D. João António Lavalleja no porto 
das vacaSj território de Montevideo, com 52 
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Iiomens e de súbito ateou-se o incêndio em to- 
da a campanha. 

Pouco depois reunio-se Frueluoso Rivera a 
estes aventureiros com algumas tropas; a 44 
de Junho deste anno estabelecerão na Yilla de 
la florida um Governo provisório, e a 20 de 
Agosto seguinte reunirão uma Camará de Re- 
presentantes, que logo cuidou de declarar — 
nulloê e irriios os actos de incorporação a Por* 
iugal e ao Brasil, — proclamando livre e in- 
dependente o Estado de Montevideo. 

Entretanto cresciSo os bandos dos Gaúchos 
cora a descarada protecção do governo e ha- 
bitantes de Buenos- Ayres ; a insurreição lavra- 
va por toda a parte e a guerra se tomava ine- 
vitável. Por outro lado, a defecção de Rivera 
tinha enfraquecido a divisão do General Lecor, 
já muito fraca pelo abandono em que perma- 
necera desde a evacuação da praça pelos por- 
tuguezes. 

Com tudo, nenhum encontro serio tinha ha- 
vido até o dia 42 de Outubro, em que Bento 
Manoel Ribeiro, com 4 .000 homens mal mon- 
tados, ousou attacar a Lavalleja no lugar de 
-^Sarandyy — que já tinha 2.000 homens 
bem armados e equipados. A refrega foi vio- 
lenta e curta, mas Bento Manoel, envolvido 
pelo numero, foi obrigado a debandar, deixan- 
do o campo e 200 prisioneiros ao inimigo. 

Esta foi a primeira derrota que soffremos 
no sul, depois de 44 annos de assignaladas vic- 
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torias, e foi também o signal da p«rda da nos- 
sa influencia. 



gXVI. 



Declaração de guerra entre o Brasil e Buenoi-Ayret* D- 

Pedro vai a Bahia. Morte de D. João VI. D« 

Pedro abdioa a oor6« de Portugal. 



O Govenio de Buenos-Ayres, protegendo 
decididamente a revolta, negava-se a toda a es- 
pécie de satisfação reclamada pelo Império. 
A nossa derrota em — Sarandy — ainda mais 
o ensoberbeceo, de tal sorte que a 4 dé No- 
vembro do mesmo anno, o Ministro das rela- 
ção exteriores da republica , transmittio ao ga- 
binete do Rio de Janeiro uma nota em que de- 
clarava que o Congresso reconhecia a banda 
oriental de facto incorporada á republica das 
provincias unidas do rio da prata, a qual por 
direito pertencia e queria pertencer. 

A conclusão equivalia a uma ruptura, por- 
que uma paz condicional é verdadeiramente 
uma declaração de guerra, 

O Governo do Brasil a aceitou publicando o 
Manifesto de 'l O de Dezembro, ed*ahipor 
diante empregou uma politica mais vigorosa. 

Emquanto se succedião estes acontecimentos 
com incrível rapidez, desenvolvia-se na Bahia 
o ódio abafado contra os portuguezes. Co- 
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nlieccndo D. Pedro este estado de inquietação, 
resolveo visitar aquella Cidade, e ailí eliegoii 
sem ser esperado em Fevereiro de 4826. 

Felizmente estava a agitação em seu começo, 
e as seguranças pessoaes de Sua Magestade, 
ajudadas pelas providencias do Marquez de 
Queluz, a esse tempo Presidente, restabelece- 
rão a paz em toda a provincia. 

De volta ao Rio de Janeiro^ foi quasi sor- 
prendido pela noticia da morte d'ElRei D. 
João VI, acompanhada do acto de acclamação 
ue a Regência tinha feito, proclamando-o rei 
e Portugal com o nome de D. Pedro IV; 
circunstancia que de certo modo o vinha com- 
prometter como Imperador do Brasil, exci- 
tando a desconfiança dos brasileiros e os zelos 
da independência. 

D. Pedro porem não se mostrou irresohito, 
e tomando a direcção que lhe convinha, aceitou 
a herança de seu Pai, abdicando immediata- 
mente a coroa era sua Filha primogénita a 
Prineeza D. Maria da Gloria, apenas de 7 annos 
de idade ; e para evitar então e no futuro pre- 
tenções da parte de seu irmão o Infante D. 
Miguel, fez da sua espontânea abdicação um 
pacto dealliança, estatuindo como condição 
essencial o casamento da Rainha com seu Tio, 
ao qual nomeou durante a menoridade, seu 
Logar-Tenente no reino de Portugal. 

Para conciliar igualmente todos os partidos 
outorgou uma Carta constitucional, pela qual 
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o povo noraearia seus representantes, e a no- 
breza oceuparia a Gamara dos Pares lieredila- 
riamente. Todo este plano que parecia exe- 
quível, encontrou depois na pratica obstáculos 
que D. Pedro nao liavia previsto. 



g XVII. 



Primeira Assemblea geral Legislativa. Operações no Rio 

da prata. Viagem ao Rio-grande* Morte da 

Imperatriz* Volta de D. Pedro. 

O estado exliausto do tliesoúro requeria 
medidas legislativas, que o Imperador nao po- 
dia supprir ; foi mister por tanto reunir a As- 
semblea geral, convocada desde 4 824 ; e no 
dia 6 de Maio de 4826 verificou-se a abertura 
era que Sua Magestade lhe dirigio uma falia 
cheia de sentimentos patrióticos e de louvável 
interesse pela honra e integridade do Império. 

Entretanto uma divisão naval ao mando do 
Viae-Almirante Rodrigo Lobo, bloqueava o 
Rio da prata. O Governo de Buenos- Ayres 
tinha previsto todas as difficuldades fazendo os 
preparativos necessários para resistir ; e com 
quanto tivéssemos a superioridade das forças, 
fomos sempre tao mal succedidos, pela péssi- 
ma direcção do commandante Lobo, que a 
Corte do Rio de Janeiro vio-se obrigada a man- 
da-lo retirar. 
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Em terra, não eriímos mais felizes por falta 
de um chefe activo e inleliigente, pois que o 
General Lecor com sua politica vagarosa, tinlia 
feito crescer a audácia dos Gaúchos. Assim 
permanecerão inactivas as forças do novo Fa- 
hio Cunctador em Montevideo^ durante todo o 
anno de 4826. 

O Almirante Rodrigo Pinto Guedes, tinha 
ido render á Rodrigo Lobo, e com o novo che- 
fe augmentou-se consideravelmente a nossa es- 
quadra ; mas era quasi inútil pelo porte das 
nossas embarcações, impróprias para a nave- 
gação do Rio da prata . 

A esquadrilha de Buenos-Ayres, composta 
de pequenos vasos e commandada pelo Almi- 
rante Brown, tinha-se posto em segurança 
vantajosa, fora do alcance da frota brasileira; 
e se não fosse o arrojo do commandante arr 
gentino, que deixou a sua posição para aliaoar 
a nossa esquadra, nSo teríamos obtido o trium- 
pho de 29 de Julho de 4826. 

Desde essa epocha os de Buenos-Ayres, re- 
duzirão-se á defensiva ; mas ^r meio de cor- 
sários, cujo numero augmentava todos os dias, 
conseguirão em pouco tempo tornar-se mais 
formidáveis do que nunca. 

Neste estado, emprehendeo o Imperador 
uma viagem ao theatro da guerra, afim de es- 
timular as tropas, e de observar pessoalmente 
as provincias do sul ; partindo no dia 24 de 
Novembro a bordo da náo Pedro I, e seguido 



55Í 



de uma corveta, uma escuna e mais alguns 
transportes. 

Durante a auzencia de Sua Magestade, en- 
fermou e mon*eo a Imperatriz no dia 44 de 
Dezembro. Depois de ter sido exposta em 
estado por três dias, seus despojos mortaes fo- 
r9o depositados no convento de Nossa Senhora 
d 'Ajuda, e a terra veio cobrir a filha dos Cé- 
sares, a irmã da esposa de NapoIeSo. 

De um génio amável, summamente instruí- 
da, generosa quanto .podia sè-lo, gosava de 
considerável popularidade, o que depois se 
evidenciou pelo pagamento de suas dividas, 
ordenado pela Assemblea geral, as quaes su* 
biSo a oitenta contos de réis. 

Achava-se o Imperador na capital do Rio- 
grande, quando recebeo a infausta noticia da 
morte de sua Augusta Esposa. Conferindo o 
mando do exercito ao Marquez de Barbacena, 
embarcou para a Corte, onde chegou a 4 5 de 
Janeiro de 4827, e logo dimittio o Ministério. 

A curta estada de D. Pedro no Rio-grande, 
nada produzio de favorável para a administra- 
ção nem para o exercito ; continuarão as cou- 
sas como estavão ; a mesma deficiência de 
meios, as mesmas intrigas, o niesmo desani- 
mo, tudo permaneceo no mesmo estado. 
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§ xvin. 

Batalha de liuzaíngo Combate naval do Uruguay . Gon- 

vençfio de 1827, que Buenos-Ayres 

não râtififloui 

Em unia proclamação publicada na occasião 
em que tomou o commando em chefe, pro- 
melteo o Marquez de Barbacena ás suas tropas 
e ao publico, que em poucos dias o pavilhão 
brasileiro tremularia em Buenos-Ayres. Di- 
zia-se que o exercito imperial constava de 
40.000 homens, e o republicano de 6.200, 
eommandado por D. Carlos d'Alvear. 

Depois de uma serie de marchas e de con- 
tra-marchas, cujo fim ainda hoje se ignora, 
foi inevitável a acção junto do arroyo Ituzaingo 
no dia 20 de Fevereiro de 4827. Se o sue- 
cesso não correspondeo ao que se esperava, ao 
menos confessão amigos e inimigos que sobmu 
coragem em os nossos ; que os corpos rivali- 
sárão em valor, e o logar que a cada um cou- 
be em sorte para defender ou attacar, susten- 
tou-o pelejando ou o cobrio morrendo nelle. 
Os soldados supportarão com a usual constân- 
cia as fadigas de 44 horas de combate, de 24 
de marcha sem descanço, e de 48 horas sem 
comer. 

O General devia explicar as razões que teve 
para mandar tocar a retirada, quando a firme- 
za por mais alguns momentos talvez nos co- 
roasse com a victoria, pois apenas tinhamos 
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perdido 242 soldados entro mortos e prisio- 
neiros, contando o inimigo muito maior nu- 
mero de mortos. 

Também não sabemos a razão porque col- 
locou a nossa melhor cavallaria ao mando do 
Coronel Bento Manoel Ribeiro, no passo do 
Rosário fora do conflicto, desfalcando assim o 
nosso exercito, e fazendo-lhe perder a vanta- 
gem do numero. 

No mesmo dia em que a noticia desta bata- 
lha chegou a Buenos-Ayres, recebeo-se também 
a da destruição da nossa esquadra no Uru- 
guay. De 49 embarcações que tinhamos na- 
quelle rio, o Almirante Brown toniou-nos 4 4 , 
queimou 5, e apenas se salvarão 5* 

Por cumulo da nossa infelicidade, uma ex- 
pedição mandada a Patagonia , caio quasi toda 
em poder do inimigo. Havendo desembar- 
cado 650 homens ao mando do Capitão Shep- 
perd, que morreo no primeiro encontro, ti- 
verão de regressar para o logar do desembar- 
que; porem achando-se interceptados pelo fo- 
go que o inimigo tinha largado na campina, 
cairão em poder das guarnições dos Corsários, 
que se achavão na embocadura do Rio-negro. 

Taes successos reputados decisivos, produ- 
zirão pelo contrario efleitos inesperados. O 
próprio Ministro das relações exteriores da 
republica, que em Novembro de 4825, havia 
declarado a guerra ao Governo imperial, veio 
agora em uma corveta ingleza porpor a paz. 
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Negocíou-se ik)Ís na boa fé e sobre bases 
que parecèi^o mais rasoaveis e de reciproca 
conveniência, ajustando-se a Convenção preli* 
minar de 24 de Maio de 4827, em que peio 
artigo Vj Buenos-Âyres renunciava todas as 
suas pretenções sobre o território de Monte- 
video« 

Regressou Garcia a Buenos-Ayres, onde che- 
gou a 4 8 de Junho, e quando devia esperar 
o futuro da sua missão tao digna e habilmente 
desempenhada, encontra rancorosa desappro- 
vação no meio de um tumulto popular dex- 
tramente manejado por mão occulta. 

O Presidente Rivadavia nega a sua ratifica- 
ção sob pretexto de excesso das instrucçôes 
dadas a Garcia, e resigna o mando dois dias 
depois. Ainda se ignora a causa de tão cou- 
tradictorios successos ; porem o certo é que a 
guerra continuou sem actividade nem objecto 
durante o resto do annode 4827. 
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GonUniiação d«f hostilidades. Tratado preUmínar de pas 
entre o Brasil e Buenos-Ayres. Negócios 

de Portugali 

Quando se soube no Rio de Janeiro da não 
ratificação do Tratado, o Governo cuidou logo 
de augmentar os seus meios de aitaque, pro- 
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movendo um forte recrutamento em todo o 
Império; mas esta medida violenta e odiosa 
já pouco ou nada produzia peia impopularida- 
de desta guerra entre os brasileiros* 

Mandou-se ent&o para a Irlanda engajar Co- 
lonos, que viessem como os AUemães anterior- 
mente servir no exercito. O Governo mudou 
também o General Barbacena, substituindo-o 
de novo pelo General Lecor. A accumulaçSo 
de ti*opas no Rio de Janeiro sem objecto, pro- 
duzio o necessário eíTeito da indisciplina entre 
os estrangeiros. 

Um batalhão de Allemães, a quem de certo 
modo se liavia tratado com mjustiça, foi o 
primeiro a romper em declarado motim em 
consequência do castigo, que se applicava a 
um dos seus camaradas (Junho de 4828). Os 
Irlandezes informados disto, cori*èrão * a coad- 
juvar os Allemães, e este tumulto, isolado no 
principio, tomou depois o caracter de verda- 
deira sedição. 

Os sediciosos saindo dos quartéis espalhá- 
rão-se pelas ruas, roubarão algumas casas, 
sobretudo tavernas, e commettérão vários at- 
tentados. No dia seguinte cresceo o numero 
dos revoltosos, sendo assassinado o Major de 
um batalhão de AUemães, accusado pelos sol- 
dados de ter retido os seus soldos, e feridos 
mais dois ofGciaes. 

Assim permanecia a Cidade por mais de 48 
horas de Lorrivel anarclúa, quando o Ministro 
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da guerra Bento Barroso Pereira, deo ordem 
que as tropas brasileiras attacassem ás estran- 
geiras. Mais de 400 soldados estrangeiros 
forão mortos e muitos outros feridos, e o sol- 
dado allemão considerado cabeça da sedição, 
foi fusilado por sentença. Em consequência 
desta revolta, 4.400 Irlandezes regressarão pa- 
ra o seu paiz. 

Entretanto novos compromettimentos as- 
saitavão o Ministério. A nossa esquadra do 
Rio da prata, que muito pouco havia feito 
contra o inimigo, não se tinha descuidado de 
exercer a sua força sobre os navios mercantes 
que violavão o bloqueio, e o numero de prezas 
foi excessivo debaixo da bandeira de todas as 
nações. 

A 6 de Julho de 4 828 appareceo o Vice- 
Almirante francez Roussin com uma náo e 
duas fragatas, exigindo expressamente a im- 
mediata restituição de todas as embarcações 
francezas, tomadas no Bio da prata, e uma 
indemnisação por perdas e -damnos ; o que 
causou grande agitação em toda a Cidade dá 
Rio de Janeiro. 

Ambas as Gamaras estavão dispostas a não 
acceder a esta exigência feita com os morrões 
accesos-; mas o Imperador de seu motu-pro- 
prio assentou terminar a questão, mandando 
restituir todos os navios francezes, e estipulan- 
do que a indemnisação das perdas seria ulti- 
mada antes de Analisar o anuo de 4829. 
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Neste estado, prevendo D. Pedro outros 
difficuldades, acolbeo de novo os Cominissarios 
de Buenos-Ayres, que debaixo da mediação do 
Gabinete inglez, vierao ao Rio de Janeiro pro- 
por a paz, cujas bases forão : que a banda 
oriental ficaria independente por cinco annos, 
e depois adoptaria o governo que lhe pareces- 
se. Concluio-se o tratado no dia 28 de Agos- 
to de 4828, sendo a final ratificado por ambas 
as partes contractantes, 

Emquanto D. Pedro se esmerava em dar a 
paz ao Império, não esquecia os interesses de 
sua filha em Portugal, cujos negócios se com- 
plica vão cada vez mais. D. Miguel tinha re- 
gressado a Lisboa em 22 - de Fevereiro de 
Í828, e quatro dias depois jurou a Consti- 
tuição. 

Em 54 de Março dissolveo a Gamara dos 
Deputados, em 22 de Junho abrio em pessoa 
a Assemblea dos três Estados, e em 45 de Ju- 
lho proclamou-se Rei absoluto de Portugal e 
dos Algaryes, dissolvendo a mesma Assemblea, 
á que devia a sua elevação. 

A vista disto, resolveo D. Pedro enviar sua 
Filha a Europa para colloca-Ia sob a protecção 
de seu Avô materno o Imperador d'Austria, e 
confiando a sua guarda ao Marquez de Barba- 
bacena, deo-lhe as instrucções necessárias e 
accelerou a viagem . 

A Senhora D. Maria II partio do Rio de 
Janeiro no dia 3 de Julho de 4 828 ; porem 
22 
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chegando a Gibraltar, preferio o Marquez de 
Barbacena conCar sua Augusta pupilia á pro- 
tecção de Sua Magestade Britânica, dirigindo- 
se para a Inglaterra, onde pouco tempo foi 
bastante para o desengano de suas pretenções^ 
pois que o Gabinete de então se não era op- 
posto a Senhora D. Maria II, era pelo menos 
contrario ao restabelecimento da Constituição 
em Portugal. 

gxx. 

A Iteiffto legislativa de 1829. A Prinoeza Amélia de 

Leiíeblemberg. Sestfto legislativa de 1890* 

i^eitos da revoluçfto franoeauí de 

Jidho no Brasil* 

No principio do anno de A 829, occorreo 
em Pernambuco um pequeno tumulto soiTo- 
cado em seu começo ; sem embargo, o Minis- 
tério mandou suspender as garantias e creou 
uma C!ommissão militar, cujas providencias 
causarão grande irritação entre os liberaes. 

Foi debaixo destes tristes auspicios que se 
abrio extraordinariamente a Assemblea geral 
no dia 2 de Abril. Esta reunião foi toda 
muito agitada por diversos incidentes occor- 
ridos durante as sessões. Os debates desde o 
começo havião dado muito desgosto ao Impe- 
rador, que no dia 5 de Setembro poz termo a 
todas as discussões pela seguinte desusada e 
lacónica falia de encerramento : 
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ÀUGOSTOS E digníssimos SENHORES REPRE- 
SENTANTES DA NAÇÃO 

Está fechada a Sessão. 

Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brasil. 

Assim terminarão de improviso as Sessões 
da primeira Gamara dos Deputados, sem con- 
cluir a discussão sobre a lei do orçamento* 
Estas e outras circunstancias, bem alheias do 
animo de D. Pedro, e a impopularidade do 
seu Ministério, começarão a minar-lhe o pres- 
tigio régio e a faze-lo decair na opinião dos 
liberaes. 

Gomo a viagem da Rainha de Portugal a In- 
glaterra, nada produzisse a favor de suas pre- 
tenções, determinou D. Pedro faze-la regres- 
sar para o Brasil, onde chegou no dia ^6 de 
Outubro de 4829, acompanha pela Princeza 
bávara D. Amélia de Leuchtemberg futura 
Esposa do Imperador. 

GelebrárSo-se as núpcias no seguinte dia, 
com muita pompa, e magniflceucia, instituío-se 
a nova — Ordem da Rosa, — creárSo-se no- 
vos titulos, e no em tanto entre aquelle bri- 
lhante cortejo e a futura crise, existia um hor- 
rosoabysmo. 

Geralmente corria o falso boato da existên- 
cia de um Gabinete secreto, que tudo decidia, 
22^ 
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inclínauclo a vontade do Imperador á aclos ar- 
bitrários, e fazendo-o manívella de uma cama- 
rilha. O partido liberal não perdia occasiâo 
de suscitar novos embaraços ao Governo, o 
qual não deixava de commetter repetidas fal- 
tas, e o assassinato do Visconde de Gamumii 
Presidente da Bahia veio ainda mais protestar 
contra as medidas imprudentes da Corte. 

Neste estado de cousas, abrio-se a primeira 
sessão da segunda legislatura no dia 5 de Maio 
de 4850, ante a qual recitou D. Pedro a falia 
do throno cheia de muitos tópicos interessan- 
tes; porem o espirito da Gamara aohava-se 
muito abalado e a questão de partidos absor- 
via toda a sua attenção. 

Sem embargo, tomárão-se algumas medidas; 
como o licenciamento das tropas estrangeiras, 
a diminuição da marinha de guerra, a reduc- 
ção da despeza no orçamento, etc. 

No dia 4 4 de Setembro, chegou a noticia da 
revolução dos 5 dias de Julho em Pariz, e o 
choque foi eléctrico. No Rio, na Bahia, em 
Pernambuco, e em San Paulo, houve grande 
sensação; excitárão-se as esperanças de uns 
e os temores de outros, e a imprensa fez-se o 
echo destas excitações. 

Finalmente no dia 50 de Novembro o Im- 
perador encerrou a sessão legislativa, que se 
tinha tornado celebre pela fusão das duas Ga- 
maras, conforme a doutrina do artigo 64 da 
Constituição, que até alli se não tinha realisado. 
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D. Pedro agradecendo aos membros de cada 
uma das Camarás o fiel cumprimento de seus 
deveres, expressou todavia na sua falia o pesar 
de se não ter decretado o melhoramento do 
meio circulante, e de novo manifestava a espe- 
rança de que na futura sessão ordinária, a As* 
semblea trataria deste importante, urgente e 
vital objecto, de que dependião o bem estar de 
seus súbditos, a consolidação do systema mo- 
narchico-constitucional, e a gloria da Assem ^ 
blea geral. 

§ XXI. 



Desenvoltura da imprensa periódica. Viagem ão Impe* 

rador á Minas. Proclamação do Ouro-preto. 

Sua volta ao Rio de Janeiro. 



Dava-se um verdadeiro contraste nas pala- 
vras de moderação do Imperador, com o estilo 
violento e sarcástico dos jornaes, chegados ao 
ultimo ponto de exaltamento e até de insolên- 
cia, porque não só attacavão a pessoa sagrada 
do Monarcha, como a mesma Constituição em 
suas bases fundamentaes. 

Começou-se por pregar a federação, e aca- 
barão proclamando a republica. A vida, a 
honra, o lar domestico, nada havia de sagrado 
para os folicolarios, que tinhão invadido a so- 
ciedade como um enxame de gafanhotos, e nos 
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seus delírios aiTojavâo de si toda a íiumoi^ali- 
dade de que se achavâo dominados. 

A bem tristes provas esteve sujeito o Fun- 
dador do Império ; e com tudo seu animo ge- 
neroso e inabalável não se doia por si, senão 
pela pátria e pelos brasileiros, de quem se jul- 
gava verdadeiro pai. Desta forma tomou-se o 
Governo nominal, sem respeito algum na Cor- 
te nem nas províncias, impopular até a exa- 
geração, e a flnal despresado e aborrecido. 

Sendo o descontentamento maior em Minas- 
geraes que no Rio de Janeiro, pensou o Impe- 
rador com a sua presença reprimir alli o des- 
envolvimento das idéas de federação, e resol- 
veo visitar aquella provincia. Com effeito, 
partio da capital com a Imperatriz no dia 30 
de Dezembro de 4850, dirigindo-se a Cidade 
do Ouro-preto, onde esperava que revivesse 
aquelle enthusiasmo, que tinha alli causado em 
1 822 ] mas os tempos tinhão mudado, e em 
todo o seu transito presenciou os eiíeitos do 
descrédito em que havia caido. 

Em 22 de Fevereiro de Á 854 ; (publicou 
naquella Cidade a celebre proclamação, que 
deo motivo a tantas interpretações sinistras, e 
que bem deixava ver o quanto estava conven- 
cido dos perigos da sua posição. Longe de 
produzir o desejado effeito, a proclamação con- 
tribuio para aggravar a indisposição, que ha- 
via contra o Imperador, não só em Minas, co- 
mo nas outras provincias. 
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No emtanto regressava elle para o Rio de 
Janeiro desabusado e desgostoso* A frieza e 
falta de respeito com que fora por toda a par- 
te acolhido, juntas ao máu êxito da sua pro- 
clamação, completamente o desenganarão ; de 
sorte que na jornada fallou varias vezes em 
abdicar a favor de seu Filho, e retirar-se para 
sempre do Brasil. 

De certo, a impopularidade do Imperador 
crescia diariamente ; as calumnias dos jomaes 
exaltados por mais absurdas que fossem, erão 
acreditadas nas provincias ; os actos mais in- 
significantes da sua vida erão torcidos em seu 
desabono, muitas vezes por aquelles mesmos, 
que elle havia beneficiado. 

Chegando a San Christovão a >l>l de Março, 
quizerão alguns amigos reanima-lo, promoven- 
do demonstrações de regozijo publico; mas 
por uipa d'essas anomalias que desconcertão 
os cálculos da prudência humana, as mesmas 
festividades, que tinhão por principal objecto 
acoroçoar e sustentar o Monarcha, tornárão-se 
em todo o Brasil o signal immediato da sua 
queda. 

g XXIÍ. 



A noite dat garrafadai. Representagfto dofl Deputados. 
Te-Deum em San FranoÍMo de Paula. 

Uma das mais fortes accusações contra D. 
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Pedro, era que protegia os interesses e as pai- 
xões hostis dos portiiguezes. Esta idéa tinha 
calado no animo da classe mais baixa da po- 
pulação livi'e, e foi a causa principal da perda 
de sua popularidade. 

Desgraçadamente forão os portuguezes os 
que mais se empenharão nos obséquios públi- 
cos, com que querião celebrar a volta do Im- 
perador. Este acto de dedicação particular a 
que elle era inteiramente estranho, provocou 
um conflicto sanguinolento de 4 5 para 4 4 de 
Março, chamada a noite das garrafadas, entre 
o partido exaltado, e p que se denominava 
portuguez. 

Desde este momento parecia impossivel 
qualquer reconciliação, e os ânimos se irrita- 
rão a ponto, que reviveo todo o antigo ódio 
contra os nascidos em Portugal. A olTensa da 
nacionalidade e por consequência da -amor 
próprio dos nascidos no paiz, fez reunir então 
todos os brasileiros, clamando que era mister 
reprimir a insolência dos estrangeiros. 

Com tudo, D. Pedro não estava ainda di- 
rectamente compromettido, pois que havia 
permanecido em San Christovão em quanto se 
passavão aquelles acontecimentos, e só fez a 
sua entrada publica na Capital no dia 47 de 
Março. 

Depois destes successos reunirão-se em casa 
do Padre José Custodio Dias, 25 Deputados e 
alli redigirão uma Representação ao Impera 
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dor, enérgica e ameaçadora, na qual se exigia 
do Governo uma reparação da affronta que se 
bavia sofírido, e o castigo tanto das autorida- 
des que coniventes ou indifferentes tinhão dei- 
xado de dar providencias, como os delinquen- 
tes eompromettidos na aggressão. 

Este documento publicado pela imprensa, 
produzio o efleito que se esperava, exaltando 
ainda mais o espirito de revolta, tanto no Bio 
de Janeiro como nas outras provincias, quando 
se teve a noticia delle. No dia 20 houve uma 
modificação do Gabinete ; porem esta mudan- 
ça nada promettia de favorável ás pretenções 
dos exaltados, cujos chefes vendo que as cousas 
permanecião do mesmo modo, procederão 
deligen temente na organisação dos seus planos. 

Neste estado de indicis9o, fluctuárão os ne- 
gócios do Brasil até o dia 23 de Março, anni- 
versario do juramento da Constituição, em 
que os liberaes fizerão cantar um Te-Deum na 
Igreja de San Francisco de Paula, onde o Im- 
perador apareceo de repente sem ser convida- 
do nem esperado. 

A' sua chegada foi saudado com vivas em 
quanto constitucional, ao que logo respondeo : 
— Sou e fui sempre constitucional. — En- 
tretanto progrediSo os conspiradores em seus 
projectos de mudar a forma de Governo ; ^m 
seus clubs, forão propostos vários planos, po- 
rem triumphou sempre o de conservar-se a 
Monarchia Bepresentaliva. 
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g XXIII. 

Gabinete de 6 de Abril. Reunifto no Campo de Santa 

Aniia. Abdioaçio. 

• 

Na manliã do dia 6 do Abril, vendo o Iin« 
perador o caminho que levavão os negócios 
públicos, demittio o Ministério, • e chamou ao 
Gabinete seis titulares que já haifião sido Mi- 
nistros em diversas epochas, e adquirido con- 
sidei^avel impopularidade. 

Com esta noticia exaltou-se o espirito da 
plebe, que em grande concurso se reunia no 
campo de Santa Ânna, pedindo a reintegração 
do Ministério demittido naquella manhã. Três 
Juizes de Paz forSo a San Cbristovão expressar 
estes mesmos sentimentos ao Imperador, ao 
que elle respondeo : — Tvdo farei pára o povo» 
mas nada pelo povo. — 

Apenas foi sabida no campo esta resposta, 
levantárão-se os gritos mais sediciosos, e as 
tropas começarão a reunir-se alli para fazerem 
causa commum com o povo. 

Este mesmo exercito que D. Pedro havia or- 
ganisado com tanto sacrificio, mantido com 
tamanho prejuizo da sua popularidade, e so- 
bre o qual depositava mais confiança do que 
no povo, estava destinado a trahi-lo ; e aquel- 
les que elle havia enchido de distincções e de 
benefícios, não forão mais escrupulosos no seu 
abandono do que os outros. 
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O chamado — Baíalhão do Imperador^ — 
que eslava aquartelado em San Christov8o, 
também foi reunir-se no campo, onde chegou 
as >l>l horas da noite. Quando D. Pedro sou- 
be d esta cfeserçao disse com muito sangue 
frio : — Fez bem ; que se vá reunir aos seus 
camaradas no campo ; não desejo que alguém se 
sacrifique por mim. — 

Depois d'is<^ mandou elle mesmo que o re- 
gimento de artilharia montada, que se achava 
no pateo da Quinta, fosse também imir^se aos 
outros corpos ; e assim prevenio qualquer de- 
saguisado que a divergência entre a tropa po- 
deria produsir. Nesta occasiâo D. Pedro 
mostrou uma dignidade e grandeza d'alma, 
de que não usara nos dias da sua prospe- 
ridade. 

Entretanto tomavão as cousas um aspecto 
serio, e o Imperador atormentado, irrilaao e 
fatigado em extremo, julgou necessário ceder 
ás circunstancias ; e pelas duas horas da ma- 
nhã, do seguinte dia, sem pedir conselho a 
ninguém, sem mesmo informar o Ministério, 
do que havia resolvido, sentou-se e escreveo 
a sua abdicação nos seguintes termos : 

« Usando do direito que a Constituição Me 
€ concede. Declaro que Hei mui volunlariameú" 
« te Abdicado na Pessoa de Meu Muito Amado 
« e Presado Filho o Senhor D. Pedro de Al- 
« cantara. » 
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€ Boa-visia 7 de Abril de í 85Í , decimo da 
« Independência e do Império. 

Então levantou-se e dirigindo-se ao Major 
Frias, apresentou-lhe o Decreto .dizendo-lhe 
com as lagrimas nos olhos ; — Aqui está a mi- 
nha ÂbdicaçSo, desejo que sejão felizes! Re- 
tiro-me para a Europa e deixo um paiz que 
tanto amei e ainda amo. — 

Fdto isto, recobrou D. Pedro toda a sua 
serenidade ; voltou para a sala onde estava a 
Imperatriz acompanhada dos Embaixadores 
francezes e inglez ; despedio depois os seus 
Ministros, e por um Decreto que datou do 
dia antecedente, 6 de Abril, nomeou Tntor e 
Curador de seus quatro filhos, a José Bonifácio 
de Andrada e Silva. 

Esta foi mais uma prova da variedade dos 
destinos humanos ; pois que d*entre aquelles 
que D. Pedro tinha beneficiado e enriquecido, 
não achou um a quem confiasse a tutela de 
seus filhos ; aproveitando-se da lealdade e es- 
pirito cavalleiroso do venerando ancião, que 
em outro tempo havia maltratado. 

Finalmente, arranjados os seus negócios do- 
mésticos, embarcou com a Imperatriz, a Rai- 
nha de Portugal, sua irmã a Marqueza de Loulé 
e o Marquez seu cunhado, e nunca mais poz o 
pé sobre o sólio brasileiro. 
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g XXIV. 

Embarque da Augusta Comitivat Sua partida é 
Garaoter de D. Pedro. 

Á Augusta comitiva dirigio-se primeiramen- 
te para bordo da náo Warspite^ commandante 
Talboty onde estava arvorado o pavilhão do 
Almirante Baker, e alli íicou alguns dias até 
que se fizessem os necessários preparativos pa- 
ra a sua viagem. A fragata ingieza Volage^ 
foi destinada para eondusir o £x-Imperador, 
sua Esposa e comitiva á qualquer porto xla 
Europa^ que escolhesse ao norte de Brest, e a 
fragata franceza La Seine, com ordens iguaes, 
foi posta a disposição da joven Rainha de Por- 
tugal e das pessoas que a acompanbavão. 

Muitas pessoas forão despedir-se de D. Pe- 
dro^ durante a sua estada no porto^ e outras 
repetião as suas visitas quasi todos os dias ; 
mostrava-se resignado e ultimamente satisfeito 
depois do dia 9, em que observou o enthusias- 
mo popular no acto de vir o Senhor D. Pedro 
II assistir o Te-Deum pela sua elevação ao 
throno. As duas fragatas partirão finalmente 
no dia 4 5 de Abril^ e desde então os destinos 
do Brasil, ficarão dependendo de si mesmo. 

A administração do Ex-Imperador, bem 
que tivesse sido inefficaz e errónea em muitos 
pontos ; a sua elevação ao throno preservou- 
nos da mais fatal e horrível anarchia. Qual- 
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quer tentativa prematura para um governo 
democrático, teria sido seguida de uma guerra 
sanguinolenta e duradora^ na qual a parte in- 
jQma da população haveria pegado em armas, 
e a desordem e a destruição teria assolado a 
mais bella porção da America meridional. 

Ainda mesmo conseguindo-se a expulsão dos 
portuguezes, a ignorância do povo e as com- 
moçôes politicas terião sido mais fataes do que 
a guerra estrangeira. O regimen a que o po- 
vo estava acostumado era o monarchico, e es- 
se foi o instrumento mais próprio para intro- 
dusir a civilisação que faltava, e para se adop- 
tarem os aperfeiçoamentos soeiaes, que formão 
uma parte inherente e essencial do systema 
representativo. 

D. Pedro não era tyranno, e ninguém a não 
ser algum calumniador, o designou como tal. 
Seus erros forao grandes, porem as suas in- 
tenções erão sempre as mais puras em benefi- 
cio do paiz. Desgraçadamente achou-se qua- 
si sempre só ou mal aconselhado. Abraçando 
de boa fé a causa da Independência e do go- 
verno representativo, ninguém lhe levou a pal- 
ma em sustentar a primeira ou em respeitar o 
segundo. 

Dotado de grande talento e valor, mas sem 
experiência; enthusiasta pela hberdade, mas 
sem prudência ; estava melhor calculado para 
libertar o Brasil, do que para dirigir depois a 
marcha do seu governo. 
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Apesar de todos os seus erros e dos de seus 
Ministros, o Brasil durante os >l O annos da sua 
administração, fez certamente mais progressos 
em intelligencia e civilisação, do que nos 3 sé- 
culos decorridos desde a sua descoberta até a 
partida d'ElRei para Portugal em >I824 . 

No velho, bem como no novo mundo, esta- 
va D. Pedro destinado para ser o agente dos 
mellioramentos sociaes ; e antes que terminasse 
sua brilhante, mas curta carreira ; na pátria 
dos seus antepassados, tinha elle de expiar os 
erros de sua vida anterior pela sua corajosa e 
heróica devoção á causa da liberdade civil e 
religiosa . 




CAPITULO vni. 



485^— a— 4841. 



§1. 

Eleição daRegeocía provisória. Sedição militar naBa* 
hia. O Padre Diogo António Feijó Ministro 

da Justiça. 

Tendo o Major Frias, recebido das mãos do 
Imperador o Decreto da sua abdicação, regres- 
sou a todo o galope de San Christovão para o 
campo, onde foi recebido com muitas demons- 
trações de alegria y e com vivas ao Senhor D* 
Pedro II. 

Pela manhã cedo todos os Deputados e Se- 
nadores que se achavão na Corte, reunirão-se 
no Paço do Senado e nomearão uma Regência 
provisória, cujos membros forâo : 
23 
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O Marquez de CaravellaSy 

O Brigadeiro Francisco de Lima e Silva^ 

O Senador Nicolao Pereira de Campos Ver- 
gueiro. 

A esta conQou-se o governo do Império até 
a nonieaç9o da Regência permanente, segundo 
o artigo >l 23 da Constituição. 

No dia 8 de Abril os Deputados e Senado- 
res se reunirão de novo, ainda que não se 
achassem em numero suffieiente, e publicarão 
uma proclamação apropriada ás circunstancias, 
e calculada para tranquillisar o espirito pu- 
blico sobre maneira exaltado. 

Talvez fosse isto mais fácil do que se pensa- 
va, por que a revolução foi mais obra dos mi- 
litares do que do povo, ou para melhor dizer, 
nada mais foi do que uma sedição militar. 
Cumpre também notar que se não rebentasse 
esta sedição na Corte, ou se fosse logo abafa- 
da ao nascer, terião apparecido movimentos 
sediciosos nas provincias, attentas a impopu- 
laridade do Imperador e a fraqueza do go- 
verno ; e nesse caso o êxito não seria duvidoso. 

O mal tinha lavrado por toda a parte, o 
cancro se tinha apoderado do coração do ex- 
ercito ; delle partio o movimento e acabou 
com elle. Já no dia 4 de Abril, outra igual 
sedição tinha rebentado na Bahia, onde as tro- 
pas depuzerão o Governador das armas, pren- 
derão seus chefeS; e desacatarão a autoridade 
publica. 
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Em PerDainl>uco estavão as cousas prepara* 
das para o mesmo fim, tanto que chegando a 
noticia da abdicação, que era facto consum- 
mado, todavia sairão dos quartéis e forão pa- 
ra a Cidade de Olinda, donde regressarão 
como em triumpho para expellir da capital as 
primeiras autoridades. 

Sem embaixo, devemos reconbecer que no 
estado a que tinhão chegado os negócios pu- 
blicos> foi esse o único meio de se firmar no 
throno a dy nas tia do Senhor D. Pedro I, e 
de se prevenir a guerra civil, que só teria ter- 
minado pela separação das provincias. 

Convém confessar igualmente, que as pes- 
soas mais influentes do partido que triumphou, 
não abusarão da victoria, e bem longe de le- 
varem a efíeito suas propaladas vinganças con- 
tra os portuguezes, forão as primeiras a inter- 
porem-se entre a gentalha e seus pretendidos 
inimigos. 

O veneno porem havia-se inoculado na tro- 
pa ; para ganha-la tinhão muitos ofiGciaes a- 
frouxado a disciplina, lisonjeando todas as 
baixas paixões d'essa classe da sociedade ; ain- 
da mesmo depois da abdicação, fez-se-lhe toda 
a espécie de vontade, animando desta sorte a 
insobordinação dos soldados ;, e para cumulo 
de nossos males até se-lhes-permittio que en- 
xotassem de suas fileiras muitos dos seus ofli- 
ciaes. 

Desde então não foi mais possível conter os 
25* 
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corpos no seu verdadeiro estado de díseiplioa ; 
ora um, ora outro, mostrava-se cada vez mais 
exigente ; os mesmos ofGciaes divididos entre 
si, começarão a aliciar a tropa em differentes 
isentidos. 

Uns se pronunciarão pelas idéas exageradas 
da revolução, e querião que o movimento não 
parasse : outros porem mais cordatos, persis- 
tiâo nas idéas de paz e de socego, que havião 
proclamado os chefes do partido logo depois 
do triumpho. 

Desta divisão de principios e de interesses 
nascerão os dois partidos, por muito tempo 
denominados — Exaltado — ■ e — Moderado. — 
Veio ainda augmentar o conflicto a chegada 
da tropa sediciosa da Bahia, cujos officiaes se 
unirão ao primeiro partido, e desde então vi* 
veo a capital do Rio de Janeiro em continua- 
dos sustos e sobresaltos até o desfecho de >I4 
de Julho do mesmo anno, de cujas tristes e fu- 
nestas consequências, a salvou a reconhecida 
energia do Padre Diogo António Feijó, nomea- 
do Ministro da Justiça. 

g "• 

MoTimentof de 14 e 15 de JuUio e 7 de Outubro no Rio 

de Janeiro* Sedição da tropa em Pemand»uoo, 

nos diat 14, 15 e 16 de Setembro de 1831, 

denominada — Setembriíada. 

O génio activo e o caracter tenacíssimo de 
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Feijó, fizerão abortar todos os planos da anar- 
chia. Em verdade, foi uma feliz inspiração 
da Regência permanente, que a Assemblea ge- 
ral já havia nomeado a >( 7 de Junho, a qual 
se compunha dos seguintes cidadãos : 

Brigadeiro Francisco de Lima e Silva^ 
Deputado José da Costa Carvalho^ 
Deputado João Braulio Muniz. 

A não ser com elíeito a nomeação do Padre 
Feijó, talvez não fosse possivel manter-se um 
governo tão fraco como o da Regência, no 
meio do embate de tantas facções armadas. 

Os corpos mais indisciplinados forão dissol- 
vidos e presos muitos dos offieiaes compro- 
mettidos naquelle movimento ; outros forão 
enviados á Bahia e a Pernambuco, apartando- 
se assim do Rio de Janeiro a semente que em 
outras provincias devia produsir tremendos 
fructos. 

Quando porem parecia desassombrada a ca- 
pital, pelas enérgicas medidas do governo, e 
pela devoção patriótica com que todos os ci- 
dadãos á porGa se presta vão para manter o 
socego publico, o único corpo que restava, a 
Artilharia de marinha, se insurreccionou na 
ilha das cobras e em todas as fortalezas d a- 
quella bahia no dia 7 de Outubro do mesmo 
anno, por instigações de vários presos, entre os 
quaes figurava Cypriano José Barata, que de- 
pois foi removido para a Bahia. 
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Felizmente já o governo contava com o a- 
poio da Guarda nacional^ que acabava de ser 
creada pela Lei de 20 de Agosto, e de um 
batalhão composto de todos os officiaes avul- 
sos de primeira e segunda linha, que se acha- 
vão na capital ; e a insurreição não pôde re- 
sistir aos esforços combinados destas duas 
forças. 

Este triumpho deo ao governo da Regência 
permanente toda a força moral necessária pa- 
ra conter os partidos na capital, mas nas pro- 
vincias a sua acç3o era quasi nuUa, e o poder 
fluctuava á mercê das facções. 

Já dissemos que em nosso conceito o movi- 
mento de 6 de Abril na Corte, não tinha pas- 
sado de uma sedição militar, nem os que se 
lhe seguii^o em 4 4 e >( 5 de Julho e 7 de Ou- 
tubro; o movimento de 4 de Abril na Bahia, 
não tinha sido outra cousa, assim como o de 
Maio em Pernambuco. No Maranhão e no 
Pará foi sempre a tropa a primeira a por-se á 
frente de todos os movimentos, como logo di- 
remos ; mas em nenhuma parte forão os ef- 
feitos desta geral indissiplina, tão fataes como 
em Pernambuco. 

Custa a crer na verdade o que se passou na 
Cidade do Recife, nos luctuosos dias 44, 45 e 
4 6 de Setembro de 4 854 , nos quaes uma sol- 
dadesca desenfreada em numero de mil e tan- 
tos homens, se apoderou dos três bairros, de- 
pois de haver corrido com todos os officiaes e 
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feito fogo sobre o CommandaDte das armai, 
que DO primeiro acto se apresentara do quar- 
tel para impedir o progresso da revolta. 

A sedição começou pelo batalhão n.® 44 as 
9 horas da noite de 44 de Setembro ; porem 
ao amanhecer do dia 4 5 já toda a tropa estava 
completamente amotinada, commettendo os 
maiores attentados, arrombando a golpes de 
machado as portas das lojas e armazéns, e pon- 
do em saque toda a Cidade, cujos habitantes 
gelados de horror e de susto não tinhão meios 
de impedir semelhante barbaridade. 

No dia 46, tendo estes bárbaros dado lar- 
gas a sua ferocidade, já caminhavão ébrios e 
dispersos pelas ruas, carregados com os des- 
pojos do saque, e exhaustos de força e de 
animo. 

Então achando-se menos temíveis que nos 
dias antecedentes, começarão muitos cidadãos 
a sair de suas casas e a reunir-se pelos subúr- 
bios da Cidade com algumas Milicias a fim de 
occorrerem a commum defeza. Com effeito, 
forão acommettidos e esmagados pelo denodo 
civico de tal maneira, que mais de 500 mor- 
rerão ás mãos do povo, e mais de 800 forão 
presos e conGnados para a ilha de Fernando. 

Em Novembro deste mesmo anno, ainda 
houve outro movimento ; mas como já não 
houvesse tropa que lhe desse força, e apenas 
entrarão nelle alguns exaltadas, que se reuni- 
rão na fortaleza das cinco-pontas, sem nenhum 
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apoio na população ; foi logo abafado, e a 
tranquilidade restabelecida. 



giii. 

Sociedades politicas. O Estado no Estado. A Sociedade 

Defensora. Os movimentos de 3 e 17 de Abril. 

O golpe de Estado de 30 de Julho. 

O partido Garamurú, 

Deixando por uni pouco as provindas do 
norte, voltemos para o sul onde nos ajjuardSo 
interessantes successos. Depois do tiíumpho 
da ilha das cobras, o Governo do Rio, apoia- 
do pelas Camarás, pôde fazer frente ás distinc- 
tas facções que as idéas exageradas tinhão 
creado depois da abdicação. 

Felizmente para o Brasil, os homens mais 
influentes do partido chamado antes liberal, 
permanecerão unidos, apezar de alguma diver- 
gência em seus principios, e esta união salvou 
o paiz, porque as facções apparecérão destaca- 
das, sem chefes conhecidos ou de pouco pres- 
tigio, e por isso vacilantes e sem nenhum va- 
lor politico. 

Os excessos destas facções vierão ainda mais 
fortificar o partido que sustentava o Governo, 
porque fizerão-no recuar na carreira encetada, 
e adoptar medidas de ordem e de segurança, 
pois só poderia achar apoio e consistência pe- 
la fiel observância da Constituição, restabele 
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cendo a confiança por toda a parte, onde ella 
havia desapparecido. 

Com este intuito trabalharão a Regência e 
as Camarás, por todo o resto do anno de 485Í , 
até que estas se encerrarão, deixando a capi- 
tal desassombrada, e o Governo em estado de 
poder marchar sem o tropeço das facções ; 
porem não tão livremente como era de desejar, 
porque as sociedades politicas, que então se 
criarão, vierão exercer sobre elle diversas mo- 
dificações. 

Deixando outras que mui pouca importân- 
cia tiverão, fallaremos da Sociedade — Defen- 
sora — que verdadeiramente governou o Bra- 
sil pelo espaço de quatro annos ; foi em rea- 
lidade outro — Estado no Estado ; — porque 
sua influencia era a única que predominava no 
Gabinete e nas Camarás, e sua acção mais 
poderosa que a do Governo, se estendia por 
todos Qs ângulos do Império. 

Todavia, não estavão as facções de todo ex- 
tinctas, e se bem que não podessem prevalecer, 
por lhes faltar a força armada, apparecòrão na 
capital nos dias 5 e 4 7 de Abril de \ 852, em 
que forão derrotadas no campo de Santa Anna 
e em Mataporcos, assegurando este novo 
triumpho o predominio do partido — Mo^ 
derado. 

Com elfeito, este partido governava o paiz 
legitimamente; porem tantos triumphos o 
ensoberbecerão, e as leis já lhe parecião outros 
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tantos tropeços para a sua marcha, olvidaa* 
do-se de que ellas lhe tinhap preparado os lou* 
ros com que se ornava. 

Assim pois em 50 de Julho aventurou-se o 
golpe de Estado, resignando a Regência per- 
manente a sua autoridade ante as Gamaras ; 
depois de haver dado o Ministério a sua de- 
missão no mesmo dia. Ainda hoje se. ignora 
quem fora o autor do plano concertado, e 
quaes as medidas que se deverião adoptar, 
alem da nomeação de um só Regente e de uma 
reforma prematura da Constituição. 

Sem a nobre e decorosa repulsa da Gamara 
dos Deputados, o lance se haveria logrado; 
mas quem sabe qual teria sido a sorte do Bra- 
sil I Alguns membros do mesmo partido, 
unidos a opposição o salvarão naquelie mo- 
mento por um excesso de senso cpmmum, 
que faltou aos seus correligionários. 

A demissão da Regência não foi aceita, no- 
meou-se um Ministério de transição e passa- 
dos quarenta dias o partido voltou á sua in- 
fluencia inteiramente curado do seu louco or- 
gulho. Depois desta tentativa felizmente ma- 
lograda, a capital gosou até o fim do anno de 
apparente calma^ ainda que os espiritos se agi- 
tassem de novo em diversos sentidos, mas sem 
nenhum esforço ostensivo. 

Entretanto formava-se um partido, cujas 
vistas se estendião para mais longe, e cujas in- 
tenções tem sido torpemente calumniadas ; es- 



565 



te era o que se denominou — Cartmurú — 
e tinha por objecto a volta do Duque de Bra- 
gança ao Brasil, como Tutor de seu Augusto 
Filho, e como Regente do Império ; o que não 
passou de desejos. Este. partido, porem, ex- 
erceo pouca influencia no paiz, e acabou in- 
teiramente com a morte do mesmo Duque aos 
24 de Setembro de >! 854. 



glV. 



A revolii|iao do Oivo-preto* Projecto dé banimento do 
Ex-Imperador. Estabeledmento da So- 
ciedade militar. 



Corria O anno de >I855, quando a 22 de 
Março rebentou na cidade do Ouro-preto, ca- 
pital de Minas, outra sediç&o militar, em que 
também tiver&o parte alguns paisanos. Depu- 
serão o Vice-Presidente e nomearão um Presi- 
dente, cuja autoridade se circunscreveo ao 
pequeno districto da capital. 

Êm nenhuma parte do Brasil tinhão tanto 
império as idéas exaltadas contra o Ex-Impe- 
raaor, como em Minas, e bastou dizer-se que 
a revolução tinha por objecto a — restauração^ 
para que o movimento não passasse de um 
pequeno numero de pessoas. 

O Vice-Presidente, a quem os sediciosos 
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{)ermiUirão a sua saida para o Rio de Janeiro, 
òi instaurar-se em San João d*EIRei, e d'alli 
concitou os povos para uma reacção. A Re- 
gência, ao saber este acontecimento procla- 
mou aos Mineiros, e enviou o Marechal José 
Maria Pinto Peixoto, que com quatro ofiiciaes 
sem tropa alguma^ partio em princípios de 
Abril, e foi collocar-se a frente da Guarda na- 
cional, reunida nas immediações de Ouro- 
preto. 

Bastou um pequeno assedio para reduzi-los 
ao ultimo apuro, de sorte que em 4 9 de Maio 
abandonarão a capital, que foi logo occupada 
pelo Marechal Peixoto, sendo depois presos e 
processados, á excepção de alguns que se eva- 
dirão e oecultárão até o seguinte anno em que 
forão amnistiados. 

Este novo triumpho do partido Moderado 
não deixou de custar-lbe alguns sacrificios pe- 
las concessões, que foi obrigado a fazer com 
mingoa do seu poder e influencia ; elle foi 
talvez a causa da primeira quebra do partido, 
e dahi datão longas e profundas inimisades, 
que tem sido fataes a causa publica. 

A sessão legislativa d'esse anno foi assaz 
agitada, não só pela discussão das — reformas 
da Constituição, como pela discussão do pro- 
jecto de banimento do Éx-Imperador, proposto 
no dia 28 de Junho pelo Deputado Padre Ve- 
nâncio Henrique de Rezende. 

O ^partido Moderado achava-se abalado; 



565 



seus princípios tinhão logrado completo trium^ 
pho, mas estes nSo constituião tão somente os 
interesses de seus membros ; alcançado o po- 
der em globo, tratava-se da partilha, e todos 
julgavão que o momento era chegado, e exi- 
gião a quota correspondente a seus esforços, 
que cada um exagerava quanto podia. 

Gomo o perigo tinha passado, alçavâo a voz 
sem temor, e a divisão ia apparecer quando 
os membros mais atilados uzerão assomar o 
gigante da — restauração. Uma mensagem 
ás Gamaras denunciando vastos planos da vol- 
ta do Ex-Imperador, veio fazer crer aos dissi- 
dentes que o perigo, que julgavão passado, 
estava mais imminente do que nunca, e para 
ainda dar-lhe mais importância, propoz-se o 
banimento do Augusto Fundador do Império. 

Dado o primeiro passo, não era possivel 
recuar ; continuou o partido Moderado a com- 
bater o pbantasma da — restauração^ que 
quando muito não passava da cabeça de algu- 
mas pessoas. O estabelecimento da Sociedade 
militar no di£^>l 4 de Agosto, veio augmentar 
os fingidos receios do partido. Esta sociedade 
tinha por fim cuidar dos interesses da sua 
classe, redusida ao ultimo estado de despreso 
e quasi de aviltamento depois da abdicação. 
Desde o primeiro dia da sua reunião, que o 
partido Moderado a considerou hostil aos seus 
interesses, tanto que nenhum official perten- 
cente ao mesmo partido, quiz concorrer para 
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a sua formação nem liliar-se depois^ ainda que 
instantemente rogados. 

Por outro lado a Sociedade adipittindo em 
seu seio muitos paisanos, sob pretexto de Ca- 
valleiros das Ordens militares, fez logo dege- 
nerar os fins do seu instituto ; desde então foi 
considerada como Sociedade politica, acober- 
tada com o especioso titulo de Sociedade de 
beneficência, e o partido moderado votou-lbe 
guerra de exterminio. 



gv. 



Of dÍM 2, 5 • 15 da Desembro da 1833. Quebramenl» 

das Typographiai. Priifto do Tutor 
de S. M. I. 



Em presença destes factos o partido Modo" 
rodo reunio-se de novo, abandonou suas pre- 
tenções para tempos mais bonançosos, e ar- 
mou-se para repellir o perigo i^iminente. 

O partido Caramurú pelo seu pessoal, não 
tinha a energia de um partido politico e nem 
a audácia das facções que tudo emprehendem . 
Os Moderados conhecião perfeitamente a índo- 
le deste partido ; para assusta-lo bastava açular 
a canalha, e isto foi o que fizerão. 

Tomando por pretexto a restauração, sairão 
vários grupos na noite de 2 de Dezembro de 
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4 855 pelas ruas, e depois de outros attenta- 
dos despedaçarão a illumÍDação coUocada na 
frente da Sociedade militar. No dia 9 os mes- 
mos grupos, reunidos no largo de San Fran- 
cisco de Paula, debaixo da direcção de vários 
Juizes de Paz, assaltarão de novo a casa da So- 
ciedade militar, despedaçarão os moveis e os 
arrojarão pelas janellas, levando tudo quanto 
havia de valor. 

Insultarão á quantos encontrarão na rua, e 
invadirão igualmente varias Typographias e as 
despedaçarão ; quebrarão as vidraças de mui- 
tas casas, e percorrendo as ruas da capital ao 
som de musica, commettérão varias mortes e 
ferimentos sem outro designio mais, do que 
satisfazer o instincto do mal. 

Concluida esta tremenda prova de brutal 
ferocidade, achava-se a restauração desalojada 
da Cidade, mas não se pense que ella havia 
desapparecido para sempre ; porque o partido 
Moderado assentou que ella se tinha ido alber- 
gar no Paço da Boa-vista. 

Deste modo, dirigem-se no dia >! 5 para San 
Christovão todos os Juizes de Paz da capital, 
escoltados por uma força de '400 homens do 
batalhão de Municipaes permanentes e duas 
peças de artilharia, e cercando a residência do 
Imperador, prendem o seu Tutor, o veneran- 
do Conselheiro José Bonifácio de Andrada e 
Silva, envião-no em custodia para a ilha de 
Paquete^ e conduzem em procissão o Senhor 
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D. Pedro II para o Paço da Cidade com suas 
Augustas irmaus. 

Aqui parece que deveria termÍDar esta íar- 
ça, se o temor de ver ressuscitar as exigências 
do partido, não suggerisse á seus chefes, no- 
vos meios de o ter em constante alarma, até 
que já não fosse possivel illudi-lo mais. 

Antes porem de concluirmos este engenho- 
so episodio da nossa historia poUtica, volte- 
mos ao norte e vejamos o que se passou nesse 
tempo em algumas de suas províncias. 



§ VI. 



Movimento de 14 de Abril em Pernambuco* Guerra dos 

oabanos. RevoluçAo do Geará. Asfaminato 

juridioo de Pinto Madeirat 

Deixamos a provincia de Pernambuco im- 
pressionada pelas scenas dolorosas de'14, >I5 
e 4 6 de Setembro de >i 854 , bem que já livre 
de uma soldadesca indisciplinada. Com tudo, o 
furor dos partidos não era menos temivel nesta 
provincia do que nas outras ; as reacções se 
succedião, e o caracter beliicoso dos pernam- 
bucanos, não esteve ocioso por muito tempo. 

No dia 4 4 de Abril de 4 852, um batalhão 
de Milicias tomou as armas debaixo da direc- 
ção do Tenente Coronel Francisco José Mar- 
tins, e se apoderou do bairro do Recife j ao 
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mesmo tempo que a fortaleza do Brum com a 
sua guarnição se pronunciava por este movi- 
mento. 

O presidente da província chamando em 
seu auxilio a marinha e fazendo reunir algu- 
mas milicias de Santo António e da Boa-vista , 
impedio que os amotinados passassem alem da 
ponte que separa o Recife do bairro de Santo 
António, e deste modo evitou que o movimen- 
to tomasse corpo em quanto fazia abortar a re- 
volução fora da cidade, d'onde esperavão os 
amotinados grandes soccorros. 

Depois de 40 horas deste estado de ineom- 
municação, a tropa sediciosa se dissolveo es- 
pontaneamente, e o povo passou a ponte em 
tropel para recolher o fructo desta debandada. 
Não recordaremos as scenas de carnagem e de 
horror que tantas vezes tem ensanguentado 
esta bella provincia ; basta dizer que no dia 
46 estava a cidade pacificada. 

Uma guerra civil porém, e de natureza mais 
atroz tinha de começar pouco depois em Pa- 
uellas de Miranda ; lutta que durou mais de 
três annos e que só o poder divino poderia 
terminar, como terminou em Novembro de 
4835. 

Nesta guerra, chamada dos Cabanos ^ foi 
que se vio até que ponto pôde chegar a sanha 
dos partidos. No principio o governo da pro- 
vincia sem tropas de que dispor, apenas pôde 
enviar contra os cabanos algumas partidas de 
24 
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permanentes e de guardas naeionaes, que mal 
podião conte-los dentro das matas ; porém co- 
mo o seu numero crescia diariamente, foi mis- 
ter um grande esforço para impedir que se es- 
tendessem por toda a provincia. 6.000 homens 
cbegárSo a estar empregados nesta guerra, em 
que os combates se succediSo uns aos outros 
com igual encarniçamento. 

Depois de uma lutta quasi de quatro annos, 
pôde o major Joaquim José Luiz de Souza, 
amainar as iras daquella gente, e ajudado da 
intervenção pastoral do Ex.""® Bispo D. JoSo da 
Purificação Marques Perdigão, chamar ao gré- 
mio da Igreja e da sociedade aquelles homens 
quasi selvagens, conseguindo pela persuasão, 
o que não tinha podido alcançar com a força. 

Depois dessa épocha, tem Pernambuco gosa- 
do de paz interna, aproveitando a calma dos 
partidos para reparar os males passados ; tem 
crescido em prosperidade e riqueza, e melho- 
rado a sua industria agrícola ; graças ás lições 
da experiência e ao bom senso dos seus habi- 
tantes. 

Á província do Ceará, que em 4824 fora vi- 
ctima como Pernambuco, de uma commissão 
militar, não perdeu a occasião de assignalar-se 
como uma das mais exaltadas contra os realis- 
tas daquella épocha, entre os quaes sobresahia 
o coronel de milicias Joaquim Pinto Madeira, o 
qual perseguido, vexado e quasi forçado a aban- 
donar a província ou a resistir, preferio o se- 
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gundo partido, que foi a causa da sua {)erda. 

A >l 4 de Dezembro de Á 85Í , rorapeo Pinto 
Madeira na villa do Jardim, proclamando em 
nome da Monarchia e da Religião, contra os 
que elle denominava — republicanos, e toman- 
do por pretexto a — abdicação forçada do ex- 
Imperadfor. 

Era muito cedo para uma reacção tão violen- 
ta e em menos de dez mezes vio-se quasi só 
abandonado e perseguido, tendo que entregar- 
se no dia 4 5 de Outubro de 4 852 ao general 
Labatut debaixo da palavra que este lhe dera de 
envia-lo para a côrte^ onde pretendia justiíi- 
car-se. 

Porém depois de haver vagado de prisão em 
prisão, de presiganga em presiganga, desde 
Pernambuco até Maranhão^ voltou ao Ceará, 
onde foi julgado por seus próprios inimigos e 
assassinado juridicamente em Novembro de 
4854, sendo presidente da provincia José Mar* 
tiniano d'Alencar. 

§ vil. 

Movimentos de 13 de Setembro e 19 de Novembro de 

1831 no Maranhão. Guerra oivil no interior. Paoifi- 

cação da província» O Pará desde I83I até á 

presente épocha. 

. A noticia da abdicação chegou ao Maranhão 
no dia >l 4 de Maio de \ 854 , e desde esse mo- 
mento começou a alterar-se o socego publico. 
24* 
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Debalde o Presidente da provincia o Desem- 
bargador Cândido José de Araújo Vianna, em- 
penhou todo o seu prestigio e autoridade para 
acalmar a irritação dos partidos ; nem a sua 
prudente reserva, nem a estimação de que go- 
sava, poderão evitar que a tropa e o povo se 
lançassem nas vias das perseguições, depondo 
o Commandanle das armas e fazendo sair da 
provincia alguns Magistrados e outras pessoas 
notáveis sob pretexto de affectas ao poder ab- 
soluto. 

Este primeiro passo, dado em 45 de Setem- 
bro do mesmo anno, trouxe o segundo em >l 9 
de Novembro dirigido contra o mesmo Presi- 
dente, por que tinha resistido a todas as vio- 
lências do partido chamado — brasileiro ; cri- 
me horrendo para os que suppunhão ser cousa 
meritória o proscrever uma provincia inteira, 
com postergação de todas as leis e de todas as 
garantias sociaes. 

Esta nova tentativa, não teve porem o effei- 
to que esperavão ; por que o Presidente ainda 
pôae contar com alguma tropa, e teve bastan- 
te firmeza para fazer valer a sua autoridade, 
apesar da quebra soiTrida em 45 de Setembro. 

Deste modo, falhando o golpe na capital, 
fugirão os chefes do motim e forão incendiar o 
interior da provincia, onde um ourives do 
Ceará chamado António João Damasceno, con- 
seguio reunir uma porção de malvados e per- 
correr alguns logares mais notáveis conaxnet- 
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tendo roubos e mortes, até pagar com a viífa 
todos estes crimes na occasião em que á testa 
de 400 malfeitores, tentara invadir a Vi lia do 
Brejo. Assim terminou a guerra civil do in- 
terior, para cuja paciflcação muito concorreo o 
Gommandante das armas que então era o Te- 
nente Coronel Ignacio Corrêa de Vasconcellos* 

O Pará tem sido das provípcias do Império 
a que por mais vicissitudes tem passado desde 
a independência até a presente data ; pode di- 
zer-se que a sua existência politica tem sido úm 
constante interregno da Constituição : ora lan- 
çada nos vórtices das revoluções, ora entregue 
á autoridades bem infensas ao seu bem estar e 
prosperidade ; tem vagado de desastre em' de- 
sastre, sem que ao menos lhe reste a gloria dê 
haver sustentado um só principio politico. 

Quem recorrer a lista dos Presidentes e 
Commandantes das armas desta província^ des- 
de José de Âraujo Roso e José Ignacio Borges, 
até o Marechal Andrea, verá que quasi todos, a 
excepção do ultimo, que teve a missão especial 
em ^856, de a Iranquillisar, forão victimas ou 
concorrerão para os distúrbios, que tem asso- 
lado este malfadado paiz. 

Não era pois lisonjeiro o estado do Pará, 
quando alli chegou a 22 de Maio de 4 85^1 , uma 
escuna americana, levando a noticia da abdi- 
cação. O Presidente da provincia reunindo o 
Conselho, proclamou ao povo recommendando 
a paz e o respeito á Constituição e as autorida- 
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des ; mas como esta grande crise desaCavâ to- 
dos os pix)jectos e inflammava Iodas as paixões, 
não tardarão os partidos a mostrar-se em 
campo. 

A primeira requisição do partido — Liberal, 
foi a deposição do Commandante das armas, 
que então era o Brigadeiro Francisco José de 
Souza Soares de ^ndrea ; porem outro parti- 
do mais forte, conseguio conserva-lo, assim co- 
mo o Presidente Barão de Itapicurú-mirim, 
até a chegada das novas autoridades nomeadas 
pela Regência do Império, que com effeito 
aportarão no dia 46 de Julho; sendo o Vis- 
conde de Goianna para Presidente, e o Coro- 
nel José Maria da Silva Bitancourt para Com- 
mandante das armas. 

Empossados ambos dos respectivos empre- 
gos, começarão as suas funeções por vias op- 
postas, tanto que no dia 7 de Agosto foi o Vis- 
conde deposto por uma sedição militar, em 
que teve grande parte o Commandante das ar- 
mas Bitancourt. 

Em 20 dias fez o astro do governo do Vis- 
conde a sua completa revolução; depois do 
que partio elle para o Rio de Janeiro ; sendo 
confinados para diversos presidios da pro- 
vincia, cinco ou seis individuos entre os quaes 
se achava o celebre Cónego Baptista. 

A Presidência foi então confiada ao Conse- 
lheiro mais antigo ; e assim pemianeceo o Pa- 
rá até 25 de Fevereiro do seguinte anuo de 
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4852, em que chegou a corveta Defensoray 
com os Tenentes Coronéis José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira, pbra Presidente, e António 
Corrêa Seara para Commandante das armas. 



VIII. 



Gontínuação do paragrapho antecedente* 

Existia de longo tempo no Pará, um partido 
dirigido pelo Cónego Baptista, homem audaz, 
emprehendedor e muito ensaiado nos manejos 
das facções desta provincia. 

Supplantado pela sedição militar de 7 de 
Agosto na capital, ergueo-se no interior com 
a chegada do Cónego, que logrou evadir-se no 
caminho, dos que o conduzião para o logar do 
seu desterro. 

No momento em que elle soube que as no- 
vas autoridades tinhão tomado posse, poz em 
movimento todas as Yillas e Jogares onde a 
sua influencia pode chegar, proclamando aos 
povos do sertão e concitando-os contra os por- 
tuguezes, que — quertão entregar a provincia a 
Z). Miguely ele. 

Seguirão-se deste passo horríveis scenas, 
sendo uma d'e11as a morte do Coronel Joaquim 
Filippe dos Reis, Commandante militar da 
barra doRio-negro^ no dia 42 de Abril, em 
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virtude da revolta do destacamento que guar- 
necia aqiielle ponto, e o subsequente acto da 
separação da Comarca, como província inde^ 
pendente do Pará a 25 de Junho. 

O Presidente Machado, tendo-se ligado a 
este partido, conseguio amainar as revoltas do 
interior e chamar para a capital o seu principal 
instigador, fazendollie todas . as concessões 
exigidas, com o objecto de assegurar o seu 
predominio. 

Informada a Regência do estado da provin- 
da, nomeou Presidente ao Desembargador 
José Mariani, e Commandante das armas ao 
Tenente Coronel Ignacio Corrêa de Vascon- 
cellos, osquaes chegarão ao Pará em Abril de 
^ 855 ; mas não forão empossados, nem ad- 
mittidos a desembarcar pela opposição do 
partido do Cónego Baptista. 

Deste acto de desobediência, seguirão-se 
outros excessos do mesmo partido, chegando 
a ponto de ensanguentar-se a capital da pro- 
víncia com uma matança atroz no dia «1 6 de 
Abril, em que muitas \ictimas forão sacrifica- 
das á vinganças partitularés. Esta carnificina, 
na qual pcreceo o negociante — Jalles^ foi a 
precursora de todas as scenas horrorosas, em 
que se vio envolta a província por quatro an- 
nos successivos. 

O Governo da Regência, débil e sem força 
alguma moral, reeebeo a noticia deste horro- 
roso acontecimento como se fosse uma calami- 
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dade inevitável, e conlentou-se com nomear 
outras autoridades para o Pará, dando por 
consumado o facto da desobediência e suas 
consequências. 

Forão as novas autoridades nomeadas o De- 
putado Lobo de Souza, para Presidente, e o 
Major Santiago para Gommandante das armas; 
os quaes tiverão a desgraça de serem ambos 
assassinados na manbã do dia 7 de Janeiro de 
4835, ficando seus corpos expostos ao ludi- 
brio da canalha até a tarde do mesmo dia, 
cm que forão levados ao cemitério e sepultados 
na mesma cova; 

Esta espantosa revolução collocou na Presi- 
dência da provincia o Tenente Coronel de mi- 
lícias Félix António Gemente Malcher, que se 
achava preso na fortaleza da barra, lavrando- 
se nesta occasião uma acta assignada por du- 
zentas e tantas pessoas, na qual se reconhecia 
o governo de Malcher como Presidente, inde- 
pendente do governo da Regência, em quanto 
o Imperador fosse menor. Para o comman- 
do das armas entrou um traficante de seringas 
chamado Francisco Pedro Vinagre^ que depois 
adquirio horrível celebridade. 

Não erão passados muitos dias, quando o 
novo Presidente vio-se a braços com o intitu- 
lado Gommandante das armas, pelo qual foi 
derrotado refugiando-se a bordo de uma em- 
barcação de guerra brasileira, cujo comman- 
dante o primeiro Tenente José Eduardo Wan- 
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denkolk, commetteo a infâmia de o entregar 
aos vencedores, que a pouca distancia e ainda 
á vista de toda a tripulação o assassinarão com 
dois tiros. 

Assim morto Malcher^ levárão-no para ter- 
ra, onde foi arrastado pelas ruas ao som de 
musica em signal de bárbaro triumpho. Fi- 
cou por tanto Vinagre em inteira posse da 
autoridade civil e militar, até que alli chegou 
em Julho do mesmo anno o Marechal Manoel 
Jorge Rodrigues, encarregado de pacificar a 
pro\Tncia. 

Vinagre, não se julgando em estado de re- 
sistir, iingio toda a deferência pelas ordens da 
Regência, e entregou o mando ao Presidente 
nomeado com mostras de inteira submissão. 
Esta simulação porem desappareceo logo que 
pôde obrar, reunindo seus partidários e con- 
citando-os á desobediência. 

O Marechal redusido á uma pequena força, 
resistio o que pode, e por fim abandonou a 
capital, fixando a sua residência na ilha da 
Tatuoca, até que em fins de Abril de >I856, 
entregou o governo ao Brigadeiro Ândrea, 
nomeado Presidente e Commandante das ar- 
mas. 

Andrea, depois de haver mandado occupar 
a Cidade de Belém pelo Capitão de mar e guer- 
ra Frederico Mariath e Tenente Coronel Joa- 
quim José Luís de Sousa, fez sua entrada na 
capital no dia >I5 de Maio, e desde então oc^ 
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cúpou-se incessantemente cia pacificação do 
resto da província. 

Os rebeldes Vinagre, Angelim e outros ca- 
becilhas, fugirão para os sertões, mas forao 
Sresos uns apoz outros, logrando-se deste mo- 
abater a fúria daquelles perversos. No 
seguinte anno o Pará estava quasi todo pacifi- 
cado, e desde então penxianece nessa tranquil- 
lidade sem esperanças de melhoramento, para 
o que é mister uma sabia legislação e pruden- 
tes administradores. 



o banímeiíto do Ez-Imperador. O Aoto addlcíonal» 

Eleiçfto do Padre Feijó para Regente do Império. 

Revoluçfto do Rio-grande do sul. 

Depois dos acontecimentos de 2 e 5 de De- 
zembro de A 855 no Rio de Janeiro, e da pri- 
são do Tutor do Senhor D. Pedro 11, nenhu- 
ma outra cousa notável succedeo até a reunião 
da Assembiea gerai em ^ 854 . Foi nesta ses- 
são e a 5 de Junho, que se votou na Camará 
dos Deputados o banimento do Ex-Imperador, 
que caio por grande maioria uo Senado : mo- 
numento de eterna vergonha para ura povo, 
que devia a sua existência politica e a sua li- 
berdade a aquelle mesmo que votava ao ostra- 
cismo. 

No dia 42 de Agosto passou a Lei das re- 
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formas da Constituição, chamada — o Acto ad^ 
dicional que foi promulgada solemnemente no 
dia 24 do mesmo mez. Em Novembro che- 
gou a noticia da infausta morte do Duque de 
Bragança, acontecida a 24 de Setembro na Cida- 
de de Lisboa ; e com ella desappareceo para 
sempre o phantasma da restauração. 

O paiHido Moderado que ha dois annos vi- 
via á custa desta illusão, começou desde logo 
a fraccionar-se, e no seguinte anno terminou 
a sua influencia deixando apoz si profundas re- 
cordações. Elle foi o único no Brasil, que 
teve verdadeira influencia nos negócios públi- 
cos, e durante o seu predomínio, seguio qua- 
si sempre uma politica fírme, desinteressaaa e 
até certo ponto patriótica ; embora ao exalta- 
mento de alguns de seus membros, mal com- 
binado com o principio de moderação que se- 
guia o partido, se devesse muitos desastres. 

Entre outros apontaremos o estado de vora- 
gem em que esteve a Cidade de Cuyabá e seus 
contornos, desde 50 de Maio até 5 de Julho 
de \ 854 , dia em que o Coronel João Popino 
Caldas logrou acamara anarchia, bem que já 
ella tivesse devorado centenas de victiroas, en- 
tre as quaes se encontravão, pais de familia, 
e pessoas illustres da provincia de Matto- 
grosso. 

O ultimo acto do partido Moderado foi a 
amnistia geral, que veio cicatrisar todas as 
chagas abertas desde \ 854 ; então todos os 
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partidos coiueçárâo a perder a sua cor politica, 
e da decomposição d elies surgirão novos inte- 
resses. 

,No dia 7 de Abril de 4855 procedeo-se á 
eleição do primeiro Regente do Acto addicio- 
nal, obtendo a maioria relativa o Padre Diogo 
António Feijó. A Regência permanente, re- 
dusida a um só membro pela morte de João 
Braulio Muniz e pela ausência de Gosta Car- 
valliOy acabou a sua missão em 4 2 de Outubro 
do mesmo anno, dia em que prestou juramen- 
to o novo Regente e assumio as rédeas do go- 
verno. 

Quasi nestes momentos chegou a noticia da 
rebellião do Rio-grande do sul, que havia ap- 

Sarecido no dia 20 de Setembro nas ímme- 
iações de Porto-alegre, forçando o Presiden- 
te António Rodrigues Fernandes Braga, a emi- 
grar para a Villa do Rio-grande com todas as 
autoridades da capital. A 2S publicou o Co- 
ronel Bento Gonçalves da Silva, um Manifesto 
em que expunha as razões do seu inaudito 
procedimento. 

O Presidente da provincia, não se podendo 
sustentar no Rio-grande, retirou-se para o Rio 
de Janeiro, levando comsigo os cofres públicos 
e o que pôde salvar da capital. Os rebeldes 
ficarão senhores de todos os pontos principaes, 
pois que o Gommandante das armas o Maré 
chal Sebastião Barreto, achava-se na fronteira, 
d 'onde emigrou para Montevideo. 
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O Regente Feijó, api^eeiando mal as causas 
daquella rebeliião, contontou-se com enviar 
para suffoca-la, um Presidente acompanhado 
do poderoso cortejo de uma proclamação. 
Todavia o novo Presidente José de Araújo 
Ribeiro, logrou tomar posse, e ganhando-se 
um dos Caudilhos rebeldes o Coronel Bento 
Manoel Ribeiro, fe-lo pronuncia r-se pela or- 
dem legal, formando um corpo de tropas para 
combater a rebeliião. 



§ X. 



Combate do Fanfa. Prísfio de Bento Gonçalvei . O Bri-» 

gadeíro Antero Presidente. Feijó resigna o cargo 

de Regente. Revolução da Bãiia. 



A inesperada defecção de Bento Manoel e o 
subsequente pronunciamento de Porto-alegre, 
que se subtraio do poder dos rebeldes, trou- 
xerão o combate do — Fanfa, em Outubro de 
'1856, no qual Bento Gonçalves foi derrotado 
e preso, e a rebeldia esteve quasi agonisante. 
Porem a imprudente demissão de Araújo Ri- 
beiro, veio dar alento aos rebeldes e procras- 
tinar a lutta indefinidamente. 

Foi tal o clamor contra esta demissão, que 
o Governo se vio obrigado a reintegrar o Pre- 
sidente demittidO; mas já havia elle por este 
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passo perdido a sua força moral, em quanto 
que esta mudança tinha posto cm desconfiança 
o Coronel Bento Manoel Gommandante das 
armas, contra o qual existião mui serias apre- 
hensôes. 

O Regente tinha premiado os esforços des- 
te chefe promovendo-o á Brigadeiro, mas ain- 
da assim não se tinhão apagado os vestigios do 
seu anterior procedimento, e o Governo se via 
cercado por isso de grandes difficuldades. 

Longe do theatro da guerra e das intrigas 
das facções, não podia apreciar devidamente as 
circunstancias em que se achava a província, 
e dando credito a boatos adrede espalhados, 
demittio de novo Araújo Ribeiro, e nomeou 
para succeder-lhe o Brigadeiro Antero José 
Ferreira de Brito. 

A conducta impolitica de Antero para com 
o seu antecessor, forçahdo-o a sair da provín- 
cia, pôz em jogo as desconfianças de Bento 
Manoel, e deo ganho de causa aos rebeldes; 
sendo consequência disto a prisão do mesmo 
Antero, no dia 25 de Março de >I837 no pas- 
so de — Tapevi, pelo referido Bento Manoel, 
que por este acto inaudito de deslealdade, abra- 
çou de novo a causa da rebellião ; resultando 
d'ahi a subsequente perda de Cassapava e de 
toda a força que commandava o Coronel João 
Chrysostomo, no dia 8 de Abril. 

D*esde este momento a provincia ficou en- 
tregue ao patriotismo de alguns chefes impe- 
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riaes, que fieis a seus juramentos, tratarão lo- 
go de reuuir os seus esforços para neutralisar 
este horrível desastre; o qual tornou a posi- 
ção dos imperiaes tão precária como era até 
alli a dos rebeldes. 

O Governo desorientado com tão inespera- 
do successo, sem saber a que attribui-lo, no- 
meou para Presidente o Cidadão Feliciano Nu- 
nes Pires, que não tinha a seu favor senão 
algumas relações na província ; pelo que nada 
fez senão augmentar as desconfianças dos im« 
periaes em detrimento da causa publica. 

Entretanto o Regente luttando contra estas 
diffieuldades, e com uma grande opposição na 
Gamara dos Deputados, tinha perdido toda a 
força moral e achava-se cercaao de mil tro- 
peços, que desconcertavão o seu plano de go- 
verno. Neste estado, vendo que já não podia 
fazer ao paiz todo o bem que lhe havia pro- 
mettido, tomou a nobre resolução de resignar 
o poder a >I9 de Setembro de 4857, chamando 
para substitui-lo na forma da Constituição ao 
Senador Pedro de Araújo Lima, a quem no 
dia anterior havia nomeado Ministro do Im- 
pério. 

O Regente interino tratou neste mesmo dia 
de formar outro Gabinete, composto dos mem- 
bros mais influentes da opposição na Camará 
quatrienal, entrando como Ministro da Justiça 
interino e do Império o Deputado Bernardo 
Pereira de VasconceUos. 
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Todos os elementos de desordem que se ih- 
nhão agglomerado debaixo da administração 
do Padre Feijó, estavão dispostos a fazer a sua 
explosão, quando a renuncia do cargo de Re- 
gente veio desfazer a tempestade em muitas 
partes; porem já era tarde para a Bahia, on- 
de no dia 7 de Novembro do mesmo amio 
rebentou uma revolução de caracter bem as- 
sustador, embora se acobertassem os revolto- 
sos a principio com o manto da monarcbia, 
invocando o nome do Senhor D. Pedro II pa- 
ra quando chegasse a maioridade. 

Dentro em poucos dias o movimento to- 
mou a direcção que convinha ao interesse de 
seus chefes, e apresentou-se com o seu verda- 
deiro caracter. Cumpre confessar que a gen- 
te grada da Bahia e a população do Recôncavo, 
se pronunciarão immediatamente contra seme- 
lhante procedimento, armando-se para repellir 
os rebeldes no caso de que saissem da Cidade. 



§XI. 



PaoifioaçAo da Bahia. Desastre do Río-pardo. Fuga de 

Bento Gonçalves. Assassinato do Presidente do 

Rio-grande do norte, Sediçfto de Ray- 

mundo Gomes» Retirada do Gahy. 

Occupava-se o Governo seriamente com os 
negócios do Rio-grande do sul, para onde ti- 
25 
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nha mandado o Brigadeiro Ântoríio Elisiario 
de Miranda e Brito, como Presidente, e Com- 
mandante das armas, quando chegou a noticia 
da revolução da Bahia, que vinha sobremanei- 
ra complicar a sua posição, por ser mister 
distrair as forças destinadas para aquella pro- 
víncia . 

Todavia, disposerão-se as cousas por tal for* 
ma, que os rebeldes da Bahia forâo completa- 
mente batidos nos dias 46,>I7 e 48 de Março 
de 4858 depois de alguma resistência, e de 
haverem começado a incendiar a Cidade por 
diiferentes partes. Presos os cabeças e des- 
truida deste modo a rebelli&o, a capital e a 

!>rovincia entrarão na ordem legal, e restabe- 
eceo-se a tranquiilidade publica. 
Quando porem este triumpho começava a 

Eroduzir o seu effeito, veio a noticia do com- 
ate e derrota sofTrida pelas armas imperíaes 
no Rio-pardo em 50 de Abril do mesmo an- 
no, á neutralisar as vantagens que ia obtendo 
o Governo. 

Bento Gonçalves, que tinha sido mandado 
para uma fortaleza da Bahia, ainda em tempo 
da administração do primeiro Regente, logrou 
evadir*se a 40 de Setembro de 4857, e voltou 
para o Río*grande, onde assumindo suas func- 
ções de Presidente, deo com a sua presença 
novo impulso a rebeliião. 

Outro facto que devia contristar o Governo, 
com quanto parecesse isolado e sem fim algum 
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politico, foi o assassinato do Presidente do Rio- 
grande do norte Manoel Ribeiro da Silva Lis- 
boa, no dia \A de Abril de ^838. A todos 
estes acontecimentos do anno de A 838, veio 
ainda unir-se em Dezembro do mesmo anno 
a sedição de Raymundo Gomes na Villa da 
manga do Iguará na província do Maranhão, 
a qnal appareceo sem nenhuma mostra do 
grande desenvolvimento que tomou no anno 
seguinte. 

O Governo com grande apoio nas Camarás, 
achava-se todavia contrariado no Rio-grande 
pela má direcção da guerra contra os rebeldes. 
A retirada do Cahy e a perda de duas das nos- 
sas canhoeiras em Fevereiro de A 839, fizerão 
desvanecer toda a esperança de vantagem nes- 
ta campanha ; e da-Ia por concluída em favor 
dos rebeldes. 

Durante este anno a revolta do Maranhão 
tomou tal incremento, que o Governo se vio 
forçado a lançar mão de todos os recursos, 
que lhe offereciâo as províncias do norte para 
obstar o seu progresso ; e ainda assim não foi 
possível acabar com esses bandos de salteado- 
res que assola vão os campos e os povoados. 
Parece incrível que indivíduos sem nenhuma 
educação, alguns dos quaes não sabíão ler 
nem escrever, se constituíssem chefes d'esses 
bandos ; concitassem os povos á revolta ; e 
reunissem tão considerável numero de sequa- 
zes, a ponto de apparecerem quasí ao mesmo 
25* 
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tempo em diíferentes legares, para mais de 
^2.000 homens debaixo das bandeiras de vá- 
rios Caudilhos. 

gxii. 

Tomada da Laguna. Ck)inbate do TaqoarT. Luú Alve» 
áe Lima, Presidente do Maranh&o. 

Os rebeldes do Rio-grande, aproveitando-se 
das faltas e erros dos agentes do Governo, ti- 
nhâo invadido o Municipio de Lages, depois 
de haverem oceupado a serra e os campos da 
Vacaria; mas isto não lhes bastava, tinhão 
precisão de um porto, e dirigirão-se contra 
a Laguna, que occupárão sem a menor resis- 
tência em 25 de Julho de 4859. 

O chefe rebelde David Canavarro, aprovei- 
tando a situação favorável de um porto de mar, 
tratou immediatamente de armar algumas em- 
barcações que alli encontrou, e fez sair quatro 
a corso, inquietando a costa e abordando os 
nossos navios do Commercio, apesar da não 
pequena esquadrilha do Governo. 

Os rebeldes já ameaçavão a própria ilha de 
Santa Catharina, quando alli chegou como 
Presidente e Commandante das armas o Ma- 
rechal Andréa, junto com o Capitão de mar e 
guerra Frederico Mariath, destinado para com- 
mandar toda a força de mar. 
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Mariath aproveitando um vento de feição^ 
forçou a barra e oecupou a Yilla da Laguna 
no dia >I5 de Novembro do mesmo anno, ape- 
sar de alguma resistência de varias embarca- 
ções armadas^ e de um forte que dominava 
perfeitamente a entrada. Canavarro tinha 
antes abandonado a Villa, e atravessado o rio 
muito a seu salvo, em quanto uma forte co- 
lumna imperial havia permanecido em inacção 
poucas legoas distante da Laguna. 

A restauração de toda a provincia foi a con- 
sequência doeste triumpbo. O Marechal An- 
drea com a sua acustumada actividade tinha 
formado uma divisão, que devia cooperar na 
próxima campanha do Rio-grande^ de accor- 
do com o General em chefe d aquelle exercito; 
porem como não fosse bastante forte para 
obrar por terra, enviou dois batalhões por 
mar, segundo as ordens do Governo, para 
reforçar as tropas que mandava o Tenente Ge- 
neral Manoel Jorge Rodrigues. 

Este reforço chegou tarde, e havendo-se de- 
morado as operações por causa d essa falta, o 
resultado foi que os rebeldes tiverão tempo de 
reunir as suas forças para tentar o passo do 
Taquary, onde houve um encontro casual com 
uma das brigadas do exercito imperial no dia 
5 de Maio de >l 840, do qual pouca ou nen- 
huma vantagem obtivemos. 

Os rebeldes voltarão a occupar suas posi- 
ções entre a Capella e Porto-alegre, e o Gene- 
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neral Manoel Jorge, foi invernar a Santo Ama- 
ro, destacando para Missões o Coronel Lourei- 
ro com a sua brigada de cavallaria, em quanto 
dispunha do resto d'esta arma para fazer fren- 
te a Crescencio, que se achava situado em Mon- 
te-alegre. 

As noticias do Maranhão pelo fim do anno 
de -4859, eno aterradoras, por que alem dos 
bandos de Raymundo Gomes, e de outros fa- 
cinorosos, apparecião partidas de escravos 
armados debaixo da direcção de um tal — 
Cosme. uetgvo muito audaz, que se havia eva- 
dido da prisão e sublevado outros de diferen- 
tes Fazendas. 

Nesta conjunctura, nomeou o Governo o 
Coronel Luis Alves de Lima, Presidente e Com- 
mandante das armas d aquella pravincia, o 
qual alli chegou a 4 de Fevereiro de H840, e 
desde então os negócios do Maranhão tomarão 
melhor aspecto. 

Os rebeldes forão successivamente batidos 
em vários encontros, tanto na provincia do seu 
mando, como nas do Piauhy e Ceará para on- 
de affluirão acossados pelas tropas do Mara- 
nhão. Todavia, a marcha destes felizes acon- 
tecimentos era bem lenta por mil contrarieda- 
des que a cada passo se offerecião ao génio in- 
cansável do Coronel Lima. 
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Emenda ao voto de graçai » Projecto da Maioridade no 

Senado. Projecto de reforma do artigo 121 

da Gonstituiçao. Adiamento da 

Astemblea geral. 

Corria o anno de "1840 da forma que deixa- 
mos dito, quando de custume se reunio a As- 
semblea geral, e deo começo aos seus traba«- 
]bos legislativos. Uma serie de factos inex- 
plicáveis no Rio-grande, tinha feito conceber 
graves aprehensões a respeito d'aquella pro- 
vineia. Â desintelligencia entre o Gomman- 
dante era cbefe do exercito e o Presidente, era 
conbeeida de todos ; o combate do Taquary, 
sem nenhum resultado favorável para as armas 
imperiaes, era o desfecho da campanha d*a- 
quelle verão, e o anno estava por assim dizer 

E assado, por que quando muito só em Dezem- 
ro poderíamos obrar de novo ; e entretanto 
permanecia o sitio de Porto-alegre, e os rebel- 
des ameaçavão outra vez a provinda de Santa 
Catharina. 

A marcha lenta dos negócios do Maranhão 
não ofTerecia tão pouco nos primeiros mezes 
d'este anno as vantagens que apresentou de- 
pois ; de sorte que no principio da Sessão le- 
gislativa o aspecto politico do Brasil, não era 
de maneira alguma lisonjeiro. 

O Regente tinha perdido grande parte da 
sua força moral pelas successivas mudanças do 
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Gabinete, e por consequência inevitável altera- 
ção das regras de governo. Neste estado de 
incerteza era muito natural que os partidos se 
encarassem e medissem as suas forças; um 
passo imprudente provocou a crise e ella ap- 
pareceo. 

No dia H2 de Maio o Deputado Honório 
Hermeto Carneiro Leão, propoz uma emenda 
ao voto de graças para que se supprimissem 
as palavras — e vendo com prazer aproximar- 
se a Maioridade de V. M. I. — No dia \ 5 
appareceo no Senado o projecto declarando 
Maior o Senhor D. Pedro II. Â emenda do 
Deputado Carneiro Leão deo logar a longa e 
calorosa discussão, que durou até o dia 20, 
em que caio no Senado por uma maioria de 
dois votos o projecto da Maioridade, 

No dia "1 8 tinha o mesmo Deputado oíTere- 
cido na respectiva Camará um projecto pro- 
pondo a reforma do artigo -121 da Constitui- 
ção, que foi apoiado pela terça parte dos mem- 
bros presentes. Â lutta estava por tanto en- 
cetada, e não era possivel prescindir dos seus 
resultados. 

Deste modo corrião as cousas, quando no 
dia 5 de Julho o Deputado Francisco Alves 
Machado de Vasconcellos, aventou a idéa da 
illegalidade do Governo r^encial, proposição 
que abalou muitas convicções. No dia -40 en- 
trou em discussão o projecto da reforma do 
artigo \ 2\ da Constituição, e desde esse dia 
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até 2À as Sessões foi^o quasi sempre calo- 
rosas. 

O Deputado Carneiro Leão tinha retirado o 
seu projecto no dia 48, e n aquelle naomento 
se teria proclamado a Maioridade do Senhor 
D. Pedro II, se o Deputado António Paulino 
Limpo de Abreo, não propozesse o adiamento 
da questão para a Sessão immediata. 

A Sessão de 20 de Julho foi talvez a mais 
tempestuosa, que tem visto o Rio de Janeiro, 
não em razão do conflieto dos partidos sobre 
a questão da Maioridade^ mas em consequên- 
cia de um incidente imprevisto, que não re- 
produsiremos por brevidade. 

Sobre uma indicação de Limpo de Abreo> 
nomeou-se uma Commissão para dar o seu 
parecer, mas o Deputado Martim Francisco, 
offerecendo ao mesmo tempo um projecto em 
que o Senhor D. Pedro II, era declarado Maior 
desde já, travou^se nova discussão e o projecto 
assim como a indicação forão remettidos á 
mesma Commissãa 

No dia immediato apresentou o Deputado 
António Carlos, outro projecto igual ao de seu 
irmão Martim Francisco, e foi julgado urgente 
adiando-se o parecer da Commissão, que pro- 
punha se convidasse o Senado para tratar da 
questão em Assemblea geral. 

No dia 22 abrio-se a Sessão no meio de ap- 
parente calma de todos os partidos. Orava o 
Deputado Barreto Pedroso, ({èando o Secre- 
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tario leo um officio em que o Senador Bernar- 
do Pereira de Vasconcellos, participava a Ca- 
mará estar nomeado Ministro do Império^ e 
em seguida o Decreto pelo qual o Regente^ 
adiava a Assemblea geral para 20 de Novem- 
bro do mesmo anno. 



gxiv. 



A reuniAo no Senado. Soa Mageitade presta o juramen- 

to Constitucional. Ministério de 24 de Julho. 

Sagração e Gorôaçfto do Senhor D, Pedro II* 



Â leitura do officio e do Decreto de adia- 
meúto causou um tumulto na sala e nas gale- 
rias, que não foi mais possível ninguém enten- 
der-se. Esta scena de agitação impossivel de 
descrever-se terminou na Campra pela saida 
dos Deputados propugnadores da Maioridade^ 
os quaes forão reunir-se no Senado, onde com 
alguQs membros desta Gamara, resolvem en- 
viar uma Deputação a sua Magestade, para 
expôr-lhe os perigos que corria o paiz, e pe- 
dir-lbe que tomasse as rédeas do Governo. 

Com effeito partio a Deputação para San 
Ghristovão e chegando ao Paço foi introduzida 
á presença de Sua Magestade ; afii leo o rela- 
tor a representação, depois do que voltou á 
uma sala onde (ÚHa esperar a decisão. Nes- 
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te Ínterim chegou o Regente acompanhado do 
Ministro da Marinha Joaquim José Rodrigues 
Torres, e forão introduzidos á presença de Sua 
Magestade Imperial. 

Cinco minutos depois chamou-se a Deputa- 
ção da parte do mesmo Augusto Senhor, e 
em sua presença disse o Regente que elle ha- 
via dado parte n aqueile mesmo dia a Sua Ma- 
gestade Imperial, de haver adiado as Camarás 
somente com o fim de preparar a solemnidade 
para a sua acclamação no dia 2 de Dezembro, 
anniversario do mesmo Senhor ; mas que ten- 
do-se alguns Senhores Deputados e Senadores 
reunido na casa do Senado, e havendo alguma 
agitação no povo, elle viera saber se S. M. I. 
queria ser acclamado no dia 2 ou já, ao que 
S. M. respondeo que queria já, e que em tal 
caso convocaria a Âssemblea no Domingo para 
ser acclamado. 

Porem instando os membros da Deputação 
para que fosse no dia immediato, em conse- 
i|uencia do estado de agitação em que estava o 
povo, Sua Magestade disse ao Regente : Convo- 
que para amanhã. 

Com esta lisongeira resposta voltou a Depu- 
tação ao Senado, onde já navia grande concur- 
so de membiDs de ambas as camarás e do po- 
vo ; e em presença de todos referio o Deputa- 
do Andrada Machado, o que fica exposto no 
meio dos applausos e de vivas muitas vezes re- 
petidos á Maioridade de S^. I. "*""' 
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Em seguida propoz-se que a Deputação fos- 
se a casa do Regente exigir o Decreto da con- 
vocação como tinha ordenado o Imperador, e 
tendo saido ás três voltou ás quatro horas da 
tarde cora o mesmo Decreto, que foi lido pu- 
blicamente, fazendo-se as participações para o 
dia seguinte. 

Entretanto tinha-se juntado espontaneamen- 
te a Guarda nacional no campo de Santa Ân- 
na, coma melhor ordem possível ; os Sena- 
dores e Deputados conservarão-se reunidos até 
que se lavrou a acta em que forão consignados 
os acontecimentos do mesmo dia, e assignárão 
todos os membros presentes de ambas as Ga- 
maras. O Senado esteve todavia aberto duran- 
te a noite, e a Guarda nacional permaneceo no 
campo, assim como muitos Cidadãos. 

Finalmente no seguinte dia 25 pelas dez ho- 
ras e meia da manhã, o Marquez de Parana- 
guá, presidindo a Assemblea geral, abrio a 
Sessão por um discurso em que succintamente 
expôz os motivos d'aquella reunião e o grandtP 
fim que tinhão a satisfazer. Logo depois, pas- 
sou a proclamar em Maiondaâe o Senhor D. 
Fedro II, no meio de vivas e applausos dos 
Representantes do povo. 

Seguio-se a nomeação de uma Commissão 
para redigir uma proclamação aos brasileiros, 
em que se lhes fez constar o act|i solemne pe- 
lo quais. M. I. entrava desde .ja no exercicio 
dos seus direitos rataestaticos ; assim como a 
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de uma Deputação para ir saber do mesmo 
Augusto Senhor o dia e hora em que prestaria 
o juramento prescripto pela Constituição. 

As três horas e meia do mesmo dia, que 
foi o momento aprasado, chegou o Imperador, 
e sendo recebido com todas as demonstrações 
de respeito, de jubilo e de acatamento, repetio 
de joelhos a formula do juramento mencionado 
no artigo 403 da Constituição, a qual foi lida 
pelo primeiro Secretario do Senado. Findo 
este acto o Presidente deo vivas á Maioridade 
do Senhor D. Pedro II, que forão repetidos 
com enthusiasmo pela Assemblea geral e pelo 
povo. 

Sua Magestade e suas Augustas Irmans re- 
lirárão-se depois para o Paço da Cidade, e as 
tropas desfilarão desde o campo até o terreiro 
do Paço, onde marcharão em continência á 
vista do Imperador e da Côrte^ e recolhêrão- 
se aos quartéis. 

No dia 24, formou o Senhor D. Pedro II o 
seu primeiro Gabinete com as seguintes pessoas : 

Império António Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva. 

Justiça António Paulino Limpo de Abreo. 

Fazenda Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada. 

Estrangeiros Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho. 

Marinha António Francisco de Paula HoK 
landa Cavalcanti. 
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Guerra Francisco de Paala Cavalcanti de Al- 
buquerque. 

Seguirão-se muitas felicitações por parte do 
poYO e de diversas corporações, e o Brasil re- 
cebeo com euthusiasmo patriótico o acto solem- 
ne da declaração da Maiaridadey como medida 
de salvação publica exigida pelas circunstancias 
imperiosas do momento. 

No dia 22 de Agosto, Sua Magestade conce- 
deo uma amnistia geral para os crimes politi- 
cos, a qual não aproveitando ao Rio-grande 
do sul, onde os rebeldes surdos continuarão na 
sua carreira de desatinos, foi proveitosa ao Ma- 
ranhão e ao Pará, onde terminarão as luttas 
que fizerão correr tanto sangue brasileiro. 

Finalmente raiou o memorável dia 48 de 
Julho de A 844 , e nelle teve lugar o solemne 
acto da Sagração e Coroação do Senhor D. Pe- 
dro II> tendo o Rio de Janeiro a ventura de 
ver este acto repetido por três vezes nas Augus- 
tas e Sagradas Pessoas do Avô, do Filho e do 
Neto. 

Nesta interessante epocha da nossa historia, 
findamos este resumo, na esperança de o con- 
tinuar-mos quando a reunião de novos factos 
nò decurso de mais alguns annos, houverem 
de constituir novas epochas, que Deos permitta 
que sejão sempre lisonjeiras e prosperas debai- 
xo do reinado do Senhor D. Pedro II. 

FIM. 



INHGE CHRONOliOGIGO 

DA 



DescobrímeDlo do Brasil por — Pedro Al- 
vares Cabral • . • 1500 

Primeira exploração das costas do Brasil 
por — - Gonçalo Coelho • 1501 

Segunda das mesmas costas por — - Christo- 
vão Jacques • • • • • • . « • . 1503 

Naufrágio de — Dto^o Alves Corrêa, ( de- 
pois chamado — - Caramurú — ) na Bahia 
de Todos os Santos 1510 

João Dias de Solis, navega desde o Cabo 
de Santo Agostinho até o rio da prata, 
ao qual deo o seu nome por algum tem- 
po, tendo entrado na bahia do Rio de 
Janeiro em • • 1515 

Fernando de Magalhães e Rui Falleiro, Pi- 
lotos portuguezes ao serviço de Castelia, 
destinados a fazerem o 1 .^ giro do globo, 
entrão na bahia do Rio de Janeiro a 13 
de Dezembro de • • • • 1519 

Diogo Garcia^ Piloto portuguez ao serviço 
de Castella, aporta na ilba de San Vi- 
cente • • ^ . • • 1527 

Duarte. Coelho Pereira, expulsa os Fran- 
cezes da Feitoria de Itamaracá> (27 de 
Setembro ) e depois estabelece a de Igua- 
rassú , 

Mariim Affonso de Souza^ l.*" Donatário do 
Brasil, aporta em Pernambuco e navega 






II 

por toda a costa até o rio da prata, ten- 
do-se demorado 3 mezes na bahía do Rio 
de Janeiro, onde entrou a 30 de Abril . 1551 

Fundação da 1.*^ colónia ou Capitania de San 
Ticente pelo mesmo Martim Affonso de 
Souêa^ a 22 de Janeiro de 1552 

Fundação das Capitanias de Santo Amaro 

— Parahiba do sul — Espirito Santo — 
Porto Seguro — e Ilheos 155>i' 

Fundação das Capitanias de Pernambuco 
^- e da Bahia de todos os Santos — • • « 

Naufrágio de Luiz de Mello da Silva^ nos 
baixos do Maranhão • 1535 

Naufrágio de Ayres da Cunha* nos mes- 
mos baixos 9 • • 1536 

Naufrágio e morte de Francisco Pereira 
Coutinhoy í.^ Donatário da Bahía de To- 
dos os Santos, na ilha de Itaparica . . . 1548 

Thomé de Souza, l.*" Governador geral do 
Brasil, lança os fundamentos da Cidade 
de San Salvador 1549 

Fundação do Coilegio de San Paulo, nas 
planícies de Piratininga pelo Jesuita — ^n- 
chieta — em cujo logar foi depois funda- 
da a Cidade do mesmo nome •••,.. 1554 

Nicolao Durand de Yillegaignon, Vice Al- 
mirante da Bretanha, chega ao Rio de Ja- 
neiro e levanta o forte — toligny — onde 
boje está a fortaleza, que ainda conserva 
o nome do seu l."" fundador 1555 

Mendo de Sá, toma aos Francezes o forte 

— Coligny — ( hoje Yillegaignon ) na ba- 
bia do Rio de Janeiro ; e passando depois 
a San Vicente, transferio para Piratininga 
o estabelecimento de Santo André, em cujo 
novo sitio tomou a invocação de San Paulo> 
origem da Cidade do mesmo nome .... 1560 

Estado de Sd, chega a Bahia de Todos os 
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Santos, com o fim de receber reforços para 
expulsar os Francezes do Rio de Janeiro. iò6í 

Attaque e tomada do forte — Uraçumiri — 
pelofi portuguezes e índios alliados na ba- 
ilia do Rio de Janeiro • • ( 20 de Janeiro ) 

Expulsão total dos Francezes, desta bahia 
6 costa. Fundação da Cidade de — San 
Sebastião — por Mendo de Sà, na praia 
Occidental da mesma babia 1567 

O celebre índio Martim Affonso de Souza^ 
aliás — Ararigboia — bale os Francezes e 
os Tamoyós, que o attacarão na sua aldéa 
de San Lourenço, e perseguindo-os de- 
pois até Cabo-frio, toma-lbes uma das 
quatro náos que os Francezes tinbão • . 1568 

Divisão do Brasil em dois Governos sepa- 
rados ; um pertencente a repartição do Nor- 
te, capital — Babia ; outro pertencente a 
repartição do sul, capital — Rio de Ja- 
neiro .* , . II • , * 1572 

Primeiras explorações feitas pelo interior 
das terras do Brasil subindo pelo Rio-doce, 
por Sebastião Fernandes Tounnho . . , 1573 

Reunião dos dois Governos do Brasil em um 
só, sendo a capital como d' antes na Ba- 
hia de Todos os Samos 1576 

Morte d'Elrei D. Sebastião em Africa a 4. 
de Agosto. O Cardeal D. Henrique sobe 
ao tbrono de Portuga) 1578 

Morte do Cardeal D. Henrique a 31 de Ja- 
neiro . . . . , 

Felippe II de Hespanba declara-se Rei de 
Portugal nas Cortes celebradas em To- 
mar a 19 de Abril 1580 

Estabelecimento da Ordem de San Bento no 
Brasil 1581 

A ordem dos Padres observantes reforma- 
dos da província de S. António, estubele- 
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ceo-se e fundou a sua primeira casa em 
Pernambuco 1585 

Estabelecimento da Ordem Carmelitana, no 
Brasil, segundo Fr. Gaspar da Madre 
de Deos « 1589 

Incursão do pirata Inglez == Thomaz Caven- 

dish — sobre San Vicente e Espirito Santo 1591 

Jaime Lancaêter — e João Yenner — tomâo 
e saqueião o Recife de Pernambuco , • . 1593 

Fundação do Ceará, por — Jíarítm Soares 
Moreno^ nomeado depois seu Capitão mór 1610 

La Ravardière — a testa de uma expedição 
franceza, occupa a ilha do Maranhão, 
onde pretendia fundar uma colónia per- 
manente 1612 

Expulsão dos francezes do Maranhão por 
Alexandre de Moura — e Jerónimo de 
Albuquerque^ — ficando este como Capi- 
tão-mór 1615 

Fundação da Cidade de Belém no Pará, por 
Francisco Caldeira Castello Branco . . 1616 

O Capilão-mór — Bento Maciel Parente — 
expulsa do rio Curupá diversos estran- 
geiros, tomando-lhes todos os seus reparos 1623 

Creação do novo Estado do Maranhão como 
Governo separado do Brasil 

Primeira invasão Hollandeza ; occupação da 
Cidade de San Salvador da Bahia .... 

O Pará elevado a categoria de governo sepa- 
rado, mas subalterno ao do Maranhão, e 
formando ambos um Governo geral, inde- 
pendente do Governo geral do Brasil • . . 162& 

Expulsão dos Hollandezes da Bahia de Todos 
os Santos 1625 

O Almirante — Patrid — volta a Bahia e arre- 
bata do porto 12 navios carregados, le- 
vando o terror por todo o Recôncavo • . 1627 

Segunda invasão Hollandeza no Brasil» oc- 



cupação da Cidade de Olinda e do Recife • 1630 

Combale naval nas aguas da Bahia* entre 
as esquadras — hollandeza e bespanbola — 
e morte do Almirante l)átavo — Patrid — 
Incêndio da Cidade dç Olinda pelos Hol- 
landezes a 23 de novembro , • 1631 

Um reforço de 3000 homens Hollandezes com 
2 Commissarios da Companhia Occiden- 
tal, chega a Pernambuco .•..•••• 1633 

Primeira emigração dos patriotas de Per- 
nambuco ; occúpação de toda a província 
pelos Hollandezes • . * . 1635 

O Príncipe — João Maurício de Nassau — 
Commandante general dos Hollandezes chega 
a Pernambuco e ganha neste mesmo anuo 
a celebre batalha de Porto Calvo. • , • • • 

Pedro Teixeira — parte da Cidade de Belém 
com uma expedição para explorar o rio 
das Amazonas e seus confluentes a 28 de 
Outubro 1637 

O Príncipe Maurício com 7800 Hollandezes, 
apparece na Bahia a 14* de Abril, pôe 
cerco á Cidade de San Salvador e dá um 
assalto geral a 18 de Maio ; e sendo re- 
pellido com grande perda, volta para 
o Recife depois de assolar o Recôncavo 1638 

Pedro Teixeira — volta de Quito pelo Ama- 
zonas e chega a cidade de Belém a 12 
de Dezembro « « 

Primeira exploração do Rio-negro pelo Ca- 
pitão Pedro da Costa Favella, que o re- 
conbeceo e entrou por elle 1639 

Expulsão dos Jesuitas de toda a Capitania 
de San Vicente, por uma resolução to- 
mada em San Paulo aos 13 de Julho, pelos 
Procuradores das Yillas e Camarás da dita 
Capitania 

Revolução de Lisboa, que põz sobre o throno 
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lie Portugal a casa de Bragança, na pes- 
soa de Elrei D. João IV ; 1,° de Dezembro 1640 

O Brasil entra de novo no domínio dos Por- 
tii<):uezes, excepto as Capitanias occopa- 
das pelos Hollandezes. O Vice-rei Mar- 
quez de Montalvão é preso e remettido 
para Lisboa 1641 

Maurício de Nassau — depois de governar 
6 annos volta para a Hollanda 

António Muniz Barreto — começa no Ma* 
ranbão a insurreição contra os Hollan- 
dezes 1643 

Insurreição de Pemambaco : João Fernan- 
des Vieira* *^ reconhecido como cbefe dos 
independentes a 15 de Junho 

Combate de — Tabocas — em que Vieira 
triumphou completamente a 3 de Agosto 1645 

Âltaque, incêndio e tomada da casa-forte 
por Vieira e VidcU, O Coronel Huss pri- 
sioneiro • • . • * *•*.,« 1646 

O Brasil elevado a Principado na pessoa do 
Príncipe D. TheodosiOy primogénito de 
Elrei D. João IV -,...-. 1647 

Francisco Barreto de Menezes — toma o 
mando do exercito de Pernambuco .... 

Batalha dos — Guararapes — vencida pelos 
independentes a 19 de Abril 

Morte de D. António Felippe Camarão-^ 
depois desta batalha, em consequência de 
uma enfermidade • . w 1648 

Segunda batalha dos — * Guararapes — a 19 
de Fevereiro, em que foi derrotado e 
morto o General bollandez — Brinck • • 1649 

Povoação da ilha dos Patos» hoje Santa Ca- 
tharina, por Francisco Dias Velho . • • 1651 

Snppressão do Governo geral do Estado^ do 
Maranhão, dividindo-se em duas Capita- 
nias — de San Luiz do Maranhão — • e do 
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Grão Pará independente uma da outra^ por 
resolução de 25 de Fevereiro 

Â Relação da Babia creada por Felippe Ilf, 
( Resolução de 7 de Março de 1609 ; ) 
sendo extincta pelo Alvará de 5 de Abril 
de 1626, foi restabelecida por DiploDQa 
de 12 de Setembro 1652 

Restituição dos Jesuitas aos seus Collegios, 
com certas condições estipuladas em es- 
criptura lavrada na Camará de San Vi- 
cente aos 14 de Maio • 1653 

Total expulsão dos Hollandezes do Brasil, 
em virtude da capitulação do Recife aos 
26 de Janeiro 

A Capitania de Pernambuco governada por 
seus Donatários até a invasão Hollandeza 
em 1630, foi depois da restauração an- 
nexada a Coroa, sendo seu primeiro Go- 
vernador e Capilão-general — Francisco 
Barreto de Menezes * • • 

A Parahiba Geou sendo governo separado» 
mas subalterno ao de Pernambuco • • , 

Reunião em um só Governo das duas Ca- 
pitanias do Maranhão e do Pará ; ( Reso- 
lução de 25 de Agosto) sendo !.<> Gover- 
nador e CapiíSo-general deste estado — 
André Vidal de Negreiros um dos restau- 
radores de Pernambuco 1654 

Tratado de paz entre Portugal e a Hollanda, 
acerca dos negócios do Brasil ..... 1660 

Fundação da fortaleza do Cabo do norte com 
a invocação de Santo António de Macapá, 
pelo Capitão-mór do Pará António de Al- 
buquerque Coelho . . • , • 1668 

Naufrágio e morte do Almirante João Cor- 
rêa da Silva, com 400 portuguezes na 
entrada da Bahia de Todos os Santos . . 1669 

Provisão ou Carta Constitutiva de 30 de 
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Novembro, eipédida pelo 1.» arcebispo 
D. Gaspar Barata de Mendonça, creando 
a Relação metropolitana da Babia • . . 1677 

Provisão Regia de 30 de Março> confir- 
mando a diia Relação 1678 

Fundação do 1.» Hospício de Nossa Senhora 
da Piedade dos Religiosos capuchinhos 
Italianos na Cidade de San Salvador . • 1679 

Fundação da Colónia do — Sacramento — 
na margem septentrional do rio da prata 1680 

Titulo de Condado — ao Rio-gran^fe do 
Norte^ que ficou sendo Governo sepa- 
rado, mas subalterno ao de Pernambuco 1689 

Descobrimento das minas do — Sahard por 
uma Bandeira de Paulistas 1690 

Os Religiosos descalços de Santo Agostinho 
da província de Portugal edificarão na 
Bahia o seu Hospício da Palma • . . • 1693 

Fundação do Arraiai do ouro-preto no dis- 
tricto das minas 

Completa destruição dos negros — dos Pal- 
mares — comarca das Alagoas 1697 

Creação de uma Capitania geral em San 
Paulo, compi*ehendendo o districto das 
minas e desanexada do Rio de Janeiro . 1709 

Expedição malograda do Capitão Carlos 
Duclerc^ contra o Rio de Janeiro . • • • 1710 

Expedição de — Duguay Trouin — contra 
a mesma Cidade, sua occupação e resgate 
desde 12 de Setembro em que entrou, 
até 13 de Outubro em que sahio . . • 

Fundado de Vílla-rica, hoje Cidade do — 
Ouro-preto capital da província de — 
Miuas-geraes • . • • 1711 

Tratado de — Utreeht — entre a França e 
Portugal, fixando os limites do Brasil pelo 
norte, debaixo da mediação da Inglaterra, 
II de Abril 1713 



IX 

Tratado de — Utrecht — entre Portugal e a 
Hespanha» em que pelos artigos 6 e7 
devia o rio da prata ser o limite meridio- 
nal do Brasil. 6 de Fevereiro 1715 

O dístricto das minas separado do Governo 
de San Paulo e creado Capitania geral com 
o titulo de — JUtito^-^erae^ — • Alvará de 
2 de Dezembro 1720 

A povoação de — Cnvabd-^ recebe o titulo 
de Villa. . , 1726 

Primeiros— £fiâman<e« — achado» no districto 
do Serro do frio por ^- Bernardo da Fon- 
seca Lobo 1729 

A ilba de — Santa Catharina — forma Go- 
verno separado, mas subalterno ao do Rio 
de Janeiro ..'••• 1738 

A povoação de «-* Goyaz -— sita nas mar- 
gens do rio-vermelbo, teve o titulo de — - 
Villa Boa de Goyaz 1739 

Tratado de — Madrid — fixando os limites 
das conquistas entre £1-Reí D. Jo3o Y de 
Portugal, e D. Fernando YI de Hespa- 
nha. 15 de Janeiro ....•• 1750 

Resolução do Conselho de 11 de Fevereiro» 
mandando crear uma — - Relação — no Rio 
de Janeiro, que só foi efectivamente crea- 
da pelo Regimento de 13 de Outubro do 
mesmo anno, o qual é a sua lei orgânica. 1751 

Carta de lei, mandando declarar nas Cidades 
de Belém do Pará, e de San Luiz do Ma- 
ranhão, que os índios fossem tidos como 
livres e isentos de toda a escravidão, po- 
dendo dispor de suas pessoas como melhor 
lhes parecesse. 6 de Junho ••••••« 1755 

O Piauhy — - Governo separado com Paten- 
te regia desde 1718» só começou a ter Go- 
vernadores em 1758 

Os — Jesuítas — banidos e proscriplos de 



Portugal. Alv. de 19 de Janeiro . . * • . 

Ordem para a prisão e deportação dos — Je- 
sutiãs — do Brasil. C. R. de 21 de Julho. 

Os — JesuUas — declarados rebeldes, trai- 
dores, desnaturalisados e proscriptos. Alv. 
de 13 de Setembro, publicado na Chaucel- 
laria a 3 de Outubro. • • • . 1759 

Ò Rio-6rande do Sul — forma Governo se- 
parado, mas subaltero ao do Rio de Ja- 
neiro 1762 

A capital do Brasil é mudada da Bahia para 
o Rio de Janeiro ..«..«• 1763 

Gonstrucção da Praça de San José de Maca- 
pá i— no Pará 176b 

Restauração da Capitania de San Paulo, ex- 
tincta pela Provisão de 9 de Maio de 1748^ 
que tinha creado duas nos districtos — de 
Goyaz e de — Matto-grosso. Resolução 
de 4 de Fevereiro 1765 

A Sociedade literária — Academia scientifi- 
ca do Rio de Janeiro •— celebra a sua pri- 
meira sessão publica a 18 de Fevereiro. 1773 

Belém «- era a capital do Pará e do Mara- 
nhão ; o Decreto de 7 de Maio desmem- 
brou uma da outra, ficando duas capitanias 
a do -* Pará e Rio-negro, e a do Mara- 
nhão e Piauby 1774 

A ilha de Santa Catharina é tomada pelos 
Hespanhoes, a 27 de Fevereiro. « • . . . 

Tratado preliminar de paz entre Hespanha e 
Portugal, fixando os limites do Brasil com 
as colónias hespanbolas^ assignado em San 
Ildefonso. U^ de Outubro 1777 

Tratado de amizade, garantia e commercio 
entre Hespanha e Portugal, assignado no 
Prado, — a 11 de Março . * 

Evacuação da ilha de —Santa Catharina-- 
pelos Hcspanhoes, a 30 de Julho. . • , • 1778 



XI 

Exploração do — Rio-branco— pelo Te- 
nente-Goronel Manoel da Gama 1787 

Projectada revolução de — Minas — , prizão 
dos indicados • • • 1789 

Grande diamante da Coroa de Portugal^ 
achado janto ao arroio do Abaete • • . . 1800 

Guerra na província do Rio grande do Sul 
contra os Hespanhoes. Occupação dos 
sete povos das Missões da margem oriental 
do Uruguay* por alguns aventureiros. De 
3 a 28 de Agosto 1801 

Suspensão das hostilidades entre os Hespa- 
nhoes e Portuguezes na America, em vir- 
tude da paz celebrada em — Amiens. • • 1802 

O Governo subalterno do Rio grande do Sul 
elevado a categoria de Capitania geral, fi- 
cando-lbe sujeito o Governo da ilha de San- 
ta Catharina. C« R. de 19 de Setembro. 

Partida da família real de Bragança, de Lis- 
boa para o Brasil. 29 de Novembro. . • 1807 

O Principe regente de Portugal D. João, che- 
ga a Bahia a 19 de Janeiro, e ahi no dia 
28 do mesmo mez assigna um Decreto 
franqueando os portos do Brasil a todas \\s 
nações em paz com Portugal ....••• 

Parte da Bahia o mesmo Principe e chega ao 
Rio de Janeiro, onde se reúne com toda a 
real familia a 7 de Março , 

Manifesto da Corte do Brasil^ expondo os 
motivos que a obrigarão a declarar a guer- 
ra ao Imperador dos Francezes. 1.^ de 
Maio ; • • • 

Creaçao nesta Corte da academia dos Guar- 
das-Marinhas, a 5 de Maio 

A povoação de — Porto-alegre •— elevada 
era Villa ; primeira que o Principe regente 
creou depois de sna chegada. A. com 
força de L. de 23 de Agosto 
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CreaçSo do Banco do Brasil. C. R. de 12 
de OutQbro 1808 

Capitalaçao em virtude da qaal o Tenente- 
Coronel Manoel Marques, occupou no dia 
14 de Janeiro a Cidade de — Cayena ^ e 
apoderou-se de toda a Gnyanna Franoeza, 
em nome do Príncipe regente de Portugal. 
12 de Janeiro 180^ 

Tratado de commercío e navegação entre P or- 
tugal e Inglaterra. 19 de Fevereiro • • • 

Primeira missão fundada nos campos de — 
Guarapuava — com o nome de povoação 
da Atalaia t — em virtude da C. R. 
do l."^ de ÂbrU de 1809. 17 de Junho. 

Creação da academia militar do Rio de Ja- 
neiro. C. de L. de 4 de Dezembro. . • 1810 

Exercito de observação nas fronteiras do Rio 
grande do Sul, em Fevereiro e Março. . • 1811 

Infausta morte de D. Rodrigo de Souza Cou- 
tinho» Conde de Linhares. 25 de Janeiro. 1812 

Abertura do Theatro de San João, boje de 
San Pedro de Alcântara. 12 de Outubro. 1813 

O Brasil elevado a categoria de — Reino, 
unido de Portugal e Algarves, C, de L« 
de 16 de Dezembro 1815 

Derrota de um troço de 500 homens da 
columna de — Fructuoso Rivera •— pelo 
Major Manoel Marques de Souza, no passo 
de Chafalote a 24 de Setembro * 

Combate entre as tropas de — Artigas -— e 
as do Tenente Coronel Abreo, em San 
Borja, onde aquellas forão batidas e dis- 
persas a 3 de Outubro 

Outro combate do mesmo — Artigas com o 
Brigadeiro Mena Barreto, nas visinbanças 
de Ynbanduy e paipaes, em que o Caudi- 
lho gaúcho foi completamente batido a 19 
de Outubro . • . • • 
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Combate de — India-morta — enlré a van- 
guarda da Divisão de voluntários reaes, 
ao mando do Afarecbal Sebastião Pinto* e 
uma forte columna e de mais de 2000 gaú- 
chos dirigida por Fruciuoso Rivera, que 
foi posto em completa fuga a 19 de No* 
vembro 1816 

Combate de — • Catalan •— em que os gau- 

' chos forão completam^te batidos e der- 
rotados a & de Janeiro 

Occupaçâo da praça de — Montevideo — pelo 
General Lecor, a 20 de Janeiro , . . . 

Revolução dos patriotas em Pernambuco a 
6 de Março 

Tratado da França sobre a devolução de 
Cayena e limites com o Brasil, a *28 de 
Agosto 

O Capitão Bento Manoel Ribeiro, sorprende 
na povoação de Belém e faz prisioneiro 
o chefe gaúcho •— Verdum — com 300 
dos seus, a 15 de Setembro 

A Comarca das Alagoas elevada a Governo 
separado do de Pernambuco, a que per- 
tencia. D. de 16 de Setembro 

A Arcbíduqueza D. Carolina Josepha Leo- 
poldina, chega ao Rio de Janeiro a 5 de 
Novembro e desposa o Príncipe real D. 
Pedro de Alcântara» fundador do Império 
do Brasil 1817 

Coroação e Acclamação d'El-Rei D, João 
VI, a 6 de Fevereiro 

O Tenente-Coronel Canavarro, derrotou no 
arroio de Pando, varias partidas de Fruc- 
tuoso Rivera, nos dias 30 e 31 de Março 
e 1 de Abril, ficando prisioneiro além de 
outros o irmão do mesmo Rivera. • , . 

Creação do •— Museo Real •— hoje nacional, 
do Rio de Janeiro D. de 6 de Junho. 
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Cayena •— devolvida aos Francezes e evacua- 
da pelas tropas brasileiras a 8 de Novem- 
bro 1818 

Batalha de — Taquarembó — ganhada sobre 
os Caudilhos — La Torre e Sotello — 
pelo Conde da Figueira e pelos Brigadeiros 
José de Abreo e Bento Corrêa da Camará ; 
ficando morto o Caudilho — Sotello <— e 
muitos outros inimigos, a 22 de Janeiro. . 

O formidável Caudilho — D. José Artigas — 
refugiado no Paraguay, foi confinado a Al- 
deã de — Curuguaty — • por ordem do Dic- 
tador Francia* • : « • • 

A viila de Lages é desannexada da Capitania 
de San Paulo e incorporada a de Santa 
Catharina. A. de 9 de Setembro. • , • • 

A noticia da revolução de Portugal originada 
na Cidade do Porto a 2th de Agosto com o 
fim de obter uma Carta Constitucional, 
ch^a ao Brasil no mez de Outubro .... 1820 

Pronunciamento do-Pará no mesmo sentido da 
revolução de Portugal a 1 de Janeiro • • . 

Creação da Relação de Pernambuco com a 
mesma alçada e graduação que a do Mara- 
nhão. A. com força de L. de 6 de Fevereiro. 

Pronunciamento da Bahia no mesmo sentido 
da revolução de Portugal a 10 de Fevereiro. 

Nascimento do Príncipe da Beira D. João 
Carlos a 6 de Março 

O colírio eleitoral do Rio de Janeiro, reuni- 
do na praça do commercio é assaltado pela 
tropa portugueza, de cujos tiros resultarão 
varias mortes e ferimentos. 21 de Abril. 

£1-Reí nomeia o Príncipe real D. Pedro de 
Alcântara, R^ente do reino do Brasil, c 
nelle seu Lugar-Tencnle. D. de 22 de 
Abril 

Partida d'El-Rci para Lisboa. 26 de Abril. 
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Ada de incorporação de Montevideo, ao reino 
de Portugal, Brasil e Algarves, com a de- 
nominação de — província Cisplatina — . 
51 de Julho : • . 

Luiz do Rego Barreto — Governador e Capi- 
tão-general de Pernambuco, leva um tiro 
na ponte da Boa-Yista em uma noite do 
mez de Agosto ••• • ••• 

Combate entre as tropas do mesmo General e 
os iiberaes de Pernambuco junto a Cidade 

- de Olinda, a 21 de Setembro cujo resultado 
foi a capitulação que elle offereceo e que 
foi aceita. 6 de Outubro ^ • • 

Embarque de Luis do Rego para Portugal. 
26 de Outubro . . . . , 1821 

O Príncipe regente resolve-se a ficar no Bra- 
sil. 9 de Janeiro 

Morte do Príncipe da Beira D. João Carlos 
com 11 mezes de idade. í de Fevereiro. 

Embarque da DivisSo Lusitana para Portugal. 
15 de Fevereiro 

Creação de um Conselho de Procuradores 
das Províncias do Brasil. D. de 16 de 
Fevereiro* . . • 

Nascimento da Princeza D. Januaria a 11 de 
Março , 

O Príncipe regente parte para a província de 
Minas a 25 de Março ; sua volta a capitai» 
25 de Abril 

Titulo de — Defensor perpetuo do Brasil — 
oíTerecido pela Camará e povo, e aceito 
pelo Príncipe regente. 13 de Maio. • • • 

Installação do Conselho de Procuradores das 
províncias do Brasil. 2 de Junho 

Convocação de uma Assembiéa Constituinte e 
Legislativa para o reino do Brasil. D, de 
5 de Junho 

Viagem do Príncipe regente á Província de 
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San Paalo. 14 de xVgosto 

Grito da Independência do Brasil nas mar- 
gens do <•— Ipyranga — • 7 de Setembro. . 

O Príncipe volta de San Paulo e cbega a Ca- 
pital. 15 de Setembro. • • • 

AccIamaçSo do Príncipe D. Pedro como 1. ^ 
Imperador e Defensor Perpetuo do Bra- 
sil. 12 de Outubro. • , . • • • 

Coroação do mesmo, e creaçao da Imperial 
Ordem do Cruseiro do SuL primeira crea- 
da no Brasil. 1 de Dezembro • 1822 

Nascimento da Princeza D. Paula a 17 de 
Fevereiro • • 

Abertura da Assembléa Constituinte a 3 de 
Maio 

Os Portugueses evacuão a Cidade de San Sal- 
vador da Bahia a 2 de Julbo 

Dissolução da Assembléa Constituinte a 12 
de Novembro 

Capitulação de Montevideo entre o General 
D. Álvaro e o Barão da Laguna a 18 de 
Novembro • • • • 

Os três irmãos Andradas e mais três Deputa- 
dos da Assembléa Constituinte» vão depor- 
tados para a França a 20 de Novembro . 

Commissão especial ou Conselho de Estado^ 
composto de dez indivíduos, afim de orga- 
nisar uma Constituição, que merecesse a 
approvação Imperial. O. de 26 de No- 
vembro « . • . . 1825 

Revolução de Pernambuco em virtude da pri- 
são de Manoel de Carvalho Paes de Andra- 
de. 20 de Março 

Juramento da Constituição. 25 de Março. . 

Manoel de Carvalho, intruso Presidente de 
Pernambuco, proclama o Governo republi- 
cano, 24- de Julho 

Nascimento da Princçza D. Francisca â 2 de 
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Agosto i 

O Brigadeiro Francisco de Lima e Silva, en- 
tra na Cidade do Recife e occupa o bairro 
de Santo António. 12 de Setenibro. . • • 

Combate da Boa-Vista. 13 de Setembro. • • 

As tropas Imperiaes occupâo finalmente o 
bairro de S. Fr. Pedro Gonçalves e a Ci- 
dade de Olinda. 17 de Setembro . . • • • 

Assassinato do Commandante das Armas da 
Babia Felisberto Gomes Caldeira, a 25 de 
Outubro 1824 

A Independência do Brasil foi solemnemente 
reconhecida pelo Senhor D. João VI, rei 
de Portugal. Tratado e Convenção de 29 
de Agosto. 

Derrota das tropas Brasileiras no combate de 
Sarandy. 12 de Outubro 

Nascimento do Senhor D. Pedro II a 2 de ' 
Dezembro. . : 

Manifesto do Senhor D. Pedro I expondo as 
razões pelas quaes declarava guerra a re- 
publica das províncias tinidas do Rio da 
Prata. 10 de Dezembro 1825 

Tratado perpetuo de amizade e garantias en- 
tre a França e o Brasil. 8 de Janeiro. • . 

Partida do Imperador para a Babia 3 de Fe- 
vereiro 

Volta do mesmo e sua chegada a Corte. 
1.® deAbill . . i 

O Imperador abdica a Coroa de Portugal em 
sua filha primogénita D. Maria^da Gloria. 
3 de Maio 

Abertura da primeira Assembléa Legislativa 
do Brasil. 6 de Maio ; . 

O Imperador parte para o Rio-Grande do 
Sul com o fim de animar a guerra contra os 
Argentinos. 24 de Novembro ,..;.. 

Morte da Imperatriz D. Carolina Josepba 

B 
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Leolpoldioa. 11 de Dezembro 1826 

O Imperador volta do Rio-Grande do Sul 
e cbega a Corte. 15 de Janeiro 

Desastre da esquadrilha Brasileira do Uru- 
guay, ao mando do Gapitfto de Fragata 
Jacinto Roque de Sena Pereira. 9 de Fe* 
vereíro. •••«.«• 

Batalha de Ytuzaingo, chamada do Passo do 
Rosário. 20 de Fevereiro 

Decreto creando a — Ordem de Pedro I 
Fundador do Império do Brasil -— com o 
fim de marcar de uma maneira distíncta a 
épocha em que foi reconhecida a Indepen- 
dência do Império. 16 de Abril 

Convenção celebrada na Côrle por Manoel 
José Garcia» Ministro Plenipotenciário de 
Buenos-Ayres, que a islo veio expressa- 
mente ; cuja ractifícaçâo foi negada pelo 
Governo daquella Republica. 24 de Maio. 

Creaçâo dos dois Cursos Jurídicos de Olinda 
e de San Paulo. C. de L. 11 de Agosto. 

Installaçâo da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional. 19 de Outubro .... 

Tratado de commercio e navegação enlre o 
Brasil e a Grâ-Breianba. 10 de Novembro. 1827 

Tratado preliminar de paz entre o Brasil e 
Buenos-Ayres, no qual se fixa terminante- 
mente a Independência de Montevideo. 20 
de Agosto 

O Supremo Tribunal de Justiça, foi definiti- 
vamente creado peia G. de L. de 18 de 
Setembro, a qual é o seu Regimento. • . . 1828 

Chega ao Uio de Janeiro, a segunda Esposa 
do Senhor D. Pedro I, a Senhora D. Amé- 
lia, Duqueza de Leuchtemberg. 16 de 
Setembro , 

Creaçao da Ordem militar e civil da Rosa. 
17 de Outubro. 1829 
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' Assassinato do Visconde de Camamú» Pre- 
sidente da Província da Baliia. 28 de 
Fevereiro • • • 

Novo Código criminal para o Império do 
Brasil. 16 de Dezembro • 

O Imperador com a Imperatriz, parlem pa- 
ra a provincia de Minas-geraes. 30 de De- 
zembro * . • 1830 

Celebre Proclamação do Ouro-preto. 22 de 
Fevereiro. • ... .,9 •.....•« • 

O Imperador regressa de Minas e chega a 
San Cbristovão. 11 de Março 

Â noite das garrafadas. H de Março . • • 
! Abdicação do Senhor D. Pedro I em seu 
I Augusto Filho o Senhor D. Pedro IL 7 de 
I Abril •••••• * 

Nomeação da Uegencia Provisória. 7 de 
Abril .,,,.. 

O Senhor D. Pedro II vem para o Paço da 
Cidade no meio das acclamações e entbusi- 
asmo geral. 9 de Abril 

Eleição da Regência permanente pela Assem- 
blea geral. 17 de Junho «... 

Sedição da tropa no campo de Santa Anna. 
14. e 15 de Julho 

Prisão e deportação tumultuaria do Visconde 
de Goyanna, Presidente da província do 
Pará. 7 de Agosto 

Sedição militar e popular na capital do Ma- 
ranhão, de que resultou perseguições^ e 
a expulsão de varias pessoas notáveis para 
fora da provincia. 13 de Setembro • • 

Horrorosa sedição da tropa em Pernambuco, 
chamada a — Seíembrisada -^íh, 15 e 16 
de Setembro •••..• • • • 

Sublevação do corpo de Artilharia na ilha 
das Cobras, e em outras fortalezas do Rio 
de Janeiro. 7 de Outubro .•••.•. 

B * 
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I 

Molím popular no Maranhão contra o Pre- 
sidente da província, que sendo suffocado i 
na capital» reappareceo no interior e só 
acabou em Abril do seguinte anno. 19 de 
Novembro 

Levantamento de Pinto Madeira no Ceará. 
H de Dezembro * *.* * 

A Academia de Belias Artes foi deíiDitiva- 
mente organisada pelo Decreto de 31 de 
Dezembro 1831 

Movimentos populares no Rio de Janeiro 
3 e 17 de Abril 

Sedição da tropa e assassinato do Comman- 
danle militar do Rio-negro, Coronel Joa- 
quim Felíppe Reis. 1*2 de Âbrii .... 

Guerra dos cabanos em Pernambuco !&• de 
Abril . 

Acta de independência da comarca do Rio- 
negro, constituindo-se província separada 
do Pará, *23 de Junho 

Demissão do Ministério Feijó e Yasconcellos. 
õO de Julho 1832 

Revolução do Ouro-preto. 22 de Março 

Matança do Para, assassinato do negociante 
Jalles, &c. 16 de Abril. ••..•«... 

Proposta do banimento do Ex-Imperador, 
pelo Deputado Venâncio Henrique de 
Rezende. 28 de Junho 

Sedição militar contra o Presidente do Cea- 
rá — José Mariano de Albuquerque Caval- 
canti, que foi logo abafada. 10 de No- 
vembro •••.••. 

Prisão do Conselheiro José Bonifácio de 
Andrada e Silva, Tutor de 8. M. I., man- 
dada executar dentro do Paço da Boa- 
vista. 15 de Dezembro 1833 

Anarchia e matança de Cuyabá. 30 de Maio 
a 5 de Junho ..•••. 
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Passa na Camará dos Deputados o pro- 
jecto de banimento do E\-ímperador, a 
3 de Junho, e cai em 1/ discussão no 
Senado a 18 de Junho • • ; . 

Chega em Novembro a notícia da morte do 
Ex. Imperador, acontecida em Lisboa a 2& 
de Setembro . 

Assassinato jurídico do Coronel Joaquim 
Pinto Madeira, na Vílla do Crato, 28 de 
Novembro • i83fc 

Assassinatos do Presidente, do Comman- 
dante das Armas e do Chefe da estação 
naval do Pará. 7 de Janeiro 

Assassinato de Malcher, Presidente intruzo 
do Pará, em consequência do que Vinagre 
assume a autoridade civil e militar da 
mesma província. 26 de Fevereiro . . . 

Revolução do Rio-grande do sul. 20 de Se- 
tembro 

Manifesto do Coronel Bento Gonçalves da 
Silva, chefe daquella revolução. 25 de Se- 
tembro • . . « 

O Padre Diogo António Feijó, presta o jura- 
mento como Regente único, segundo o 
Acto Addicional. 12 de Outubro. .... 

A Senhora D. Januaria, reconhecida como 
Princeza Imperial e successora do Throno, 
C. de L. de 30 de Outubro 

Termo da guerra dos Cabanos em Pernambu- 
co e nas Alagoas, pela influencia do Bispo 
Diocesano o do Major Joaquim José Luiz 
de Souza ; no mez de Novembro 1835 

O Brigadeiro Andrea entra na Cidade da Be- 
lém. 13 de Maio 

Reacção na Cidade de Porto-alegre contra os 
rebeldes. 15 de Junho 

Combate do Fanfa, e prisão de Bento Gon- 
çalves. 2^ 3 e iSi> de Outubro. ...•;• 1836 
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Detecto do Brigadeiro Baato Manoel Ribeiro, 
GommaDdante das Armas do Rio-grande do 
sul, que começou prendendo o de igual 
classe Antero José Ferreira de Brito, Pre- 
sidente da mesma provinda, no passo de 
Tapevy. 23 de Março .•.«••••.• 

Perda de Cassapava, e de toda a força com- 
mandada pelo Coronel João Cbrysostomo. 
8 de Abril 

Fuga de Bento Gonçalves, na Bahia onde es- 
tava preso« 10 de Setembro 

Renuncia do Regente Feijó, cujo cargo foi 
interinamente occupado na forma da Cons- 
tituiçao pelo Ministro do Império Pedro de 
Araújo Lima. 19 de Setembro 

Revolução na Cidade da Babia. 7 de No* 
vembro • 1837 

Combate e derrota dos rebeldes da Bahia. 
16, 17 e 18 de Março • • • • • 

Assassinato do Presidente do Rio-grande do 
norte, Manoel Ribeiro da Silva Lisboa. 
11 de Abril 

Combate e derrota dos Imperialistas na Villa 
do Rio-pardo. 30 de Abril • . 

Fundação e installação do — Instituto Histo* 
rico e Geographico Brasileiro. — 21 de 
Outubro 

Rebellião de Raymundo Gomes, na Vilia da 
Manga do Iguará, Comarca de Itapicurú- 
mirim na provinda do Maranhão. íiáe 
Dezembro • • • « . 1838 

Retirada precipitada do Marechal António 
Elisiario, Presidente e Commandante das 
Armas da província do Rio-grande do sul, 
chamada do Caby. 2 de Fevereiro . • » ^ 

Caxias tomada e saqueada pelos bandos de 
Raymundo Gomes. 1.^ de Julho. . • , 

O rebelde David Canavarro, occupa a Yilla 



XXIII 

da Laguna a 25 de Julho, e toda a provín- 
cia de Santa Catbarina, excepto a ilha do 
mesmo nome 

Ketomada da Laguna pelo Capitão de mar e 
guerra Frederico Mariath com a sua esqua- 
drilha. 15 de Novembro • • 1839 

Projecto apresentado no senado para a — < 
Maioridade -— do Senhor D. Pedro IL 
Id 06 Jriaio ••••••••••«••••• 

Attaque da Yilla de San José do norte, por 
Bento Gonçalves e Canavarro, com í .200 
homens. 16 de Julho • . 

Adiamento das Camarás : reunião no Senado 
6 nova convocação da Âssembléa geral. 
â2 de Julho 

Proclamação da — Maioridade — e juramen- 
to do Imperador no Paço do Senado. 25 
de Julho. ••,•.•••••..•..«• 

Primeiro Ministério formado pelo Imperador, 
o Senhor D. Pedro IL íík de Julho. . . • 

Decreto de amnistia geral. 22 de Agosto . • 

Missão do Deputado — Alvares Machado ao 
Rio-grande do sul : os rebeldes não aceitão 
a amnistia : Alvares Machado, nomeado 
Presidente da mesma provincia> rompe com 
elles a sua missão de paz. 8 de Dezembro. 

Renovão-se as hostilidades. 10 de Dezembro. 1840 

Demissão do Ministério de 2k de Julho, 1. ^ 
depois da Maioridade. 25 de Março • . • 

Pacificação do Maranhão, por effeito da am- 
nistia geral 

Sagração e Coroação do Sr. D. Pedro II, 
Imperador Constitucional e Defensor Per- 
petuo do Brasil. 18 de Julho 18%-1 



i 



INMCE CHRmiiOm 

DOS 

REIS im PORTCGAL 

DIVIDIDO EM DUAS EPOCHAS. 



EPOCHA PRIMEIRA 
1139 — a — 1500. 



361 annos antes do descobrimento do Brasil^ foi 
Portugal governado pelos seguintes 

U REIS : 

í D. Affonso Henriques (o | de— 1139 1 ./» ^„„_- 

Conquista^jhr). ... f a — 1185 | *^ ^^^^^' 

2 D. Sancho I. (o Povoador) 1 a^Zlaii I 26 annos. 

3 D. Affonso II. (o Gordo) 1 a^ZHâsl ^^ annos. 

4 D. Sancho II. ( o Capello ) 1 ^^Z iHI 1 ^^ ^"^®^- 

5 D, AffonsoIII.(o5o/o«/ier.) a^ZlâTO 1 31 annos. 
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6 D. Diniz . . ( o Lavrador ) 



7 D. Aífonso IV. ( o Bravo ) 

8 D. Pedro I. (o Justiceiro) 

9 D. Fernando ( o Formozo ) 
iO D. João I. (de boa Memoria) 

11 D. Duarte . ( o Eloquentey 

42 D. Affonso V. (1) ( o Afri- 
cano ) 

13 D. Joãolh (o Príncipe Per- 

feito) 

14 D. Manoel (o Venturoso) 



de — 1279 1 .« „„_ 



de 
a 

de- 
a • 

de- 
a • 

de 
a 

de- 
a ' 

de- 
a • 

de- 
a - 



1383 I ^^ *"^^^- 

13831 KA 

1433 I ^ ^^^^os- 



1433 
1438 

1438 
1481 

1481 
1495 

1495 
1500 



5 annos. 



43 annos. 



14 annos. 



5 annos» 



EPOCXIA SEGUNDA 
1500 — a— 1822. 



322 annos depois do descobrimento do Brasil, até 
a sua Independência, foi Portugal governado pelos se- 
guintes 

14 REK s 

1 D. Manoel , ,(o Venturoso) 1 f tlisâi 1 21 annos. 
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2 D. JoSo in . .(o Piedoso) 

3 D. Sebastião, (â) (o Dese- 

yoíío) 



4 D. Henrique. . . (o Casto) 

5 D. Feíippe II de Castella. . 



6 D. Felippe III de Castella . 



7 D. Felippe IV de Castella . 

8 D. João IV. (o Restaurador) 

9 D. Affònso VI (3). (o Vic- 

torioso) 

40 D. Pedro II. . (o Pacifico) 
11 D. João V. (o Magnânimo) 



12 D. José I 



13 D. Maria I (4). 



H D. João VI, (5) 



de—lSâl 
a —1557 

de— 1557 
a —1578 

de— 1578 
a— 1580 

de— 1580 
a —1598 

de— 1598 
a —1621 

de— 1621 
a —1640 

de— 1640 
a —1656 

de— 1656 
a ^683 



de— 1683 
a —1706 

de— 1706 
a —1750 

de— 1750 
a —1777 

de— 1777 
a —1816 

de— 1846 
a —1822 



36 annos. 



21 aunos. 



2 annos. 



18 annos. 



23 annos 



49 aqnos. 



16 annos. 



27 annos. 



23 annos. 



44 annos. 



27 annos. 



39 annos. 



6 annos. 
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NOTAS 

(1) El-Beí D. Âffonso V contava 6 annos de idade^ 
quando falesceo El-Rei D. Duarte seu pai ; foi logo accia- 
mado rei^ mas só começou a governar em 14I6> Í4fi an 
DO de sua idade. 

(2) El-Rei D. Sebastião contava 3 annos quando fa- 
lesceo £1-Rei D. João III em 1557 ; começou a governar 
em 1568 com 14 annos de idade, e falesceo 10 annos 
depois. 

(3) El-Rei D. Affonso VI governou somente 12 an- 
nos até 1668, tempo em que o Infante D. Pedro como 
Príncipe regente começou a governar e findou 15 annos 
depois em 1683. Neste mesmo anno este Príncipe subio 
ao Throno como rei de Portugal, governando 38 annos, 
15 como regente e 23 como rei. 

(4) Â Rainba D. Maria I governou somente 15 an- 
nos até 1792, tempo em que o Príncipe do Brasil D. João 
começou a governar em seu nome^ mas sÓ tomou o titulo 
de regente em 1799, o qual conservou até a morte de sua 
Augusta Mãe em 1816. 

(5) El-Rei D. Joáo VI como rei no Brasil, apenas 
governou 6 annos e em Portugal 10, porque falesceo em 
1826 ; mas ao todo governou 30 annos no Brasil, 24 co- 
mo regente e 6 como rei, e em Portugal 34 annos, 24 como 
regente e 10 como rei. 

NB. Os leitores devem reparar que El-Rei D. Ma- 
noel, figura no fim da 1.* epochae no principio da 2.*i 
no fim da 1 .^ porque já reinava ba 5 annos quando se 
descobrío o Brasil, e no principio da 2.* porque depois 
deste descobrimento ainda reinou 21 annos ; vindo a 
reinar ao todo 26 annos. 



mu (MORIOLOGICO 



DOS 



^<E>'ySBl&i!tÀ^<I>m»® «SS^i^SSS 



VICE-REIS DO BRASIL 



1549 — a —1806 



>Ow* 



I Thomé de Souza 



2 Duarte da Costa 



3 Mendo de Sá 



No reinado de D. 
MoIII^ em , . . 

No reinado de D. 
JoãoIII^ em . . . 

No reinado da Rai- 
nha Regente em 
Nome de D. Sebas- 
tião^ em 



1549 



1553 



1558 



4 Luiz de Brito de Almeida 



5 Diogo Lourenço da Veiga 



6 Manoel Telles Barreto . . 



No reinado de D. 1 . «-a 
Sebastião, em , . *^'^ 



No reinado de D. 
Sebastião, em . . 

No reinado de Fe- 
lippe ILdeCastel- 
la, era 



1578 



1583 



XXX 



7 D. Francisco de Souza . . 



No reinado de Fe- 
lippe U de Gastei- { 1591 
la^ eiu •••■•• 



8 Diogo Botelho 



9 D. Diogo de Afeuezes • . 



10 Gaspar de Souza 



11 D. Luís de Souza . . . 



12 Diogo de Mendonça Furtado 



13 Mathias de Albuquerque • 



14 D. Francisco de Moura 
Rolim. (ou Rolim de 
Moura) 

15 Diogo Luís de Oliveira . . 
Conde de Miranda 



16 Pedro da Silva ( o Duro ) . 



17 D. Fernando de Mascare- 
nhas 

Conde da Torre 



No reinado de Fe- 
lippe III. de Gas- 
tella^ em .... 



1603 



No reinado de Fe- 
lípne III de Cas- | 160» 
telia^ em 



• • « • 



No reinado de Fe- 
lippe lil de Cas- 
tella^ em ... . 

No reinado de Fe- 
lippe III de Cas- 
tella, em ... . 



1613 



1617 



No reinado de Fe- 
lippe IV de Cas- 
em 



lippe 
tella. 



• • . 



16ãâ 



No reinado de Fe- I 
lippe IV de Cas- 1 1624 
iella^ em .... I 

No reinado deFe- 
lippe lY de Cas- ] 1625 
tella, em 



o • • . • 



No reinado de Fe- 
líppe IV de Cas- 
telfa^ em 



. • • • 



1627 



No reinado de Fe- 
lippe IV de Cas- 
tella. em 



« • • 



No reinado de Fe- 
lippe IV de Cas- 
em ... . 



lippe 
tella. 



1635 



1639 
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18 D. Jorge Mascarenhas. . . 
Marquez de Montalvão 
i.^ Vice-rei, 



No reinado deFe- 
lippe IV de Cas f 1640 
tella, em 



• •tf 



i9 António Telles da Silva . . | joVlvím.^^ ^[ \ 1642 



20 António Telles de Menezes. I No reinado de D. 
Conde de Vitla Pouca. { Joáo IV em. . . • 



21 João Rodrigues de Vascon- 
cellos e Souza. 
2.® Conde de Castello Me- 
lhor, 



No reinado de D 
João IV em. . . 



22 D. Jeronymo de Atayde . 1 No reinado de D 
6.° Conde de Atouguia. | João IV. em . , 

23 Francisco Barreto de Me- ) No reinado de D 
nezes [ Affonso VI em . 



24 D. Vasco de Mascarenhas. 

l.® Conde de Óbidos, 
2. o Vice-rei. 

25 Alexandre de Souza Freire. 



No reinado de D 
AlTonso VI em . 

No reinado de D 
Affonso VI em . 



26 Affonso Furtado de Men- | 
donça Castro do Rio e Me- 
nezes. 
Visconde de Barbacena. , . 



No reinado de D 
Affonso VI em. 



27 Roque da Costa Barreto. 1 ÍLÍTÍ^^vt^*^^ ^ 

I Âfionso VI em . 

28 António de Souza de Me- | No reinado de D 
nezes | Affonso VI em . 



29 D. António Luis de Souza 
Tello de Menezes. 
2.0 Marquez das Minas. 



No reinado de D 
Pedro H em . . 



1647 



1650 



1654 



1657 



1663 



1667 



1671 



1678 



1682 



1684 
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30 Mathías da Cunha. 



No reinado de D. 
Pedro U era . . . 



1687 



31 António Luiz Gonçalves da 1 No reinado de D. 1 .^^^ 
Camará Coutinho | Pedro II em. ... | ^^^^ 

32 D. João de Lencastro . . . | ^^^f^^^' .»; ) 1694 

33 D. Rodrigo da Costa . . . | ZrouV^'': \ *™^ 



34 Lui« Cczar de Menezes • l^^^ItJ^'*; 

35 D. Lourenço de Almeida. . j ^Jtt .'f .^: 

36 Pedro de Yasconcelios e | 

Souza I No reinado de D. 

3.0 Conde de Castello Me- I João V em ... . 
Ihor, I 



37 D. Pedro António do No- 
ronha 

Marquez de Angeja 3.« 
Vice-rei, 

38 D. Sancho de Faro e Sou- 
za 

2.« Conde de Vimi- 
eiro, 



No reinado de D 
João V em ... . 



No reinado de D. 
João V em ... . 



39 Vasco Fernandes Cezar de 

Menezes 1 No reinado de D. 

l.o Conde de Sabugoza 4.*» J João V em . . . 
Vice-rei 



iO André de Mello e Castro . 
Conde d<is Galveias, 5.« 
Vice-rei 



No reinado de D. 
João V em . . . 



1705 



1710 



1711 



1714 



1718 



1720 



173.^ 
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41 D. Luís Pedro Peregrino \ 

de Carvalho Menezes de/ ^^ ^^^^^ ^^ ^ 

Athayde > 

10.^ Conde de AtougutaÁ 
6.* Vtce-rei, J 



4*u ^1 "*-"—•' --■ ixo reinado ae i>. ^710 
Athayde , ,., . . ,.>JoãoVem P^^^ 



42 D. Marcos de Noronha . . ) 1^^ rAinadn Hp n I 

6.0 conde dos Arcos. \ f »Jf ^^^^ ^^ ^ 1755 



7. Fíce-reí. 



43 D. António de Almeida Soa-) 

res e Portugal l No reinado de D j ^^^^ 

1 .0 Marquez de Lavradio í José 1 em .... | 
8. Vice-rei. / 



44 D. António Alvares da' 

Cunha 

Conde da Cunlia. l No reinado de D. 
9.» Vice-rei í José 1 em 

j.o da sede do Wiode Ja- 
neiro (1) 



45 D. António Rolim de Mou-| 

10. Vice-rei. í '"^e 1 em ... . 

2.0 da sede do Rio de Janeiro 1 



I * » . 



1763 



1767 



46 D. Luís de Almeida Por-\ 

tugal Soares Eça de Alar- i 

cão Mello Silva e Masca- f ^^ ^^^^^^^ ^e D. . .^.q 

renhas . > jocá i em ' *'^^ 

^,<> Marquez de Lavradioi ''^^^ * ^^ 

11.0 Vice-rei. \ 

3.« da sede do Rio de Janeiro, y 
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47 Luís de Yasooncellos e Sou- 



4.0 da sede do Rio de Ja-' "^"^ i em . . . . 
neiro. 



48 D. José Luís de Castro . . \ 
2.<> Conde de Resende. { 
i3.o Vcie-rei. 

5.0 da sede do Rio de Janeiro. ) 



f No reinado de D. \ .790 
4 Maria I em .... \ 



49 D. Fernando José de Por- 1 

tugal e Castro ..... -Ino reinado de D. 1 ,^. 

u!?V^eíet^^'''^'^ I Maria I em .... T^* 
6.<^ da sede do Rio de Janeiro, j 

^ D. Marcos de Noronha e 

?«^?'* ^^^ :7 * '^ l No reinado de D. 1 mç,^ 

iSo&f^''"'- ? Maria I em.... h«^ 
7.0 da sede do Rio de Janeiro. 



NOTAS 



(1) Depois que ElRei resolveo mudar a motropoli do 
Brasil da Bahia para o Rio de Janeiro^ D. António Al- 
vares da Cunhay foi o 1 .« Více-rei nomeado^ o qual alli 
chegou e tomou posse a 10 de Outubro de 1763. 

Foi o 44.0 na ordem geral dos Governadores ; o 9.<> 
na dos Vice-reis^ e o 1.^ da sede do Rio de Janeiro. 

(2) D. Marcos de Noronha e Brito^ foi o ultimo Vice- 
rei) e governou até 7 de Março de 1808, em que chegou 
ao Rio de Janeiro o Príncipe regente D. João. 
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MCE CHROniOLOOICO 



DOS 



PAPAS. 



1492 



1846 



►OOo* 



1 Alexandre VI (1) 



2 Pio m 



3 Júlio II 



4 Leão X 



5 Adrião VI 



6 Clemente VII . 



7 Paulo III 



8 JuHo III 



de — 4492 
a — 1503 

de —1503 
a —1503 

de —1503 
a —1513 

de— 1513 
a —1521 

de— 1521 
a —1523 

de — 1523 
a — 1534 

de —1534 
a —1540 

de —1540 
a —1555 



11 annos. 



26 dias. 



10 annos. 



8 annos. 



2 annos. 



11 annos. 



6 annos. 



15 annos. 



9 Marccllo H \f ZilH 22 dias. 



XXXVI 



40 Paulo IV 



^ I de — 15^5 1 . ^„„^. 



41 Pio IV. . 5 I ^«-í^52 



a —1565 



6 ânuos. 



42 Pio V I f ZSl 6 annos. 

13 Gregório XIII | f Z Jsgl | i3 annos. 



14 Xisto V 



15 Urbano VII 



16 Gregório XIV 



17 Innocencio IX, 



de — 1585 
a —1590 

de— 1590 
a —1590 

de — 1590 
a — 1591 

de — 1591 
a — 1591 



— 1592 



18 Clemente VIII | ^a - 1605 



19 Leão XI 



de — 1605 
a — 1605 



20 Paulo V. 



de 
a 



21 Gregório XV \^^^ 



22 Urbano VIII. 



23 Innocencio X 



de — 
a — 

de — 
a — 



1605 
1621 

1621 
1623 

1623 
1644 



5 annos. 



13 dias, 



11 mezes, 



2 mezes, 



13 annos. 



26 dias. 



16 annos. 



2 annos. 



21 annos. 



1655 I " »»"«S. 



XXXVII 



n Alexandre VII 



25 Clemente IX. 



26 Clemente X 



27 Innocencio XI . • 



28 Alexandre YIII 



29 Innocencio XII 



30 Clemente XI. 



3! Innocencio XIII 



32 Benedicto XIII 



33 Clemente XII 



34 Benedicto XIV 



35 Clemente XIII. 



36 Clemente XIV. 



37 Pio VI 



de — 1655 
a — 1667 

de — 1667 
a — 1670 

de —"1670 
a— 1676 



de 
a 

de 
a 

de 
a 

de 
a 



1676 
1689 

1689 
169i 

1691 
1700 

1700 
1721 



de — 1721 
a — 1724 

de — 1724 
a — 1730 

de — 1730 
a — 1740 

de — 1740 
a — 1758 



de 
a 

de 
a 

de 
a 



1758 
1769 

1769 
1774 

1775 
1799 



12 annos. 



3 annos. 



6 annos. 



13 annos. 



2 annos. 



9 annos. 



21 annos. 



3 annos. 



10 annos. 



6 annos. 



18 annos. 



11 annos. 



5 annos. 



24 annos. 



xxxvm 

38 Pio VII j *^a Zi^ j 23 annos. 

39 Pio VIII I "^IZ iIm I * ^"o- 

40 Leão XII j *a— í^ 1 '' *"""^' 

41 Gregório XVI I *'a — ílle I ^^ *'"'"^- 

42 Pio IX (o actual). 1 •'^Z !!f2 | W 



NOTAS 



(1) Damos somente o indice chronologíco dos pa- 
pas^ de 1492 até 1846, poraue é o que nos basta pa- 
ra a conferencia das datas ao indice chronoiogico doi 
bispos e arcebispos^ que a este se segue. 



os 



(2) Desde S. Pedro no anno 40^ até Inuocencio 
VIII no anno de 1484, contão-se 214 papas, que reuni- 
dos com os 42 que este indice menciona ; isto e de Ale- 
xandre VI em 1492 até o SS. padre Pio IX que ac- 
tual e felizmente reina, prefaz o total de 256 papas. 
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INDIGE dOUDIiOGiGO 



DOS 



BISPOS E ARCEBISPOS DO BRASIL. 



Primeiro Bispado na Bahia. (1) 



1555 — a — 1672. 



ÍNo reinado de D. 
João IH e sob o 
pontificado do SS. 
padre Júlio III. 

INo reinado de D. 
Sebastião e sob o 
pontificado do SS. 
padre Paulo iV. 

INo reinado de D. 
Sebastião e sob o 
pontificado do SS. 
padre Gregório XIII 

INo reinado de Fi- 
lippe lie sob o pon- 
tificado do SS. pa- 
dre Clemente VllI. 

No reinado de Fi- 
lippe IV e sob o 
pontificado do SS. 
p.° Gregório XV. 



D. Fr. António Barreiros. 
3.<* bispo da Bahia. 



D. Constantino Barradas . 
4.^ bispo da Bahia, 



D. Marcos Teixeira . . 
5.0 bispo da Bahia, 



1551 



1559 



1576 



1600 



1622 



XL 



INo remado de FJIi-) 
pelV esob opon-f -^^q 
tiíicado do SS. pa- í *^^ 
dre Urbano VIII. 7 

I No remado de Fili-v 
pc IV e sob o pon- f ^«o * 
tiíicado do SS. pa- í *^*^* 
dre Urbano VllI. ) 

!No reinado de D.^ 
X.Sdodfss"( 1649 
padre Innocencioj 

!No reinado de D. 
í^rtiiríov 1672 
SS. padre Clemen-Í 
te X. 



ARCEBISPADO DA BAHIA. (5j 
1676 — a — 1826. 

ÍNo reinado de D.^ 
Âffonso VI e sob 01 
pontifícado do SS. > 1676 
padre Innocencio \ 
X!. ; 

!No reinado de D. \ 
o pontificado do SS V 16^ 
padre Innocencio i 
XI. ; 



1 



XLI 



D. Fr. Manoel da Hessurrei- 

ção • . 

3.<* arcebispo da Bahia, 



INo reinado de D. 
Pedro II e sob o 
pontificado do SS. 
padre Innocencio 
XI. 



1688 



D. João Franco de Oliveira . 
4.** arcebispo da Bahia. 



D. Sebastião Monteiro da Vide 
5.^ arcebispo da Bahia, 



D. Luís Alvares de Figueredo. 
6.® arcebispo da S^ia, 



D. Fr. José Fialho 

7.0 arcebispo da Bahia. 



D. José Botelho de Mattos . . 
B.^ arcebispo da Bahia. 



ÍNo reinado de D. 
Pedro II e sob 01 
pontificado do SS. 
padre Innocencio 
XII. 

ÍNo reinado de D. 
Pedro II e sob o 
pontificado do SS. 
padre Clemente XI. 

INo reinado de D. 
João V e sob o 
|K)ntificado do SS. 
p.« Benedicto XIII. 

ÍNo reinado de D. 
João V e sob o 
pontificado do SS. 
p.« Clemente XII. 



ÍNo reinado de D. 
João V e sob o 
pontificado do SS. 
p.« Benedicto XIV. 



ÍNo reinado de D. 
José I e sob o pon- 
tificado do SS. pa- 
dre Clemente XIII 



D. Joaquim Borges de Figue-I 

Tôa 

lO.o arcebispo da Bahia. 



No reinado de D. 
José I e sob o pon- 
tificado do SS. pa- 
dre Clemente XIV. 



1697 



1702 



1725 



1738 



1741 



1762 



1773 



D 



XLII 

ÍNo reinado de D. 
Maria 1 e sob or m^^q 
pontificado do SS. 
padre Pio VI. 

ÍNo reinado de D. 
Maria I e sob of jyg. 
pontificado do SS. ' 
padre Pio VI. 

D. Fr. José de santa Escolas-ÍS^aníte L\ ,^, 

D. Fr Francisco de S. Dama- S»ri?T'e 1\ ,«,, 

^Af^nt^rJ^T^iA- ' -ipontiOcado doSS.> *»** 
14.» arcebtspo da Bahta. ^^^^ pj^ y„ 

ÍNo reinado de D. 
João VI e sob of .oan 
pontificado do SS. ' ****" 
padre Pio VIL 

INo reinado do Im- 
perador D. Pedro 
I e sob o pontifi- } 1836 
cado doSS. padre 
Leão XII. 



BISPADO DO BIO DE JANEIBO. 
1676 — a — 1840. 

!No reinado de D. i 
Âffonso VI e sob ol .^^ 
pontificado do SS. í ^"'^ 
p.« lunocencio XI. ; 
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XLIII 

!No reinado de D. 
Âffonso VI e sob ol .qqq 
pontificado do SS. ^ 
p.« Innocencio XI . 

S^„T • V i- ; j' • •• 1 pontificado do SS.í *™* 
3.0 6.spo do fl.o de Janezro. { J^^^ Qemente XI. 

!No reinado de D. 
João V e sob of m-^ok 
pontiGcado do SS. 
p.« Benedicto XIII. 

!No reinado de D. 
João V e sob o' 
pontificado do SS. 
p.*" Clemente XII. 

ÍNo reinado de D. 
João V e sob of 4715 
pontificado do SS. 
p.« Benedicto XIV. 

D. José Joaquim JustiniannoÍNo reinado de D. 

Mascarenhas Castello Bran-Í José I e sob o pon- f --^q 

CO ^'^tificadodoSS. pa-^ ^''^ 

7.0 bispo do Rio de Janeiro, f dre Clemente XIV. 

D. José Caetano da Silva Cou-ÍN»íff« ^^,»-, 

ífbispodo Rio deJaneiro:p^^fÍ<>^l ^- ^ '"^ 

ÍNo reinado do Im-' 
perador o Senhor | 
D. Pedro II e sobv jg,Q 
o pontificado do, 
SS. padre Grego-' 
rio XVI. 



XLIV 
BISPADO DE PEBNAHBUCO. 

1676— a —1829. 



ÍNo reinado de D. \ 
Affonso Vle sob ol 
pontificado do SS. \ i677 
padre Innocencio \ 
XI. J 

ÍNo reinado de D.\ 
Pedro II e sob oJ 
pontificado do SS.V 1685 
padre Innocencio I 
XI. ; 

!No reinado de D. \ 
Pedro II e sob ol 
pontificado do SS. \ 1687 
padre Innocencio ( 
XI. 1 

ÍNo reinado de D.\ 
pontificado do SS. \ 1695 
padre Innocencio 1 
XII. ; 

INo reinado de D.\ 

!No reinado de D. \ 
Bre^Benl^S ""^ 



V XIII. 






I I 






XLV 

/No reinado de D. \ 



D. Fr. Luís de Santa Theresa.H2i„Vj„%«^^^^^ „38 
7.0 ^Mjx, de Permmbnco. \ J^ ^^^ demente ( 

VXII. J 

!No reinado de D. \ 
Sadíí^^BeneSí "''' 
XIV. ; 

!No reinado de D.^ 
José I e sob ol 
pontificado do SS. \ 1772 
padre Clemente \ 
XIV, ) 



ÍNo reinado de D. \ 
José I e sob ol 
pontificado do SS. \ 1774 
padre Clemente 4 
XIV. ) 

ÍNo reinado de D. 
Maria I e sob o( .-^^ 
pontificado do SS. 
padre Pio VI, 






D. José Joaquim da Cunha de(S?,íf*° ^^ 1\^- 

Azeredo Coutinho <SJHn HnV/ 

12.0 bispo de PernambucoA g^f ^J" y^ ^^^ í 1790 



ÍNo reinado de D. 
Maria I c sob o 
pontificado do SS. 
padre Pio VI. 



1807 






XLVI 

D. Fr. António de S. José(S"ri?",'"'" ^l''-. 

Bastos ^""?r^^ h^ ««^ 1810 

i4.o Bispo de Pernan^.pl^^^Xl. ''• 

ÍNoreÍDado doIm-\ 
rS S-píÃÍ 1823 
pk) VIII. ; 

Í No reinado do Im- 
perador D. Pedro 
I e sob o pontifi-V i829 
cadodo SS. padre r 
Leão XII. 



BISPADO DO BIARANHAO. 
1677— a— 1843. 

INo reinado de D. 
Affonso VI e sob o f j/>-q 
pontificado do SS. 
p.<^ Innocencio XI. 



D. Fr.TimotheodoSacramen-íJ^-í,táb"o 



No reinado de D.\ 

D. Fr. José Delgarte )Joáo V e sob 014.^1- 

3.0 bispo do Maranhão, ] pontificado do SS. 1 

p.' Clemente XI.; 

No reinado de D. 
D. Fr. Manoel da Cruz . . .iJoão V e sob oi -.^^^ 
4.® bispo do Maranhão, j pontificado do SS. ' 

\i.^ Clemente XII. 



XLVII 

ÍNo reinado de O. 
João V e sob of m^ak 
pontificado do SS. 
p.« Ben^icto XIV. 

ÍNo reinado de D. 
José I e sob o pon- 1 . ^^g. 
tiGcado do SS. p.« / * '^ 
Benedicto XIV. 



INo reinado de D.\ 
Maria I e sob of 
pontiGcado do SS. / 
padre Pio VI. ) 



/No reinado de D. 
D. Jacinto Carlos da Silveira.) Maria I e sob o. m^j^q 
!.<* bispo do Maranhão/'''^ — *'•''— ^- -"- ^'^ ^ *^^^ 



ÍNo reinado de D. 
Maria I e sob Oi .-^r. 
pontificado do SS. ( * '^ 
padre Pio VI. 

ÍNo reinado de D. 
Maria I e sob o. .-^o 
iwntificado do SS. ^ ^ '^^ 
padre Pia VI. 






!No reinado de D. 
Maria I e sob Oi -oq^ 
pontificado do SS. ( 
padre Pio VII. 



1). Fr. Joaquim de N. Senho- |N°jeÍ7do dte D^J 
radcNazaieth («)<„„n«llcado .K?SS / *820 



XLVIII 

!No reinado do Im-x 
iTÍroJinSfiS-) 1826 
do do SS: padre ( 
Leão XII. / 

!No reinado do lm-\ 
rt^ro^IU sobl .o... 
o Dontificado doi 
SS. padre Grego- 1 
rio XVI. ; 



^»8 ' 



BISPADO ]>0 PARA'. (14) 
1720 — a — 1843. 

!No reinado de D. 
João V e sob of j^i 
pontificado do SS.' 
p.« Innoc.o XUI. 

!No reinado de D. 
João V e sob of .^^^ 
pontificado do SS. 
p.« Clemente Xll. 

INo reinado de D. 
João V e sob of --,q 
pontificado do SS. ^ *'*'' 
p.« Benedicto XIV. 



^ „ , u j 4, T«„' «íNo reinado de D. 
D. Fr. João de San José c » j^^^ I e sob o pon- 

9"^"" Jn'- Itificadodo SS. p.e 

i o bispo do Para. ( Clemente XII. 



1761 



XLIX 

ÍNo reinado de D. 
José I e sob o pon- f . «^^^ 
tificado do SS. p.« ^ ^ ' '^ 
Clemente XIV. 

INo reinado de D. 
Maria I e sob of .p^^o 
pontificado do SS. ^ ^ '^"^ 
padre Pio VI. 



D. Manoel de Alm.^deCarv 
7.® bispo do Pará, 




1794 



ÍNo reinado de D.\ 
João VI e sob o r joaj 
pontificado do SS.f *^^* 
padre Pio VIL J 

ÍNo reinado do Im-\ 
o pontiCcado do? ^^ 
SS. padre Grego- 1 
rio XVI. ; 



BISPADO DE SAN PAULO. (15; 
1746 — a — 1826. 

!No reinado de D.\ 
João V e sob of 
pontificado do SS. > 1745 
padre Benedictol 
XIV. ; 

E 



1750. 



1771 



!No remado deD.\ 
José I e sob ol 
pontificado do SS. > 
padre BeDedictol 
XIV. ) 

INo reinado de D. 
José I e sob o , 
tifícado do SS. 
aemente XIV. 

ÍNo reinado deD.\ 
Maria I e sob of .-q» 
pontificado do SS. / * '^^ 
padre Pio VI. ) 

ÍNo reinado do Im- 
perador D. Pedro 
I e sob o pontifi- \ 18â6 
cadodoSS. padre 
Leão XII. 



BISPADO DE Hf ARIANNA. 



1746 — a — 1843. 



!No reinado de D. 
João Ve sob o pon- 
tificado do SS. p.« 
Benedicto XIV. 



1746 



D. Joaquim Bo.«es de m^-&iílt>o%^\^rí^ 

tificadodoSS. p.c> e 
CJemcnte XUI. I 1773 



roa. 

2.« bispo de Mari<inna. 
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D. Fr. Domingos da Encar-(S» .f 7^» ^^t**- 

naçSo Pontível <SLLn h«ss > *"» 

4.0 bispo de Marianm. \ ^JJ^^J í,° ^- » 

ÍNo reinado de D. 
Maria I e sob o 
pontificado do SS. 
padre Pio VI. 

D.Fr. José da Santissima ( N^,^%^^^^^^ 

Trindade r^^?fi^^/ f\^{ 1820 

No reinado do ImA 
perador o Senhor! 
D. António Ferreira Viçoso. .11). Pedro 11 e sob v -g^^ 



1799 



1»^ bispo de Marianna. \o pontificado do| 

*SS. padr " ' 
Tio XVI. 



SS. padre Grego- 1 



BISPADO DE GOYAZ. (18) 
1827 — a -- 1843. 

/No reinado do Im-' 
D. WÍ3C0 Fer..iradeAzeJn%"lutb' ,,,, 



Tio XVI. 



\1 



E* 
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BISPADO DE CUYABA' 
1827 — a — 1831. 

/Mo reinado do Im- 
D. Plácido Maides Cmeiro. . f^^b oV^fi"- 



D. José António dos Reis. 
2.^ bispo de Cuyabá, 



• • , 



) cado do SS. padre 
VLeâo XII. 

'No reinado do Im-'^ 
perador o Renhorl 
D Pedro II esob' 
o pontificado do 
SS. padre Grego-' 
Tio XVI. 



1829 



1831 



NOTAS 



(1) A Igreja da Babia foi ellevada a bispado em 
1555, por Buna do SS. padre Júlio III. 

E' singular, que a nomeação e confirmação do seu 
!.<> bispo precedesse auatro annos à suacreação^ visto 
que o bispo sendo confirmado em 1551» e tomando posse 
no seguinte anno, a Bulia da creaçáo do bispado só foi 
expedida no l.o de Março de 1555. 

Monsenhor Pizarro nas suas Memorias diz que já 
mais pôde obter a menor noticia que destruísse suas con- 
jecturas duvidosas. 

Entretanto apparecem mais dois factos semelhantes^ 
com os bispados ao Rio de Janeiro e de San Paulo, cnjos 
bispos forão confirmados antes das Bulias da sua crea- 
ção. 

(2) D. Fr. Miguel Pereira •— 6,« bispo da Baim — 
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náo chegou a exercer^ porque falesceo em Lisboa a 16 
de Agosto de i630. 

(3) D. Álvaro Soares de Castro— 8.« bispo da Ba- 
hia — não foi confirmado e morreo em Lisboa. 

(4) D. Estevão dos Santos — 9.*> bispo da Bahia — 
chegou a 15 de Abril e falesceo a 6 de Junho deste mes- 
mo anno de 1627. 

(5) Neste anno de 1676 foi o bispado da Bahia elle- 
vado á arcebispado primaz do Brasil, e as prelazias do 
Rio de Janeiro e de Pernambuco á bispados suffraga- 
neos ; e no seguinte anno da 1677 foi creado pelo mes- 
mo SS. padre Innocencio XI, o novo bispado do Mara- 
nhão sunraganeo de Lisboa. 

(6) D, Fr. António de San José — 11. « arcebispo da 
Bahia — passou de bispo do Maranhão^ mas não chegou 
a tomar posse por falescer em Lisboa. 

(7) D. Fr. Vicente da Solidade — 15.o arcebispo da 
Bahia — deixou-se fícar em Lisboa onde falesceo. 

(8) D. Fr. Manoel Pereira — 1 .« bispo do Rio de 
Janeiro — depois de sagrado renunciou a mitra em 1680. 

(9) D. João Duarte do Sacramento- — 2.^ bispo de 
Pernambuco — « não chegou a tomar posse por falescer no 
anno seguinte. 

« 

(10) D. Fr. Francisco de Assumpção e Brito — 9.« 
bispo de Pernambuco — não veio ao seu bispado por ir 
de arcebispo para Gôa. 

(11) D. Jacinto Carlos da Silveira — 7.o bispo do 
Maranhão — depois de tomar posse por procurador a 
21 de Setembro de 1779, renunciou o bispado em 
1780. 

(12) D, Fr. José do Menino Jesus — 8.® bispo do 
Maranhão — ^tomou posse por procurador em Abril de 1781, 
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e foi trasladado para o bispado de Vizeu aonde falesceo. 

(i3) D. Fr. Joaquim de Nossa Senhora de Na- 
zaretn — 12.« bispo do Maranhão -^ tomou posse a il 
de Maio de iSW, e ausentou-se para Lisboa a 7 de No- 
vembro de 1823. 

(14) Por Bulia do SS. padre Clemente XI, datada 
aos 13 de Novembro de 1720^ foi a Igreja do Grão Pará 
elevada a categoria de episcopal suíTraganea de Lisboa. 

(15) Por Bulia — Candor lucis aeternae — datada 
aos é de Dezembro de 1746 e sob o pontificado do SS. 
padre Benedicto XIV, forão creados os bispados de San 
Paulo e de Marianna, e as prelazias de Goyaz e de 
Cuyabá. 

(16) D. Joaquim Borges de Figueirôa — 2.« bispo de 
Marianna — tomou posse por procurador, deixou-se 
ficar em Lisboa e foi depois trasladado para arcebispo da 
Babia^ onde está em 10.<^ lugar. 

(17) D. Fr. Bartbolomeo Manoel Mendes — 3.*» 6ts- 
po de Marianna — tomou posse por procurador e depois 
de alguns annos desestio do bispado. 

(18) Por Bulia do SS. padre Leão XII em 1827, 
foráo eUevadas as prelazias de — Goyaz e de Cuyabá 
— á bispados^ e por outra do mesmo SS. padre, datada 
aos 5 de Junho de 1828, forão declaradas as dioceses do 
Maranhão e do Pará suffraganeas da Bahia. 

(19) D. Plácido Mendes Carneiro — 1.*» bispo de 
Cuyabá — renunciou a mitra a 11 de Outubro de 1830. 




r 



LV 



Apesar dos esforços que empregamos, 
nao nos foi possível obter a lista dos bacharéis 
formados na Academia Jurídica de San Páuiò ;. 
mas como ainda temos esperança de a obter^ 
promettemos dar a luz o competente mappa, 
logo que a referida lista nos vier ás mãos ; por 
agora vai somente o mappa dos bacharéis for- 
mados em Olinda • 







i I 



i 



índice 

m 
MATÉRIAS CONTIDAS NESTE RESUMO, 



Prologo 



CAPITULO I. 

4SOO--a~4S54. 



§ L O Brasil é descoberto por Pedro Al- 
vares Cabral 11 

11. . Primeiras explorações do Brasil • • ih 
III. Navegação de Martím Affonso de 
Souza por toda a costa. Fundação 
da Colónia de San Vicente « • . « ; 16 
IV* Expulsflo dos Francezes de Itama- 
racá por Duarte Coelho Pereira. 
Estabelecimento da feitoria de Igua- 

raçú » i 17 

V. Discrição geral desta vasta região « 19 

VI« Bíos> lagoas» e ilhas 29 

VIL Portos, cabos e serras 22 

VIII. Zoologia. • • 5 . , 24 

IX. Phytologia 27 

X, Mineralogia •••••:•..••• 29 
Xh Nações que povoavão a costa do 
Brasil, ao tempo do seu descobri- 
mento 32 

XII. Caracter, usos e costunoes das na- 
ções que habítavao a costa do Bra- 



LVIII 

sil» na epocha do seu descobrimen- 
to . i . . , 33 

XIII. Continuação do § antecedente ... 56 

XIV. Continuação da noticia de outras 
nações do Brasil • . • • • « • • • • 40 

Xy. Continuação do § antecedente • • « 44 



CAPITULO II. 

^552— a— 4580. 

§i I, Capitanias hereditárias estabelecidas 

no Brasil • • • • • 47 

IL Continuação do § antecedente • • • 51 

III. Continuação dos dois §§ anteceden- 
tes 57 

IV. Estado das outras Capitanias. ... 60 
V. Cbegada do primeiro Governador 

geral Tbomé de Souza, 63 

VI. Influencia da Religião e eslado do 

clero i 67 

VII. Chegada do segundo e terceiro Go- 
vernadores geraes. ••••••.• 69 

VIII. Tentativa dos Francezes para se es- 
tabelecerem no Brasil, expulsão dos 
mesmos do Rio de Janeiro 72 

IX. Continuação do ^ antecedente ... 75 
X. Fundação da Cidade de San Sebas- 
tião do Rio de Janeiro ^ 

XI. Divisão do Brasil em dois Governos 
distinctos. ^ Transmigração dos Tu- 
pinambâs. O Brasil reunido de no- 
vo debaixo de um só Governo ... ^3 

XII. Acontecimentos que fasem passar 
Portugal e suas Colónias para o do- 
mínio da Hespanlm • • • 86 



LIX 

CAPITULO ni, 

^580— a— 4640 

§ I. Estado do Brasil quando passou ao 

dominio da Hespanha 89 

11. Manoel Telles Barreto. Diversas 
incursões dos piratas Inglezes. Go- 
verno interino de D. Fr. António 
Barreiros. Colonisação de Sergipe 
d'EI-Rei. D. Francisco de Souza. 92 

III. Outros piratas Inglezes. O fabu- 
loso paiz — EUDorado ...... 9i 

IV. Diogo Botelho. Crueldade contra 

os índios. Âlliança dos Aymorés. 97 
V. D. Diogo de Menezes. Fundação 
do Ceará. Os Francezes no Mara- 
nhão. Gaspar de Souza • 98 

VI. Expedições de Albuquerque e de 
Alexandre de Moura. Expulsão 
dos Francezes da ilha e costa do 

Maranhão , . » • 100 

Yll. Conquista do Gi4o-Pará e fnndação 
da Cidade de Belém. D. Luis de 
Souza. Diogo de Mendonça Fur- 
tado. Crea^o do novo Estisido do 
Maranhão ....••...•... 102 
YIII. Os Hollandezes invadem o Brasil. 
Occupação da Cidade de San Salva- 
dor ^ . • 105 

IX, Expulsão dos Hollandezes da Cidade 
de San Salvador. Mathias de Al- 
buquerque ^ • . • 108 

X. Novos e baldados esforços dos Hol- 
landezes. Desastre das esquadras 
Hespanliob» Portugneza e Hollan- 
deza i 111 



> 



LX 

XI. O Conde de Miranda. Incursão do 
Almirante Patrid na Bahia* Nova 

crueldade contra os índios 113 

XIL Segunda invasão Hollandeza. Oc- 

cupação de Olinda e do Recife . • • 114 
XlIIt O forte de San Jorge. Campo real 

do Bom Jezus . • . • 117 

XIV. Surpreza do General Loucq. Atla- 

2ue de Olinda pelos Portuguezes. 
onstrucção do forte de Orange 

em Itamaracã 12o 

XV. A gnerra muda de aspecto. Com- 
bate naval. Incêndio de Olinda. • 122 
XVI. Calabar abandona os Portuguezes. 
Consequências funestas da sua trai- 
ção. Morte do General Reimbach. 125 
XVII. Rasgo patriótico de Jaguararys. Os 

Palmares 127 

XVIII. Occupação do Pontal de Nazaret . 
Conquista da Parahiba pelos Hol- 

landezes ••......, 129 

XIX. Últimos esforços dos Portuguezes 
em Pernambuco. Emigração e aban- 
dono da Província. Supplicio de 
Calabar, Pedro da Silva. D. Lufs 

de Roxas 152 

XX. Morte de D. Luis de Roxas y Bor- 
ja. O Conde Bagnuolo. Segunda 
emigração de Pernambuco . • • . • 134* 
XXI. Maurício de Nassau. Derrota dos 
Portuguezes em Porlo-calvo. Fu- 
ga de Bagnuolo 136 

XXII. Segunda invasão da Bahia. Reti- 
rada de Nassau. Outras conquis- 
tas dos Hollandezes 159 

XXIII.^. Estado politico da Província do 
Maranhão. Viagens de Teixeira 
até Quito e sua volta á Belém • • • H3 



LXI 

XXiy. o Conde da Torre. O Marquez de 
Montalvão 1,® Vice-rei do Brasil. 
Revolução de Portugal 145 

CAPITULO IV. 

4644— a— 4654. 

§ L O Brasil entra de novo no dominio 
Portuguez. António Telles da Sil- 
va. Maurício deixa o Governo da 
Colónia e volta para a Hollanda • « 149 
II. Decadência do Brasil Hollandez. O 
Maranhão e o Ceará saccodem o ju- 
go da Hollanda. A conspiração de 
Pernambuco é descoberta. João 
Fernandes Vieira pôe-se em armas. 153 

IIL Tieíra rechonbecido Chefe dos in- 
dependentes de Pernambuco. Com- 
bale de Tabocas 156 

IV. Juncção de —Vidal, Moreno, Hen- 
rique*Días e Camarão, com Vieira. 
Combate naval de Tamandaré. At- 
taque e tomada da Casa-forte. • • . 159 
V. Compra da Fortaleza de Nazaretb. 
Attaque infrutifero de Kamaracâ. 
Traição dos Transfugas. Vieira 
queima as suas próprias plantações. 163 

VI. Vários feitos de bravura. Tomada 
da ilha e forte de Itamaracá por 
Vidal. Conspiração contra Vieira. 
Sigismundo chega ao Recife com 
uma frota Hollandeza • . 166 

VII. Proposição de anmistia. Resposta 
de Vieira. Sigismundo é batido e 
ferido. Tomada de Itaparica. Mor- 
te de Rebcllo. O Conde de Viila- 



LXII -^ 



pouca • 169 

VIII. Francisco Barreto de Menezes toma 
o mando do Exercito Portuguez. 
Batalha dos Guararapes. Trium- 
pbo dos Pernambucanos 173 

IX. Os HoUandezes apoderão-se de 
Olinda. Sigismundo devasta de no- 
vo as costas da Bahia. Morte de 
Camarão. Segunda batalha do 

Guararapes. • « 177 

X. Sigismundo pede wna suspensão de 
armas. O Conde de Castello-me- 
Ibor. Continuação do cerco do Re- 
cife. A esquadra de Magalhães. 
Conselho de guerra ••••.••• 182 

XL Bloqueio do Recife. Attaque das 
obras exteriores por Vieira* Mo- 
tim do POVO4. Capitulação dos Hol- 
landezes. Todo o Brasil entra no 
domínio Portuguez • • • 185 

CAPITULO T. 

4654— a— 4807. 

§ 1 . Tratado de paz de 1660 entre Por- 
tugal e a Hollanda. O Principe D. 
Pedro Regente de Portugal. Tra- 
tado de paz de 1668 entre Portugal 

e a Hospanba • • . • 190 

II. Estado do Brasil. Os Paulistas ou 

Mamelucos, durante o século XVil. 194 

III. A Ilha de Santa Catbarina. Povo- 
ação das Alagoas. Fundação da 
Colónia do Sacramento 197 

IV. Sabará e Vílfa-rica. Guerra civil, 
António de Albuquerque, Governa- 



LXUI 

dor do districto das minas. Des- 
truição completa dos Palmares. • • 200 
y. Bisdados do BrasS. Expedi(^o 

malograda de Duclerc 204* 

YI. Duguay Trouin toma o Rio de Ja- 
neiro» que depois foi resgatado por 
seus habitantes 207 

VIL Tratado de Utrecht. A cidade de 
Marianna. Villa de Coyabá. Yil- 
la b&a de Goyaz. Primeiros dia- 
mantes achados no Brasil 21i 

YIII. Tratado de 1750. O Marquez de 

Pombal. Extincçao dos Jesuitas. • 215 

IX. Influencia do goremo de Pombal no 
Brasil. Guerra do Sul. Santa Ca- 
tbarina e a Colónia do Sacramento 
em poder dos Hespanhoes 218 

X; Queda do Marquez de Pombal. Tra- 
tados de 1777 e 1778. O arraial 
da tejuco. Grande diamante da co- 
roa de Portugal ; 222 

XI. Projecto de revoluçflo cm Minas. 
O Príncipe D. João regente de 

Portugal 224 

XII. Estado do Brasil no Gm do século 

XYIII 227 

XllI. Guerra de 1801. Transmigração 
da familia real de Bragança para o 
Brasil , 230' 

CAPITULO TI. 

4 808— a— 4 821 . 

§1. A familia real cbega ao Brasil, 
Os seus portos abrem -se a todas as 
nações amigas. Novos e impor- 
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tantes esiabelecimeolos 23S 

II. Tomada e occopa^o de Cayena. Os 
aventureiros qae acompanhàrio a 
familia real. O Brasil elevado á ca- 
tegoria de Reino 238 

III. Revolução e indep^dencia de Bae- 
nos-Ayres. Exercito de observa- 
ção nas fronteiras do Rio-^rande. 
Campanha de 1811 e 1812. Ar- 
mistício • • ' . • • • 241 

IV. A divisão portagueza de voluntários 
de EURei. Campanha de 1816 e 
1817. Occupação de Montevideo e 

da coIcHiia do Sacramento ^\k, 

V. Morte da rainha D. Maria I. Re- 
volução de Pernambuco. Causas 
príncípaes deste acontecimento. 
Conselho de guerra .•••••«. 247 

VI. Morle do Brigadeiro Manoel Joa- 
quim Barbosa de Castro. O Go- 
vernador capitula no forte do Brum 
e parte para o Rio de Janeiro. 
Governo provisório 252 

VII. A Parabiba e o Rio-grande do nor- 
te. Conunissões ao Ceará e a Ba- 
hia. Funestos resultados. Bloqueio 

de Pernambuco 256 

VllL O Marechal Cogominbo e as tropas 
da Bahia. Reacção nas Alagoas, 
no Rio-grande e na Parabiba. 
Combate de Ipojuca. Dissolve-se o 
Governo republicano. ..••,,. 262 
IX. Os patriotas presos são remettidos 
para a Babia. Novas execuções. 
Lui8 do Rego chega a Pernambuco. 
Outros supplicíos. A alçada . • • 261 
X. Contínuão as hostilidades no sul. 
Yarios combates. Convenção de 
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1819 268 

XI. Artigas retido no Paraguaw. De- 
fíoítiva incorporação de Montevideo 
ao Reino Unido de Portagal BrasU 

eÂlgarves. 272 

XII. Revolução de Portugal em 1820. 
Seus effeítos no Brasil. O Pará e 
a Bailia pronuncião-se pela futura 
Constituição. Soltura dos presos 
de Pernambuco 274 

XIII. Conducta de Luiz do Rego. Acon- 
tecimentos do Rio de Janeiro. A 
tropa e o Princípe real ....... 277 

XIV. Reunião eleitoral. Os tiros da pra- 
ça do commercio. El-Rei embarca 
para Portugal. D. Pedro Regente 

do Brasil 281 

CAPITULO VU. 

^ 824 —a— 4854. 

§ I. Primeiros actos do Príncipe re- 
gente. Influencia das tropas por- 
tuguezas. Eífeito das leis das 
Cortes de Lisboa a respeito do Bra- 
sil. . 285 

II. San Paulo e o Rio de Janeiro 
se pronunciâo contra a partida do 
Príncipe. Embarque da Divisão Lu- 
sitana. José Bonifácio, Ministro 288 
do Reino e dos Estrangeiros. . . 

IH. Convocação de um Conselho de 
Procuradores das Províncias. Tiro 
em Luís do Rego. Novas desor- 
dens em Pernambuco e na Bahia. 291 

IV, Uma esquadra porlugueza chega ao 

F 
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Rio de Janeiro e volta. Viagem 
do Principe real a Minas. O títu- 
lo de — Defensor Perpetuo — . . 295 
V. Convocação da Âssembléa Consti- 
tuinte. Manifestos. Viagem a San 

Paulo 297 

VI. O grito do Ipiranga. O Príncipe 
D. Pedro acciamado Imperador do 
Brasil. Sua Coroação 301 

VII* Sete Deputados Brasileiros aban- 
donão as Cortes de Lisboa. Lord 
Cockrane entra no ser?iço do Bra» 
sil. Os Lusitanos evacuâo a Ba- 
hia 305 

VIII. Cockrane volta sobre o Maranhão. 
Successos desta Cidade e do Pa- 
rá. Horrível catiístrophe • • • • • SOS 

IX. A Divisão Lusitana capitula e eva- 
cua Montevideo. A Âssembléa 
Coostítuinte do Brasil. Demissão 

do Ministério dos Andradas .... 308 

X. Dissolução da Constituinte. De- 
portação de seis Deputados • • • « 31Í 

XI. Manifesto relativo a dissolução da 
ConslituÍDte. Mediação da Inglaterra, 
Primeiras negociações acerca do re- 
conhecimeuto da Independência por 
Portugal 314 

'XIL Revolução de Pernambuco em 1824. 

Acontecimentos subsequentes . • . 316 

XIII. Pacificação de Pernambuco e das 
províncias do norte. Commissões 
militares. Varias execuções • • • 319 

XIV. Lord Cockrane torna ao Maranhão. 
Contribuição forçada. Motim mi- 
litar na Bahia 321 

XV. Tratado de 29 de Agosto de 1825. 
Reconhecimento da independência 
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por Portugal. Revolução de Mon- 
tevideo. Batalha de Sarandy* . • ^'Ik 
XVit Declaração de guerra, entre o Bra- 
sil e Buenos-Ayres. D. Pedro vai 
a Bahia. Morte de D. João VI. 
D. Pedro abdica a coroa de Portu- 
gal 327 

XVII. Primeira Assembléa geral Legislati- 
va. Operações no Rio da prata. 
Viagem ao Rio*grande. Morte da 
Imperatriz. Volta de D. Pedro. 329 

XVin. Batalha de Ituzaingo. Combate 
naval de Uruguay. Convenção de 
1827, que Buenos-Ayres não rati- 
ficou 332 

XlX. Continuai^o das hostilidades. Tra- 
tado preliminar de paz entre o Bra- 
sil e Buenos- Ayres. Negócios de 

Portugal. .••••• 5ZÍ 

XX. A Sessão legislativa de 1829. A 
Princeza Amélia de Leucbtemberg. 
Sessão legislativa de 1830. Effei- 
tos da revolução franceza de julho, 

no Brasil 338 

XXi. Desenvoltura da imprensa periódi- 
ca. Viagem do Imperador á Mi- 
nas. Proclamação do Ouro-pre- 
to. Sua volta ao Rio de Janeiro. 34-1 

XXlI. A noite das garrafadas. Repre- 
sentação do9 Deputados. Te-Deum 
em San Francisco de Paula . . • 343 

XXUl. Gabinete de 6 de Abril. Reunião 
no Campo de Santa Anna. Abdi- 
cação 346 

XXIV. Embarque da Augusta Comitiva. 

Sua partida. Caracter de D. Pedro, 349 
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CAPITULO vm. 

485Í— a— 484Í. 

§ I. EleiçSo da Regência provisória. Se- 
dição militar na Bahia. O Padre 
Diogo António Feijó» Ministro da 
Justiça 353 

II. Movimento de 1& e 15 de Julho, 
e 7 de Outubro no Rio de Janeiro. 
Sedição da tropa em Pernambuco, 
nos dias ík, 15 e 16 de Setembro 
de 1831, denominada setcmbrisa- 
oa .,••••«.*•.•••«« uuo 

III. Sociedades politicas. O Estado no 
Estado. A Sociedade Defensora. 
Os movimentos de 3 e 17 de Abril. 
O golpe de Estado de 30 de Ju- 
lho. O partido Caramurú • . . . 560 

iV. A revolução do Ouro-preto. Pro- 
jecto de banimento do Ex-Impe- 
rador. Estabelecimento da Socie- 
dade militar i . 363 

y • Os dias 2, 5 e 15 de Dezembro de 
1853. Quebramento das Typogra- 
phias. Prisão do Tutor de S. M. I. 366 

VI. Movimento de 14 de Abril em Per- 
nambuco. Guerra dos Cabanos. 
Revolução do Ceará. Assassina- 
to jurídico de Pinto Madeira • « 368 
VII. Movimento, de 13 de Setembro e 
19 de Novembro de 1831 no Ma- 
ranhão. Guerra civil no interior. 
Pacificação da província. O Pará 
desde 1851 até a presente epocba. 571 
VIII • Continuação do § antecedente . • 375 

IX. O banimento do Ex-Imperador. 
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O Acto addicional. Eleição do Pa« 
dre Feijó para Regente do Impé- 
rio. Revolução do Río-grande do 
sul 379 

X. Combate do Fanfa. Prisão de Ben- 
to Gonçalves. O Brigadeiro Ante- 
ro Presidente. Feijó resigna o car« 

go de Regente. Revolução da Bahia. 382 

XI. Pacificação da Bahia, Desastre do 
Rio-pardo. Fuga de Bento Gon- 
çalves. Assassinato do Presiden- 
te do Rio-grande do norte. Sedí- 
00 de Raymundo Gomes. Reti- 
rada do Cahy • 585 

XII. Tomada da Laguna. Combate do 
Taqnary. Luis Alves de Lima, 
Presidente do Maranhão ,•••.. 388 

XIII. Emenda ao voto de graças. Pro- 
jecto da Maioridade no Senado. 
Projecto de reforma do artigo 121 
da Constituição. Adiamento da 
Assembléa gerat. ••..••... 391 

XIV. A reunião no Senado. Sua Mages- 
tade presta o juramento Consti- 
tucional. Ministério de 24 de Julho. 
Sagração e Coroação do Senhor D. 
Pedro II 39* 
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Obras que consultamos para a com- 
posição deste resumo. 



Compendio da Hist. do Bradl. — * pelo Sr. General 

Abreo e Lima. 
Synopsis «—•••••••••«— idem. 

darographia Brasilica — por Manoel Ayres de 

CasaL 
America Portugueza — por Sebastião da Rocba 

Pita. 
Mem. Hist. do Rio de Janeiro — por Monsenhor 

Pizarro. 
Caslrioto Lusitano — por Fr. Rapbael de Jesus. 
Hist. Eecles. de Pernambuco — por F. S. Mariz. • 
Hist. da Rev. de 1817 — por Monsenhor Muniz 

Tavares. 
Hist. de Portugal (resumo) — por E. A. Monte- 

verde. 
Comp. de Epochas — por A. P. de Fij^ueredo. 
Caramurú — poema épico por Fr. José de Santa 

Rita Durão. 
Dicc. Geographico pelo Dr. Caetano Lopes de 

Moura. 

De todas as obras aqui mencionadas» e de outras 
que entre mãos tivemos, servimo-nos com proveito ; 
porem devemos confessar que tomamos por teor ^o 
— Compendio do Sr. General Abreo e Lima, nao 
só na divisão das epochas, como na dos paragra- 
phos, que subdividimos para proporciona-los ao 
volume da nossa obra e para lornar a sua leitura 
talvez mais agradável. Corrigimos algumas datas 
em que não é exacto o dito Compendio, como mes- 
mo confessa o seu autor em a nota da sua Synopsis 
a pjg. 272, e resumimos quanto nos foi possível 
os factos principaes, despresando aquillo que era de 
pouca importância, e muito pouco accrescentando. 
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Todavia > apesar do nosso grande cuidado» pode* 
nos ter escapado alguns deííeitos e mesmo erros 
dos quaes pedimos desculpa, porque em uma obra 
deste geoero, por mais insignificante que seja» é 
quasi impossivel não os baver. 



Obraii paMieadU»» iielo aator deisle re« 

«auto* 



1 Novas Cartas para aprender a ler^-^ nas quaes 
se mostra que nâo é necessário o estudo das sylla- 

* bas isoladas dos nomes, como se ensina pelas anti- 
gas. ^ Brox. 80 réis. 

2 Compendio de Grammaiica Portugueza, — em 
meihodo claro e facii^ contendo a doutrina dos 
melhores autores. Este compendio tem tido tanla 
aceitação e é tão adoptado e seguido não só nesta 
como em outras provincias, que jâ se tem reimpres- 
so por cinco vezes. Acha-se a venda a 6. ^ edição. 
— Meia ene. 640 réis. 

3 Resumo das quatro operações de Arithmeticat 
•— accommodado ao uso das aulas do sexo femini- 
no e oíTerecido as Professoras publicas. — - Brox. 
24^ réis. 

4 Compendio da Doutrina Christãj *- extra- 
indo de Montpeliier e de Flery^ dividido em duas 
partes : a 1. '^ contem em forma de dialogo as ex- 
plicações precizas da mesma Doutrina, para o uso 
das aulas ; e a 2. ^ contem as melhores orações pa- 
ra o uso de todo o Christão, e entre elias as de San- 
to Agostinho, de Santa Barbara, de N. Senhora 
das Dores, de Santa Maria eterna virgem das vir- 
gens, o ofíicio de N. Senhora do Carmo^ as orações 
próprias da confissãOi e o competente metbodo de 
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fazer o exame de consciência para efia» de. ^ Meia 
ene. 800 réis. 

5 Resumo de ArUhmethiea, — extrahido de S. 
F. Lacrt)ix. para o uso das aulas do sexo maíbuli* 
no. contendo o qae é exigido pdbiJeí geral de 15 de 
Outubro de 1827. = Meia ene. 640 réis. ' ' 

6 Epitome de Geomet ria pratica^ -^ còm as suas 
competentes figuras no fim em três estampas, S. ^ 
edísSo. — Meia ene. 640 réis. 



Erratas. 

o erros mais sensíveis^ e que nao deixamos de 
notar são — a pag. 48, linh. 18 em lugar de— 1532 
está — 1332, e a pag. 14, no 5. ® verso da 2. ^ es- 
tancia, o verbo — ouvir — trocado pelo verbo — 
haver — deste modo : 

Pasma o gentio e houve com espanto» 

em lugar de 

Pasma o gentio e ouve com espanto. 

Este ultimo erro podemos remediar em setecentos 
e tantos exemplares, por isso só vão com elle 
tresentos e tantos. 

Outros erros insignificantes talvez se encontrem 
e por isso os nSo notamos. 
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